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O Comércio do Porto É 


Um homem 
singulan 


por JOAQUIM BALTAR 


TA COMPANHELO um destes dias à última morada. Recordo-o agora num 

preito à sua excelsa bondade e à sua estatura de homem simples 
e despretensioso, Íntegro e coerente. Bondade e simplicidade foram, 
creio, os atributos mais salientes da sua personalidade. Uma bondade 
que irradiava e aquecia; uma simplicidade que comovia e mais o distin- 
guia do vulgo. Não foi um intelectual no rigor da expressão, no que ela 
tem de enfatuado e de rigido: foi antes um carácter. E um carácter 


Integro, sobretudo. 


Simultâneamente a sua figura 
marcou uma época nos meios cita- 
dinos: o chapeirão largo e o «pin- 
ce-nez» tornaram-no inconfundível, 
transformando-o numa curiosa 
figura já de si tingida pelo curioso. 

Creio que depois dele, o ca- 
sarão de S. Lázaro não voltou a 
ser o mesmo. A sua presença 
quente e dinamizadora transfor- 
mava aquele santuário da cultura 
no que realmente deveria ser: um 
salão aberto ao estudo e à inteli- 
gência arejado pelos ventos da 
ciência. E o amor, a paixão que 
nutria por aquela Biblioteca! Estu- 
dou-a anos a fio, animou-a com o 
seu amor, tornou-a viva, útil e 
actuante. Diziam os amigos que a 
tinha toda na cabeça. Concordo, 
mas acrescento que a trazia tam- 
bém no coração. Mesmo depois de 


afastado pelo rigor da lei, todos 
os dias, invariavelmente, lá apare- 
cia, como se quisesse ensinar os 
outros, transmitir os seus conheci- 
mentos, nem sempre claramente 
reconhecidos, àqueles que nele 
viam o mestre, o senhor indiscutí- 
vel daquelas salas pejadas de 
livros e de muito e vário saber 
Só lá para o fim, quando o cére- 
bro cansado se recusou a servi-lo 
mais, é que deixou de aparecer, 
sumindo-se nos corredores a sua 
figura bondosa e maciça, de uma 
inteireza e de uma têmpera que 
lembravam o bom, o fiel aço de 
Toledo. Nessa altura morreu para 
todos. O que ficou dele ainda se 
manteve uns anos entre nós, até 
aquela manhã coalhada de sol em 
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FUNDADO EM 1854 


Durante a sua visita oficial a Paris, os imperadores do Japão apreciaram, 
no Museu do Louvre, a Vénus de Milo 


Presidida por Enwar Sadat 


a Feder. 


ação Árabe 


pita 


CAIRO, 6 — O Conselho 
Presidencial da recém-procla- 
mada Federação, que agrupa o 
Egipto, a Líbia e a Síria, ter- 
minou hoje uma sessão de três 
rias durante a qual o presiden- 
te egípcio, Anwar Sadat, foi 


escolhido para presidente fede- 
ral e o Cairo como capital da 
nova Federação. 

A sessão, a primeira desde 
que a Federação foi aprovada 
por esmagadora maioria num 
referendo — realizado simultã- 


neamente mos três países, em 
1.de Setembro findo — teve a 
presença do presidente Anwar 
pelo Egipto, do coronel Muam- 
mar Gaddati pela Líbia e do 
presidente Hafez Al-Assau pela 
Síria, 


Membros do Governo e autoridades representativas do distrit o, que participaram na cerimónia comemorativa da implantação 
da República, assistiram ao içar da bandeira nacional na varanda dos Paços do Concelho de Lisboa 


O CINCO DE OUTUBRO 


FOI COMEMORADO 
EM TODO O PAIS 


O ministro da Defesa e do 
Exército procedeu, no 5 de Ou- 
tubro ao hasteamento da ban- 
deira nacional, na varanda do 
edifício dos Paços do Concelho 
de Lisboa, local onde José Rel- 
vas, no mesmo día, em 1910, pro- 
clamou à instauração da Re- 
pública. 

A cerimónia decorreu às onze 
horas, integrada nas comemora- 
ções da implantação do regime 
republicano em Portugal, reata- 
das há três anos pelo prof. Mar- 
celo Caetano e à que também 
assistiram o ministro do Ultra- 
mar, o Secretário de Estado da 


Saúde e Assistência, o Secretário 
de Estado do Exército, os chefes 
dos Estados-Maiores dos três 
ramos das Forças Armadas, o 
comandante-geral da P. S. P. e 
o governador civil e governador 
militar de Lisboa, os quais fo- 
ram recebidos — na ausência do 
chefe do município, na Madeira 
em férias — pelos dois vice-pre- 
sidentes, eng.” Segismundo Sal- 
danha e dr. Soares da Costa, e 
pelos membros da vereação. 

A guarda de honra formada 
na Praça do Município — consti- 
tuída por um batalhão misto de 
unidades do Exército, Marinha, 


Força Aérea e G. N. R. — assu- 
miu a posição de sentido. Içada a 
bandeira no mastro de honra, à 
Banda Militar executou o hino 
nacional, enquanto esquadriihas 
de jactos e helicópteros sobre- 
voavam a Praça do Município e, 
no Tejo, os navios de guerra da- 
vam as salvas da ordenança. 
Entretanto, no Alto de S. João, 
o ministro da Marinha presidiu 
à romagem oficial ao túmulo do 
dr, Machado Santos, um dos fun- 
dadores do novo regime em 1910. 
No local, esperavam aquele 
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Pouco depois de terminarem 
as conversações, o coronel 
Gaddafi — que durante a sua 
permanência no Cairo apro- 
veitou para fazer um rápido 
exame médico à sua saúde — 
regressou de avião a Tripoli, 
sendo acompanhado até ao ae- 
porto pelo presidente Sadat. 
No caminho para o aeroporto, 
os dois «leaders» fizeram uma 
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Quinta-feira, 7 de Outubro de 1971 


APOSTAS MUTUAS DESPORTIVAS 


(2) 


NÃO SE ESQUEÇA 
DE JOGAR NO 


TERCEIRO DIA EM TRÁS-O0S-MONTES 


«Vossa Excelência está de visita 
à terra mais deprimida do País» 


(Presidente da Câmara 


Municipal de Montalegre 


na sua saudação ao Chefe do Estado) 


Com a ida, ontem, aos con- 
celhos de Chaves, Montalegre e 
Boticas, o Presidente da Repú- 
blica visitou, já, nesta sua di- 
gressão por Trás-os-Montes, onze 
concelhos do distrito de Vila Real. 

Hospedado em Vidago, o al- 


mirante Américo Tomás saiu 
desta estância às 10 horas, rumo 
à cidads de Chaves, onde lhe foi 
prodigalizada aparatosa recep- 
ção, quer pelo desfile militar de 
uma formatura do Batalhão de 
Caçadores 10, quer pelo numeroso 


público que se juntou no Largo 
do Arrabalde, à proporcionar a 
moldura própria à visita de um 
Chefe de Estado. 

Em primeiro lugar, o major 
Cardoso perfilou aprumadamente 
os seus soldados; depois, coman- 


O Chefe do Estado acompanhado do ministro do Interior e de outras individualidades à sua chegada ao Solar de Mateus, nas proximidades de Vila Real 


dou-os no desfile garboso frente 
ao estrado onde se encontrava o 
Presidente da República que ti- 
nha, à esquerda, o general Mar- 
tins Soares, coniandente da Re- 
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O primeiro-ministro soviético 
fez um apelo qo desarmamento mundial 


ARGEL, 6 — O primeiro- 
«ministro soviético, Alexei Kos- 
syguine, falando nesta cidade 
fez um apelo ao desarmamen- 
to mundial e à coexistência 
pacifica e disse que os inimi- 
gos da amizade russo-árabe es- 
tão a espalhar mentiras sobre 
o expansionismo soviético no 
Médio Oriente. 

Segundo disse, o objectivo 
desses inimigos, é o de provo- 
car entre os árabes a descon- 
fiança em relação à U.R.S.S. 
apresentando a sua política 
externa em relação ao Médio 
Oriente com aspectos e finali- 
dades que lhe são completa- 
mente estranhos, 

O dirigente soviético falou 
ontem, à noite, durante um 
banquete oferecido em sua 
honra pelo presidente Boume- 
diene, o qual afirmou por seu 
turno que o Mediterrâneo deve 
ser transformado num «lago de 


Os cavalheiros vestidos a rigor, 
com as suas armas históricas, per- 
tencem à mais antiga confraria 
alemã de besteiros, a «St. Sebastia- 
ni -Armbrustschiitzen -Gesellschaft 
Anno 1250» em Herzogenrath, 
perto de Aachen, na República 
Federal da Alemanha. É uma dis- 
tinção ser recebido na confraria, 
limitada a 24 besteiros. Só há va- 
gas por morte. Em obediência à 
tradição de mais de 700 anos os 
besteiros de Herzogenrath são res- 
ponsáveis pela segurança da cidade 


paz» e reafirmou a sua opo- 
sição à presença de todas as 
bases militares estrangeiras. 


Kossyguine disse que o pro- 
gresso da humanidade exige 
cada vez mais garantias de paz 


duradoira e o fim da corrida 
aos armamentos e afirmou que 
Moscovo dirige os seus esfor- 
ços no sentido de se atingir um 
ponto de viragem no clima de 
descompressão internacional. 
Kossyguine afirmou que 
para se atingir esse ponto de 
viragem é necessário primeiro 
liquidar a agressão americana 
no Vietname e a agressão is- 
raelita no Médio Oriente, 


PROTESTO 


o gente soviético che- 
gou a Argel na segunda-feira 
para a primeira visita à Argé- 
lia de um governante soviético 
desde que o presidente Podgor- 
ny aqui esteve em 1969. 

A sua visita, seguida de ou- 
tra ao Marrocos, é encarada 
pelos observadores como uma 
tentativa de Moscovo para re- 
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DO MERCADO COMUM 


CONTRA AS RESOLUÇÕES 
NORTE-AMERICANAS 


QUE PREJUDICAM 


A ECONOMIA EUROPEIA 


BRUXELAS, 6 — Os seis 
paises do Mercado Comum 
protestaram contra as medi- 
das proteccionistas norte-ame- 
ricanas — declaram círculos 
do Mercado Comum. 

O protesto foi entregue a 
Robert Schaetzel, embaixador 
dos Estados Unidos no Merca- 


do Comum, por Franco-Maria 
Malfatti, presidente da Comis- 
são Executiva do Mercado . 
O protesto afirma que os 
incentivos fiscais dados aos 
compradores de produtos nor- 
te-americanos, e os subsídios 
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2 Quinta-feira, 7 de Outubro de 1971 


O trânsito no Porto continua a ser o que todos nós sabe- 


mos — desordenado ! 


E nada indica que este velho e relho problema esteja a 
caminho de solução capaz; antes disso ainda há-de decorrer 
muito tempo, se acaso houver possibilidade de vir a ser encon- 


trada a fórmula ideal. 


Está dito e redito que o caso não pode resolver-se apenas 
com as providências técnicas que a comissão responsável adopte, 
tanto mais que a versatilidade dessas medidas é ponto assente. 
Hoje, o trânsito faz-se por aqui, amanhã faz-se por acolá, 
fecham-se umas ruas e abrem-se outras, para mais adiante 
tudo ficar na mesma. Uma espécio de volta o disco e toca 


o mesmo. 


Para que a solução exacta seja conseguida, há necessi- 
dade de outras colaborações, entre elas a dos peões e dos 
automobilistas, que são partes interessadas e, por isso mesmo, 
têm de cooperar, o que não acontece, porquanto uns e outros 
parecem apostados em contrariar a bou-vontade dos altos 
responsáveis — fazemos justiça aos seus bons desejos de che- 
garem ao fim — que acabam por ver lamentavelmente atrai- 
goados os bons propósitos que os animam neste sentido. 


Os automobilistas, lá do alto da importância que, assim 


o julgam, lhes dá a situação, pouco ou nada se importam com 
os que andam a pé. Seguem em frente, quantas vezes em velo- 
cidades animadas, não se preocupam ou mal se preocupam com 
as passadeiras e com os consequentes direitos de prioridade; 
rolam intemeratamente... e quem quiser que se desvie, tal como 
aquele volanta de cabeleira comprida e ar enfastiado, que há 
dias quase nos esborrachava quando marchavamos entre as duas 
tiras brancas, únicamente para não ceder o passo. Egoísmo, 
ignorância, inconsciência ou lá o que é; mas de qualquer modo 
estivemos à beira do acidente. Claro, exemplos iguais a estes 


são às centenas todos os dias. 


Por sua vez, os peões também têm culpas no cartório, pela 
razão simples, de não observarem, estritamente, o que lhes 
compete, quer por atravessarem vagarosamente a rua, e nem 
sempre no local que lhes está reservado, distraídos em con- 
versa, até, mergulhados na leitura, como já vimos alguns. 

Claro, com tais divergências, todos os regulamentos que 
sejam editados, todos os intuitos de colaboração, estão conde- 
nados à derrota, como vem a acontecer, e daí o pandemónio 
que é hoje, o trânsito na cidade do Porto, com fortes tendén- 


cias de agravamento. 


Há, portanto, necessidade de insistir numa campanha de 
mentalicação susceptível de dar fruto e, em última instância, 
de tornar mais pesadas as penalidades estabelecidas, para 


quantos guiam ou são pedestres. 


Educação, civismo, respeito mútuo, são condições indis- 
pensáveis para o bom entendimento que pudemos admirar, por 
exemplo, em Saragoça, no mês passado. 

Nesta grande cidade espanhola — importante e bonita — 
de princípio fez-nos espécie o facto de não vermos sinaleiros 
nas ruas, nem sinais luminosos, sem que por isso o trânsito 
de automóvel e a pé, deixasse de processar-se com correcção 
total, Olhamos mais atentamente e verificamos, então, pelo 
menos na avenida onde estávamos, que nas confluências com 
outras ruas estava escrita, no piso asfaltado, esta frase: — 


«Ceda el paso». 


Isto, estas poucas palavras eram, como vimos, suficien- 
tes para que os automobilistas vindos das artérias confluentes 
abrandassem no cruzamento, espontâneamente, esperando que 
os peões passassem — estes em marcha conveniente — para se- 
guirem depois. Nada de confusões, de atropelos, de discussões 


ou coisa que o valha. Havia lu: 


Porquê? 


gar e oportunidade para todos. 
9 


Apenas por este motivo — a tal educação e civismo a que 


E vezatório ! 


aludimos, precisamente o que falta por cá. 
E enquanto estas virtudes não chegarem, o trânsito no 
Porto manter-se-à no caos em que vive. 


L. M. 


Cerca das 16 horas de ontem registou-se na Rua de Serpa Pinto, um acidente 
que por sorte não ocasionou desastres pessoais. As gravuras que aqui repro- 


duzimos dão-nos, no entant 
entrar na Rua da Con: 


ideia da ocorrência. O caminhão MR-90-01 ia 
ição, mas possivelmente dada a velocidade e o 


peso do carregamento — chapas metálicas — virou e atirou com a pesada 


carga ao chão. Logo acorreram pessoas suficientes para colocar o veículo na 
posição normal. Os danos no caminhão são apreciáveis 


VÍTIMA MORTAL 
DE INTOXICAÇÃO 


Foi, anteontem, transportado 
ao Hospital de S. João, ao Zim 
da tarde, Serafim Tomé Maia, 
de 66 anos. solteiro, lavrador, 
morador no lugar do Paço, 
Águas Santas, Maia, que, se- 
gundo parece, fora vitima de 
intoxicação. 

O infeliz chegou morto ao 
hospital, pelo que, verificado o 
óbito, foi o cadáver removido 
para o necrotério do Instituto 
de Medicina Legal, 


MÃE E FILHO 
INTOXICADOS 


POR INGESTÃO 
DE RATICIDA 


Com grave intoxicação pro- 
vocada por ingestão de raticida, 
foram internados, anteontem, 
no Hospital de S. João, Maria 
Alice da Silva, de 38 anos, ca- 
sada, operária. e um seu filho, 
de 4 anos, de nome Manuel Da- 
mião da Silva, ambos residen- 
tes na Rua do Senhor dos Afli- 
tos, Águas Santas, Maia. 
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O Comércio do Porto 


Perigos na estrada 


Seis pessoas feridas 
-cinco da mesma família — 


no choque duma motorizada 
com um automóvel 


Ao fim da tarde de terça- 
-feira última, na estrada da 
Formiga, Ermesinde, Valongo, 
deu-se, no lugar da Santa Rita, 
um espectacular acidente de 
viação, de que sairam feridas 
seis pessoas, uma das quais 
gravemente. 

Cerca das 18 horas e meia, 
deu-se uma colisão entre um 
automóvel, tripulado pelo em- 
pregado comercial Manuel da 
Silva Maia dos Santos, de 46 


filhos do casal, José Lino e 
Zulmira Maria Moreira Car- 
doso, respectivamente de 14 e 
11 anos; e um sobrinho da es- 
posa do condutor, Carlos Al- 
berto Moreira Gouveia, de 17 
amos, solteiro, este e os pri- 
mos estudantes e todos resi- 
dentes na mesma referida mo- 
rada, 

Transportados, bem como 
o ciclomotorista, ao Hospital 
Escolar de S. João, desta ci- 


O automóvel em que viajavam os cinco familiares, sofreu, como se pode ver 
grossas avarias 


anos, casado, da Rua da Bou- 
cinha, 246, em Rio Tinto, Gon- 
domar, e um automóvel guiado 
pelo sapateiro Ramiro Cardo- 
so Teixeira, de 41 anos, casa- 


do, morador na Rua da Cruz, | 


nesta cida 

embate árvore 
marginal da estrada, ferindo- 
-se O automobilista e quatro 
pessoas de sua família, que 
com ele viajavam: sua esposa, 
Luzia das Mercês Moreira da 
Silva, de 39 anos, operária; os 


dade, verificou-se apresen- 
rem escoriações e contusões 
várias, a que receberam tra- 
tamento recolhendo, depois, a 
casa cinco deles. Quanto ao 
José Lino, que sofrera, tam- 


estabelecimento hospitalar, 


O automóvel sofreu damos 
muito importantes, bem como 
a motorizada tendo a G.N.R. 
do posto de Ermesinde tomado 
conta da ocorrência, 


MOTORIZADA 
CONTRA 
FURGONETA 
— UM FERIDO 


Terça-feira última, no Jar- 
dib de Soares dos Reis, em Vila 
Nova de Gaia, embateram en- 
tre si a furgoneta EA-56-01, 
guiada por Mário Monteiro dos 
Santos. do lugar de Lavadores, 
Canidelo, Gaia, e uma motori- 
zada. 

O velocipede era tripulado 
por Marcelino Guedes Maia, de 
45 anos, casado, empregado 
duma empresa produtora de 
borrachas, morador na Rua da 
Corujeira de Baixo, 80, casa 1, 
nesta cidade, o qual ficou fe- 
rido. 

Transportado ao Hospital 
Geral de Santo António, ficou 
internado na Sala de Observa- 
ções, pelitraumatizado. 


EM PERIGO 
DE VID 
1 RAPAZITO 
QUE FOI 

ATROPELADO 


Transferido do Hospital de 
São Marcos, de Braga, numa 
ambulância daquele estabele- 
cimento hospitalar, deu en- 
trada no Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, António 
Manuel Gomes da Rocha, de 
13 amos, do lugar de Sertão, 
Feira Nova, Amares. Havia 
sido atropelado por um auto- 
móvel perto de sua casa, 

O imfeliz rapazito, que apre- 
sentava ferimentos na cabeça, 
com fractura de crânio, ficou 
internado, em perigo de vida, 
na Sala de Observações da- 
quele Hospital Escolar, 


RAPAZ 
ATROPELADO 
POR UM 
CICLOMOTOR 


Nos arruamentos do Bairro 
da Pasteleira, foi anteontem co- 
lhido por uma motorizada, José 
Fernando Nogueira Marques. 
de 12 anos, aprendiz de trolha 
morador na Rua da Fonte Ve- 
lha, 1048, em Custóias. Matosi- 
nhos 

Muito ferido, foi transpor- 
tado ao Hospital Geral de San- 
to António, em cuja Sala de 
Observações ficou internado, 
pelitraumatizado e em estado de 
coma. 

A motorizada atropelante era 
tripulada por António Henrique 
Soares Nogueira, da Rua do Sa- 
cramento, 53, à Foz do Douro, 
que nada sofreu, tendo estado 
a prestar declarações na 16º 
Esquadra da P, S. P. que to- 
mou conta da ocorrência. 


AUTOMÓVEL 


DUMA PONTE 
— FERIDA 
A CONDUTORA 


Pela madrugada, um auto- 
móvel que transitava na pon- 
te de Vila do Conde, derrapou 
e foi embater nas respectivas 

guardas, ficando muito ava- 
riado e ferida a sua conduto. 
ra, Maria do Carmo de Sousa 
Magalhães, de 21 anos, casa- 
da, doméstica, residente na 
Rua de S. Dinis, 117, nesta ci- 
dade. 

Assistida no hospital daque- 
la vila, veio depois, numa am- 
bulância dos bombeiros locais, 
para o Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade. Verifican- 
do-se que apanhara ferimentos 
e contusões múltiplas, além de 
sintomas de traumatismo cra- 
miano, ficou a infeliz senhora 
internada na Sala de Obser- 
vações daquele estabelecimen- 
to hospitalar portuense. 

A PSP. do posto de Vila 
do Conde registou o acidente. 


TRÊS FERIDOS 
VUM EMBATE 


Anteontem de manhã, na 
vila de Espinho deu-se uma co- 
lisão entre uma bicicleta tri 
pulada pelo carpinteiro Ago: 
nho Emílio Andrade Pereir: 
de 14 anos, do lugar de Vila 
Nova da Telha, Arcozelo, Gaia. 
e um automóvel. 

O carro, de matricula HA- 
-20-23 era guiado pelo respec- 
tivo proprietário. Manuel de 
Deus Vieira, de 26 anos, sol- 
teiro, agente da Direcção-Geral 
de Segurança, que se fazia 
acompanhar de um seu amig: 
Adriano José Vi de 26 aí 
solteiro, escriturário da Policia 
Judiciária, o primeiro residente 
na Rua dos Bragas, 95, nesta ci- 
dade, e o segundo também em 
Gaia, à Rua dos Polacos, 94 r/c. 

O ciclista e os dois ocupan- 
tes do automóvel ficaram feri- 
dos, tendo sido socorridos no 
Hospital de Espinho. Depois. em. 
ambulâncias dos Bombeiros Vo- 
luntários locais, vieram para O 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, desta cidade. . 

Ali, verificou-se que o Viei- 
ra e o Vaz apresentavam, ape- 
nas, ligeiros ferimentos; por isso 
depois de tratados, puderam 
recolher a suas casas, 

Quanto ao ciclista, apresen- 
tava ferimentos na cabeça e 
sintomas de traumatismo cra- 
niano, pelo que teve de ficar 
internedo em estado grave, na 
Sala de Observações. 


AN 
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EXEMPLO CONCLUDENTE 


Í 


FERIDOS 
NO DESPISTE 
DE SEU CARRO 


Vindos do Hospital da Mi- 
sericórdia de Barcelos, onde 
haviam recebido os primeiros 
socorros, deram anteontem en- 
trada no Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, 
os funcionários corporativos 
Maria Amélia Cardoso Ivars, 
de 41 anos, casada, e seu ma- 
rido, da mesma idade, da Rua 
de Vilar, 48, que haviam tido 
um acidente. 

Quando seguiam no seu au- 
tomóvel, guiado pelo chefe da 
família, o veículo despistou-se 
ao passar em Barcelos. 

Os dois esposos, que haviam 
sofrido ferimentos relativa- 
mente ligeiros, depois de assis- 
tidos puderam a recolher a 
casa. 


HOMEM COLHIDO 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Junto da fábrica da Areo- 
se, ma Estrada da Circunvala- 
ção, foi colhido por um auto- 
móvel,. terça-feira, Serafim 
Pinto Meireles, de 54 anos, ca- 
sado, pedreiro, da Rua da In- 
dependência, 166, em Rio Tin- 
to, Gondomar. 

Conduzido ao Hospital Es- 
colar de S. João, ficou inter- 
mado mos Serviços de Trauma- 
tologia, com fractura dos ossos 
da perna esquerda. 

A G.N.R, do posto da Areo- 
sa registou o acidente. 


AUTOMOBILISTA 
FERIDO 

NUM BATE 
COM OUTRO 
CARRO 


No entroncamento da Via 
Norte com a estrada que liga 
ao Aeroporto de Pedras Ru- 
bras, embateram, na passada 
terça-feira, dois automóveis. 

Um dos veículos era guiado 
pelo trabalhador Luciano 
Francisco Vilar, de 37 anos, 
casado, morador no lugar do 
Carvalhido, 156, Moreira da 
Maia, que ficou ferido, 

Transportad: e 


beiros Vo 


terna a Sa 
ções, com ferimentos na cabe- 
ça e traumatismo craniano. 


CICLOMOTORISTA 
DERRUBADO 

POR UM 
AUTOMÓVEL 


Ao principio da noite de cn- 
tem, na Cancela Velha, um au- 
tomóvel derrubou uma motori- 
zada, ficando ferido e contuso 
o respectivo tripulante, Rodrigo 
Moreira da Cunha, de 18 anos, 
solteiro, cozinheiro, do lugar de 
Angeiras, Lavra. Matosinhos. 

Numa ambulância dos Serv; 
ços de Emergência da P. S. P. 
foi o jovem conduzido ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
em cujo Serviço de Ortopedia 
ficou internado, com fractura 
dos ossos da perna esquerda. 


RAPAZINHO 
ATROPELADO 


Perto de sua casa, sita no 
lugar de Idanha, Fiães, Feira, 
foi colhido por uma motorizada 
conduzida, ao que parece, por 
um seu vizinho, o pequeno Jor- 
ge Alberto Marques Ferreira, 
de 8 anos, filho de José Coe- 
lho Ferreira e de Amélia Mar- 
ques da Silva. 

Transportado para esta ci- 
dade, deu entrada no Hospital 
Geral de Santo António, onde 
se verificou apresentar frac- 
tura exposta dos ossos da per- 
na direita. Operado de urgên- 
cia, ficou depois internado numa 
enfermaria do Serviço de Ci- 
rurgia 1, em estado pouco sa- 
tisfatório. 


GRAVE 
ATROPELAMENTO 
DUMA 

SEXAGEN 


TA 


Anteontem, à noite, na Ave- 
nida da Boavista, o automóvel 
RT-16-38, guiado por Henrique 
Machado Nogueira Cabral, da 
Rua Fonseca Cardoso, 11 
atropelou uma senhora de idade. 

Esta, Maria do Carmo Mo- 
rais Teixeira, de 66 anos, viú- 
va, doméstica, residente na Rua 
Nove de Julho, 94, ficou bas- 
tante maltratada. 

No próprio carro, foi trans- 
portada ao Hospital Geral de 
Santo António. verificando-se 
haver sofrido fractura do bra- 
ço esquerdo e ferimentos na 
cabeça, além de traumatismo 
craniano. Em estado de coma, 
ficou internada na Sala de 
Observações. 


ATROPELAMENTO 
MORTAL 


No Hospital Escolar de 8. 
João. onde estava internado 
desde seg.nda-feira assada, 
em consequência de atropela- 
mente per um automóvel — 
conforme oportunamente noti- 
ciâmos — faleceu ontem José 
Fernando Domingues Alves Mo- 
reira, de 8 anos, que residia na 
Avenida Salazar, 23, em Fama- 
licão. 

O corpo foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal, 


Cia 
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MULHER FERIDA 
GRAVEMENTE 
NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Deu entrada no Hospital 
Escolar de S. João, desta cida- 
de, Maria Alice da Silva Se 
de 38 anos, casada, doméstica, 
da Rua Dr. António Santos, 
1434, em Aguas Santas, Maia, 
que perto da residência sofrera 
um acidente de viação, de que 
tomou conta » pessoal do posto 
local da G. N 

A sinistrada, que apresen- 
tava ferimentos na cabeça, 
com traumatismo craniano, fi- 
cou internada em estado grave, 
na Sala de Observações daque- 
le Hospital Escolar. 


EM ESTADO 
GRAVÍSSIMO 
UMA CRIANÇA 
QUE FOI 
ATROPELADA 


Os Bombeiros Voluntários 
de Valadares conduziram ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, ontem à tarde, Paulo José 
Saraiva Nogueira, de 3 anos, 
filho de José Soares Nogueira 
e de Cidália Saraiva Ribeiro. 
Fora atropelado perto da resi- 
dncia, na Avenida Coelho Mo- 
reira, em Valadares. Gaia, por 
uma motorizada. 

O pequenito, que sofrera 
fractura de ambas as coxas e 
traumatismo craniano, ficou in- 
ternado, em estado gravíssimo, 
na Secção de Pediatria da Sala 
de Observações daquele Hospi- 
tal Geral. 


Tribunal de polícia 


CONDUZIAM 
SEM «CARTA» 
E FORAM 
CONDENADOS 


Arguidos de conduzirem 
sem «carta», foram julgados, 
ontem no Tribunal de Polícia, 
José Joaquim da Rocha Mo- 
reira de 41 anos, solteiro, co- 
merciante, morador na Rua do 
Bonjardim, 115-3.º, e Manuel 
Fernando Ferreira de Sá, de 39 
anos, casado. marceneiro, resi- 
dente no lugar de Vilar, Sobra- 
do, Valongo. 

Provada a acusação, os réus 
foram condenados, cada um, na 
pena à 0 20 


Pequenas 
ocorrências 


E Com traumatismo ocular, 
por se ter ferido com um 
arame, foi internado no 
Hospital de S. João. o ser- 
ralheiro João Augusto da 
Silva Magalhães, de 15 
anos, morador na lugar de 
Santa Luzia, Airões, Fel- 
gueiras. 


[]) Sofreu fractura do fémur 
esquerdo, por ter dado 
uma queda em casa, pelo 
que foi internada no Hos- 
pital de S. João, Ana dos 
Remédios Sanches, casada, 
de 50 anos, doméstica, de 
Vilarinho de Freires, Ré- 
gua, 


[1 Caiu dum carro de bois e 
sofreu traumatismo cra- 
niano, pelo que ficou in- 
ternado no Hospital de S. 
João, Afonso Moreira da 
Silva. de 11 anos, de Su- 
zão, Valongo. 


Isaura do Espírito Santo 
Gomes, de 81 anos. soltei- 
ra, servente reformada, do 
Bairro do Cerco do Porto, 
bloco 23, entrada 194, casa 
32, deu uma queda há três 
dias, Levada ontem ao Hos- 
pital Geral de Santo Antó- 
nio; ficou internada na 
Serviço de Ortopedia, com 
fractura de anca direita. 


O Oiília Jesus Romano. ae 
87 anos, solteira, dom 
ca, da Rua da Constituição, 
714, caiu na rua, fractu- 
rando a bacia. Levada ao 
Hospital Geral de Santo 
António, ficou internada 
no Serviço de Ortopedia. 


O Quando brincava, ontem, 
deu uma queda Joaquim 
da Silva Oliveira, de 9 
anos, morador na Rua da 
Boavista, 110, em Serze- 
do, Gaia. Levado ao Hos- 
pital Geral de Santo Antó- 
nio ficou internada no 
Sala de Observações, com 
traumatismo-craniano, 


[] Ontem, quando trabalhava 
caiu desatrosamente o tro- 
lha Júlio Manuel Santos 
Barbosa, de 15 anos, do lu- 
gar de Vinhas, Campo, Va- 
longo. Conduzido ao Hos- 
pital Escolar de S. João, 
ficou internado na Sala de 
Observações, com múltiplos 
traumatismos. 


O Emo casa Ria anicro 
Quental, 553, caiu Marília 
Joana Martins da Silva, 
de 36 anos, casada domés- 
tica, Levada ao Hospital 
Escolar de S. João ficou 
internada na Sala de 
Observações, com trauma- 
tismo craniano. 


- 


CUIDADO COM 
AS CRIANÇAS | 


Caiu numa fossa 
e morreu um 
petiz de dois anos 


O pequeno José Daniel, de 
2 anos, filho de Paulino Oli- 
veira Santos e de Rosa dos San- 
tos, moradores no lugar da Sea- 
da, Pedroso, Gaia. quando an- 
dava a brincar com outras 
crianças, próximo de casa, caiu 
a uma fossa, cerca das 13 ho- 
ras de anteontem. 

Retirado, ainda com vida, foi 
transportado ao Hospital Geral 
de Santo António numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios dos Carvalhos mas chegou, 
ali, morto. 

Os médicos verificaram o 
óbito e ordenaram a remoção 
do “cadáver da infeliz criança 
para o necrotério do Instituto 
de Medicina Legal. 


PRESO POR CONDUZIR 
SEM «CARTA» 


Pela G. N. R. de Sobrado, Va- 
longo foi detido Manuel Fernan- 
do Ferreira de Sá, casado, mar- 
ceneiro, de 29 anos, residente no 
lugar de Vilar, freguesia de So- 


“brado, Valongo, que foi encon- 


trado, ontem, a conduzir o seu 
automóvel, sem possuir «carta» 
de condução, p 

Será julgado hoje no Tribu- 
nal de Polícia. 


NASCEU UM RAPAZ 


na ambulância dos 
Bombeiros Voluntá- 
rios de Avintes 


Pouco antes das 11 horas 
de ontem foi reclamada uma 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários de Avintes, para o lu- 
gar de Cebros, na freguesia de 
Avintes, em Gaia, para trans- 
portar ao hospital da vila D. 
Rosa da Silva Pacheco, casada. 
com Adriano Teles Meneses Pe- 
reira, ali moradores, que fora 
acometida das dores da mater- 
nidade. 

A ambulância conduzida pelo 
motorista-auxiliar Fernando Lo- 
pes, compareceu prontamente 
mas viu a sua urgência pre- 
judicata pelo movimento in- 
tenso de veículos, costumado 
àquela hora e naquele local, 
atraso que motivou a sr.* Rosa 
Pacheco ter dedo à luz mesmo 
na ambulância que então pas- 
sava junto ao Cine-Teatro de 
Gaia. 

Auxiliaram na emergência o 
bombeiro Joaquim de Sousa Oli- 
veira Pires e uma vizinha de 
nome Conceição, que se pron- 
tificara a acompanhar a par- 
turiente ao hospital, 

Nasceu, assim, um rapaz 
que, depois com a mãe, deram 
entrada no hospital em estado 
satisfatório. 


AFOGOU-SE NUMA 


se na pedreira dos 
Carvalhos, em Gaia, afogou-se 
quando ali tomava banho com 
outras crianças, menor Ra- 
miro Cândido Vieira da Silva, 
de 15 anos, morador na Escola 
de Artes e Ofícios, daquela mes- 
ma freguesia, 

O infeliz rapaz foi, ainda 
transportado ao Hospital Geral 
de Santo António numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios dos Carvalhos mas chegou, 
ali, morto, pelo que os médicos 
se limitaram a verificar o óbito 
e a ordenar a remo do ca- 
dáver para o necrotério do I 
tituto de Medicina Legal. 


MOTORIZADAS 
— ATRACÇÃO 
ESPECIAL! 


Quem, como hós, tem de se 
dar ao trabalho de ler, diária- 
mente, os mapas da P. S. P. 
encontra sempre entre múltiplas 
participações de transgressão, 
casos que muitas das vezes pa- 
recem atirados a papel quimi- 
co»: furtos de automóveis, de 
motorizadas ou bicicletas, de 
faróis... 

Ontem 
queixas; 

— Joaquim da Silva Ra- 
mos, residente na Travessa da 
Lomba n.º 41, queixou-se na 1.º 
Esquadra contra desconhecidos 
por terem furtado a sua moto- 
rizada 2-PRT-13-84 que deixou 
estacionada na Rua de Passos 
Manuel. 

—Na 10.º Esquadra apre- 
sentou queixa Luís Oliveira Lei- 
te, morador na Rua das Menesas, 
Vilar de Andorinho, Vila Nova 
de Gaia, contra desconhecidos 
que, no dia 2, lhe furtaram a 
sua motorizada 2-VNG-46-74, 
que havia deixado na Rua da 
Picaria. 


registâmos algumas 


Maria de Magalhães 
Lencastre Cardia Ventura, do- 
miciliada na Praceta de João 
Augusto Ribeiro, 212, queixou- 
-se na 11º Esquadra por ter 
sido alvo dum furto de dois 
tampões do seu automóvel 
RR-42-24, estacionado junto da 
sua residência. 

— Na 1.º Esquadra, quei- 
xou-se Francisco Moutinho de 
Sousa, residente na Rua D. 
João de Castro, Fânzeres, Gon- 
domar. acusando desconhecidos 
de terem furtado a sua moto- 
rizada 1-GDM-51-222, que dei- 
xara estacionada na Praça da 
Liberdade. 


ASSALTO 
A UMA 
RESIDÊNCIA 


Na madrugada de anteon- 
tem, os gatunos assaltaram a 
residência de José Lopes Pinto 
Soares, na Praça da Ribeira, 
30-1.º, Entraram por meio de 
arrombamento da porta e fur- 
tarom dois relógios e dois casa- 
cos de homem. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária que esteve no 
local a iniciar as investigações. 


Proezas de larápios 


UM ALFINETE 
DE OURO 
EM QUESTÃO 


Um casal havia acabado de 
jantar numa casa de pasto da 
Travesas de Sá de Noronha. 
Pouco depois de abandonato o 
local, a esposa deu pela faltr 
do seu alfinete de ouro, e pen- 
sando que este tinha caído na 
casa onde tomaram a refeição, 
logo se dirigiu ali a fim de se 
indagar sobre a preciosa per- 
da. Mas os empregados nisse- 
ram nada saber. 

Mais tarde, porém, Mário 
Moreira da Silva, morador na 
Rua do Centro, 40, S. Mamede 
de Infesta, como desconfiasse 
de determinado empregado, re- 
vistou-lhe os bolsos do casaco, 
vindo a encontrar o ceferido ai- 
finete. 

Foi então reclamada a pre- 
sença dum guarda da 11º Es- 
quadra na mira de se proceder 
às respectivas averiguações. O 
arguido afirmou, no entanto, 
que o referido alfinete foi en- 
contrado na rua e que aguar- 
dava a vinda do casal para fa- 
zer a devida entrega. 

A participação foi enviada 
à Polícia Judiciária. 


O QUEBRAMENTO 
DE ROCHAS 
SUBMARINAS 


impõe med'das de 
protecção aos j 
banhistas de Leixões 


A Capitania do Porto de 
Leixões avisa todos Os possi- 
veis banhistas ou mergulhado- 
res desportivos de que, em vir- 
tude de continuarem em curso 
trabalhos de quebrarrento de 
rochas submarinas.. por reben- 
tamento de explosivos em fien- 
te da praia de Matosinhos na 
bacia de manobras do posto A 
do terminal para petroleiros e 
a fim de evitar quaisquer aci- 
dentes resultantes desses reben- 
tamentos, enquanto durarem os 
referidos trabalhos e portanto 
até este Edital ser cancelado, 
o banho ou o mergulho despor- 
tivo na referida praiã e na zona 
contígua ao molhe sul do per- 
to de Leixões apenas e permi- 
tido das 7 horas de Domingo 
até às 7 de segunda-feira se- 
guinte, período este em que não 
são efectuados esses rebenta- 
mentos. 


ERA PARA CONSERTO 


mas foi parar à casa 
de penhores 


Foi no dia 1 de Setembro, 
Joaquim Pinto da Costa An- 
drade deixou cair ao chão o re- 
lógio, verificando que este se 
tinha avariado. Estava, porém, 
em presença dum «conhecido» 
que logo se fez prestável, dizen- 
do que não havia problemas, que 
tinha um tio bom entendedor de 
consertos de relógios e que não 
se importava de lhe levar aquele 
O Joaquim Andrade, de 17 anos, 
empregado de mercearia, mor: 


Rua Antero Quental, ace. — 


eito 


: “Até que u 
a) ara-a-cara e r 
“Andrade soube então que o seu 
relógio de pulso havia sido em-. 
penhado na Rua S. Dinis, uma 
casa de penhores. 
Do facto apresentou queixa, 


o ludibriado Joaquim Andrade, 
na 8. Esquadra da P. S, P. 


MURO DERRUBADO 


António Barreto Abecasis, 
morador na Rua Firmesa, 62, 
queixou-se; na 3.º Esquadra da 
P. S. P, contra desconhecidos 
por lhe terem derrubado um 
muro, causando-lhe um prejuizo 
que cifrou em 5.00000. 


FURTO 
DE FAZENDA 


Na 1.º Esquadra da P. S. P. 
apresentou-se Alice Tavares Cor- 
reia, moradora na Rua do Bon- 
fim, a queixar-se contra pessoas 
cuja identidade indicou, arguin- 
do-as de lhe terem furtado cinco 
metros de fazenda no valor 
de 1.650500. 


DETIDO 

QUANDO ACABAVA 
A «VOLTINHA» 
EM AUTOMÓVEL 
ALHEIO 


Joaquim Augusto Soares à. 
Campos, morador na Rua ú- 
lio Ramos, 180, proprietário do 
automóvel 'TO-70-16, deixara no 
dia 4, à noite, o seu veículo es- 
tacionado na Rua do Bo'hão, E 
mais tarde quando retornou uo 
local ficou perplexo ao ver que 
o seu automóvel não se encon- 
trava já onde o havia deixacio, 
Alimentava, porém, a descon- 
fiança de que costumavam tirar- 
-lhe o veiculo do local, dar uma 
voltinha e tornar a pô-lo ne 
«mesmo» sítio. 

Ora — pensando e feito — 
Joaquim de Campos resolveu, 
juntamente com um grupo de 
amigos, aguardar. 

E as suspeitas resultaram. 
Concludentemente pouco depois 
das zero horas do dia 5 o carro 
aparecera, com vários passagei- 
ros. Joaquim Campos, com o 
grupo de amigos, tentou logo 
deitar mão aos atrevidos, ten- 
do, porém conseguido deter ape- 
nas um deles — Manuel Eduar- 
do Barrosa Conceição. solteiro, 
empregado metalúrgico, residen- 
te na Rua Infante D. Henrique. 
Chamado que foi um polícia que 
passava próximo do local, o 
Manuel Edyardo seguiu, depois 
para as prisões privativas da 
Po SME 

O caso foi, mais tarde, re- 
metido para a Polícia Judicia- 
ria. 


Depois de oitenta e sete discursos 


NO SÍNODO DOS BISPOS 


CONTINUAM SEM RESPOSTA 
as perguntas cruciais 


CIDADE DO VIATICANO, 6 
= Na audiência geral de hoje, 
Paulo VI acautelou os que es- 
peram do Sínodo» uma trans- 
formação radical da Igreja», 
ealientando que os bispos não 
têm liberdade para ensinarem 
o que lhes agrada ou para se 
fazerem eco de determinadas 
correntes doutrinais, ou melhor 
autidoutrinais, da opinião públi- 
ca moderna. O «credo» continua 
te continuará a ser o mesmo 
— acrescentou, 

“O «credo» mantém-se», re- 
petiu, para acentuar que «nes- 
te ponto de vista a Igreja con- 
tínua a ser tenazmente conser- 
vadora, 


b assim 
Bempre jovem». 

Prosseguindo, o Papa disse 
que o episcopado tem como pri- 
meiro dever a transmissão rigo- 
rosa e fiel da mensagem origi- 
na] de Cristo. A sua tarefa é 
«manter intacto o Tesouro da 
Verdade Divina e das tradições 
que o integram», tornando-o, 
porém, acessível às gerações» 
com uma linguagem e fórmulas 
que o tornem mais aceite e mais 
fecundo. Este é o drama espiri- 
tual daqueles que, na Igreja, 
têm o mandato e a responsabi- 
lidade de encaminhar para a 
salvação comum — concluiu o 
Santo Padre. 

Numa carta ao Vaticano e 
mos padres do Sínodo, Pierre 
Debray, presidente da «Reunião 
idos Silenciosos da Igreja», pede 
para «se pôr termo a uma longa 
deriva que começa a parecer um 
naufrágio», 

Debray, que garante que o 
seu «movimento» compreende 


como eco de algumas reflexões 


publicidade de que beneficiam 
as propostas emanando de 
meios que se dizem «autoriza- 
dos». Se forem recebidas pelo 
Sínodo, afirmam, a autoridade 
do Papa e a do Colégio dos 
Bispos ficariam em perigo. ' 
«Precisamos de saber para 
onde nos levam — acrescenta o 
texto. Se se trata de transfor- 
mar os padres católicos em pas- 
tores protestantes, enquanto não 
são transformados em egitado- 
res políticos, seria melhor dize- 
rem-no francamente, Se não, 


APELO AO DEMAMENT qui 
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forçar ar Os seus 
contaotos no Mediterrâneo. 

Kossyguine e o presidente 
Boumediene efectuaram on- 
tem conversações durante todo 
o dia passando em revista pro- 
blemas mundiais, incluindo a 
crise do Médio Oriente. O pri- 
meiro-ministro soviético disse 
que «os impe: tas é os seus 
agentes em Israel estão a fa- 
zer todos os possíveis por di 
direm os países árabes e pre- 
judicarem a sua amizade e 
cooperação com os paises 
socialistas, e quando o conse- 
guem, mesmo que seja tempo- 
ráriamente e apenas num sec- 
tor, consideram isso como uma 
vitória», 
Segundo ele, esses inimigos 
espalham mentiras sobre o su- 
posto expansionismo soviético 
«contando com o facto dos po- 
vos árabes terem uma descon- 
fiança instintiva em relação 
às potências dominantes na re- 
giãon. 

«Agora pretende provocar a 
mesma desconfiança à União 


* Soviética apresentando a sua 


política no Médio Oriente com 
caracteristicas que lhe são to- 
talmento estranha: 

«Mas 08 povos árabos apren- 


que afligem 


que se ponha termo a uma lon- 
£a deriva que começa a parecer 
um naufrágio. Na sua grande 
maioria, os fiéis desejam que os 
padres continuem a ser padres». 

Um clero casado poderia 
«exasperar as tensões na Igre- 
jas. 

Depois de oitenta e sete dis- 
cursos feitos no terceiro Sínodo 
Internacional dos Bispos, conti- 
muam sem respostas as pergun- 
tas cruciais do sacerdócio, 

Os padres devem casar? De- 
vem opor-se à guerra do Viet- 
name ou a qualquer outra guer- 
ra específica? Devem tornar-se 
politicamente activos? Devem 
pronunciar-se sobre os direitos 
civis? Ou mesmo sobre a poiui- 
ção? Ou sobre qualquer dos ou- 
tros grandes assuntos actuais? 

Estas perguntas — e mui- 
tas outras mais — devem ser 
submetidas a apertado eseruti- 
mio depois de os duzentos e dez 
cardeais, bispos e cutros delega- 
dos terminarem as sessões ge- 
rais, e principiarem es conver- 
sações ao nível de comissão, 


os sacerdotes 


Restam já poucos oradores 
para a discussão do sacerdócio 
em termos gerais, antes Jo se 
entrar nas conversações o ni- 
vel de comissão, com os delega- 
dos agrupados de acordo com a 
língua — latim, inglês, «spa- 
nhol, francês e italiano. 

Segundo declararam círculos 
do Vaticano, a tarefa principal 
do Sínodo terá lugar ao nível de 
comissão, altura em que Os dele- 
gados tentam incidir sobre os 
problemas específicos que afli- 
gem o sacerdócio, 

Até agora, o problema do 
celibato dos padres tem ocupa- 
do a maior parte das atenções, 
mas círculos do Vaticano afir- 
maram que outros problemas 
eram igualmente — ou talvez 

mais — importantes, 

Na agenda dos debates ao 
nível de Comissão, estão pro- 
blemas específicos, tais como o 
papel do sacerdócio na moderna 
siciedade, e fundamentais, como 
uma definição exacta do pró- 
prio sacerdócio. — F. P. e ANL. 


—— rs <— 


À ONU. É DEMASIADO DEMAGÓGICA 
— DECLAROU O MINISTRO DOS NEGÓCIOS 


ESTRANGEIROS DE PORTUGAL 


NAÇÕES UNIDAS, 6 O 
ministro dos Estrangeiros por- 
tuguês, dr. Rui D'Espiney Patri- 
cio, disse hoje que O irraciona- 
lismo e a emotividade têm sido 
as notas marcantes nos conside- 
randos das Nações Unidas sobre 
os assuntos africanos. 

«A ineficácia das Nações 
Unidas é principalmente devida 
à sua predominante irresponsa- 
bilidade», disse o dr. Rui Pa- 
trício numa entrevista pouco 
antes do seu programado regres- 
so a Lisboa, depois de uma visita 


deram a ros 
os dos. imigo 
da 


ous ami- 


gressistas que se veri 
mundo árabe». 

Kossyguine disse que as di; 
ligências de Moscovo se desti- 
navam a «atingir o momento 
decisivo para um acordo inter- 
nacional e para criar condições 
para o desenvolvimento livre e 
independente de todos os por 
vos numa atmosfera não ene- 
grecida pelo perigo militar», 

Notou, porém, que era ne- 
cessário liquidar a agressão 
dos Estados Unidos no Vietna- 
me e a de Israel no Médio 
Oriente para se chegar ao mo- 
mento decisivo. 

O chefe soviético declarou, 
também, que era lamentável 
ver «as divergências entre pai- 
ses árabes, que enfraquecem a 
sua vontade de liquidar os fru- 
tos da agressão e de restaurar 
os direitos legitimos dos povos 
árabes, incluindo os do povo 
árabe da Palestina. 

«A União de Paises Árabes 


na guerra contra a agressão 

raelita reforçará a solidarie- 
dade internacional dos árabes 
com todas as forças progre: 
vas do Mundon — observou 
Kossyguini 


de dez dias às Nações Unidas. 
O ministro dos Estrangeiros 
de Portugal afirmou ainda não 
ter pedido para discursar na as- 
sembleia geral das Nações Uni- 
das, devido à organização mun- 
dial ser demasiado demagógica. 
As decisões que a assembleia 
geral tem tomado, sobre a Africa 
Portuguesa, têm sido baseadas 
nos seus pequenissimos conheci- 
mentos das realidades do Portu- 
gal ultramarino. 
O ministro português pro- 
feriu palavras contundentes no 
respeitante ao grupo dos esta- 
dos não alinhados, formado por 
cinquenta países, que na se- 
mana passada, provocou um 
manifesto que inclui referên- 
cias à Africa Austral. O dr. Rui 
Patrício pergunte como é que 
“ch 


Re 


br a an te 
a Rússia, recentemente, 

que a coloca «na absoluta de. 

pendência de Moscovo». 

O dr. Rui Patrício disse 
também que Portugal ainda não 
decidiu sobre a maneira de vo- 
tar, no caso da representação 
chinesa nas Nações Unidas. 

Ao ser-lhe perguntado, qual 
o efeito que a entrada da China 
poderá vir a ter sobre as Na- 
ções Unidas, o ministro portu- 
guês respondeu que é impossível 
a organização vir à tornar-se 
mais demagógica do que já é. 


RR Seia (pç 
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Sadat foi eleito presidente 
da Federação Arabe 
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visita de cortesia à família do 
falecido presidente Gamal 
Abdel Nasser, na residência gi- 
tuada. nas cercanias da capi- 
tal egípcia. 

Numa declaração à Impren- 
sa, Hussein El-Shafei, vice-pre- 
sidente egípcio e porta-voz da 
Sessão do Conselho Presiden- 
clal, informou que os três clea- 
ders» aprovaram um memo- 
rando que lhes foi apresentado 
respeitante à formação de um 
Gabinete Federal. 

No entanto, os três «lea- 
ders» decidiram adiar o de- 
bate sobre a lista dos candi- 
datos propostos como membros 
do Gabinete Federal, pelo me- 
nos até à próxima sessão do 
Conselho, que se deve realizar 
ma primeira semana de De- 
zembro. 

Os três «laders» aprovaram 
também a formação de um 
Conselho de Assuntos Exter- 
nos e de um Conselho Econó- 
mico e Social. 

As funções do Conselho de 
Assuntos Externos, tal como 
foram definidas pelo Conselho 
Presidencial, destinam-se à 
coordenação das políticas es- 
trangeiras dos estados federa- 
dos com vista à sua ulterior 
unificação. 

As funções do Conselho Eco- 


Para o 
seu cabelo 


Os Institutos Ulentíficos Ca- 
pilares «SAINT ANTOINE», 
DE PAKIS. especializados no 
cuidado e conservação do ca 
belo, comunicam que no Porto 
se situam na Ri 
deira, 819 -5.º-Esq.' 
86810, encontrando-se uhertos 
ao público todos os di» úteis 
das 1030 às 1230 e das 15 às 
19,30 horas. 

Em 30 minutos de exame, 
sem nenhum compromisso, di- 
remos se o nosso niétudo pode 
ser eficaz no seu caso. 

Para consultas sobre o mé- 

todo a seguir podem os inte- 
ressados apresentar-se às horas 
acima mencionadas ou marcar 
pelo telefone. 
Os Institutos «SAFNT - AN- 
TOINE», DE PARIS, estão 
montados de forma que as 
senhoras e os senhores clientes 
não percam tempo. 

Para os clientes de fora do 
Porto podem preparar-se! apli- 

fim aplica- 


tos dos Institu 
-ANTOINE», DE PARIS, são 
os mais avançados pura resol- 
ver o problema do cahelo no 
ramo da COSMETOLOGIA. 
EM PORTUGAL : 
LISBOA — Av. da Repú- 
blica. 2 — Telefone 5602 72. 
PORTO — Rua Sá da Ban- 
deira, 819-5.º-Esq.* — Tel. 86810. 
EM ESPANHA : 
MADRID, BARVELONA, 
SARAGUÇA, SEVILHA 
MEME METHODE A NEW 
YORK — LONDON -— PARIS 
— BRUXELAS — MILAN. 


O MERCADO COMUM 
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de exportação aos exportado- 
res norte-americanos, são uma 
clara violação do Acordo Ge- 
ral de Tarifas e Comércio 
(G.A.T.T.), que governa o co- 
mércio internacional. 

Insinua também possíveis 
represálias contra os Estados 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


NA WASHINGTON — O Senado rejeitou, por a 
64 votos contra 19, uma proposta que vi- 
sava pôr termo a todos os bombardea- 
mentos americanos na Indochina. 


NEM NAÇÕES UNIDAS — A Costa do Marfim, a 
insiste no seu plano de um diálogo 
com a Africa do Sul e pretende que se 
debatam os acontecimentos da África 


Austral, governada pelos brancos, 


NA PEQUIM — O imperador Hailé Selassió da 
Etiópia chegou a Pequim no início de uma 
visita oficial de seis dias à China, 


ATENAS — Um novo código organizando 
a profissão de jornalista, na Grécia, foi 
adoptado sob a forma de dec 
Conselho de Ministros. 


BUENOS AIRES — Consta em Buenos 
Aires que doze oficiais superiores do Con- 
selho dos Almirantes teriam pedido a 
demissão, / 


to-loi pelo 


WA MADRID — Uma comissão militar apro- 


vou um projecto de lei, proposto pelo Go- 
verno às Cortes (Parlamento), destinado 
a aumentar drásticamente as sanções por 


terrorismo. 


WA SANTIAGO DO CHILE — Os governos do 


chileno, Felipe Herrera, para 
secretário-geral das Nações Unidas, 


WA WASHINGTON — Os meteorólogos estão 
a procurar a melhor maneira de combater 
o nevoeiro que cerca de cento e oitenta a 
vezes por ano obriga a encerrar à nave- 
gação o Canal do Panamá. 


NA DACAR — O Senegal e a República Popu- e 
r lar da China concordaram em estabelecer 
relações diplomáticas — anunciou o mi 
nistro da Informação senegalês, 


NE MANILA — Um delegado à Convenção a 
Constitucional das Filpinas propôs que 
fossem aplicados impostos às familtas com 
mais de dois filhos. a fim de travar a 
explosão populacional do país. 


WA COPENHAGA — Jens Otto Krag, chefe * 
do Partido Social Democrata dinamarquês, 
declarou em Copenhaga que está pronto 


KINSHASA — O ministro dos Negócios 
Estrangeiros da República Democrática 
do Congo tornou público um esclareci- 
mento em que desmente que o Governo 


congolês tenha nacionalizado empresas 


libanesas, 


MOSCOVO — Foi rubricado o acordo ger- 
mano-russo de tráfego aéreo, que permi- 
tirá o estabelecimento de linhas comer- 


ciais directas entre os dois países. 


a constituir um Governo minoritário so- 


cial democrata. 


BRAZZAVILLE — Dez pescadores congo- 
leses do Congo de Brazzaville foram ex- 
pulsos do Congo de Kinshasa. depois duma 
detenção de uma dezena de dias. 


HASSELT (BÉLGICA) — Foi preso o ho- 
mem que anunciou ter roubado a obra- 
-prima de Bermeer «A carta de amor» e 
o quadro foi recuperado — anuncia a 
Polícia. 


NOVA DELI — A Índia fo' forçada a aban- 
donar ou reduzir alguns dos seus projectos 
jr desenvolvimento nacional devido às 


lespesas com os milhões de refugiados do 


Paquistão Oriental. 


Unidos pela República Fede- 
ral da Alemamha, pela França, 
pela Itália, pela Bélgica, pelo 
Luxemburgo e pela Holanda, 
no caso de o Congresso norte- 
-americano aprovar as propos- 
tas do Governo de Nixon. 

Os seis países do Mercado 
Comum tinham já avisado os 
Estados Unidos de possiveis 
represálias, no caso de a sobre- 
taxa de dez por cento sobre 
todas as importações norte- 
americanas, imposta a 15 de 
Raio, não ser levantada, 

O programa económico nor- 
te-americano provocou uma 
crise monetária internacional, 
de que resultou a desvaloriza- 
ção não oficial do dólar nor- 
te-americano, tornando os pro- 
dutos norte - americanos mais 
baratos no estrangeiro, e os 
produtos do Mercado Comum 
mais caros nos Estados Uni- 
dos. 


Círculos do Mercado Co- 
mum declararam que o pro- 
testo punha em relevo os da- 
nos causados no comércio do 
Mercado Comum com os Esta- 
dos Unidos, conjuntamente 
com a crescente competição 
feita pelos produtos norte- 
-americanos, mais baratos, o 
que representa uma barreira 
tarifária de cerca de vinte e 
cinco por cento contra as ex- 
portações dos «Seis» para os 
Estados Unidos. 

Um por cento da população 
activa do Mercado Comum, que 
totaliza setenta e quatro mi- 
lhões, pode perder o emprego se 
as medidas económicas do Pre- 
sidente Nixon continuarem por 
muito mais tempo — declarou 
Albert Coppe, comissário exe- 
cutivo para os Assuntos Sociais 
do Mercado Comum Europeu. 

Falando perante a comissão 
de emprego permanente do Mer- 
cado, Coppe acrescentou que a 
evolução devia ser constante- 
mente vigiada, podendo requerer 
outra reunião da comissão antes 
do fim do ano, 

Coppe afirmou que as sobre- 
taxas impostas às exportações 
do Mercado Comum elevavam 
agora ao dobro a protecção 
aduaneira às indústrias norte- 
-americanas, e ameaçam uma 
sério de indústrias europeias, no- 
meadamente a de automóveis, a 
de maquinaria pesada, e de me- 

- tais, de produtos manufactura- 
dos, de têxteis, de vestuário, de 
sapatos, de produtos químicos e 
de equipamento científico —ANI 


nómico e Social serão defini- 
das numa reunião dos minis- 
tros da Economia e Planea- 
mento dos três países, reunião 
que se deve realizar mais 
tarde. 

Referindo-se a um relatório 
apresentado ao Conselho Pre- 
sidencial pelo ministro da 
Guerra egípcio, general Moha- 
med Sadek, documento a vi- 
sar a coordenação militar en- 
tre os estados federados, o por- 
ta-voz informou que os três 
«leaders» aprovaram o rela- 
tório depois de lhe introduzi- 
rem algumas emendas. El-Sha- 
fei não forneceu mais porme- 
nores sobre O caso. 

Os três «leaders» concorda- 
ram igualmente que os nacio- 
nais dos estados membros da 
“Federação, podem viajar de 
um para outro país utilizando 
apenas os seus bilhetes de 
identidade. Outros assuntos re- 
lacionados com nacionalidade, 
residência e trabalho nos paí- 
ses federados, continuam a ser 
submetidos a intensos estu- 
dos — segundo disse aos jor- 
nalistas o porta-voz. — R. 


CASOS EM NOTÍCIA 


MORTE SEM 
ASSISTÊNCIA 


Na sua residência, à Rua 
de Barros Lima, 731, faleceu 
ontem sem assistência médica, 
Germans Rodrigues da Costa, 
de 70 anos, sclteira, doméstica. 

No local compareceram as 
autoridades sanitária e judicial 
que, após a peritagem de rotina 
mandaram remover o cadáver 
para o Instituto de Medicina Le- 
gal. 

Tomou conta do caso a Es- 
quadra da P. S. P. da área. 


CAIU AO MAR 
E MORREU AFOGADO 


Ao fim da tarde de ontem. 
do Molhe da praia junto à Ave 
nida de Montevideu, caiu ao 
mar o mecânico de madeiras 
Francisco Fernandes Rodrignes 
de 63 anos, casado, do Bairro 
Rainha D. Leonor, Rua 4, 
casa 18. 

Retirado por populares e 
transportado numaa mbulância 
dos Serviços de Emergência da 
P. S. P. ao Hospital Geral de 


o Instituto 


ESTAVA A ARRANJAR 
UM PNEUMÁTICO 


E FERIU-SE 
GRAVEMENTE 


Ontem à tarde, perto de Es- 
posende, o operário José de 
Campos, de 21 anos, sclteiro, 
presentemente a prestar serviço 
militar, morador no lugar da 
Telheira, Barqueiros, Barce- 
los, quando estava a arranjar 
um pneumático dum tracior. 
sofreu grave acidente. O Zerro 
que manejava, para desmontar 
o preumático, saltoilhe inad- 
verticamente das mãos. atirgim- 
Ey-o viv'entamente ro rosto e 
na cubeça, 

Levado ao Hospital de Espo- 
sende, recebeu os primeiros 
socorros, aPós o que, numa am- 
bulância dos bombeiros locais, 
veio para o Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, ficando ali 
internado com traumatismo 
craniano, ferida contusa do 
rosto e fractura Jo maxilar in- 
ferior. 


MORTE DE UM 
MOTORETISTA 


em consequência 
de um desastre 


COIMBRA, 6 — Faleceu, 
numa enfermaria dos Hospitais 
da Universidade, o sr. Manuel 
Cordeiro de Sousa, de 23 anos, 
solteiro, militar no R. A. L. 4, 
de Leiria, residente no lugar 
de Arrimal, Porto de Mós, que 
conforme noticiámos, sofrera 
um embate de motoreta com 
outro ciclomotorista. O corpo 
recolheu ao Instituto de Medi- 
cina Legal. 


MORREU 
SOB O TRACTOR 
QUE CONDUZIA 


AVEIRO, 6 — Hoje, cerca 
do meio-dia, na Praia de Mira, 
quando conduzia um tractor, o 
funcionário da Junta de Colo- 
nização Interna, sr. ?aulo Mar- 
tins, de 42 anos, casado, natu- 
ral de Sever do Vouga e resi- 
dente na Barra-Praia de Mira, 
o veículo voltou-se ficando o 
seu condutor sob ele. 

O infeliz ainda foi transpor- 
tado ao hospital desta cidade, 
onde já chegou morto. 


DO'S HOMENS 
COLHIDOS 


na largada de touros 
em Vila Franca 


VILA FRANCA DE “IRA, 6 
— Durante a largada de toiros 
efectuada esta manhã, na- ruas 
de Vila Franca de Xira, fow-m 
colhidos, o campino José Pires 
Bugalho, de 42 anos, que sofreu 
fractura de uma clavícula; e o 
«espontâneo» António Angelino 
Marques Morais, de 21 anos, 
com escoriações pelo corpo, 

Receberam tratamento, no 
Hospital da Misericórdia. 


ESPECTÁCULOS 


TRINDADE 


«UM CASO DE CONSCIÊNCIA» 


Filme franco-italiano realizado por GIOVANNI GRIMALDI 


Tudo o que aconteco — e é muito — 
do envoltório fútil e e conteúdo profun- 
domente moral — tem como base Maddó, 
uma pequena e imaginária tocolidade ito- 
tiono onda todo a gente se conhece e há 
uma classe aristocrático, precisamente a 
que sm vê opontada neste coso de infide- 
fidado conjugal, produto não de um ca- 
pricho puramente sensual, e sim de certo 
aberração que provoca a falta e, seguida- 
damento, o arrependimento. 

Logo, há que colocar em relevo esta 
finolidado do «Um Coso de Consciência», 
que não é filme de divertimento puro, 
antes bastante meditativo quanto à fáci 
lidode com que q suspeito pode instol 
«se no espirito de uns tontos maridos qi 
o supõem enganados, reagem por isso e 
pretendem apuror se eles estão em cousa 
Ou se q desventura atinge outros, dentro 
do egoismo que comendo o género hu- 
mano, sempre receoso do próprio n- 
dículo... mas pronto a troçor da infetici- 
dado alheio. 

O cinema itoliono tem o mestrado dos 
filmes com esto carácter de comentário 
social, apoiados por umo tinguagem 
isento de preconceitos — aqui o facilidade 
e q intencionalidade malicioso do logo 
— é uma dos grandes achegos — que 
pretendem por a nu os deslizes e a hipo- 
crisia dumas tantas pessoas bem. 

Tudo porte da leitura acidentoi no 
consultório de umo revisto feminino, de 
uma corta em quo alguém confessava o seu 
pecado, fruto de exaltação momentânea 
dos sentidos e declarava 9 errependimen- 
to proveniente desse desvio. 

No círculo restrito de Moddá alguns 
ivigom-se atingidos e por tol razão dedi- 
como a esclarecer o caso, ombiciosos 
de soberem qual a esposa infiel e 
o marido enganado, torefa já de si 
citonte. E como pora não fugir é regra, a 
trigo põe em cena um friso feminino 
bem dotado e generosamente exporo e 
um punhado de cenas em que as atitudes 
e os encantos físicos estão generosomento 
potentes, de por com um diálogo 
significativo; o espectáculo adquire inten- 
ção pecominosa — passe o tenno — é 
ganho, também, dose ampla de alegrio é 


SAIS 


JÚLIO DINIS 


humor, que lhe assentam bem O especio- 
dor vê, recreio-se, foz o seu juízo, tiro 
conclusão... e divertese. 

Mos poro lá deste enquadramento fú- 
tHl há mais alguma coiso, algo de formol, 
social o sentimentoimento construtivo, a 
demonstrar como as cuipos mois ocultas 
podem vir o lume sob pretextos inespe- 
rados  Infelicidode. conjugal, foisidade 
amorosa, exemplos de amor corinhoso e 
sober do suo traição e a aceitar por 


sociolmente repelente, demonstrativo 
de que, feitas as contos, o homem infiel 
no jor não cceila o reacção cormespon- 
dente da mulher, ossente na suserania 
que entendo pertencer-lhe não cpenos por 
brio pessoal; mas também pora fugir co 
ridiculo da situação e monter o presti- 
gio, mesma sabendo-se traído. 

Com o objectivo assim sonsodor, colo- 
condo-se entro a comédio co drama, 
quadro de costumes o pretensões carica- 
tas, espelho vivo de um meio pequeno 
balofo e falso, na verdade há um caso de 
consciência que domina as personagens é 
os coloca mas situações correspondentes, 
umos dignificadoras e outras o ressuma- 
rem tendência aoomodatícia, mentirosa 
e dissoivente. 

O facho, quando cado um d 
sodos consvita a próprio conscis 
culpos que ihe cabem, quando a esposa 
revoltado — fulcro do episódio — brada 
o desespero pela otitude intersseira do 
marido, chomando-lhe o que elo 6, reai- 
mente, dá conta -da intenção exacta do 
filme, obsoivendoo da brejeirico inicial 
« classficando-o quanto à sua feição de 
crítica social. E um exemplo, uma demons- 
tração a ter em conto, o repisor, pois 
poro muitos constitui retrato flagrante, 

Vale o peno ver, porque há lucro 
moral. 

São muitos os que intervém, não ases 
famosos mos elementos bem personoliza- 
cos, como Lendo Buzzonco, Dagmor Hes- 
vonder, Raymond — Peliegrin,  Fronco 
Hantieri, Soro Urzi, Aldo Hondi, Turi 
Ferro, Michele o ibruzo, Gisela Pascal, 
Mameila Michelangeli, Françoise Prevost, 
Amtunelo, Lvaldi, Paulo Corini, perfeito- 


«O BELO ANTÓNIO» 


Filme italiano realizado por MAURO BOLOGNINI 


A intriga tom algo de aelicado ou, 
melhor, seria assim se o responsável 
pelo texto não livosso observado o cul- 
dado de não aprofundar os factos, prefe- 
rindo tratálos com relativa leveza no 
pormenor em que eles incidem sobre as 
possibilidades másculas de um jovem 
cujos famillaros ocupam certo destaque 
na vida social da Sicília, em amblento 
rural-burguês, submetidos a preconceitos 
e preocupações sociais, de mistura com 
as ambições materiais, familiares e, até, 
políticas. 
Neste enquadramento, por si bastante 
ão menos significati 
mentam-se as duas liguras principais, um 
com noivado à vista, que não pode 
tendor o que lho é imposto, 


mais ou menos acobertado por tm som: 

tório do grandes atitudes, aliás olvadas 
material, 

itlcativ 


nunciam, afinal, 
pinlões e dos precon- 
ceitos em a um oroblema que, 
com algo de escabroso, a sorte de 
boneficiar da assistência de um realiza- 
dor consciente, e da cresença de dois 
intórprotes  classilicados: Claudia Cardi- 
nall e Marcello Mastrolani, que desenham 
duas personagens colocadas entre a ho- 
nestidade e o equivoco, em situações que 
ambos tratam com a desenvoltura própria 
da sua cravelra artística. 

A parto ambiental está coordenada 
com naturalidade agradável, reproduzindo 
usos e costumes curiosos, inerentes à 
localização. 

O filme tem intenção suficientemente 
forte para o creditar como um estudo 
crítico de ordem social, capaz do pôr 
nu muitos embustes e não menos en- 


SUBSÍDIOS PARA O ESTUDO DAS <FOLIAS> 


E OUTROS COSTUMES DE PONTE DE LIMA 


Já em nota anterior nos referi- 
mos às «foliass integradas na pro- 
cissão de «Corpus Christi, em 
tempos idos, da vila de Ponte de 
Lima. Hoje iremos falar do que se 
conta no capítulo 10 dos «Acór- 
dãos da Câmara de Ponte de Lima», 
e que é do teor seguinte: «E tem 
os Mouriscos satisfação a obriga- 
ção que tem de assistir a todas as 
Procissões da Câmara dando nesses 
dias alvoradas de madrugada por 
esta vila, e no: dias que houver 
touros, sairão ao curro com a sua 
dança de toalhas na forma costu- 
mada com pena que faltando paga- 
rão 6000 réis e irão bem ornados 
com suas vestes e barretes e cas- 
caveis nos pés e serão sempre 20 
para dançar além dos que tocam o 
tambor e pandeiro, e o que for rei. 
E morrendo algum do dito número 
e não havendo quem o queira ser 
por seu gosto a Câmara obrigará 
dos oficiais desta vila os que lhe 
parecer, para que seja esse número; 
com às penas que forem necessá- 
rias, é faltando algum por cada vez 
será condenado em 200 réis apli- 
cados esta pena para o Concelho. 
E assim mais (terão) obrigação de 
acompanhar a Procissão de Do- 
mingo do Senhor dando-lhe os 
mordamos os 600 réis como é cos- 
tume. E assim seguem os outros 
capítulos cada um com o seu grupo 
pertencente a cada representação o 
que dão mais». 


No capítulo 9 determinase o 
seguinte: «E tem as regateiras de 
peixe e sardinha desta vila, terão 
à obrigação de fazer dia de Corpus 
Christi uma folia de danças e fi- 
guras bem ornada: e que bem sai- 
bam cantar ou dançar na forma 
atrás que não sejam de menos de 
8 figuras é fora os que tocam os 
instrumentos e a escolha fique ao 
arbítrio dos almoteces e assim 
mais no dito dia, e Domingo do 
Senhor, terão obrigação terem à 
praça limpa e em ramada e seus 
fogareiros de perfume de incenço 
ou pastilhas, enquanto passarem 
as ditas procissões o que farão com 
a pena de “000 réis os quais se 
entendo fator” à folia, ou dança. 
E cova à que faltar na limpeza e 
periumes será condenada em um 
costão avisando-as antes o escri 
da Almotaçaria. Essas penas serão 
aplicadas para o concelho». 


No capítulo 14, fala-se das obri- 
gações dos moleiros: «E tem os 
moleitos além de terem obrigação 
c de vir trazer o touro das cordas 
nas visperas do Corpus Christi, tan 
tos eles como como os correeiros 
desta vila e termo. terão obriga- 
ção de fazer folia nesta Procissão 
à qual será de figuras bem ornadas 
e que bem saibam cansar, que não 
serão menos ds 8 além do que to- 


car o tambor, para o que farão dois 
mordomos cada um de sua parte 
do rio, e ambos ordenarão a dita 
folia, com pena de 6000 réis e assim 
mais farão na dita Procissão o carro 
de ramos, que é costume antiquis- 
simo, e que farão todos cada ano; 
e todos acompanharão o carro, e 
folia com pena de 100 réis cada um, 
e os mordomos terão obrigação de 
dar em rol todos os que faltarem 
aos Almotaces, com pena de 500 


é comédia cita e drama forte. 


Com montagem despretensiosa, cor e 
fotografia límpido, além da partituro 
simples, a parte técnica está bem eervida. 

— Louvor para o reolização de Gova- 
ni Grimoidi, demonstrativo de que todo 
o assunto vale e dá partido quando orien- 
todo com decisão e sapiêncio, 

— «Rosto de Mulhers, uma metragem 
curta q abrir programa ao filme de fundo, 
extenso, — L, 


-— o -— 
CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores de 18 anos) 
SA DA BANDEIRA, às 21,45: 
«Pimenta na Línguas. 
CINEMA + 
(Para maiores de 10 anos) 
OARLOS ALHERIU - As 16 e 21: 
«Shane e Jerry» o «Os 6 tios». 
ESTUDIO - Ar 16,80 e é1.501 
<O Menino Selvagem». (cOscars do 
melhor filme estrangeiro na Amé- 
rica). 
OLÍMPIA — Às 15,50 e 21,50: 
eSartanas, 
(Para maiores do 17 anos) 


BATALHA — As 16,15 e grs 


VALE FORMOSO — Às 1650 e 
21,50: o filme <Essa mulher», com 
Sarita Montiel 


(Para maiores do 18 anos) 


OUKU 
: eSoldado Azul». 


21,50: 
OOLISEU — As 1550 6 21,501 
«Heróis por conta própri 


JULIO DINIS — Ar 16.50 e às 
21,50: «O Belo António», com Mar 
cello Mustroinnni. 

BIVULI — As 16,50 6 hs 21,504 
«Domicílio Confugalo. 

UAU — Ar 1550 e 21.301 

st filme: edo Onanhos” de “Eataas 
lou: 


TRINDADE — Ar 15.50 6 21,504 
«Um caso do consciênci 


NA PROV “CIA 


AMARANTE — OinoTeatro, às 
1,30: «Contestação Geral> (17 amos), 
COIMBRA — Gil Vicente, da 21,50: 
«Os amores do uma loira» (18 anos) 
«Bm busca da fo 


E? informo para mais um» (10 anos) 
Bastos, às 21,30: «Gringo não 
» (10 anos) 

ESPINHO — Casino, às 21,50: 
<King-Kong> (17 amo): Teatro S. 
Pedro, às 21,50: «O Cardeal (17 
anos). 

ESTARREJA — OinoTeatro, às 

.50: «O silêncio do amor» (14 


oTeatro, às 21,50: 
0 .istranzatador do Boston» (17 


OUINARÃES — “estro Jordão, 
21,50: «O magnífico intrusos, 

: Oiae S, Mamede, às 21,30: 

sUm homem e uma mulher» “(1 
am 


MATOSINHOS — Const, Nery, ha 
1550 e 2130; eStilettos (17 anos)s 
Salão Paroquial, às 15,30 e 21,50: 
«Cinco anos depois» (17 anos). 


MAIA — Cinema 


às 21,50: 
anos). 

PENAFIPL — Oine S. Martinho, 
de, 2150: ch into de um homems 


Gsm 
POVOA DE VARZDI — Póvoa 
a pontos eLinha da demare 
> 


E” A MBDE DE INFESTA — Qi- 


«Pânico nas Runs» (12 


ge VIANA DO CASTELO 


réis as quais penas serão para o 
concelho». 

Aqui nos detemos, crendo ter 
deixado aos estudiosos muito as- 
sunto e muita curiosidade, Entre 
outras coisas de interesse, fixemos 
no que ficou transcrito nas notas 
referentes aos «dias que houver 
touros», alusão que não nos parece 
dizer respeito ao «touro de cor- 
das», antes « corridas de touros, 
que aliás eram também de tradição 
na vila de Viana (Frei Luís de Sou- 
sa: «Vida do Arcebispos), e isso tama 
bém justifica o pendor tradicional 
do povo de Ponte, pelas corridas 
de toiros, vindas até nossos dias. 
Curiosa a alusã> aos mouriscos, aos 
fogareiros de perfume, os moleiros 
e o touro das cordas, etc. 


OPINIÕES 


PONTOS 


DE VISTA 


E COMENTÁRIOS 


4 vila de Valença foi escolhida 

para as comemorações nacionais 

do 48.º aniversário da Liga dos 
Combatentes. Um programa que vai 
rovestir-so de grande significado, fica- 
rd a dar testemunho público do quanto 
tal data se insere na história dos 
nossos dias, quando a palavra «com- 
vatente» está vinculada ao nosso pró- 
prio destino. Embora venhamos a pu- 
blicar esse programa com o devido 
detalhe, não queremos deixar de assi- 
nalar esta honrosa distinção concedida 
à histórica vila raiana, verdadeira ata- 
laia nacional e hoje uma das terras 
de fronteira de maior projecção na- 
cional. Valença bem merece tal dis- 
tinção e, como habitantes do Alto Mi- 
niio, também nos sentimos honrados 
com este notável acontecimento, 


A vila de Caminha prepara-se 
para, dentro de dias, pôr a con- 
curso, na sua Avenida Marginal, 

novos lotes de terreno para constru- 
ção. Assim, as previsões vão-se con- 
firmando, e oertos estamos de que um 
certo péssimismo que alguns cami- 
nhenses manifestam quanto ao futuro 
dessa marginal, não se justifica. Ca- 
minha tem tudo a seu favor para se 
alargar para a beira-rio, e nisso todos 
devem ter fé. 


3 House, quem não acreditasso na 
validade das explorações de mi- 
nério de quartzo e feldspato, de 
que um dia nesta secção fizemos a 
revelação. Pois podemos noticiar de 
que mais duas importantes minas des- 
ses minérios acabam de ser descober- 
tas, e vão ser exploradas dentro em 
breve, uma na freguesia de Vila Chã 
e outra na de Germil, ambas do con- 
celho de Ponte da Barca. 4 quantidade 
desses dois minérios na região é tal 
que, quando recentemente foi necessá- 
rio reparar a estrada de acesso ao 
Paço de Giela, perto dos Arcos de Val- 
devez, utilizou-se para o efeito grande 
quantidade de minério de quartzo. E 
o porto de Viana do Castelo já foi 
deneficiário dessa abundância, pois 
são por milhares as toneladas que por 
elo já foram exportadas, 


GRANDE ALARME 
NA RUA FREI BARTOLOMEU 


Houve alarme e correrias, tocaram 
mesmo as sereias dos Bombeiros Vo- 
luntários e Municipais desta cidade, 
porque, na Rua Frei Bartolomeu dos 
Mártires, a sr* Marlans de Passos 
Viana, de 72 anos, solteira, havia 
caído a um poço do quintal da sua 
residência, correndo grande perigo de 
morrer afogada. Felizmente, diversos 
vizinhos acudiram-lhe & tempo, sendo 
conduzida num veículo de carga, que 
se encontrava perto, ao Hospital da 
Misericórdia, onde ficou internada em 
estado de algidez, 


EXERCÍCIOS DE FOGOS REAIS 


Informa-se a população de que, nos 
dias 12, 13 e 14 e, depois, nos dias 
19, 20 e 21 do corrente, haverá exer- 
cíctos de fogos reais na região de Cova 
a Fornelos, na montanha de Santa 
Luzia, entre as 7 e 19 horas, PrevMe- 
-se quem encontrar projectéis de que 
não deve tocar-lhes, comunicando o 
caso às autoridades. 


A SUPRESSÃO 
DA CARRUAGEM 


Chegam-nos notícias de que o caso 
da supressão da carruagem do «com- 
bolo dos estudantes» — que sal de 
Viana para Nine às 18,15 horas — está 
a ser objecto de atenção por parte das 
entidades superiores da C. P., sendo 
quase certo que a decisão val ser mo- 
dificada de acordo com os Interesses 
gerais é os da própria Companhia. 

A Comissão de Melhoramentos de 
Vila de Punhe, a que preside o sr. 
Matias Santos e uma comissão de pais 
de alunos, veio testemunhar-nos os 
seus agradecimentos pelas considera- 
cões que sobre o assunto temos feito, 


CENTRO DE ACTUALIZAÇÃO 
DE ESTUDOS MEDICOS 


A direcção do CADEM pede-nos 
para avisarmos os seus associados de 
que, por motivo de férias, não se rea- 
lizará a usual reunião de hoje, 


4 Quinta-feira, 7 de Outubro de 1971 O Comércio do porta 


(BaralHa!| HOJE — ULTIMAS EXIBIÇÕES 
o DA NOTAVEL OBRA de OLAUDE SAUTET 
M/17 ANOS 


O ESTRANHO CASO DO INSPECTOR MARX 


com suporioros Intorpretações do ROMY SCHNEIDER e MICHEL PICCOLI 
[eee mem 


hi ta atas o a 


HOJE 
Tel, 23782/3 15,30 e 21,30 


2.º SEMANA 


DE UMA OBRA DE EMOÇÃO, 
CATEGORIA E REALISMO! 


AMANHÃ Pe O 
ESTREIA RUPO -D- M/ 18 ANOS 


pErsdss E EILMITALUS 


Apresentam 
STEPHANE AUDRAN 


JEAN-PIERRE CASSEL 
MICHEL BOUQUET 


M 


AMOR 


VIANA LIGIA BARROSO DORA 


na mvista popular aprosontad 
por "GIUSEPPE. BASTO n n 
e VASCO MORGADO nc a BA NDEIRAI 
N RA 
«PIMENTA HOJE, — às 21,45 b. 
2 de ANÍBAL NAZARÉ 
4 o JOSE VIANA, 
L JF, U. > musicada por 
” d. NOBRE e CG. DIAS 
com MARIA DO ESPIRITO SANTO 
e a atracção brasileiro AIZITA e HERCIO MACHADO 


a apresenta 
HISTÓRIA DE P 


hu Ali MacGraw - Ryan O'Neal 
: po John Marley + Ray Milland 


no filme'de 


CLAUDE. 
CHABROL PF 


EASTMANCOLOR 


ros " ARTHUR NALER 
Missas FRANCIS LAI Colono GRUPO D (18 anos) 


AMANHA « ESTREIA 


FE INAUGURAÇÃO DA NOVA 
| TEMPORADA o Bilhetesá venda 


id 


UM FILME DE 


FRANÇOIS TRUFFAUT 


DOMICÍLIO 
CONJUGAL 


(DOMICILE'CONJUGAL) 


GRUPO D/M. 18 ANOS 


cometidos 


(LA RUPTURE) Eee E 
uma história de-mulher 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES | 


Os Caminhos de KATMANTOU 


Grupo D m Intordito a menores dy 18 anos 
Amanhã inauguração da nova temporada com o 


TARDE = 15,30 i 
NOTE 2 Uva oxconoional filmo LOVE STORY! MM 18 anos 


BARROSO e Carlos Goncalves «PADISTAS DE PROTESTO» 
(Josó Viaus o Dora Leal 


SABADO - MATINEE às 16 h. — À NOITE 2 Sessões às 20,45 e 28 h, 


CIRCO MEXICANO 


EMP. TEIXEIRA CUDUNIS 


ESTREIA DIA 8 NA CIDADE DO PORTO 


(Av. FERNÃO DE MAGALHAES ) 


MÉXICO-71 


com ARTISTAS de várias nacionalidades 
E AINDA 


Os fz s URSOS 


-— Motoristas como os do Circo de Moscovo 
( Maiores de 6 e 10 anos) 


* SEMANA do grandioso filmb do RALPH NELSON 


SOLDADO AZUL — TRÁGICA VITÓRIA 


CANDICE BERGEN o PETER STUSS ! M/ 18 anos 


com 


JEAN-PIERRE LÉAUD 
CLAUDE JADE 


TARDE = 15,30 
NOITE » 21,30 


DO AUTOR DE «A MULHER INFIEL», «REQUIEM PARA UM 
DESCONHECIDO» E «O CARNICEIRO» 

-— um dos AUTORES mais importantes do actual cinema 

francês. 


Um filme bxtraordinário em 70 nim o Motrocolor 


HERÓIS POR CONTA PRÓPRIA 


CLINT EASTWOOD m TELLY SAVALAS 
DONALD SUTHERLAND o outros 

DE UM PUNHADO DE HOMPNS OUJA AMBIÇÃO DO 

NSFORMAR EM HDRÓIS —>> >>> Para Adultos | 


COLORIDO 


Em ULTIMAS EXIBIÇÕES ——— 
15,30 6 21,00 h. (M/ 10 anos) 


E 
— a Às 
STUDI 3. SEMANA PROGRAMA RANK 
TEL. 493274 a admirável obra do TRUFFAUT 
õ «ÓSOAR» do melhor filme estrangoiro nos USA 


O MENINO SELVAGEM 
GRANDE PREMIO DE VALLADULID 


As 15,80 e às 


A JOUOA AVENTU 
OURO ACABA POR 


| A interpretação nálima de MARCELLO 
CINEMA DO TERÇO “is o mms [CINE TEATRO DE GAIA si O O BELO ANTÓNIO 


PINDADO Badongo Oo os tava FUNNY GIRL — UMA RAPARICA ENDIABRADA A história. roat dis um Homem, ainá tornou notório patos sous crimes t|H TE a 
A RIR, CASTIGANDO OE MA « — » omem, ainda vivo, que so tornou notório pelos sous crimes OLAUDIA CARDINALE - PIERRE vKASSEUR 
T TEL. 24412 COSTUMES !! Com: BARORA STREISAND o OMAR SHARIF M Atenção: Dovido à sua O ESTRANGULADOR DE BOSTON anais poi do well , ,1520 6 2180, Grando Prémio do XI Festival do Locamo 
LANDO- BUZZANOA! ANTONELLA LUALDI longa motragom, osto filma comagará a sor hxibido no início da sossão TONY OURTIS, MENRY FONDA o GEORGE KENNEDY ou 
e FRANÇOISE PREVOST em AMANHA Bim iNAnORA MOBENMTAOARU On. Miioranoa <  Tibdnado; has Rivgg TAM! TO Ria TOL RIO: PRORICNONAL: 


UM CASO DE CONSCIÊNCIA 
Um clube de maridos, zelosos pelo bom comportamento 
de suas esposas, investiga um caso de traição conjugal 
— ULTIMAS EXIBIÇÕES — 
Às 15,30 0 21,30 horas (M/ 10 anos) 
Toda a violôncia dos «wosterns» viotuntos 
» TEL. 21533 BOM FUNERAL.. Paga Sartana 
com GIANNI GARKO = DANIELA GIORDANO 
NEGRO 8 O CHAPÉU... NEGRAS SAO AS INTENÇÕES ! 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras: 


D. Madalena Owen, D. Maria [] [1] 
ahambors Ramos, D. Maria do Céu 
Guedes Sarmento, D. Isabel Torres 
de Serpa Brandão, D. Maria Luisa 
Folhadela Moreira” Bivar Guerra do 
wrigueiredo. « a ' A Lo) 


E os Senhores: 

D. José van Zbler de Berna Pf- 
mentel, António F. Domingues do 
Freitas, Jodo Sá Coutinho Rebolo 
Sottomayor (Aurora). 


FRANKENSTEIN VOLTOU 
PARA ERGUER:0S. MORTOS 
E ATERRORIZAR' OS VIVOS ! 


Regulamento da 
Direcção de Faróis 


Uma portaria do Ministério da 
Marinha, aprova e pôs em execução 
o regulamento da Direcção de Faróis, 

A esto organismo compete; tratar 
de todos os assuntos relativos à sina- 
tização marítima do Continente e 
Ilhas Adjocentes; o prestar ds 
direcções e repartições provinciais 
dos serviços de marinha das provin- 
clas ultramarinas, quando solicitado, 
as informações e pareceres técricos 
que estejam ao Ambito das suas 
atribuições. 


dão 


OS HORRORES DE O Comireio do Porto 


FRANKENSTEIN CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continônto e Ilhas 


(HORROR OF FRANKENSTEIN) 12/ medo cÃs A Ain AB5S00 


6 meses . = 40 250800 
3 meses + 130500 


LISTA DE CIRCULAÇÃO 
POSTA A CIRCULAR EM 2061945 
POSTA A CIRCUTAR EH SDEMtAo 


gr. Sera 
SriDRita 

Sr. DM.Helena, 
gr.Castro 

Sr" Deolinda, 
gr, Nunes 

gr. Malha 
prR lopes v” 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha o Brasil 
12 meses: «575800 
6 meses .. = 292550 


pes Inglaterra, América do Norte, 
RALPH BATES » KATEOMARA dg A eim 
VERONICA CARLSON * DENNIS PRICE 6 meters PE La anão 


Produção é rualização do JIMMIY SANGSTER = Technicolor PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 


altornados, ao preço de 1$80 


Amanhã ESTREIA portro nina cana eee mBiag indo, cón 
PP OL IIVIPI A litares “em serviço do 


PARA O ESTRANGEIRO Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3550 
cada exemplar; via“ normal. 


HOJE — As 15 e 21 horas (M/10 anos) DE E i pr 
[CaRLOS aLAATO BERRO ER TA FÉRIAS Por partodos mínimos 


de dez dias, ao preço de 1$50 

JERRY E OS 6 TIOS ado exoma tao 
Amanhã (M/17 anos) — A PONTE DE REMAGEN 
TESTEMUNHA SUSPEITA 


; ! 


Parece inacreditável! Mas Acabe com as circulares mais rápido e eficiente para 
quando se pensa no tempo que passam lentamente de a sua empresa. 
que certos papéis levam, mão em mão, as informações Tempo é dinheiro e 
numa empresa, a chegar ao esquecidas meses em cima as máquinas RANK XEROX* 
conhecimento de todos, das secretárias, notas de pagam juros de eficiência. 
porque retidos aqui e ali, E serviço que chegam ao destino Nós temos uma máquina 
esta história começa a tarde e a más horas, etc. RANK XEROX à medida das 
tomar foros de verdadeira. Consulte 08 nossos técnicos suas: necessidades. 
Confessamos que exagerá- de análise, que o ajudarão a * RANK XEROX e XEROX são marcas registadas 
mos um pouco ... mas o moral encontrar um sistema de dis cdeçd 
da história não se perde. comunicação (cópia/ duplicação) 


As assinaturas sômente serão con- 
siderados. contra, pagamento 
adiantado. 


DDD 


Coliseu do Porto 


TEMPORADA POPULAR DE ÓPERA DE 1971 


promovida pela F.N.A.T. com a colaboração da CAMARA MUNICIPAL DO PORTO, 
TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS e EMISSORA NACIONAL 


“Z 


DIA 14 DE OUTUBRO DIA 28 DE OUTUBRO 
«ELIXIR DE AMOR» «BOEMIA» 
DIA 21 DE OUTUBRO DIA 4 DE NOVEMBRO 


«LUCIA DE LAMMERMOOR» «BARBEIRO DE SEVILHA» 
COMPANHIA PORTUGUESA DE ÓPERA DO TEATRO DA TRINDADE (F.N. 4.7.) 


BILHETES A VENDA PARA TODOS OS ESPECTACULOS, NA SECRETARIA DA F.N.A.T. 
E NAS BILHETEIRAS DO COLISEU PREÇUS PUPULARES (M/10 anos) 


R72272777227 7707700777 II DIIL AAA RO O Lote elo iii il il ii ti ide deleted 


RANK XEROX 


ANSEIO 
SS 3333339338 333339333333 3393333333 


O Comércio do Porta 


| FILATELIA 
CULTUREXPO-71 


Reatando o ciclo de exposições fila 
télicas de divulgação Intercolectividados 
de cultura e recreio, iniciado em 1964 
pela Secção Filatélica da Academia de 
Santo Amaro, val a Secção Filatélica e 
Numismática do Clubo dos Galitos levar 


SARA MONTIEL TODOS OS DIAS 
às 


a no sucesso do momento 15/30 E 21/30 


ESSA Es 
MULHER 


adultos - EastmanColor 


A PARTIR DE SABADO — CINEMA PARA TUDOS, às 18 horas — 
Para início desta nova sério de espectáculos para «TODOS» selecionamos um programa totalmente 


a 
SEMANA 
E 


ÊXITO! Assalto e roubo 


Abertura solene das aulas 
no Liceu Sá de Miranda 


Os expositores desta «Classe Juvonhe 
não so incluirão na apreciação da co- 
missão não filatélica e serão tndos con- 
templados com um prémio de participa- 
ção, traduzido por material ou literatura 
filatélica, 


No posto da G.N.R desta cidade 
queixou-se Almerinda Vilaça, de 45 
anos, solteira, doméstica, residente no 
lugar da ela, freguesia de Rui- 
lhe, deste concelho, contra um vizinho, 
cujo nome indicou, acusando-o de lhe 


FALADO EM PORTUGUES 


(Maiores de 6 anos)— TECNICOLOR) 


Música! Alegria! 


As 21,30 


CINE-S. MAMEDE 


Telef. 900207 


Acaba de sair: 


BAMBI 


Uma extraordinária aventura do oólobro horói m 6 anos 


O INVENCÍVEL ROBIN DOS BOSQUES 


Sábado, O magnífico filme «NUNCA DIGAS SIM» & 10 anos 


PE CAS CRISES 


e os 


"HOMENS 


pelo Embaixador 


FRANCO NOGUEIRA 


O PAPEL QUE O POVO E AS «ÉLITES» TEM 
DESEMPENHADO NAS GRANDES EMERGÊN. 
CIAS NACIONAIS 


248 páginas — Preço: 130800 


= 


ÁTICA 


EDITORES LIVREIROS. 
DISTRIBUIÇÃO ECLUSIVA DA 


LIVRARIA INTERNACIO! 


Apartado 207—- PORTO 


PARA À TA E 2A CLASSES DO ENSINO PRIMÁRIO 


A Livraria AVIS acaba de publicar um conjunto de «FICHAS e JOGOS 
de LEITURA e ESCRITA» da autoria da Sr.* Prof. D. Maria Luisa 


Torres Pires, 


Os alunos da 1. Classe poderão iniciar a aprendizagem da leitura e 
escrita duma forma atraente e baseada nas mais actualizadas técnicas 
pedagógicas. Para os alunos da 2.º Classe será o meio de reverem o pro- 
grama da 1 Classe com agrado e interesse, 


Livraria AVIS Papelaria 
de Manuel Camanho 


Rua de Avis, 10-Rua da Fábrica, 68 — PORTO 


Ternura! Encanto! 


00040 rw 


Horizontais 


1-— Penetrante, Caritativa. 

2-— Hálito, 

3— Endureceu. Pedra de moinho. 

4— Refutou, Aqui está, 

5-— Argola de cadeia Gemido, Réis 
Campébés, Ca rá 

6 — Campeões, rta geográfica. 

7— Artigo (pl.). Preposição e artigo. 
Cólera 

8-— Rente. Lugares e recônditos. 

9 — Conjunção. Infeliz. 

10 — Idiotas. 

1 — Preposição que indica um ter- 
mo, Mentiras, 


Verticais 


1—Ofenda. Permuta, 

3-— Em ela, Pronome pessoal 

3— Esbeitos. Pretexto, 

4-—Ligava, Pertences, Frequentava. 

5-—Tlhas | triangulares formadas 
por duplas embocaduras dos 
rios Espécie dé antilope, 

$ — Contempiei. Queimar. 

7— Fechou as asas (as aves) para 
descer mais depressa, Rapari- 
guita. 

8-—Pronome pessoal. Batráquio. 
Prender. 

9-— Poeira. Filósofo holandês, do 
origem portuguesa, que viveu 
no séc, XVII. criador de uma 
doutrina que é uma forma do 
panteismo. 

10— Nota musical. Argolas. 

1 — Velha, Ligeireza, 


(Ver solução na penúltima pág.) 


a efoito, de 1 a 8 de De; 


8 HI Mostra do Divul 
Intercolectividades de Cultura e Recreio 
que, por abreviatura, so denominará 
«Culturexpo - 71», 

O certame, com carácter do divulga- 
gão como acima so diz, regor-so-á pelo 
seguinte regulamento: 


REGULAMENTO 


1.º — São convidados 
turexpo - 71», por Intermédio dl 
tivas Secções Filatólicas, todos os 
clados filatelistas das seguintes agremia- 
qões: 

— Associação Recreativa Aurora da Li- 

berdade; 

= Atenou Comercial do Porto; 

— Clube dos Galitos, 

2º — Serão admitidos na «Culturexpo- 
=71» todos os tipos de coleccionismo fila- 
tólico, clássico ou temático, desde que: 

a) Obedeçam às normas filatélicas 
instituídas para colecções de exposição. 

b) Não incluam selos ou pecas fila- 
télicas condenadas pela F.I.P, Estas nor- 
mas justificam-se pelo facto de, sendo 
um certame de divulgação, haver toda a 
conveniência em não induzir em erro os 
feigos em matéria filatólica que, porven- 
tura, possam vir a ser atraídos por esta 
modalidado de coleccionismo. 

3.º — Tratando-se de uma Iniciativa pa- 
ra a divulgação da filatelia, pensa a or- 
ganização que a «Culturexpo - 71» deverá 
ser princivalmente orientada para o sector 
do público não filatélico, não se despre- 
zando, porém. as normas genéricas de 
um certame desta natureza. 

Assim, e no sentido de auscultar a op) 
nião daquele sector (não filatélico) quan- 
to à filatelia, a organização Institui um 
prémio especial para a colecção que, no 
entender de uma comissão não filatélica, 
reúna as condições ideais para atrair à 
elia qualquer individuo que, 
. não lhe tenha dispensado a 
sua atenção. 

4.*— Do harmonia com a Ideia que 
enforma o artigc anterior, a comissão não 
filatélica apreciará as coleções expostas 
nas suas facetas culturais, estéticas e 
oriainais, susceptíveis de Interessar os 
leigos em matéria de filatelia, isto é, que 
actuem como pólo de atracção para o 
público alheio à filatelia, no sentido de 
obter mais aderentes à mesma. 

5.º — Esta comissão 
rá constiuída por persor 
nhum modo ligadas a actividados filatéll- 
cas ou postais, nomeadamente: um artista 
plástico, um numismata, um Jornalista, um 
professor e um Jovem estudante. 

8. — Indesendentemente do prémio re- 
ferido no artigo anterior. cuj 
puramente simbólico, dadas as -azões da 
sua atribuição, haverá um prómio do par- 
ticipacão para todos os expositor 

7º —So as Inscrições o justificarem, 
haverá uma «Classe Juvenil» destinada 
aos expositores, filiados nas agremiações 
indicadas no artigo 1.º e cuja idade não 
ultrapasse, à data da exposição, os 21 
anos. 


NOTICIARIO 


Emissão comemorativa 
do 2.º centenário da cidade 
de Cnstelo Branco 


Foi posta a circular, no passado dia 
7 do corrente, uma sórie comemorativa 
do 2.+ centenário da elevação a cidade, do 
Castelo Branco, A sério é composta por 
três selos do 1809, 3800 e 12850, tendo 
sido desenhada por Alberto Cardoso. Tem 
as dimensões 25X35 mm e dentado 14,5. 
Os trabalhos do Impressão foram execu! 
dos, om «olfsets, pela Litografia Nacion 
A tiragem foi de 9, 1,5 e 1,5 milhões do 
selos, rospeclivamente, para os do 1$00, 
3800 6 12550, 


Federação Internacional 
do Filatelia 


Quanto & rolização do 40..º Congresso 
da Fodoração Internacional Filatolia, 
efectusda em Budapeste, foi eleito pr 
sidento da F.I.P. o actual vice-presidente 
Leon Putz. Entretanto, o por unanimidi 
de, foi eleito presidenta honorário o an- 
terior presidento Lucian Berthelot. 

O Italiano Engo Pena foi eleito para 
presidente da comissão contra as emis- 
sões novas. 


«Budapest 71» 


A Grande Exposição Fliatólica Interna- 
cional deste ano, recentemente ofectuada 
em Budapeste, tave como grande triunfa- 
dor o coleccionador suíço Roll Rothmayr 
que apresentou um estudo das primeir 
emissões suíças. O crando prómio de 
classe de honra foi atribuído ao francês 
Michael Liphschutz, que apresentou «200 
Anos de História dos Correios na Rússia», 


A representação nacional 
em Budapeste 


Pode-se considerar boa a ropresenta- 
ção portuguesa que estevo rresente na 
exposição Internacional filatélica realiza: 
da na capital da Hungria. 

Estiveram presentes 23 colecções que 
obtiveram as seguintes classificações: 1 
medalha de ouro, 4 medalhas do prata, 
2 medalhas de bronze prateado, 3 mé 
lhas de bronze, 5 diplomas de partici 
pação e 4 certificados, tendo Portugal 
estado presente na classo unificada, por 
um coleccionador, e três na classe de 
honra e fora de concurso. 


PAULO SA MACHADA 


05 HOMENS 
E AS SOMBRAS 


«Velha-Guarda» dos T. L. P. 


Em 16 do corrento môs, vai rsalizar- 

em Ofir, mais um slmoço de con- 
fratornização da «Velha-Guardas portuense 
dos Telefones de Lisboa e Porto. 


AON BANCOES 


NY W 


2 me 


AVISO 


O IMPOSTO 


COMPLEMENTAR 
está a pagamento 
no corrente mês. 
Contactando-nos já; 
poderá pagar o seu 


imposto em 


que o Banco 
criou para si. 


nsalidades suaves. 
Peça um impresso 
explicativo deste serviço 


PIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do aue a sua conta 


»—» (Cont da La página) 


que ficou no jazigo do Prado do 
Repouso. 

Último abencerragem de uma 
geração de românticos impeniten- 
tes, soube extrair da vida a beleza 

amor pelo próximo: q a 


ar de tudo, das sua 
ideias e das suas convicções, é 
como uma singular figura de fran- 
ciscano que se desconhece que 
o recordo nestas linhas a que pre- 
tendo em vão imprimir um pouco 
da sua força e da sua exaltação. 

E como amava a vida! Um sen- 
timento irreprimível e quase pagão 
fazia-o gozar avaramente, sensual- 
mente, cada minuto da existência, 
cada parceda do amurado que O 
rodeava. E sempre o mesmo sor- 
riso juvenil e impetuoso nos olhos 
velados pelas lentes do «pince- 
-nez»... O mesmo sorriso e a mes- 
ma bondade luminosa e comuni- 
cativa que a todos envolvia, que 
a todos bafejava. 

Tive a dita de com ele conviver 
intimamente durante algum tempo. 
Devo-lhe até o inestimável serviço 
de se me franquearem as portas 
desta profissão de entrega total 
e absoluta que é o jornalismo. 
Devo-lhe tudo pois: o descobri- 
mento da minha verdadeira voca- 
ção. Mas, acima de tudo, devo-lhe 
a dádiva preciosa da sua amizade, 
uma amizade sólida, inquebrantá- 
vel, que só os desvios da inteli- 
gência exausta puderam interrom- 
per. E ainda lembro com um 
sobressalto de angústia e de tris- 
teza a última vez que o vi: pelo 
braço da filha, que desvelada- 
mente o protegeu e acarinhou até 
ao fim, esperava um autocarro. 
Falei-lhe, falou-me, sorriume (era 
Inevitável) mas porcebi claramente 
que me não reconhecera. Depois 
vio sumir-se no boqueirão do 
autocarro, ainda forte, ainda rijo, 
mas sem conhecer ninguém nem 
nada. Aí soubeo de certeza, 
morrera pela primeira vez. A morte 
civil registou-se há pouco, pondo 
termo a uma vida já sem luz e 
sem sentido, sem Íntimo sentido, 
sobretudo. Mas dele fica a lição 
e o exemplo e, também, uma inde- 
lével recordação em quantos o 
conheceram. 

Disse acima que dele uma das 
coisas que mais attaíam era a sim- 
plicidade. Disse-o & repito-o, pois 
creio que homem mais simples, 
mais modesto, difleilmente encon 
trarei. E estou a vêlo: «definitivo» 
a arder nos dedes queimados, 
todo vestido de negro, o largo 
chapéu sombreando-lhe o rosto, 
a discutir, a elucidar, sempre com 
o mesmo sorriso simples e humil- 
de dos que sabem que nada sa- 
bem quando se vêem, mas que 
sabem que muito sabem quando 
so comparam, como disse um dia 
Alfredo Pimenta, outro homem 
integro. E 

Pois é, meus amigos, sei que 
muito mais havia à dizer do ver- 
dadeiro homem que era o senhor 
Fulgêncio, o quase lendário biblio- 
tecário da Livraria desta cidade. 
Mas nestas linhas que aqui com- 
ponho estão inteiros o meu afecto 
e a minha gratidão, 


Em vias de conclusão 


as obras do edifício das 
Caixas de Previdência 
em Ermesinde 


+ RMESINDE — fegundo fomos 
informados, as obras no novo edsi- 
cio das Caixas de Previência, que 
se encontravam paralisadas há cerca 
dv dois anos, por desinteligências en- 
tre os empreiteiros, vão sofrer tme- 
diato arranque, para o que, dentro 
de 20 dias, val ser pesto a concurso 
o seu total acabêmento. Oxalá 
assim seja, pois tietase de um 
grande imóvel, constisído expressa 
mente Para atender os vinte mil 
beneficiários do posta desta vila. 


Replizou-so ontem, às 15,30 horas, 
no salão de festas do Liceu Nacional 
Sá de Miranda, desta cidade, o acto 
do abertura das aulas, dando-se pssim 
início ao ano lectivo de 197172, Com 
a presença de professores, alunos e 
seus familiares, portanto em ambiente 
festivo, teve lugar a sessão solene, a 
auo presidiu o chefe do distrito, sr. 
comendador Santos da Cunha, ladeado, 
à direita, pelos srs, dr. Egídio Guima- 
vães, director da Biblioteca Publica, 
que representava » presidente da Cá- 
mara Municipal; pró-vigário geral da 
arquidiocese, cônego dr. Carlos Mar- 
tins Pinheiro, em representação do 
prelado; e mons, Mouta Reis, reitor 
do Seminário Conciliar; e à esquerda, 
pelos srs, dr. Joaquim Loureiro Amo- 
rim, reitor daquele estabelecimento de 
ensino; dr. Amadeu Santos Barreira, 
da Faculdade do Filosofia; àr. Deifina 


Teles, vice-reitora do Liceu Nacional 
D. Maria II; e dr, Paulo de Sousa, 
secretário daquele liceu. Falou, em 
primeiro lugar, o reitor dr, Loureiro 
Amorim, que saudou as autoridades 
presentes, os familiares dos alunos e, 
dirigindo-se a estes, exorton-os, para 
vem da sociedade a que pertencvm, ao 
cumprimento do dever, ou seja, a se- 
guirem os exemplos dos seus colegas 
a quem iam ser distribuidos diplomas 
e prémios por suas boas classificações 
duranto o ano lectivo fisdo, Usou de- 
pois da palavra, para expor carências 
e em nome dos colegas agradecer 00 
reitor o interesso patenteado na reso- 
lução dos problemas, o estudunte Sar- 
mento Pereira. A encerrar, falou o 
goverimdor civil. Antes, porém, houve 
a distribuição dos prômios e diplomas 
aos alunos melhor classificados no ano 
findo, os quais foram ovacionados. 


O secretário de Estado das Comunicações procedendo à entrega do respectivo 
trofeu à equipa 1.º classificada na categoria de «Iniciados» 


Encerramento 


o Secretário de Estado 
das Comunicações 


Realizou-se no passado dia 5, às 
11 horas, no aeródromo do Palmeira, 
desta cidade, o acto solene de encer- 
ramento do 1.º Campeuato Nacional 
de Pára-Quedismo Civil, a que presi- 
diu o sr. secretário de Esvado das 
Comunicações, e a que assistiram as 
autoridades locais, Após as demons- 
trações de saltos, executados pelos 
elementos que mas sobressatram no 
decorrer das provas, o que entusias- 
mou os presentes, teve lugar, em am- 
biente de euforia, a distribuição dos 
troféus aos vencedores — por equipus 
e individuais — a cuja entrega proce- 
deram o secretário de Estado, o chefe 
do distrito, o president da Câmara 
Mun'cipal, etc, A equipa bracarense, 
que chamou a si o 1º luga" da clas- 
sificação geral, foi muito felicitada. 


Sin: 
dos Empregados 


ato 


de Garagens 


No próximo domingo realiza-se uma 
assembleia geral extraordinária do 
Sindicato Naconal dos Empregados 
de Garagens do Distrito de Braga, 
para esclarecimento dos associados 
sobre o andamento do novo centrato 
coleotivo de trabalho e outros assuntos. 


Liceu 
Sá de Miranda 


de, do os alunos que dela se 
queiram aproveitar fazer as requisi- 
cões das senhas todos os dias até às 
11 horas, 


Dr. António Borges de Araújo 


Partiu para a Grécia o notário 
bracarense sr, dr, António Borges de 
Araújo, a fim de, como delegado de 
Portugal na Comissão de Assuntos 
Europeus da União Internacional do 
Notarindo Latino, tomar parte no 
XI Congresso Internacional do Nota- 
riado Latino, que está a dscorrer em 
Atenas, 


Criança atropelada 
no Campo da Vinha 


Quando ontem, cerca das 9,15 horas, 
Maria da Conceição de Sousa Costa, 
do 13 anos, filha de Josê Joaquim 
Tinoco da Costa e Rosa Gonçalves 
de Sousa, residentes no lugar de Car- 
cavelos, Vila Verde, atravessava a faixa 
de rodagem do Campo da Vinha, em 
frente ao Centro Ciciista do Minho, 
foi atropelada pela motarizada com a 
matrícula 1-BRG-60-83, conduzida por 
António Barbosa Gumes, de 55 anos, 
casado, ajudante de eletricista, do 
lugar da Estrada, freguesia de Lomar, 
deste concelho, Do choque, resultaram 
ferimentos nos joelhos da mocinha e 
fractura da clavícula direita do moto- 
retista. Conduzidos ao Hospital de 
S. Marcos, foram ali socorridos, A 
P.S.P. tomou conta da ocorrência. 


& 


PARIS 


TFENDHRAL 


Encontra-se à v/ disposição uma esthéticienne desta linha de beleza, 
dando conselhos sobre maquilhagem e tratamento de pele. 


Nos días 7-8-9 na 


PERFUMARIA FREITAS 


R. DE SANTA TERESA, 26-A — PORTO 


BELEZA 


TRATAMENTO 


Boutique 


ANUNCIA A ABERTURA 
DE SECÇÃO MASCULINA 


ter arrombado uma caixa e de lá lhe 
ter furtado a quantia de 900500 em 
motas de 100300, 


Furto 
de um automóvel 


Na P.S.P, desta cidade queixou 
o cidadão francês Jean Claude Fortal, 
de 29 anos, casado, residente na Rua 
Beato Miguel de Carvalho, 72 Braga, 
por, depois da meia-noite do passado 
dia 5 lhe terem furtado o seu auto- 
móvel 739-EZ-07, que estava estacio- 
nado junto à sua residência, 


Dos “casos do Hospital 


EMBATE FATAL 


Por ter embatido com a motortada 
em que seguia contra um muro, pró- 
ximo à sua residência, no lugar de 
Elra Vedra, freguesia do Ad 
deste concelho, sofreu traumatismo 
craniano Manuel de Oliveira da Sily 
de 24 anos, solteiro, pedreiro, Condu- 
zido ao Hospital de S. Marcos, deu 
entrada na enfermaria 6, onde fale- 
ceu pouco depois 


FIGOS AMARGOS... 


Por terem caído das figueira: 
quando andavam acs figos, deram 
entrada nos Serviços de Ortopedia do 
Hospital Regional, os seguintes me- 
nores: Domingos Faria Loureiro, de 
14 anos, filho de Domingos de Cunha 
Loureiro e de Maria de Oliveira Fe- 
ria, residentes no lugar de Castro 
Mau, freguesia de S. Pedro de Mer 
lim, o qual sofreu traumatismo encí 
falo-craniano; e João Sequeira Quei- 
rós, também do 14, filho de Agosti- 
nho Queirós e de Clara da Conceiçã 
Sequeira, do lugar de Penedo, 
guesia de Maximinos, ds 
quo sofreu fractura exposta do ante- 
braço direito, 


CAIU DUMA PRANCHA 


Quando trabalhava, calu de uma 
prancha Francisco Fernandes, ge 70 
anos, casado, pedreiro, residente no 
lugar de Ribeirinho, fregucsia de São 
Mamede de Este, o qual deu entrada 
nos Servicos de Ortopedia do Hospi- 
tal de S, Marcos, pois apresentava 
traumatismo da coluna vertebral, 


Boletim diário 


7-10-1467 — O arcedispo D. Fer- 
ndndo da Guerra outorga os estatutos 
da Colegiada de Barcelos, 
ANIVERSARIOS—Fnzera hoje ancs 
ass D. Zélia Teresa Alves de 
Araújo, D. Maria da Glória da Silva 
Felo, D. Maria Estela Azevedo Ge 
Carvalho, D. Maria do Sameiro de 
Vasconcelos Gama e D. Maria Cristina 
Peixoto de Matos; e os srs.: Artur 
da Siiva Feio, Antônio da Cruz Car- 
valho e Gil Duarte Carlos Pereira. 


No raldo, 


estão de servico permanente as farmá- 
cias: Marques, na Rua de S, Marcos: 
S. João, na Avenida Gomes da Costa; 


8 Morgado, no Carpo da Vinha. 


Trabalhos de estudo 
da crusta terrestre 
ao largo da Nazaré 


Principiaram, ao largo da Naza! 
e com a colaboração de navios da 
Armada portuguesa e de técnicos do 
Instituto Hidrográfico do Ministério 
da Marinha, os trabalhos de estudo 
da crusta terrestre do continente, no 
Prosseguímento de experiências si: 
mológicas realizadas em Julho, No- 
vembro e Dezembro do ano passado. 

Nas experiências partioipam nu- 
merosos técnicos e cientistas, não 
apenas portugueses como também 
alemães e espanhóis, enquadrando-so 
os trabalhos nos estudos propostos 
pela Comissão Sismológica Europeia. 


Corpo de Dadores 
de Sangue de Coruche 


CORUCHE — O Corpo de Dadores 
de Sangue de Coruche, realizou mais 
uma colheita de sangue, tendo para o 
efeito 157 dadores comparecido no hos- 
pital da vila, marcando assim uma 
grande jornada de solidariedade hu- 
mana, 

Dezenas de Dadores aguardaram no 
largo fronteiro do referido Hospital a 
chegada da brigada dos H. C, L. (são 
José), chefiada pelo sr, dr, Alberto 
Lagoa auxiliado pelo sr. dr. Ixo as- 
sim como o enfermeiro-chete dos ser- 
viços de Sangue, sr. Mário Pau-los. 
Estiveram também preentes quatro 
elementos de Direcção do Grupo de 
Dadores do Cartaaxo que vieram a'z 
ao Corpo de Dadores de Coruche, em 
viagem de estudo, Houve distribuiçpo 
de emblemas do próprio Corpo dos 
Novos Dadores, 

Seguidamente houve almoço de 
confraternização onde estiveram pre- 
sentes os já citados elementos do Car- 
taxo, assim como o sr. enfermeiro- 
-chefe Mário Paulos, Este almoço fot 
ofertado pelos irmãos Fenejas também. 
dadores, Finalmente houve uma rev: 
nião com as Direcções de ambos os 
Grupos, 


delfi 


6 Quinta-feira, 7 de Outubro de 1971 


O Comércio vo Ports 


aa 


«Flashes» ao acaso 


Esta foto mostra uma «espécie rara» existente num concelho com cerca de duzentas mil almas e 
que para se não perder como especime, deveria tal vez ser recolhida em museu, não já se vê, no municipal 
que práticamente não existe, mas em qualquer outro que a quisesse albergar. Como já os leitores devem 
ter notado, trata-se da linda e funcional piscina da Granja, já remodelada numa primeira e quaso a 
receber as beneficiações — grandes, oncrosas e indispensáveis — que os responsáveis, na sequência 
dos trabalhos, lhe querem introduzir, tentando trans formar aquele magnífico conjunto, no grande complexo 
desportivo que em Vila Nova de Gaia tanta falta vem fazendo. Para já e enquanto as autoridades 
administrativas e desportivas se não dispõem a dar a Vila Nova de Gaia mais tanques onde a pequenada 
possa dedicar-se à natação, desporto de base, olhe mos com respeito esta obra rara quo, não obstante, 


se vai modernizando e enriquecendo à custa de muito bairristo e de 


O TRÂNSITO E AS FESTAS NAS ESTRADAS 


Referindo-se à nota que há dias 
publicámos e que se aplicava à facili- 
«dade com que as áutoridades, por via 
da renlização de qualquer festivida- 
de, cortam o trânsito, recebemos dum 
leitor de Leça do Balio a carta se- 
guinte, que diz: 

«Sr. Director do jornal «O Comér- 
clo do Porto»: O signatário 6 leitor 
efectivo deste jornal e nas notícias de 
Vila Nova de Gaia, de 28 de Setem- 
bro, encontrou a notícia <As festas 
não deviam ter tantos direitos». 
Como este deitor indignado, eu, como 
possuidor da instrução primária, de- 
pois dos 49 anos, penso que tem 
muita razão e até admito que se ele 
soubesse que ja encontrar o trânsito 
interrompido em qualquer parte do 
percurso, tomaria providências pura 
não passar nesse sítio, embora tivesse 
que dar uma volta muito longa». 

E agora com referência ao que se 
vem passando na sua terra, o nosso 
leitor, não perdendo a oportunidade, 
acrescenta 

«Se, em algum sábado, domingo ou 
dia feriado do ano, tiver que se des- 
locar ao Porto à freguesia 

iz d Perafita, La 


Desde há: largos tempos que, todas as 
manhás, na parte mais alta da Rua de 
Luís de Camões, se agrupa uma variedade 
de pequenos comerciantes ambulantes que 
armam ali praça, oferecando à venda os 
produtos mais diversos. 

Alguns apresentam-se mesmo  apetro- 
chados com as suas furgonetas e aí se de- 
moram durante o curto periodo de tun- 
cionamento do improvisado mercado. 

Originam-se problemas de trânsito e de 
limpeza, com sglomsração de pessoas, há 
discussões o, às vezos, cria-se um pan- 
demónio resultante das circunstâncias, em 
que valo tudo excepto a oisciplina. 

E isto acontece numa via pública que 
devia estar desimpedida, que es pessoas 
envolvidas no negócio escolheram para lu- 
gar de venda, quando afinal podiam, ao 
menos, sem emburaços de maior, tazó-lu 
ali perto, na esplanada ca serra do 
Pilar, em local mais amplo. 

A verdado é que tudo vai prosse- 
guindo na sua condenável carreira, sem 
que ninguôm evite ou corrija este pro- 
cesso insólito de improvisação. 

Não é admissível que so mantenha tal 
mercado numa rua central da vita, sem 
obediência aos requisitos fundamentais. 

Sucede, entrotanto, não termos merca- 
dos municipais em Vila Nova ue Gala, 
afora o que existe à beira-rio, há muito 
temoo a pedir beneliciações e retorma, 

Estamos em crer que se impõe o cons. 
trução, na vila, de vários mercados, para 
serviço de produtores e, sobretudo, para 
comodidade dos consumidoros. 

E, tals morcados, deveriam necessária 
mente sor Instalados nas zonas "o mais 
densa população, v.9. na serra do Pilar, 
na Bilurcação, em Santo Ovídio, em Coim- 
brões ou até no Candal. 

Mau grado estarmos a assistir, foliz- 
mente, à abertura de supermercados, nem 
por Isso so dispensam os mercados tra- 
dicionais. 

A vila caroco delos, do preferência 
mercados pequenos e bem arojados, su- 
bordinados a todas as condizões técnicas 
do sanidado. 

É coro que uma semolhanto torota im- 
plica um determinado investimento mas, 
ainda que obrigue a recorrer ao crédito, 
sempre soria do aconselhar a oreração. 
por se tratar de uma obra das chamadas 
produtivas. 

A existência de mercados proporcio- 
maria a cobrança dos respectivos im- 
postos, recoita que não seria de des- 
prezar. 

E, na hipóteso do recurso uo crédito, 
pormitiria até uma amortização rápida, 
atravós de qualquer sistema de receitas 
consignadas. 

O quo 6 manilesto 6 que a falta dos 


MELHOR SOM 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO 


mesmo ao Aeroporto de Pedras Ru- 
bras, não se deve iludir com o bom 
piso das estradas que passam pelo 
lugar de Esposade, da freguesia de 
Santiago de Custoias, porque no lugar 
de Esposade em todos os dias supra- 
-mencionados há ballaricos na via pú- 
blica e muitos espectadores apolados 
nas bicicletas impedindo uns e outros 
o trânsito de veículos de qualquer es- 
pécie, e até de peões. Se pedir licen- 
«a aos bailarinos ou espectadores para 
passar de automóvel, fazem-lhe do 
carro «bombo» e, se falar ou deitar 
a cabeça fora da janela para repreen- 
der, é atingido com aquilo a que 08 
locais chamam uma cepa ou com 
aquilo a que chamam um encharcado 


enquanto o empregado em serviço do 
altifalante interrompe a música para, 
pelo mesmo aparelho, instigar a dar- 
-lhe com um sobreiro. 

Penso com este aviso prestar uma 
informação a esse leitor como gosta- 
ria que ele mo fizesse a mim se eu 
fosse queixoso como ele é», 

Aqui flea à informação e o pedido 
de que, para obvlar a tais desmandos, 

utoridades tomem as indispensá- 


IMP 


mercados dá lugar ao fenómeno da im- 
provisação que constitul uma espécie de 
reacção do público produtor e consumidor 
a fazer notar as suas carôncias e a su- 
prir a inexistência de locais próprios. 

Entretanto, o sistema adoptado pelos 
interessados — sejam produtores, int 
mediários ou consumidores — não é de 
aceitar, nem de aplaudir, por contrário 
à regulamentação e até por funcionar in- 
discriminadamento, sem as precauções 
adequadas, em especial de ordem, sani- 
iária. 

Em faco do que ocorre, parecem de 
adoptar duas ordens de afiludos ou pro- 
vidôncias: a construção de riticados em 
contormidado com as necessidades públi- 
cas e a perseguição aos mercados impro- 
visados, que não satislazem as condições 
mínimas exigidas. 

As duas ardens de razões, dado o seu 
carácter, dispensam até considerações em 
maior desenvolvimento. 

Quando as coisas assumem um aspecto 
do exigência nom é preciso Justilicá-las. 

Basta deixar o apontamento e esperar 
pela execução, sem hesitações e sem de- 
moras. — CV. 


o 79: aniversá da 
Associação de Socorros 
Mútuos de Grijó 


No próximo domingo comemora a 
Associação de Socorros Mútuos o Fú- 
nebres de Grijó o seu 79º aniversário, 
com o seguinte programa: às 7 horas, 
missa de sufrágio no Mosteiro, seguida 
de romagem ao cemitério da fregue- 
sia; às 15, recepção às autoridades; 
e às 16, sessão soleno na sede social, 
ao Loureiro, com a presença do auto- 
rizados mutualistas, que dissertarão 
sobre as vantagens do mutuelismo « 
dy cooperativismo, — D. P, 


«Desfolhada» à moda 
antiga em Valadares 


No amplo salão do quartol-sede dos 
B. V. de Valadare construção, 
realiza-se no próximo sábado, à noite, 
promovida por «Os Novissimos». uma 
festa durante a qual será recordada 
a tradicional «escapeindas à moda 
antiga, com milho-rel, cantigas no 
desafio e tudo o m 


A miciativa inscreve-se na come- 
moração do 1 retrio do novel 
conjunto e ser para apresentar 


pela primeira vez em público o seu 
«Grupo de Danças», cujos números os 
dedicados componentes têm vindo a 
olher hã meses, com a colaboração 
de pessoas mais idosas e conhecedoras, 

No final, haverá baile, abrilhantado 
pelo excelente conjunto musical 


«Lema-S> e, no Comingo, como porto.. 


mais expressivo das cerimónias come- 
morativas, «Os Novissimos» assistirão 
a uma missa mandada celebrar por 
alma de seus colegas folecidos, em 
cujas campas Jeporão coroas de flo- 


muita «carolices. — R, O. 


Esta é a sede do Ciclo Preparatório, cujo aspecto exterior é bastante melhor 
do que o interior 


a luz pública 


durante 
a noite 
inteira 


Custou, mas toi. 

Mas não sem que fosse 
preciso proceder a nova 
estruturação tarifária para o 
consumo de energia elécrica. 

Até ao fim desta semana, 
todas as freguesias de Vila 
Nova de Gaia, o que até 
aqui só acontecia em algu- 
mas, vão dispor de luz 
eléctrica acesa a noite in- 
teira. 

Congratulemo-nos com o 
facto, já muito idêntico ao 
daqueles que, à passagem 
do sr. Presidente de Repú- 
blica, quando da sua visita 
a Trás-os-Montes, lhe pedi- 
ram luz eléctrica, pois que, 
nos tempos que decorrem e 
em terras, como são as vin- 
te e quatro freguesias gaien- 
ses, não se poderia conce- 
ber que esse melhoramento 
ainda não tivesse sido reali- 
zado. Mas mais vale tarde 
do que nunca, lá diz o di- 
tado. 

Quanto à nova estrutura- 
ção tarifária a que nos re- 
ferimos, poderemos informar 
que, na parte mais sensivel, 
isto é, no 1º e no 2º esca- 
lões, haverá um aumento de 
$20 (2820 para 2840) e 
S10 (1840 para 1850) o que, 
no tim de contas, pouco re- 
presentará para a economia 
familiar e, pelos vistos, cons- 
tituirá base que proporciona 
essa iluminação nocturna de 
que tanto careciamos e por 
que há tanto tempo pugna- 
mos. 


CICLO PREPARATÓRIO, PROBLEM 


DO MOMENTO + 


Deixâmos há dius à consideração 
dos leitores e à atenção das uutorl- 
dades responsáveis o relato flel e cir- 
cunstanciado do que se está a passar 
com o «Cielo Preparatório» no nosso 
concelho, ou antes, com o problema 
da falta de Instalações capazes e su- 
ficientes para albergar cerca de 3000 
alunos que são quantos se muirieula- 
laram agora neste sector do ensino 
oficial. 

Dissémos que as barracas a que 
chamam salas pré-fabricadas, não po- 
dem ser tomadas como solução defi- 
nitiva, e que, antes do mais, o que 
importa é olhar-se a sério pelu cons- 
trução, não do Imóvel com um nú- 
mero diminuto de salas, de que há 
muito se fala, mas em edifícios que 
“o espalhem pelos quatros cantos da 
terra gulense e sejam capazes de co 
portar toda a massa estudantil qu 
hoje e amanhã, venha q ter de ser- 
vir-so desses estabelecimentos, 

Recursos, paliativos, são demons- 
trações de boa vontade, mas temos de 
concordar que não satisfazem. 

Dissemos ainda — e aqui está o 
ponto fulcral da questão — que cerca 
de melo milhar de crianças aguardam 
não a construção das escolas que já 
lhes indicaram, mas sômente a ím- 
plantação de mais barracas, trabalho 
que pode demorar cerca de dois meses, 

Dissémos isto, apontámos culpas 
sugerimos idelas nossas e de encar- 
regudos de educação e, quando julgá- 
vamos ter dito tudo, aínda, dentro 
desta nossa missão construtiva de cri- 
tica, consideramos que haveria mais 
a dizer, aliás haveria perguntas a 
fazer. 

E começaremos por inquirir de 
quem de direito por que se situa a 
secretaria do Ciclo na Teixeira Lopes 
(antigo liceu), quando há ali 400 alu- 
nos e no Cabo-Mor 1.500? 

Será porque as instalações, cheius 
de problemas de comodidade e até de 


LARES VICENTINOS 


O problema caridade-esmola tem 
vindo, felizmente, a atenuar-se, mas 
os problemas caridade-carinho, carl- 
dade-serviços, caridade-contorto, man- 
têm-se, senão têm mesmo, vindo a 
agravar-se. 

Não resolve mais o problema o 
asilo grande ao nívol distrital, ou me: 
mo concelhio, como a tristemente ce- 
lebrada Casa dos Pobres e, de Gula, 


mesmo pela resistência oferecida pelos 
possíveis internados, que se vêem se- 
parados do ambiente onde sempre vi- 
veram e onde criaram raizes e os 
seus conhecimentos. 

A maioria não se adapta com fact- 
ldnde ao melo nada familiar. São 
colsus grandes, com problemas gran- 
des, naturalmente proporcionais, em 
que não são os menores os de ordem 
afectiva e humana, 

No caso de Vila Nova de Gula, e 
particularmente da freguesia de Sar 
dim, seria fácil instalar pequenos lo 
res vicentinos, meta dúzia de camas, 
metade para homens e metade para 
mulheres, dua de convívio, 


salinha 


para 09 sexos diferenciados, em que 
as Conferências de S. Vicente de Paulo 
teriam a melhor oportunidade de se 
realizarem em plenitude. 


Um pequeno rádio, ou mesmo um, 
televisor, a possibilidade dos pensio- 
uistas poderem entreter-se — us mu- 
lheres em lavores, tricot, pequena cos- 
tura, ete., e os homens em jardinagem, 
biscatos de carpintaria, como repara- 
cão de cadeiras, etc. 

Meia dúzia de pessons, que existom 
sem família, ou 
ao aproximar 


em cada freguesia, 


-se o pôr do sol da vida, começam a 


andar em bolandas, de Herodes para 
Pilatos sem terem ninguém que quei- 
ra, particularmente, tomar n respon- 
«ubilidade de os abrigar e zelar. 

Alguns até com pequenos bens, 
que doaram à instituição que os pro- 
tegesse, 

B assunto para tratarmos, cportu- 
logo 
que no-lo permita a nossa precária 


suúde. — M, da S. 


numente, mais em profundidad: 


Entre o 


«stick» e 


a vassoura a diferença 


higiene nada exemplares, comporta 
facilmente esse sector? 

Não seria lógico que os pais de 
r número de crianças se deslo- 
Já que tem de haver uma só 
ária, em vez dos pais dos tals 


de perguntamos mais qual- 
E colsa, vamos afirmar e Informar 
que, em Cabo-Mor, os aquecedores fo- 
ram oferecidos por encarregados de 
educação, que a rede protectora do 
abarracamento fot também dádiva de 
particulares, e que os bombeiros, n 

época calmosa, a juntar ao serviço de 
fogo, têm também o de regar o re- 
cinto poeirento da escola que, como 
se depreende, no Inverno é lamaçal 

E o calor nas malas? 

Sá agora, mais uma ou duas 
perguntas 

Por que será que a secção ins! 
lada (a melhor instalada de todas) 
nos Carvalhos em edificlo da Junta 
Distrital, não dispõe de telefone? 

E por que será, senhores respon- 
súvels, que os exames são obrigatôria- 
mente feitos em Teixeira Lopes 
(Sede), se lã então é que não existem 
condições aceitáveis? 

Estamos até u lembrar-nos do cano 
de esgoto que desemboca junto ao 
edificio e do lixo que é lançado para 
o terreno fronteiro. 

Lindo exemplo, são haja dúvida! 
9 mais afirmações: 

Teabalham no Cito cerca de 120 
professores entre 08 quais muitos esta- 
glários, o que quererá dizer que, não 
tanto pelos meios de que dispõe, mas 
pela estruturação e métodos aplicados, 
o «Cielo» que funciona no Cabo-Mor 
é paradigmático, até em resultados 
obtidos. 

E, para finalizar, nem pergunta, 
nem afirmação, mas um desebafo: 

Com tais condições, muito de lou- 
var será o esforço de professores e de 
alunos! — R. O 


OBRAS NO OUTÃO 
EM VALADARES 


Está a ser pavimentada a Rua do 
Outão, em Valadares, com regozijo ge- 
ral para a população que, durante dé- 
cadas, se viu esquecida pelos altos po- 
deres, 

Pena é que nalguns pontos, muito 
especialmente do lado de Sousa No- 
guetra, se não tenha procedido no alar- 
gamento da via, a fim de a tornar de 
mais fácil ctrculação. 

Na parte do lado de Castro Portu- 
gal, com a conclusão da segunda fase 
da construção do grandioso imóvel que 
será o futuro quartel dos B. V. de 
Valadares, o aspecto está a tornar-so 
agradável e funcional, e multo melhor 
ficará, sem dúvida, um dia, que su- 
pomos ainda longinquo, em que o ve- 
lho quartel-sede — o antigo centro 
republicano — seja apeado para dar 
lugar a uma urbanização consentânea 
com a grandiosidade da nova obra. 

Enquanto se está com a mão na 
massa, como diz o nosso povo, talvez 
fosse aportuna a realização de obra 
idêntica na Travessa do Outão, não 
se enquecendo, já se sabe, o impre: 
cindível alargamento e rectificação do 
traçado. 

As gentes do lugar estão contentes 
e, embora nem tudo ainda ali esteja 
resolvi or exemplo), 
será cê 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


7 de Outubro de 1871 


Resumo de notícias publica. 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


CONCESSÃO A CAMARA 
DE  PENAFIEL — Por carta 
de loi de 27 de Setembro úl- 
timo, publicada no «Diário do 
Goverio» de 5 do corrente, fot 
autorizado o Governo para 
conceder à Camara Municipal 
do Penafiel o edifício e cerca 

o extinto recolhimento de 
assa Senhora da Conceição, 
sito naquela oidade, para atar- 
gamento da feira 'e para que 
os materiais do edifício sejam 
empregados na construção de 
um quartel, O edifício e cerca, 
porém, revestirão para a Fa- 
zenda se, no prazo de seis 
anos, contados da data da 
concessão, não forem aplicados 
aos fins expressos na referida 
lei ou se tiverem uma aplica- 
ção aiversa da que é ali 
declarada. 


CORREIO DE HOJE — 
Lisboa, 6 de Outubro, 

Já está fundado no Tejo o 
vapor «Atlânticos, quo o sr. 
dardo de Fonte Bela comprou 
em Inglaterra para a carreira 
entre Lisboa e os Açores de 
que 8, Er* é concessionário. 
K esperado brevemente outro 
vapor que se destina para o 
mesmo serviço, e quo é novo. 
Este último 6 excelente; con 
nome apenas 5 toneladas em 
cada 24 horas. o que é real. 
mente extraordinário. O 
«Atlânticos consome 14 tonela- 
das durante aquele mesmo ni 
mero de horas. 

Hoje de manhã entrou pela 
primeira vez no nosso porto o 
vapor inglês «Lusitânia», que 
procede de Liverpul com malas 
para Bordeus e Santander. 
Veio receber carvão e seguiú 
de tarde para o Rio do Janei. 
ro, Montevideu e Valperaíso, 
Têm a força de 650 cavalor. 

Entrou hoje o vapor «Cas- 
tilians, que, como eu ontem 
disse," traz” alguns objectos 
destinados à empresa do cami- 
nho de ferro americano do 
Porto à Fos, 


BARCELOS 


APONTAMENTO 


O regresso local «o convivio nacional 
da Il Divisão toi assinalado, no pretérito 
domingo, com a presença de milhares de 
espectadores que ao jogo assistiram no 
renovado campo Ribeiro Novo, 

Gente vinda de todos os lados, das 
mais longinquas treguesas, numa atir- 
mação de que o futebol chegou a todos 
os quadrantes e Interassou tedos os sec- 
tores, não deixou de vibrar entusibsti- 
camente com tão almejado reoresso é à 
entrada da equipa gllista no terreno de 
logo ter-se-á ouvido uma das maiores 
ovações, de maior simpatia e do maior 
optimismo. 

No meio desses imilharos de especta- 
dores anônimos, vimos figuras gradas da 
torra, vimos pessoas com responsabili- 
dades nos destinos e na administração 
local e vimos, também, quem possa vir 
a interessar-so, e muito, por estas cor- 
sas do desporto. E essa presença, quan- 
do mais não seja, que signifiquo ao 
dedicado e ponderado timoneiro da co- 
lectividado gilista, em tio boa hora re- 
conquistado, Incondicional aplauso às suas 
decisões, concordância com a sua valiosa 
acção de valorização dasportiva, na qual 
tanto necessita da colaboração Indistinta 
de quantos esperam o querem ver en- 
grandecida esta terra pela qual todos 
unânimemente trabalham o se dão as 
mãos. 

Porém, o estimulo dos responsáveis, 
traduzido nas suas presenças, muito po- 
de contribuir para a continuidade de uma 
obra que é de todos e que se to:na das 
mais importantes e mais válidas para a 
promoção social-económica das nossas 
gentes. 


VALORIZAÇÃO DO ENSINO 


Acabam de ser criados três postos 
oliciais do Ciclo Preparatório TV, que 
cam instalados nas freguesias de Vila 
Cova, Ucha e Areias de Vilar, cuja tre- 
quôncia passa a sor aiatuita. 


REGUA 


NOTA 


D'4S antes aa visita do Prosidonte da República a esta vila, o presidento 

da Câmara, sr. eng. Sampaio Martinho, convidou os representantes 
dos Orgãos de Informação a fim de se dar a conhecor o programa 
oficial de passagem do ilustre hóspede. Certo que a razão que hoje 
aqui nos traz não se filia com o acontecimento supra, mas porque 
nasceu ali, no gabincte do presidente da cdilidade, motivação para 
esta Nota, não podemos, por isso, deixar passar a oportunidade. 


Aconteceu que, breve passo, o 
sr. eng. Sampaio Martinho, por 
quem temos a maior admiração e 
respeito, lamentou-se que nem 
sempre os Órgãos de Informação 
presentes tenham tratado certos 
problemas locais com aquele co- 
nhecimonto de causa que seria 
para desejar; bem assim, acres- 
centou, nem sempre também se 
dé relato daquilo que mais inte- 
ressa ao desenvolvimento sócio- 
-económico do concelho. 
Ora, como as grandes cuusas 
justificam os grandes momentos, 
dai não podermos ocultar o que 
se passou, ainda que nos custe 
imenso fazê-lo, porque preferimos 
ser ú à terra ocuparmo-no: 
de paquenas coisas. marginais 


mica responstibiidado das 


AS CARREIRAS «L> E <N> DO S.T.G. DO PORTO 
VÃO FECHAR O CIRCUITO ENTRE 
A VILA E O PADRÃO DE MOREIRA 


— UMA NOVA CARREIRA LIGARÁ 
A PRAIA DE ANGEIRAS À VILA DA MAIA 


O problema dos transportes, tem 
sido dos mais aflitivos dos tltimos 
tempos. muito embora venha a mani- 
festar-se, desde há muitos anos, ca- 
recido de resolução. 


A criação e o funcionamento da 
Escola Preparatória, acarretou uma 
malor necessidade de se fugor à res 
visão da rede de transportes de pas- 
geiros, porquanto, quase se torna 
Impossivel que uma grande parie da 
população escolar se matricule na re- 
ferida escola, em virtude de não ter 
melos de se deslocar, O caso mereceu 
a <O Comércio do Portos comentários 
e sugestões, e entretanto, numa seção 
ctiva e interessada, q presidente da 
Câmara, prof. dr. Jusá Vieira: de Car- 
valho, empenhou-se 4 fundo para que 
viesse a ter solução tão melindroso 
assunto. 


As diligências levadas a cabo foram 
coroudas de êxito, para já, na ligação 
entre as freguesias de Vila Nova da 
Telha e Moreira, com a sede do con- 
celho, As entidades superiores com- 
petentes, e o S.T7.0, do Porto, com- 
preenderam a situação aflitiva do mu- 
nicípio, e vieram no encontro do jus- 
tificado anseio. 


odemos deste modo anunciar. por 
informação digna de todo o crédito, 
que dois despachos aeabam de homo- 
logar outras tantas novas carreira 
Uma das concessões destina-se à em- 
presa maiata, A. Mula & Cr, Lda, 
ea outra ao S.T.C, do Porto. 


No primeiro caso, será estabeleci- 
da umha carreira, com horários de boa 
frequência, entre à Praia de Angeiras 
ea vila da Mala, passando por Paiço, 
Vila Nova da Telha, Pedras Rubras 
(Largo do Exército Libertador), Pa- 
drão e Godim. As carreiras do S.T.C. 
do Porto «L» e «No, que têm os seus 
actuais términos na Praça do Muni- 
cipio e no Padrão de Moretra, contf- 
nunrão o percurso, Indo a «L» até à 
vltima das localidades aludidas, e à 
«No ligará Moreira 4 sede concelhta. 
Possivelmente anda durante q se- 
mana em curso, o B/TC. do Porto 
dará execução do estabelecimento das 
novas carreiras, e à empresa da Maia, 
particularmente empenhada, fará o 
mesmo com a maior brevidade. 


O NOVO ANO LECTIVO NA 
ESCOLA PREPARATORIA 
«GONÇALO MENDES 

DA MAIA» 


Para o novo ano lectivo, que sgora 
começou, matricularam-se na Escola 
Prepuratória «Gonçalo Mendes du 
Malu» os seguintes alunos; 405, inter- 
nos, 223 dos quais no 1,º ano e 182 no 
2.º ano, 6 24 alunos externos. 

O aumento, em relação ao ano 
transacto, fol substancial, e dá uma 
boa Indicação quanto à necessidade 
que so fazia sentir dum estabelecimen- 
to de ensino do género, 


Estamos todavia em crer, que a 
Escola Preparatória da Maia reúne 
condições para receber um número de 
alunos substancialmente maior, o que 
decerto vai acontecer no próximo ano. 

Com o problema dos transportes a 
encaminhar-se para a sua resolução, 
não haverá motivo para que os estus 
dantes malatos dispersem do seu meto. 
Por outro lado, outras entidades res- 
pônsáveis, hão-de também empenhar- 
-se para que a concentração total seja 
um facto. 


ÁGUAS SANTAS 


ABRIU NESTA FREGUESIA 
UMA DEPENDÊNCIA 
DOS S.M.E, E AGUAS 


Referimos há tempos, as diligên- 
clas feitas pela Junta de Freguesia de 
Aguas Santas, no sentido de que os 
Serviços Municipalizados de' Electrici- 
dade é Aguas, beneficiassem a popu- 
losa freguesia com uma Dependência, 
a fim de servir os munícipes da zona 
em questão. 


Por ofício que acabamos de receber 
ânquele departamento municipal, so- 
mos amavelmente informados, de que 
a referida «Dependência» foi crinda 
por ter sido considerada efectivamento 
necessária, tendo entrado, ontem em 
funcionamento, na Rua D. Amélia 
Moutinho Alves, n.º 236 a 240. 

Serão abrangidos os lugares: Alto 
da Maia, Corga, Cutamas, Glesta, 
Granja, Avenida Lidador, Parada, 
Paço, Pedrouços, Real, S. Gemil, Co- 
rim o Brás-Oleiro. 

Al serão cobrados, nos dias 18, 
19, 20 e 21 de cada mês, com juros de 
mora, os recibos de electricidade e 
água, não pagos nos cobradores, ou 
na Tesourariá da sede, até no dis 10. 

Alêm do serviço de cobrança men- 
clonado, passarão a ser prestados na 
Dependência, todos os dias úteis, di- 
versos serviços inerentes à redo de 
electricidade, água e saneamento, 

Quanto a serviços: de expediente, 
como sejam, registo de entrada de 
requisições, processamento de diver- 
sas gulas de receita: Caixas, depósitos 
de garantia, ramais, serviços diver- 
sos, O serviço doutro expediente será 
prestado apenas às quartas-feiras, 

Num Aviso distribuído ao público, 
informa ainda, a Direcção dos S.M.E. 
Aguas e Saneamento da Maia, que us 
chamadas por falta de corrente ou 
água, é reclamações diversas, poderão 
ser feitas pelo telefone 971756, das 8 às 
17,30 horas, ou pelos telefones 901.759 
e 970.548, das 17,30 às 24 horas. Melho- 
ramento que consideramos muito im- 
portante, este, que vai beneficiar ele- 
ado número de consumidores. De lou- 
ro acção da Junta do Freguesia 
pelo seu interesse, o os S. Munici- 
palizados, que atenderam, com tanto 
interesse, a justa petição. — A. M, 


Alguns camaradas presentes 
evidenciaram, em resposta, a fal- 
ta, por parte do município, de 
elementos indispensáveis à forma- 
ção do seu noticiário, pois desde 
há muito se vem manifestando 
total desprezo pela nobre função 
dos jornais aqui representados. 
Citou-se, até a recente visita do 
Chefe do Distri' ao concelho, 
facto a quo os ju «is estiveram 
alheios pelas razões então demons- 
tradas. Ora, é ovidente que os 
Orgãos de Informação, se de algo 
tivessem de ocultar-so a tal res- 
peito, decerto incorreriam no re- 
lato de ouvido, sempre falivel não 
só na essência como no pormenor. 
Este, um exemplo. sto 

A nossa parte e a respeito da. 


da Câmara, esclarecemos, filoõo, 
que numa reunião da antiga pre- 
sidência havia sido «resolvido» 
não fornecer «mais» quaisquer in- 
formações aos representantes dos 
jornais e de um modo especial a 
«O Comércio do Portos. Tal de- 
cisão, se hoje não é propósito da 
Câmara (acreditamos mesmo que 
não o seja) é-o pelo menos de al- 
gumas pessous que compõem a 
vercação, certo saber-se que estas 
não mudaram e mantêm-se nos 
seus cargos. Aliás, nós até pode- 
riamos adiantar o motivo (?) da 
renúncia desses elementos da ve- 
reação (um -- um) solitário) mas 
preferimos que seja o actual pre- 
sidente a descobríilo e depois a 
ratificar a posição do município 
junto dos jornais diários. 

Todavia, para que se facilite o 
julgamento da causa, podemos 
acrescentar que a má vontade de 
certa vereação nasceu logo após 
havermos posto a descoberto uma 
«manobra» que a consumar-se vi- 
rio em prejuízo dos interesses do 
concelho. Só por isto. 

Entre parêntesis, temos de in- 
formar que nós e nossos camara- 
das sempre vencemos tal proibi- 
ção, mas sentindo agora o nosso 
caso, confessamos que, algumas 
vezes, nos custou imenso «arran- 
car» « notícia. 


Pois, finalmente, diante de tal 
quadro de dificuldades, como hão- 
-de os representantes dos jornais 
estar bem informados para mo- 
lhor cumprirem a sua missão, so 
até so encontra vedada a distri- 
buição do Plano de Actividades e 
Bases Orçamentais do município? 

Olaro que o actual presidento 
da Câmara só poderá responder 
pela sua administração, mas, 
quanto a nós, cabe-lhe saber onde 
está a ferida deixada para que 
lhe seja possível recomendar a 
terapéutica aconselhada. E nós, 
que conhecemos a franqueza e 0 
sentido do justiça do sr. eng. 
Sampaio Martinho, fonfiamos na 
sua diligência a fim do que os 
modestos trabalhadores da Im- 
prensa desta terra não continuem 
a ser esquecidos na sua actividade 
formativa e informativa — a bem 
da Régua, do Pais o das próprias 
pessoas que governam os destinos 
do concelho. 


INTERESSES 
DA LAVOURA REGIONAL 


De 20 a 25 do mês passado sairam 
para o mercado do Porto, 513 pipas 
de vinho de pasto da colheita de 1970 
e de conheitas anteriores, 702 pipas; 
e vinho generoso, para o Entreposto 
de Gaia: da Casa do Douro, 60 pipas; 
de colheitas anteriores, 118 pipas; da 
colheita de 1969, 184 e da colheita de 
1970, 1.382 pipas. 

No Laboratório da Casa do Douro 
entraram 265 amostras, às quais foram 
feitas 824 determinações e 135 provas. 


«RECONVERSÃO DO DOURO 


Elementos afectos no problema da 
reconversão do Douro, pedem-nos a 
publicação do seguinte: 

«O grupo de trabalho misto, cons- 
tituído por técnicos dus Secretrias de 
Estado da Agricultura e Comércio, 
que se vem debruçando sobre o 
magno problema do Douro, teve no 
passado dia 27, mais uma reunião na 
Casa do Douro. 

Ponderados os problemas que mais 
pesam na economia desta Região, fo- 
ram seriadas as soluções que pare- 
cem de maior viabilidade a curto 
prazo. 

Os magnos problemas da sistema- 
tização do terreno, du mecanização, 
estudo de castas e cavalos, escoamento 
de produtos e organização da pro- 
dução, foram largamente debatidos. 

Dentro desta orientação, ainda no 
próximo mês de Outubro terão lugar 
ensaios de novas máquinas (tipo en- 
jambeur de compensação hidráulica), 
adaptadas aos trabalhos de encosta», 


M. A. 


€ de referir que dos oitenta e um 
postos oficiais instalados no Contirante, 
três passarão a funcionar no nosso con 
colho, o que pode considerar-se percen- 
tagem valiosíssima para a vatorização do 
ensino, já dotado de modslares estabele- 
clmentos — primário, médio o secun- 
dário. 

As aulas nos postos oficiais, ora cria- 
dos, são Iniciadas no próximo dia quin- 
ze do corrento, às 14 horas e meia. 


VENDA DE TERRENOS 


No próximo dia 12 do correno, pelas 
15 horas, no salão nobre dos Zaços do 
Concelho, proceder-se-á à arrematação de 
um lote do terreno, com a érea de 400 
metros quadrados, no gaveto norte da 
Rua Faria Barbosa, com O ftluro arrua- 
mento de penotração nos torrenos onde 
se projecta a urbanização dns Quintas do 
Aparício e do Rio. 

A base da licitação é de 320 000500. 


. NOVO HORARIO 
PARA OS TALHO 


De acordo com o que lhe fora reque- 
rido, à Câmara Municipal delibsrou apru- 
var & novo horário para o funcionamento 
de estabolo-imentos de vonda ce cames 
(talhos), com a previsão do encerra- 
mento aos domingos, apartir de Janeiro 
próximo. 


COMISSÃO DA JUVENTUDE 
E DESPORTOS 


O prosidento da Câmara Municipal de 
Barcelos, na reunião ordinária ve 26 de 
Setembro último, apresentou uma propos- 
ta no sentido de ser criado o «órgão 
municipal consultivos — Comissão Muni- 
cipal da Juventude e Desportos, ao qual 
fundamentalmente competiria sugerir e dar 
parecer sobre as questões relativas à ad- 
ministração, utilização o conservação do 
património desportivo municipal e sobre 
os demais assuntos que ditectamante so 
prendam com a juventuda e e modo os- 
pecílfico a cultura física. 

Essa comissão municipal será consti- 
tuda por um vereador municipal (presi- 
dente), conforme preceitua o 5 unico do 
art.” 110.º do Código Administrativo; três 
estudantes do liceu, sendo obrigatôria- 
mente uma aluna; dois ostudantes da Es- 
cola Técnica, sendo obrigatôriamente uma 
aluna; dois professores de educação fi- 
a, um de cada sexo; dois professores 
primários, um de cada sexo e dois de- 
legados dos clubes desportivos locais, 
indicados pelos clubes filiados. 

Esta comissão reuniria obrigatóriamen- 
te todos os meses e oxttaordináriamento 
sempre que o presidente da Câmara ou 
o versador - presidente a convocasse ou 
sempre que dois dos seus membros o re- 
queressem ao versador-presidonte. 


AGRADECIMENTO 
A «O COMÉRCIO DO PORTO» 


O dr. António Vasco de Faria, presi- 
dente da Câmara Municipal de Barce- 
los, enviou-nos um atencioso olício, no 
qual agradeco a «O Gomércio do Porto» 
o relato e referências que inseriu, por 
ocasião da homenagem que lne fol pres- 
tada pela passagem do 4º aniversário 
da sua entrada para aquele aito cargo 
admi 

Registamos a deferência.. 


UM MAL NUNCA VEM Só... 


No passado domingo, a cidade de Bar- 
celos esteve sem corrente eléctrica. O 
aviso da entidade concessionária não dei- 
xava outra hipótese de que os consumi- 
dores deveriam utilizar outros meios para 


sibilidade do seu. habitual 


aquecido pelo aparolho elec 
o recur or 


mente porque... não havia ági 

Não sabemos a que atribuir essa ano- 
malia, mas os aborrecimentos são muitos, 
pelos transtornos que provoca a pedimos a 
quem de direito, em nome da «cpulação 
que protesta, que estas o outras coisas 
sejam evitadas. 


FIZERAM-SE AS LEIS, 
PARA QUE? 


De novo a atender reclamações quanto 
à existência de pocilgas na érea da ci- 
dade, reclamações multo justas que dei- 
xamos à consideração dos servicos do 
higiene o salubridade, a fim do que se- 
jam resolvidas o mais rapidamente possi- 
vel, como se impõe. 

All para aos lados co Lago do Bon- 
fim e nas suas ruas confluentes, há chei- 
ros terríveis, insuportáveis, mluscas e mos- 
quitos, transmissores de doenças que po- 
dem provocar a peste. 

Eliminsm-se as pocilgas naquelas ruas, 
assim o determina a lei, expressa numa 
«postura municipal», quo pareco letra 
morta para algumas pessoa: 

De resto, as leis fizeram-se para se 
cumprir e quando assim não acontece, há 
outros meios para resolver as questões. 


GOVERNADOR CIVIL 


Em visito do trabalhos, esteve nesta 
cidade, o comendador Antônio Maria San- 
tos da Cunha, governador civil de Braga. 

Com aquela magistrado trabalhou o 
presidente da Câmara Municipal o outras 


figuras liga u departamento, com 
vista ao monumento eleitoral do dia 17 do 
corrente, 
HOMENAGEM 
A UM SACERDOTE 

A freguesia de Chorante homenageou o 


seu pároco, rev.” Joaquim Faria de Brito. 

Aproveitando a celebração das boda: 
de prata sacerdotais do zoloso pastor, 
foram levadas a efeito várias cerimónias 
comemorativas do evento, havendo, da 
parte de manhã, missa corcelebrada, no 
decórrer da qual o rev.” Alberto da Rocha 
Martins, foz o elogio do homenageado, 
numa homilia que prendeu por largo tem- 
po os fiis que assistiram ao acto reli- 
gioso. No final teve lugar a cerimónia 
do belja-mão e na sacristia foi descerrada 
a fotografia do rev* Fariá de Brito, 
que há muitos anos pastoreia a freguesia 
de Choranto. 

A seguir tovo lugar um almoço que 
reuniu centenas de pessoas, em represen- 
tação do todas as actividades profissio- 
o que demonstra a sim- 
patla de que goza o nomenageado, quer 
pela sua bondade posta so serviço dos 
seus paroquianos, quer pelos préstimos 
que a sua acção vem desenvolvendo no 
campo espiritual, abeirândo-so dos mais 
necessitados com rasgos do verdadeiro 
samaritano. 

Presidiu ao banquete O sr. dr. António 
Vesco de Faria, presidento da Câmara 
Municipal de Barcelos, que tinha a seu 
do homenageado, o deputa- 
do prot. dr.. Joaquim Nunes ce Oliveira, 
cónego dr. Antônio da Costa Lopes, do 
seminário de Braga, arcipreste de Barc 
los, rev.” Rodrigo Alves Novais, prior do 
Barcelos, rev." Alberto da Rocha Martins 
e dr. Vitor Marques Júnior, Vice-presiden- 
te da edilidado barcelonse e ainda o ho- 
menagéado. 

Aos brindes usaram da pmavia o 
deputado prof. dr. Joaquim Nunes de 
Oliveira, em seu nome 6 no «o gover- 
nador civil, Impossibilitado de compare- 
cer, cónego dr. Costa Lopes e o presi- 
dente da Câmara Municipal de Barcelos. 

A todos agradeceu o homenageado 
rev? Joaquim Faria de Brito, que prome: 
Eu continuar a dedicar-so aos problemas 
da Igreja, com seriedade, transmitindo a 
sua confiança a quantos om si confiam. 


CORTE DE CORRENTE 


Avisam-so os consumidoras de electri- 
cidade de que proceder-se-á, no próximo 
domingo, 10, das 8 às 15 noras, à in- 
terrupção de corrente nas freguesias de 
Macieira Rates, Negreiros, Chavão, 
Courel, Gueral, Góis, Pedra Furada, Cho- 
rente, Carvalhas, Vilar de Figos, Faria, 
Milhazes e Grimancelos 

Os senhores consumidores devem com 
sidorar as Instalações em carga, a fim 
de evitar acidentes. 


INACREDITÁVEL A OBRA 
QUE SE TEIMA CONCRETIZAR 
NO ANTIGO PAÇO DO BISPO, EM PENAFIEL 


E QUE ALTERA A TRAÇA DUM EDIFÍCIO HISTÓRICO! 


PENAPIEL — Com certos intuitos 
especulativos há sempre quem pre- 
tende, desvirtuar — para confundir — 
certas campanhas que só podem ter 
um sentido único: manter com um 
valor de honestidade o passado 1on- 
Einquo da cidade, obrigando às carac- 
terísticas de antanho. 

Porém, é lamentável que se quei- 
ra confundir propositelamente a cria- 
cão da Escola do Magistério Primá- 
rio, envolvendo-a nas críticas feitas 
ao inadmissível acrescento de um an- 
dar ao antigo Paço do Bispo. 

Nada tem uma coisa com a outra. 

Ao termos conhecimento, directo, de 
que foi—e a ele se deve — o inspec- 
tor do Ensino Secundário a pessoa 
que se lembrou de chamar à nossa 
terra esso melhoramento, logo lhe 
enviamos um telegrama de agradeci- 
mento, ao qual prontamente nos foi 


ter sido proibida ao proprietário é 
agora se fecharem os olhos no que 
está a suceder. 
E acrescenta: «Apesar de ser emigo 
do actual president da Câmara, nem 
por isso posso deixar de reconhecer 
o erro praticado, De resto esso edift- 
cio devo ser, mais dia, menos dia, 
aproveitado para Museu da Cidejle! 
Sobro uma possível classificação 
do edifício, responde: «Deve ser clas- 
sificado como edifício histórico de 
interesse concelhio, porque represen- 
ta, pelo menos, um motivo de glória 
para o concelho, por Penafiel ter sido 
a única cidade — não capitel de dis- 
trito — que foi bispado. 
-— Acha o sr. dr., que qualquer noti- 
cia com a finalidade de obstar à exe- 
cução dessa infeliz obra, porque pre- 
judica à expressão harmoniosa do 
edifício, desvalorizendo o património 


de azulejos numa igreja; toda a vila 
protestou demonstredo assim o mais 
puro bairrismo; e o presidente da 
Câmara, não consentiu!» 

«Aprovo inteiramente a campanha 
da Imprensa diária, tanto mais que 
eim Penafiel se toma sempre uma ati- 
tude de silêncio, o que é lamentável. 
Nem só & instrução é benefício para 
a'terra!i> 

«Não acredito que qualquer pena- 
fidelense, digno desse nome, seja ca- 
paz de concordar com a obra referida. 
Lamentável, repito, como o abendono 
a que está votado o concelho, no 
aspecto amueológico, Será por a mór 
parte da população ser de fora do 
concelho?» 

Entende ainda o gr. dr. Elísio de 
Sousa que à obra deveria ser fiscali- 
zade, por técnicos responsáveis que 


UMA OBRA QUE, TECNICAMENTE, SERIA PROIBIDA PELA INSEGURANÇA, NUM PREDIO QUE DEVERIA 


respondido nos seguintes “ermos : 
«Sensibilizado seu telegrama não são 
devidos agradecimentos, Jaime Motas. 

Outros que, pare cumprimento do 
seu dever, tomaram posição no sen- 
tido de promoverem a realização, 
merecem louvor. Já v dissemos. 

Entretanto individuos — irfamos 
dizer uns patuscos — que não ocupam 
qualquer lugar de posição, mas que 
se querem alcandorar... lançam aos 
queiro ventos — o são acreditados por 
bem intencionados! — que a camprinha 
nuanto à obra que altera no todo as 
características do edifício do antigo 
Paço do Bispo, com a elevação de um 
pardieiro acime, das balaustradas, ser- 
ve para atacar a obra que a Câmara 
está a d 


duvidosa seria euficiento para uma, 
eslvertência dos técnicos do Minis- 
tério das Obras Públicas, que pode- 
riam ser convidados a visitá-la para 
ge cortificarem do que afirmamos. 

Tnadmissível por alterar as caracte- 

tísticas de um edifício histórico, o 
que por ei já serie suficiente para 
se evitar esta mancha negra na ci- 
dade, tende ainda à construção do 
pardieiro a apresentar defeitos que 
são dignos de nota, Vejamos: sobre O 
andar existente levantou-se uma, viga. 
srontal que deveria ser formada por 
uma cinta qu anel, como queiram, 
para dar a necessária segurança. Po- 
rém isto não se dá; a vige, pelo lado, 
assenta sobre uns tijolos, por sua 
vez mal colocados, sem condições de 
segurança. Mas, para cúmulo, a pa- 
rede de tijolos não tem continuidade 
— nem esta! — visto que termina por 
ser ligada a um tepume em madeira, 
que ali foi erguido apressadamente, 
no qual se pregou fasquio e, sem 
delongas, se cobriu de cal hidráulica 
para não dar nas vistas de qualquer 
fiscal ou engenheiro que passasse na 
rua. À gravura mostra o remendo que 
ticará sujeito às intempéries, virado 
ao norte e nascente, e que sofrerá as 
devidas consequências, Porém um en- 
genheiro diz-nos que aquela viga cen- 
tral, sem os apolog e b anel de ligação 
como é mister nestas obras, de respon- 
sabilidade, pode, por motivo até de 
um fraco abalo sismico no sentido 
norte-sul, desmoronar-se ocasivnando 
consequências graves como so pode 
avaliar. 
Um mestre de obras afirma-nos 
que so um particular tentasse fazer 
tal obra, logo serla impedido de o 
fazer, Entretanto trata-se de uma, 
obra da própria Câmara por admínis- 
tração directa na qual não intervém 
qualquer engenheiro... 

Porém o caso de mator interesse 
é Justamente que se eaibe a razão 
desses protestos, ) 

Alguém, há dias, com situação de 
preponderância na cidade, nos dizia 
a tal respeito; —O que se está a 
fazer é uma barbaridade! 

Quisemos, assim, ouvir uma pessoa, 
que, tendo sido reitor do Liceu da, 
Póvoa de Varzim, é sócio da Asso- 
clação dos Arqueólogos Portugueses, 
e conhecido arqueólogo, tendo publi- 
cado já alguns trabalhos sobre moti- 
vos arqueológicos, encontrando-se ago- 
ra a completar uma obra de certa 
valia sobre os <Braganças da Provin- 
cia do Minho». 

Trata-se do sr, dr. Elísio Ferreira 
de Sousa, que ainda há dias recebeu 
a visite, dos srs. drs, Flávio Gonçalves 
e Mário Fiuza, acompanhando-os em 
estudo à igreja românica de Eja, e 
aos restos do antigo Castro de Aneja, 
hue deu origem à povoação de Entre- 
-0s-Rios, 

Disse-nos discordar absolutamente 
com a construção do pardieiro, pois 
a fronteria nunca deveria ser modifi- 
cada por motivo algum. Acrescentou 
depois: — O pouco que já nos resta 
no concelho deverla fazer com que se 
ponderasse quanto à conservação da 
fachada do edifício. 

Sobre uma alusão leviana que dizia 
ro cer vindo nunce a Penafiel o 
dispo, há 200 anos, retorquiu: «Se não 
há provas de que não tivesse cá 
vindo, também não as há em contrá- 
rio; e é mais provável que nos 
anos do seu bispado tivesse passado 
por cá». 

Declarou-nos que a campanha de- 
senvolvide, pela Imprensa diária, mor- 
mente neste diário, «é uma atitudo 
cheia de dignidade»; e est a campa- 
mha não der o justo resultado serve 
ao menos para mostrar aos vindouros 
a falta de respeito pelo passado, de- 
nunciendo que nunca então ali existiu 
tal andar», 

Quanto à afirmativa feita de que 
esta obra «não pode merecer a contes- 
tação de quem quer que seja por em 
nada alterar a traçe arquitectónica 
do edifícios, pronunciou-se o sr. dr. 
Elísio de Sousa: «Só quem ignorar a 
História, ou a desconhecer, poderá 
fazor tal afirmativas. 

Entende vinda o nosso entrevistado 
aue o silêncio da Junta Nacional de 
Educação à respeito dessa obra, não 
. é justo, nem compreensível, por antes 


MERCER TODO O RESPEITO 


artístico citadino, deva ser conside- 
rada tendenciosa? — perguntamos. 
Prontamente nos respondeu: «De 
forma alguma e a política deve ser 
afastada deste caso! Vejímos, por 
exemplo o que se passa na Póvoa de 
Varzim, com a pretendida colocação 


ção do Vimapex-7! — Il Exposição Fila- 
télica Distrital de Braga e IV de Guim 

rãos, quo decorrerá no periodo de 12 a 
19 de Dezembro próximo, nesta cidade. 

Podem concorrer ao certame todos os 
filatelistas naturais ou residentes no dis- 
trito de Braga, segundo as condições do 
regulamento que pode ser ostido através 
da Associação promotor: 

Esta 6, portanto, a quinta edição do 
uma iniciativa que o Círculo de Arte e 
Recreio. Incluiu no conjunto das sui 
gulares actividades culturais, o a 5 
com nivel distrital, que o ano p 
foi dado pela primeira vez ao certame. 

Recorda-se, a propósito, quo a Expo- 


PORQUE NÃO SE REPRIME 
O ABUSO? 


Continuamos a ver por toda a cidade, 
veiculos de transportes colectivos que 
certamente por deficientes condições de 
conservação, lançam na via pública os- 
pessas camadas de gases. 

Numa época em que tanto se fala da 
poluição da atmosfora, e se ganha aguda 
consciência do perigo que cla rapresenta 
para a saúde pública, o «ospoctáculos da 
tumarada que essos veículos deixam atrás 
de si, a qualquer hora do dia ou da nol- 
to, não podo deixar de causar sóri 
apreensões, E que o mal não resulta de 
casos isolados ou meras excepções; ole 
é rogra quase total, pois raros são os 
autocarros que não onfermam dele. 

Pois bem. Existe uma lei que determi- 
nantemente proibo a circulação de veícu- 
los nessas condições, lol estabolocida 
muito antes da «era da poluição da atm 
fera», O que comprova o perigo latento 
de uma tal situação. 

Na prática, porém, o que se verifica? 

Que quase ninguém a cumpre, pois 
clarol Mas o que é mais para estranhar, 
toridades não velam para que 


pelo menos, não vimos uma 
só voz qualquer agente da autoridado 
agir nesso sentido. E já fomos testemu- 
nhas, nestes últimos tompos, de dezenas 
de casos em que a «fumarada- expolida 
pelos tubos de escape dos autocarros 
em circulação na cidads, ficou bem na 
frento de elementos da crdem a quem 
cumpre a fiscalização desse preceito 
legal. 

Porgunta-se, pois, uma voz mai 


por- 


que se espera para reprimir o que se 
transformou num abuso sem limites?... 
AGIR 


ENQUANTO É TEMPO... 


O começo da edificação do imóvel que 
preencherá o gaveto da Avenida D. Afon- 
so Henriques com a chamada estrada do 
Minhoto, deu azo a que nesse rocal so 
extinguisse uma lixeira há muito ali exis- 
tento o que dia a dia rrescia de volume, 

* Esso fol, quanto a nós, o primeiro be- 
nefício, e do não pouca monta, que o em- 
preendimento ofereceu à cidade, e, prin- 
cipalmente, aos moradores da zona, que 
nada tinham a lucrar com a proximidade 
da citada lixeira, ainda cue em grande 
parte ela resultasse da sua própria como- 
didade (7). 

O problema, porém, não ficou total- 
mente resolvido. Mudou de localização, 

e numa área de poucos metros. 

É que agora, já se começa à criar nova 

lixeira na ladeira da estação da C, P. 

que confronta com o gaveto a que vimos 
rir. 

estabelocou o habito de lancar 

fixo de qualquer género, e não iarda que 
cresça nesse novo local uma lixeira de 
grandes proporções, com os Inconvenien- 
tes que bem se conhecem. A menos 

que... 1 

A menos que as autoridades compé 

tentes tomem de Imediato providências 

enórgicas para contrariar o comodismo. 
de pessoas quo carecem do sor severa- 
mente reprimidas, uma vez aque se mos- 
tram desconhecedoras ou indiferentes aos 
periaos que a si próorias causam. 

Agir enquanto é tempo —e's o que é 
necessário... 


Centro Linguístico do Porto 


So' descja insoreverse antes do início 
das lições, de inglês, de francis e de 
alemão, deve fazê-lo hojo ou amanhã, 
entro as 15 o ns 20 horas, no 2.º andar, 
Esq.-B, da Rua de Ramalho Ortigão, 34. 


assim avaliariam sobre o que se está 
a passar. Mais acrescentou que o 
património histórico e artístico deve- 
ria ser classificado e defendido. E 
Penafiel nem tem um cadastro o que 
é de lementar — disse-nos a concluir 
o sr. dr. Elísio de Sousa. — E. 


icos nacionais, graça 
da respectiva organização e à capaci- 
dado de trabalho dos seus nromotores. 
so leva a admitir, noturalmente, qi 
a exposição deste ano venha a alcançar 
ainda malor relevância, de modo a reves- 
tir aspectos de interesso cultural que 
transcendem o âmbito: dos 'coleccionado- 
rgarem ao público em ge- 
mente a todos quantos em 
Guimarãos se interessam pelos problemas 
da cultura. 


DA RELIGIOSA 


OUTUBRO, 8 — Sexta-feira 
— As Quatro Temporas — Da 
féria — Missa da féria ou: S. 
Brigida, religiosa—Missa (bran- 
ca) da Santa. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SAN“ISSIMO SACRAMENTO— 
Nas Igrejas dos tixtintos Carme- 
utas, das 13 às 15,80 horas; das 
Almas, de Santa Catarina das 11 
às 15 horas; de Miragaia, das 
às 16 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Cedofeita, das 
8,30 às 10 horas; do Hospitas de 
Crianças Mari: Pla, das 7 às 
15,30 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, nas Missionárias de N.* 
Sr.* da Eucaristia; e, na provin- 
cia, amanhã na igreja de Sil- 
vares (Lousada), 
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OIMBRA 


COMEN 


TÁRIO 


Pela Imprensa, o público tomou conhecimento das medidas 
profilácticas tendentes a evitar a propagação da cólera, Depois disto, 
também através da Rádio e da Televisão essas medidas foram reco- 


mendadas por entidades of 


, no sentido de que a terrível epi- 


demia não alastrasse, muito embora o único foco conhecido no 


nosso País fosse logo local 


ado e praticamente anulado. 


Entre as recomendações feitas a higiene era a principal, infor- 


mando-se o público das medidas a 


tomar quanto à aplicação dessas 


normas e indicando a necessidade de se evitar que fossem espalhados 
dejectos, por ser esta uma das vias mais importantes da epidem 
Quanto a nós, não sabemos que medidas foram tomadas nesta 


cidade, nem que precauções foram aconselhadas. Sabemos, no entanto, 
que na zona do Loreto e na Arregaça passam duas valas, descobertas, 
onde correm os tais dejectos que há muito já exigiam a sua elimi- 


nação a bem da saúde pública e 
deviam ser eliminadas. 


que agora, mais do que nunca, 


Bem sabemos que as obras de saneamento da Câmara Muni- 


cipal tém merecido aos responsáv: 


a melhor das atenções e que 


se fez mais em meia dúzia de anos do que se tinha feito em mais 


de meio século, Sabemos também 


que no prosseguimento dessas 


obras estão orçadas, para o próximo ano, algumas que vão importar 
em cerca de 8750 contos. Porém, nada se perdia que essas duas valas 
fossem eliminadas, muito embora para isso outras tivessem de ficar 
para trás. É que agora trata-se de um caso excepcional de prevenção 


contra uma epidemia. = 


COIMBRA 
NA RADIOTELEVISÃO 
BRASILEIRA 


Uma equipa da Radiotelevisão Glo- 
bo, do Rio de Janeiro, chefiada por 
Amaral Neto, esteve nesta cidade, 
onde filmou vários monumentos é 
paisagens e a Universidade, onde tam- 
bém fez várias entrevistas com alu- 
nas e alunos, num programa sobre 
Portugal para aquela estação carioca. 

A equipa, depois das filmagens 
nesta cidade, segulu para o Norte, 
onde prosseguirá a reportagem e, se- 
guidamente, irá percorrer as nossas 
províncias ultramarinas, também para 
& mesma reportagem, 


VISITA DO DELEGADO 

DO I.N.T.P. 

AS CASAS DO POVO 

DE VERRIDE E ABRUNHEIRA 


O delegado do LN.T.P, desjocou- 
-se às Casas do Povo de Verride e 
Abrunheira, sendo acompanhado do 
presidente da Junta Central das Ca- 
sas do Povo e do chefe da Missão 
de Acção Social, . 

Na Casa do Povo de Verride, orga- 
nismo que recentemente entrou em 
actividade, o sr. dr. Manuel de Carva- 
lho Parente reuniu-se com a primeira 
Comissão Administrativa que é cons- 
tituída pelos srs, padre Joaquim Ma- 
ria da Silva Claro, presidente; Fran- 
cisco de Campos dos Reis, José Maria 
Cardoso, Rui Cardoso Ferreira, Joa- 
quim de Oliveira Diogo e António Ro- 
drigues Gomes Teixeira, tendo sido 
tratados vários assuntos que dizem 
respeito no início das actividades do 
organismo, especialmente no que diz 
respeito à montagem dos Serviços 
administrativos, - Previdência e Abono 
de Família, 

Depois, o delegado do I.N.T.P. reu- 
niu-se na Casa do Povo de Abrunhei- 
ra com os dirigentes do organismo, 
tendo-se inteirado dos problemas rela- 
tivos à sua vida associativa, nomeada- 
mente nos aspectos sócio-culturais, 
tendo, no final, verificado as impor- 
tantes obras em curso no campo de 
jogos, as quais são comparticipadas 
pela F.N.A.T, dotando-se assim a fre- 
guesia de um bom recinto de jogos 
desportivos. 


Ê “UM JAPONES NA REUNIÃO 
» — DO ROTARY CLUBE | 


dente, sr, António Cordeiro, o rotá- 
rio japonês Torao Sakamoto, que fa- 
zia parte da Embaixada de Amizade 
que nos visitou, e cujo elogio proferiu, 
ligando a naturalidade do visitante 
com o lancamento da primeira bomba 
atómica, em Nagasaki, O visitante 
japonês agradeceu em português, mas 
confessou as suas dificuldades em do- 
minar a nossa língua, pelo que pro- 
riu a sua palestra em inglês, a 

O sr. Tarao Sakomoto fez o elogio 
do nosso País, onde se pode desfru- 
tar um ambiente calmo, sossegado, 
com paisagens belas e repousantes, fa. 
zendo no final a entrega da flâmula 
do seu clube. 


CAMPO DE AVIAÇÃO 
DE CERNACHE 


Na próxima terça-feira uma equi- 
pa de técnicos desloca-se a esta cidade 
a tim de proceder a estudos para a 
localização dos estaleiros para con- 
clusão das obras do campo de avia- 
cão de Cernache cuja empreitada foi 
recentemente adjudicada, 


CARRUAGEM BRANCA 
— EXPOSIÇÃO ITINERANTE 
DE ARTESANATO 


Ao fim da tarde de ontem, na Es- 
tação Nova, foi Inaugurada na «Car- 
ruagem Branca» a exposição Itine- 
rante do artesanato nas regiões do 
centro do País, Estiveram presentes o 
chefe do distrito, sr. eng. Cunha Ma- 
tos; o comandante da Região Militar 
de Coimbra, o brigadeiro Mário do 

presidente da Câmara 
Municipal, sr. eng. Araújo Vieira, que 
se fazia acompanhar de vereadores, 
presidente da Comissão Municipal de 
Turismo, dr. Viriato Namora e o 
respectivo chefo dos Serviços, dr, José 
Pimenta; dr. António Luís Gonçalves, 


UM TIPO PARA CADA FIM 


MOTO-BOMBAS 
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DELEGAÇÃO 


R. CORONEL BENTO ROMA, 12 D À TELEF, 717 


secretário da Universidade em repre- 
sentação do reitor; todos os presiden- 
tes das Câmaras Municipais do distrito 
que foram recebidos pelos srs. António 
Fortes, o cineasta António Lopes Ri- 
beiro é o industrial J, Pimenta, gran- 
de animador da iniciativa, 

Depois da ques aoivif it — — 
tada por Lopes Ribeiro, no salão da 
F.N.A.T, foi oferecido um beberete a 
todos os convidados no decorrer do 
qual o er. António Fortes, saudou 
as entidades oficiais, tendo agrado- 
cido o chefe do distrito, 


COOPERATIVA AGRICOLA 
DE OLIVEIRA DO HOSPITAL 


O secretário de Estado da Agricul- 
tura, sr, eng. Vasco Leónidas visita 
hoje a Cooperativa Agrícola de Olivel- 
ra do Hospital. 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


Ao contrário do que tol anun- 
ciado, informa a Comissão Vena- 
tória Regional do Centro que a 
caça às rolas e codornizes é psr- 
mitida até ao dia 21 do corrente, 
em virtude dum despacho do se- 
cretário de Estado do Agricultura, 
que proibiu a caça caquelas espé- 
cies do 22 a 31 do mês em curso, 


Por ter coincidido com O feria- 
do nacional pela Implantação da 
República, no dia 5 do Outubro, 
com o dia da reunião ordinária da 
Câmara Municipal, não se efectuou 
a sessão desta semana, estando 
marcada a próxima sossão para o 
dia 12 do corrente, torça-teira. 


Iniciaram-se ontem, na Aliança 

as respectivas aulas, 
que neste ano lectivo registam 
uma frequência de cerca de qui- 
nhentos alunos. 


boas-vindas em. 

 classos, do mesmo. 
prestou alguns. esclare 
cimentos sobre vs processos do 
ensino utilizados pola Aliança 
Francesa, nomeadamente os audio- 
visuais, especiaimento adaptados 


a crianças. 


Na freguesia de Souselas, vão 
ealizar-se, nos dias 24 a 26 do 
zorrente, as cerimónias religiosas 
m honra de Nossa Senhora do 
Rosário, sendo o dia maior o do- 
ningo, com procissão. 


Passagem de nível sem guarda! 


OS TRANSPORTES COLECTIVOS NA CIDADE 
E NAS ZONAS RURAIS 


£ de uma vantagem premente sa- 
tisfazer certas necessidades das zo- 
nas rurais, daquelas que Já podem 
gozar dos benefícios da urbe. Quere- 
mo-nos' referir, neste caso, aos trans- 
portes colectivos. Estes podem bene- 
ficiar bastante essas zonas, pois são 
centenas de crianças c centenas de 
operários que trabalham na cidado é 
vêem-se privados de se poderem des- 
Jocar com rapidez e com maior como- 
didade, 

Segundo se lê no Plano de Act- 
vidaces, diz-se que 0 Decreto-Lei n.º 
59/71 veio dar uma maior possibili- 
dude de ncus es camaras m: 
cipais para a concessão de carreiras 
na área de jurisdição, o que, desdo 
logo, levou os responsáveis pela admi- 
mnistração dos Serviços a indicarem 
à Direcção-Geral de Transportes Ter- 
restres uma área do concelho em que 
se pretendiam estabelecer novas car- 
reiras. 

Ficam dentro da zona apontada as 
Joentuuo + de Bom sucos, vo ces 
milho, Quinta do Picado, Quintãs, 
Costa do Valado, Oliveirinha, Eixo, 
Tabueira, Quintã do Loureiro, Cacia, 
Sarrazola, Vilarinho, Póvoa do Paco, 
Paço e Mataduços, ainda não servi- 
das por autocarros. 

Todavia, embora aquele , decreto 
revogasse a matéria que regulava a 
concessão de carreiras até à data da 
sua publicação, parece que a actuação 


O edifício dos Serviços 
Municipalizados 


Diz-se também naquele Plano, é 
no que diz respeito ao editício-sede 
dos Serviços Municipalizados, que, 
muito embora as medidas tomadas 
fossem de modo a acalentar esperan- 
cas na resolução deste magno pro- 
blema, o maior Je quantos assober- 
bam estes Serviços, o facto é não se 
ter feito qualquer progresso que per- 
mita afirmar ser o próximo anc a data 
do início da sua construção, ou mesmo 
adjudicação da respectiva emprel- 
tada. 

O novo técnico, incumbido do pro- 
jecto, até ao momento não apresen- 
tou quaisquer sugestões ou simples 
esboços, sendo de supor que não será 
ainda em 1972 que se concretizarão 
os desejos de quantos estão ligados 
a este departamento municipal. E é 
de lamentar, pois no próximo ano, 
com a municipalização do serviço do 
saneamento, já prevista, vão tornar- 
-se mais graves as precárias condições 
de traba vo impeti ovas do es vuele- 
cimento de estruturas correspondentes 
às exigências do desenvolzimento que 
se vem processando nestes Serviços 
Municipalizados. 


* 


WI MOSTRA 

DE DIVULGAÇÃO FILATÉLICA 
INTER-COLECTIVIDADES 

DE CULTURA E RECREIO 


ção Fila 
Cultura e Recreio que, por abrevi 
tura, se denominará CULTUREXP- 
=T1, Assim se reata o ciclo de expo- 
sições filatélicas de divulgação inter- 
«colectividades de caltura e recreio, 
iniciada em 1964 pela Secção Filaté- 
lica da Academia de Santo Amaro. 
São convidados a expor na Cul- 
turexpo-7l, por intermédio das res- 
pectivas Secções Filatélicas, todos os 
associados filatelistas das seguintes 
agremiações: Associação Recreativa 
Aurora da Liberdade; Atencu Comer- 
cial do Porto e Clube dos Galitos. 
Diz-se no regulamento, além do 
mais, que, tratando-se de uma ini- 


Duas crianças mortas 
e tia e sobrinha feridas 


MACEDO DE CAVALEIROS, 
6 — Numa passagem de nível 
sem guarda, na estrada de Vale 
da Porta a um escasso quilóme- 
tro desta povoação, deu-se hoje 
um lamentável e trágico desas- 
tre: A automotora que para Bra- 
gança partiu desta vila, às 13,30, 
colheu naquele local apanhan- 
do-o em cheio, um carro de la- 
voura puxado a muares em que 
seguiam Maria da Anunciação 
João Fidalgo, Teresa de Jesus 
Calvão Fidalgo e Jorge Calvão 
Fidalgo, respectivamente de 6,5 
e 3 anos de idade. 

Dado o alarme acorreram 
prontamente as ambulâncias dos 
Bombeiros Voluntários que 
transportaram os  sinistrados 


para o hospital desta vila onde 
o corpo clínico e de enfermagem 
os aguardava já. O António e a 
Teresa haviam já falecido. Apre- 
sentando a tia fracturas numa 
perna e num braço. 


Perto do carro seguiam os 
pais dos pequenitos que ainda 
gritaram e correram numa ten- 
tativa vã de evitar o desastre 
pois avistaram a automotora e 
por incrível que pareça, a ater- 
rorizada mãe conseguiu apanhar 
no ar, quando projectado pelo 
choque o inocente Jorge. Assim 
se explicando que só tenha so- 
frido ligeiras escoriações. 


Uma patrulha da G. N. R. to- 
mou conta da ocorrência. 


Ho largo do Cnbo Mondego | 


Afundou-se a traineira 
«Soberana do Mar» 


salvando-se toda a tripulação 


FIGUEIRA DA FOZ, 6 — 
Ao large do Cabo Mondego, ou 
mais precisamente, na posição 
Nor - Norvesto é 36 braças, re- 
gistou-se uma explosão na casa 
das máquinas da traineira «So- 
berana do Mar», propagando-se 
o incêndio rapidamente a todo 
o barco, que andava na faina da 


Acorreu a traineira «Estrela 
de Alva», que recolheu todos os 
tripulantes, milagrosamente sãos 
e salvos, é ainda conseguiu evi- 


tar a perda da rede e chalandra. 

A «Soberana do Mar», pro- 
priedade da firma Pedro & 
Correia, desta praça, afundou- 
-se mais tarde, só então a 
«Estrela de Alvay regressando 
à Figueira, trazendo consigo os 
tripulantes do barco naufraga- 
do, de que era mestre António 
dos Santos Aranha. 

A explosão verificou-se cer- 
ca das 5 horas da manhã e a 
traineira afundou-se completa- 
mente seis horas depois. 


da Direcção-Geral sinda não se Hber- 
tou dos condicionalismos impostos 
por uma let já há muito ultrapassada, 
cuja revogação deixou prever, final- 
mente, a resolução de problemas pen- 
dentes e de particular interesse para 
a população do concelho. 


AVEIRO 


TNICIARAM-SE AS OBRAS 
DO CENTRO PAROQUIAL 
DA VERA CRUZ 


Depois de vencidas muitas buro- 
eracias, iniciaram-se finalmente as 
obras do Centro Paroquial da Vera 
Cruz. O edifício levanta-se do lado 
nascente da Igreja paroquial daquela 
freguesia, Destina-se a várias activi- 
dades ligadas ao movimento da Pé 
róquia. O custo da obra vai para mai 
de mil contos. 

Estamos certos que vai ficar uma 
obra com cabeça, tronco e membros, 
pelo menos o tempo que so esperou 
o justificará. Assim o esperamos 


O local onde se erguerá o edifício do Centro Paroquial da Vera Cruz 


ciativa para a divulgação da Filate- 
lia, pensa a Organização que a Cul- 
turexpo-7l deverá ser principalmente 
orientada para o sector do público 
não-filatélico, não se desprezando, 
porém, as normas genéricas de um 
certame desta natureza. 

Assim, e no sentido do auscultar 
a opinião daquele sector (não filaté- 
lico) quanto à Filatelia, a Organiza- 
cão instituiu um prémio especial para 
a colecção que, no entender de uma 
comissão não-filatélica, reúna as con- 
dições ideais para atrair à prática 
da Filatelia qualquer indivíduo que, 
até à data não lho tenha dispensado 
a sua atenção. 

A Comissão será constituída por 
personalidades de nenhum molo l- 
gadas a actividades filatélicas ou pos- 
tais, nomeadamente; um artista plás- 
tico, um numismata, um Jornalista, 
um professor e um jovem estudante, 


Todas as participações deverão es- 
tar em poder da Secção Filatélica e 
Numismática do Ulube dos Galitos 
até ao dia 26 de Novembro, 


O LAVOURA 
QUE MATOU UM OPERÁRIO 
DA CELULOSE 

RECOLHEU A CADEIA 


ese U instala: 
ões da Celulose, « pixou perple- 
xos todos quantos presenciaram tão 
triste ocorrência. Custódio Simões La- 
voura, polícia aposentado e em ser- 
viço de guarda naquela fábrica, como 
Jaime Nunes da Silva, de 26 anos, 
residente no Faial-Alquerubim, Al- 
bergaria-a-Velha, não lhe obedecesso 
ao que ihe va, deu em aro 
para o ar (assim o diz), mas esse tiro 
foi apanhar a vítima, que caiu por 
terra, vindo falecer. 

O Lavoura não fci dotido então, 
porque se julgava que tivesse morto 
involuntáriamente, Houve um certo 
escândalo por parte do público, que 
não via bem esta determinação; mas, 
agora, após ter sido pronunciado, toi 
preso sem admissão de caução, es- 
perando-se agora a verdadeira justiça, 


DOIS ENERGUMENOS 
PRETENDERAM COMETER 
UM CRIME GRAVE 


Dois energúmenos, já há dias que 
andavam a perseguir Maria do Carmo 
Cardoso, e sua filha Maria Madalena, 
residentes no Solposto. Todavia, os 
intentos daqueles individuos eram 
baldados, porquanto aquelas lhes re- 
sistiram. Porém, num destes últimos 
dias, apanhando a Maria Madalena 
em pleno descampado, próximo de 
Solposto, tentaram à força dar lar- 
gas nos seus instintos animulescos, A 
rapariga gritou e, depois de alguns 
esforços e porque acudisse atguém, 
aqueles puseram-se em fuga. 

O caso foi comunicado às autori- 
dades. 


E os assaltos continuam... 


UM COFRE 
COM QUARENTA CONTOS 
DESAPARECEU 

MISTERIOSAMENTE 


Os assaltos continuam nesta ro- 
gilão, como temos vindo a noticiar. 
Dois assaltos nos subúrbios da cl= 

um casal holandês despojado 
de todos os haveres, ficando na mi- 
; & casa de um polícia assaltada, 
- desta umas arrafi: 
poi q A er 
re guarda? 


lado, pertencente ao sr. David Si- 
mões Loureiro, Levaram-lho o cofre, 
com o peso de cerca de cinquenta 
quilos. Tinha dentro vários documen- 
tos e ainda 300 bolivares em pupel e 
prata, 250 dólares, dois relógios de 
ouro, alfinetes e ubjectos de adorno, 
tudo de uu 9 é DFALL US vatores uun- 
gem mais de 40 contos. 

O caso foi entregue ao Tribunal, 
que procura Investigar o caso, além 
de detectar o local onde o cofre re- 
pousará, porque o dinheiro, certa- 
mente, esse partlu para outros mun- 
dos. O que é certo é que os gatunus 
não deixaram quaisquer indícios do 
assalto. 


porque uma vida é uma vida... 


Que se passará? 


Sala de audiências repleta de professores 
— Condenada uma mãe que agrediu 
uma professora 


Somos daqueles que temos uma 
consideração grande, muito grande, 
pelos professores primários. Acima 
deles, só os pais. E, se algumas ve- 
xes prevaricam, e prevaricam com cer-| 
teze, talvez seja por excesso de gelo 
no cumprimento do seu difícil munus. 
Por outro lado, sabemos da dor de 
alguns pais quando veem os seus fi- 
lhos agredidos. Ora, foram estes 
dois pólos que ontem estiveram em 
toda a sua clarividência no Tribunal 
Judicial de Aveiro, num diferendo que 
ré e ofendida se julgem dignas de 
justiça. Parece-nos que raras vezes 
acontecerá caso idêntico. 

Em 1970, o filho de Rosa Fernan- 
des Filipe e do eubchefe da P.S.P., 
Armando Estudante, o Simão da Gafa- 
nha da Nazeyé, apareceu em casa acu- 
sando a professora, D. Maria José 
Amorim Andrade, leccionando naquela, 
freguesia de o ter agredido Impiedo- 
samente e que já outras vezes o ti- 
vera feito. A mãe, que Já tivera rece- 
bido outres acusações do mesmo gé- 
nero, não se deteve e foi à escola. 
Ohamou a sr.* professora ao lado €, 
após troca de impressões agrediu a 
agente de ensino com um pau, causan- 
do-lhe um ferimento, Estes os factos. 

Houve participação de ambrs as 
partes. À D. Rosa contra a professora 
por agressão ao filho e esta por ter 
sido agredida. No primeiro caso foi 
negado provimento ua Relação, fican- 
do emenas o processo da ré, Rosa Fer- 
nandes, e que ontem foi julgado. 

A sala estava repleta de gente, na 
sua grande maioria professoras e pro-| 
fessores — cerca de quatro dezenas. 
Presidiu ao julgamento o corregedor 
do círculo, dr. Abel Delgedo, tendo 
como assessores os drs. Afonso Manuel 
Cabral de Andrade e Abílio José Val- 
verde. A acusação pública esteve a 
cargo do adjunto do Procurador da 
República, dr. Jaime Octávio Cardona 
Ferreiro, Eram advogados: da ré, o dr. 
Mário Gaioso; da ofendida, o dr. Car- 
los Candal. 


Os professores não sabem 
justificar a acusação do castigo 


Após demorado interrogatório, num 
total de 27 pessoas, os advogados ale- 
garam: o dr. Candal procurou, e com 
bastento dignidade, informar a classe 
do professorado, dizendo mesmo que a 
grande parte dos professores não sabe 
justificar a acusação do castigo. Fez 
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outras considerações de carácter jurt- 
dico, pondo em destaque a acção do 
professor perante o ejuno e perante 
os pais. 


u por afirmar 
que jamais se vira tamanha questão, 
porque, se por um lado aprecia à fun- 
cão dos professores, que era cada vez 
mes difícil a sua tarefa, por outro 
não nos pesa a atitude lógica de pais 
que se revoltam contra castigos de 
certos professores e que os leva, como 
onuela mãe, a agir Impensadamente. 
Fez depois o elogio do marido da ré, 
o subchefe Estudante, que bonester 
mente se guindou, pelos seus próprios 
esforços, ao lugar que ocupa. Disser- 
tou depois sobre os direitos da criança 
e apelou para a generosidade do Trl- 
bunal, atendendo à sua condição de 
mãe é até à circunstância de a sr. Rosa 
ter recebido uma bofetada da sua pro- 
fessora, que lhe provocou a perfura- 
cão do tímpano, originando-lhe a sur- 
dez do ouvido direito, de que ainda 
hoje sofre. Houve réplica e tréplica 
dos elvogados, após o que foi lida a 
sentença. 

Pena: Um ano de prisão; mil escu- 
dos de indemnização à ofendida e 
custas de processo, Porém, atendendo 
a que a ré é considerada uma nevró- 
tica e ao seu bom comportamento an- 
terior, foi-lhe suspensa a pena por 
dois anos. Todavia, o tribunal, verbal- 
mente, recriminou a atitude da ré 
para com a professora. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Fomento Habitacional pela Caixa, 
de Previdência do Distrito 
do Porto 


Nos termos da Lei n.º 2.090 o 
Decreto-Lei n.º 45.186, a Caixa do 
Previdência do Distrito do Porto, 
concedeu empréstimo no montante 
de 293.000500 ao beneficiário José 
de Almeida Castilho Ferreira do 
Abreu para aquisição da moradia 
sita no Porto, cuia escritura foi ce 
lebrada no 3.º Cartório Notarial do 
Porto. 


8 Quinta-feira, 7 de Outubro de 1971 


»—» (Cont. da 12 página) 


Etão Militar do Porto. Finda esta 
cerimónia da guarda de honra, 
o presidente do Município fla- 
viense, juntamente com a res- 
pectiva vereação, apresentou 
cumprimentos ao Chefe do Fs- 
tado. 

A pé, o almirante Américo 
Tomás e toda a sua comitiva, 


oo BRNNRENERE 
Reportagem de 
FILINTO LAPA 


Fotos de 
DAVID DE ALMEIDA 


dirigiram-se para a Praça Luís 
de Camões, que inaugurou. No 
mesmo local, descerrou a estátua 
do Duque de Bragança, da auto- 
ria do escultor Manuel Cabral. 


«O meio rural está farto 
de esperar» 


A novel praça estava coalha- 
da de gente, que palmeou unis- 
sonamente o Presidente da Repú- 
blica. Ao mesmo tempo, a banda. 


Aspecto da recepção prestada em Boticas ao sr. Presidente da República 


municipal executava o hino de 
Chaves. Vários letreiros eram 
seguros por mãos firmes de 
trabalho. 

Eis alguns desses dísticos : 
«Trás-os-Montes espera promo- 
ção»; «As aldeias deste concelho 
aguardam a sua hora», «O meio 
rural está cansado de esperar», 
«Pedimos nível igual ao resto do 
País», além dos habituais pane- 
jamentos de cumprimentos e 
saudações ao Presidente da 
República. 

O almirante Américo Tomás 
subiu aos Paços do Concelho, 
instalados naquele largo, e ouviu 
vivas da multidão quando asso- 
mou à varanda do edifício acom- 
panhado do ministro do Interior 
e do presidente da Câmara. 

Efectuou-se, então, uma ses- 
são solene, cuja mesa da presi- 
dência teve a seguinte consti- 
tuição: Presidente da República; 
a direita, ministro do Interior, 
dr. Gonçalves Rapazote; gover- 
nador do distrito de Vila Real, 
eng. Tomás do Espírito Santo; 
presidente da comissão distrital 
da A.N.P. eng. Humberto de 
Carvalho; à esquerda, secretário 
de Estado da Aeronáutica, bri- 
gadeiro Pereira do Nascimento; 
presidente da Junta Distrital, 
eng. Rodrigo Calejo; e presidente 
do Município, dr. Agostinho 
Pizarro. 


«Grande tem sido o con- 
tributo do trasmontano 
para o engrandecimento 
de Portugal» — afirmou 
o presidente do Muni- 
cípio de Chaves 


Falou, em primeiro lugar, o 
presidente da Câmara, que de- 
pois de referir a dedicação do 
Chefe do Estado à causa nacio- 
nal, afirmou: 

«Cada um de nós, cada um 
dos portugueses que saiba sentir, 
queira viver os problemas nacio- 
nais, dos mais simples aos mais 
complexos, encontra no constante 
e exaustivo trabalho do Chefe 
do Estado o rumo certo, o cami- 
nho apontado para melhor servir 
a Pátria de que legitimamente 
nos orgulhamos; servi-la com 
devoção, servi-la até aos limites 
da capacidade de cada um, ser- 
vila para não desmerecer do 
passado e construir o futuro». 

E mais adiante: 

«Grande tem sido, ao longo 
dos séculos, o contributo do 
trasmontano para o engrandeci- 
mento de Portugal, grande vem 
sendo aínda em nossos dias o 
esforço pedido a estes filhos de 
uma geografia árida, tornada 
fecunda à custa de ingente luta, 
luta tantas vezes traduzida em 
inglório resultado. 

E que, Excelência, muito nos 
falta para podermos encontrar 
& natural compensação para esse 
trabalho, muito há ainda a fazer 
por estes trabalhadores do dia- 
-a-dia em busca do pão mere- 
cido e de um futuro tranquilo. 

Tem o Estado despendido 
somas vultosas e tracndo gran- 
diosos programas para remediar 


alguns dos males que nos tocam, 
e de há muito nos aflige. Mas 
eu ouso, neste momento, pedir 
a V. Ex, sr. Presidente da 
República, à sua protecção para 
que se torne possivel acelerar a 
marcha dessas realizações e a 
nossa região possa assim encon- 
trar finalmente o rumo da paz 
e da sua estabilidade economica 
e social, 


Bem merece este bom povo , 


que o Chefe do Fistado leve no 
seu coração generoso, bem me- 
rece toda a compreensão e apoio 
para tão legitimas aspirações. 

Essa esperança deposito nas 
mãos de V. Ex., sabendo ante- 
cipadamente que não seremos 
esquecidos». 


O discurso do Presidente 
da República 


O Presidente da República, no 
seu Improviso, afirmou: 

«Após seis anog de ausência 
volto à formosa veiga de Cha- 
ves para visitar, mais uma vez 
é oficialmente, esta cidade, car- 
regada de uma tradição que 
muito a honra e de monumen- 
tos que são, sem dúvida, muito 
belos, E volto com o prazer com 
que vim aqui a primeira vez, 
para saudar esta gente, sempre 

ER e 


muito acolhedora e entusiástica 
e que ao ver entre os seus mu- 
ros a figura do Chefe do Estado 
saudam nele a Pátria a que 
tanto quer. 

Desta vez venho a esta terra 
não apenas para a visitar — o 
que já seria imenso prazer — mas 
vim aqui, também, para proce- 
der à inauguração da Praça 
Camões, onde estes Paços do 
Concelho estão situados, E inau- 
gurando a Praça Camões inau- 
gurei também a estátua de 
D. Afonso, o primeiro duque de 
Bragança, o chefe da família que 
havia de dar a ultima dinastia 
de Portugal. Foi um homem 
bravo, um homem que muito quis 
a esta terra, cujos ares respirava 
com muito prazer e tanto ele 


«Quem pede o que 
precisa não 


é ousado» 
(almirante Américo 
Tomás) 


No concelho de Boticas — a 
célebre terra do «Vinho dos mor- 
tos» — aguardava-so com certa 
expectativa a vinda do Presidente 
da República. A toda a largura 
da rua principal um enorme le- 
treiro ondo se lia: «O concelho 
de Boticas saúda V. Ex.º o senhor 
Presidente do Re 
ligação do E. N. 3, 
Ora, esta estrada 31 q 
ss q Cobeceiras de Basto. Fal- 
cindo 18 quilómetros para 


ni 


estar transitávol o que obriga ao 
recurso de outra rodovia. 

Com o melhoramento solicitado 

por este singular processo, quem 

sor ir qo Porto 

0 


de Boticas q 
terá a distância e 
quilómetros «E a 
do concelho» — dizia, convich 
mente, o presidente da Câmara 
daquele concelho, dr. Rogério 
Bráulio Martins, há pouco tempo 
no função. 

No final o presidente do Mu- 
nicípio pediu desculpa ao Presi 
dento da República por aqu 
ousadia o que merecou do al 
rante Américo Tomás a resposta 
de que «Quem pedo o que pre- 
cisa não: é ousado». 


foi que conseguiu durar 90 anos, 
longa vida sempre consagrada 
ao bem desta terra, ao bem de 
Portugal. 

O presidente da Câmara pede 
a minha protecção para esta 
terra, a fim de que possa con- 
tribuir para um melhor futuro. 
Pode estar certo da minha pro- 
tecção e também da minha ajuda, 
porque a ajuda é uma protecção 
positiva. 

Esta terra, como disse, está 
carregada de tradições. E da ou- 
tra vez que aqui estive, em Maio 
de 1965, apontei alguns nomes 
que muito contribuiram para di- 
gnificar a sua história. Vim nessa 
altura acompanhado pelo então 
ministro da Marinha, almirante 
Quintanilha de Mendonça Dias, 
filho dilecto desta terra que aqui 
hoje, está também. Certamente 
todos os seus conterrâneos estão 
contentes por o verem novamen- 


te na companhia do Chefe do 
Estado. 

Antes de terminar quero 
agradecer à toa gente desta 
terra o acolhimento que me fez 
— acolhimento entuslástico e 
amigo, Tal qual da última vez, 
leva daqui o Chefe do Estado 
as melhores recordações. Não 
seriam elas necessárias para que 
consubstanciassem a sua ajuda, 
mas essas manifestacões tornam 
o Chefe do Estado credor do 
reconhecimento devido à popula- 
ção de Chaves e, portanto, é um 
acréscimo do dever que sente 
em proteger o futuro desta terra, 

Senhor presidente da Camara, 
muito obrigado pelas suas pala- 
vras, muito obrigado pelo acolhi- 
mento da sua gente». 

Durante esta sessão foi con- 
decorado com as insígnias da 
Ordem de Benemerência o in- 
dustrial de Chaves, sr. Mário 
Xavier, 

Ainda antes de almoçar o al- 
mirante Américo Tomás, mem- 
bros do Governo e autoridades, 
fizeram uma visita ao balneário 
das termas que se está a cons- 
truir no centro da cidade (pars 
substitutr o que tem vindo a fun- 
cionar) balneário este que custa 
dez mil contos e mais quatro mil 
para o equipamento. O dr. Mário 
Carneiro elucidou durante o per- 


curso o Chefe do Estado das ca- 
racterísticas daquele melhora- 
mento, que deve ser inaugurado 
em Junho próximo. Mas o Pre- 
sidente da República não quiz 
abandonar o local sem ir à fonte 
da água termal de Chaves, onde 
a bebeu, 


«O Presidente impar da 
década mais difícil da 
nossa História» 


De tarde, o cortejo presiden- 
cial pôs-se a caminho do seten- 
trionalissimo concelho de Monta- 
legre donde se contempla a raia 
de Espanha. E uma terra pobre 
e simples. Tem três edifícios que 
se destacam dos demais cada um 
com o seu tempo: o castelo, a 
igreja e o palácio da Justiça. 

O Presidente da República 
inaugurou então a Praça do Mu- 
nicípio, antigo Largo da Feira. 
Cumprimentou efusivamente uma 
centenária habitante de Monta- 
legre, que conta a bonita idade 
de 107 anos. Depois o dr. João 
Canedo, deputado e presidente, 
até ontem, da Câmara Municipal 
de Montalegre pronunciou de 
improviso, na Praça ' Pública, o 
seguinte discurso: 

«Este dia é um dia muito 
especial para mim, na medida 
em que tendo terminado já o 
meu mandato de presidente da 
Câmara, por mercê muito espe- 
cial do sr. governador civil, fui 
encarregado de receber V. Ex. 
De facto, é extremamente grato 
ao meu coração, porque, depois 
de doze anos em que procurei 
não servir clientelas, não fazer 
obras de fachada mas servir as 
ideias que sempre defendi, servir 
a minha terra lealmente, vem 
aquecer-me o coração a benesse 
do sr. governador civil. 

Senhor Presidente da Repú- 


O Comércio vo Borte 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
EM TRAS-08-MONTES 


blica: Encontra-se V. Ex. numa 
terra à qual em 9 de Junho de 
1273, por D. Afonso III lhe foi 
dado o primeiro foral. Terra 
inóspita, terra brava mesmo, mas 
terra onde os portugueses se fi- 
xaram, onde os portugueses tra- 
caram gestas na reconquista e 
que desde então tem procurado 
defender a sua Pátria o melhor 
que podem, q melhor que sabem. 
Tem V. Ex. à sua volta muita 
gente deste enorme concelho de 
Trás-os-Montes, Tem aqui gente 
de todos os quadrantes do con- 
celho, gente sã, gente leal, gente 
que vê em V. Ex o Supremo 
Magistrado da Nação, Mas vê 
mais: vê aquele Presidente da 
República que tem sido de forma 
ímpar na década mais difícil da 
nossa história. Por (sso lhe agra- 
decemos senhor Presidente o 
facto de à frente deste posto ter 
afirmado de forma incomparável 
as virtudes da sua raça. V. Ex* 
foi e é, sem dúvida, o Presidente 
necessário na hora exacta, E cu, 
de forma especial, congratulo-me 
com o facto porque com o meu 
voto O ajudei, com muita fé, que 
v. Ex." fosse eleito Presidente 
da República, V. Ex. visita ter- 
ras de Trás-os-Montes, não visita 
um distrito ou outro distrito. Vi- 
sita Trás-os-Montes e todos pre- 
cisamos de nos inteirar desta 
verdade: é que somos uma região 
única do País que merece real- 


Muito obrigado, 
Aeroclube 
de Chaves 


A medida que nos vamos in 
ternondo mais para o norte, mois 
difícil vai sendo chegor à Re- 
dacção as fotos da visita pr 
dencial a Trás-os-Montes. Pois 
aqui, os horas parece que não. 
contam pora a velocidade dos 
combéios 

Ontem, em Chaves, os órgãos 
da Informação tiveram por parte 
do Aeroclube de Chaves, uma ca- 
tivante gentileza: pusoram à nossa 
disposição o avião «Rali-Como- 
dore», que voou para Pedras Ru- 
bras com os nossas reporiegens 
fotográficas. 

Ficamos a dever este extraor- 
dinário benefício a Abel Madu- 
reira, presidonto do Aeroclube e 
aos pilotos Mário Emílio Madu- 
reira e Mário Xaviar. 

Para fodos estes olementos do 
Aeroclube de Chaves, pois, o 
nosso muito obrigado. 

Aliás, tombém achamos por 
parte da Câmara, estava orga- 
nizado um magnífico serviço de 


mente que todos a considerem na, 
za, na sua lealdad 


de todo o. ) 
mida e fortemente abalada agora. 
pela emigração. E só lhe vejo 
uma forma de estancar esse 
êxodo que é pela instrução e pela 
educação, pois nós não vemos 
emigrar aqueles que têm algum 
grau de ensino, Já temos pedido 
muita coisa a V. Ex.”. Pois eu 
peço a V. Ex." que junto do Go- 
verno exija que nós tenhamos 
mais estabelecimentos de ensino. 
Pedir uma universidade não é 
demais porque bem a merecemos, 
pedir-se cursos preparatórios que 
são necessários, E, aqui, de uma 
forma especial, senhor Presiden- 
te, pois há alguns anos com o 
esforço exclusivo da Câmara 
montâmos aqui uma escola de 
Ciclo Preparatório. Neste mo- 
mento ela tem 200 crianças que 
se vêem sem possibilidades de 


107 anos para ver 
«um» Presidente 
da República ! 


Sentado numa cadeira que lhe 
arranjaram, junto do Palácio da 
Justiça, aguardava  (oficiolmente) 
ja do Chefe do Estado a 
sr.º Ana Maria Domingues, que 
mora em Lomachã, e viúva o tem 
a lindíssimo, porque raríssimo, 
idade de 107 anos! 

O almirante Américo Tomás 
conversou com a veneranda anciã, 
que bateu muitas palmas quando 

do Estado fez o seu 


Ana Maria Domingues 
a qo conhecimento 
pelo pároco da sua fre- 


quesia, que lhe vai prestando ou- 
xílio, 


prosseguir os seus estudos por- 
que a maioria deles é pobre. Em 
17 de Maio de 1970, o sr. minis- 
tro da Justiça dispensou à C&- 
mara e deu-nos a dita de não 
sermos a zona de maior crimina- 
lidade do País — já que uma 
cadeia não é necessária — deu à 
Câmara a cadeia com o propó- 


O Chefe do Estado conversando com a simpática macróbia que tem 107 anos 


sito de que nela instalassemos 
uma Escola Industrial ou um Li- 
ceu Técnico, Seria maneira de 
darmos seguimento de estudos a 
todas estas crianças e já alguns 
infelizmente abandonaram o 
Ciclo e não puderam prosseguir. 

«Pois, senhor Presidente: fe- 
char uma cadeia para abrir uma 
escola eu suponho que diz muito 
a favor de uma região, E ouso 
pedir a V. Ex.' — é um pedido 
simples — que seja o patrono do 
nosso futuro Liceu Técnico da 
nossa Escola Técnica». 


Palavras do Chefe 
do Estado 


O almirante Américo Tomás 
discursou a seguir, começou por 
dizer: 

«Duas razões me levam a di- 
zer aqui algumas palavras. A 
primeira para agradecer ao sr. 
presidente da Câmara, a segunda 
para que os habitantes desta 
terra possam ouvir a palavra do 
Chefe do Estado. 

Senhor presidente da Câmara 
agradeço as suas palavras, não 
apenas às de saudação mas so- 
bretudo aquelas que proferiu de- 
pois. Não é uma benesse a con- 
tinuação durante mais um mês 
da sua permanência à frente da 
Câmara, porque na verdade V. 
Ex. merecia amplamente viver 
o momento que hoje vive aqui. 
Seria injustiça V. Ex.* sair um 
mês antes da visita do Chefe do 
Estado, Estando aqui está muito 
bem. E aquilo que lhe fizeram foi 
apenas uma obra de justiça. 

Tenho passado aqui algumas 
vezes ou pelo menos muito pró- 
ximo desta terra, mas nunca a 
visitei oficialmente. E tenho 

+ muito prazer em 6 fazer hoje, 
não apenas porque cumpro um 


«Acaba Y. Ex senhor Presidente da República de inaugurar esta nova Praça 
onde se glorífica a figura de D. Afonso, Vll conde de Barcelos e | duque 
de Bragança. O filho do Mestre de Avis, que foi genro do Condestável 
D. Nuno, aqui viveu, aqui fundou uma Casa que à Pátria deu barões ilustres 
e um deles, o VIII duque cingiu, depois da jornada gloriosa de 1640, a coroa 
de Portugal, resgatando a nossa independência. Bem merecia o fundador da 
Casa de Bragança esta consagração de um terra que tanto protegeu, ficando 
apontado aos vindouros como guerreiro e homem culto que foi. Chaves, que 
foi um baluarte da defesa da República, honra-se consagrando o primeiro 
homem de uma família que veio a constituir a última dinastia dos reis de 
Portugal. Aqui repousou o sono de séculos, daqui foi levado para as suas 
terras de Vila Viçosa, mas aqui ficou na memória dos homens que 510 anos 


após a sua morte q glorificam que é a principal praça cil 


dina. Aqui ficará 


à beira das pedras seculares do castelo que seu pai conquistou após árdua 
e prolongada luta, onde morou longos anos e onde nasceu uma linhagem de 
grande ilustre que à Pátria se consagrou» 


— Estas foram as palavras proferidas pelo presidente da Câmara Municipal 
de Chaves na altura da inauguração do monumento que agora fica a embe- 
lezar à principar praça flaviense, estátua essa que é da autoria do escultor 


Manuel Pinto Cabral. 


5 DE OUTUBRO: data histórica em Ribeira de Pena 


«Nós temos a noção exacta 
da nossa pobreza» 


(presidente do Município) 


“Anteontem, terça-feira, por- 
tanto, foi feriado nacional. Que 
Presidente Re. 


cidade, Ribeira de 
Pena, Mondim de Basto, Vila 
Pouca de Agular e Vidago. 
Ainda uma brisa matinal ba- 
fejava estas cálidas terras e já 
o almirante Américo Tomás 
tinha à porta dos seus aposen- 
tos — no principal hotel da ca- 
pital do distrito — o governa- 
dor civil, eng. Tomás do Espi- 
rito Santo. Era a hora do pro- 
tocolo. O Chefe do Estado apa- 
receu na escadaria acompanha- 
do daquele representante do Go- 
verno em Vila Real, recebendo, 
a seguir, os cumprimentos, em 
primeiro lugar, do ministro do 
Interior, dr. Gonçalves Rapa- 
zote e, a seguir, dos secretários 
de Estado da Aeronáutica bri- 
gadeiro Pereira do Nascimento, 
e do Comércio, dr. Xavier Pin- 


tado. 


Uma cortina de papelinhos 


coloridos 


Antes de tomar assento no 
carro da Presidência da Repú- 
blica, o Chefe do Estado, sem- 
pre acompanhado de toda a co- 
mitiva, seguiu, a pé, um per- 
curso  prêviamente traçado : 
Avenida de Carvalho Araújo, 
Largo do Pelourinho, Rua de 
António de Azevedo, Rua de 
Cerpa Pinto, Rua dos Comba- 
tentes, Rua do Dr, Roque da Sil- 
veira, Rua Direita e Largo de 
Almeida Garrett. 

A maior parte destes arrua- 
mentos situam-se em locais de 
moradias apertadas e altas — 
bem à boa maneira de velho 
burgo — do que resultou um 
espectáculo na verdade sur- 
preendente : sacos e sacos de 
papelinhos quadrados verdes, 
vermelhos e brancos foras des- 
pejados de todas as varandas, 
portas e janelas, à passagem do 
almirante Américo Tomás, for- 
mando densa e bruxuleante cor- 
tina, Um civil irrompe, de sur- 
presa, da porta de um estabe- 
Jecimento e, antes que alguém 
o afastasse, abraçou-se no Pre- 
sidente da República, 

Na rua, em trânsito, s6 ca- 
biam três pessoas de cada vez; 
as primeiras : almirante Améri- 
co Tomás, ladeado pelo arqui- 
tecto Mário Santos, presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Real e engenheiro Tomás do 
Espírito Santo, governador civil 
deste rincão do nordeste tras- 
montano. Mas, à frente, e com- 
pletando o quadro vibrante, a 
banda de Nogueira. 

Antes do Chefe do Estado 
subir para o seu automóvel, re- 
gistâmos outro apontamento de 
reportagem : uma senhora saiu 
inesperadamente dos lugares re- 
servados ao público e, rapando 
da carteira, entregou ao visl- 
tante papel e uma esferográ- 
fica solicitando um autógrafo. 
Em cima do tejadilho de um au- 
tomóvel, foi aposta a essina- 
tura que promulga decretos: 
Américo Deus Rodrigues Tomás. 


O (belo) Palácio 
de Mateus 


Para as dez horas estava 
programada a estadia de uma 
hora no belissimo, e já turistica- 
mente famoso no Mundo inteiro, 


Palácio de Mateus, propriedade, 
desde Dezembro 


o Botelho “ 
querque, conde 
Mangualde. E 
Dois enormes cisnes brancos 
vieram receber 
concordamos... de uma maneira 
displicente) os convidados à 
entrada dos parques daquela ma- 
ravilhosa casa do século XVII 
— coneluiu-o o arquitecto Ni- 
colau Nazoni; o mesmo da Tor- 
re dos Clérigos — deixando se- 
das agitadas na superficie 
aquosa, O almirante Américo 
Tomás e os membros do Go- 
verno, juntamente com as auto- 
vidades distritais e concelhias e 
da freguesia de Mateus, onde se 
insere o solar, percorreram as 
dependências artístico - habita- 
cionais da fidalga vivenda. Toda. 
aquela casa não é mais do que 
um cofre que guarda raridades 
sem. preço e que está à guarda 
do povo. 

O Presidente da República 
condecorou o conde de Vila Real 
e de Mangualde com o grau de 
grande oficial da Ordem de Be- 
nemerência, pela sua obra al- 
truísta na frguesia. Recebeu as 
insígnias, em nome de seu pai 
(doente, em Lisboa), D. Fer- 
nando Botelho de Sousa e Albu- 
querque. 

Em curtas palavras, o go- 
vernador de Vila Real, para 
anunciar o facto. O almirante 
“Américo Tomás justificou a im- 
posição do galardão. O presi- 
dente da Assembleia Geral da 
Casa do Povo de Mateus e 
administrador da Fundação, 
César Monteiro, agradeceu a vi- 
sita do Presidente da Repúbli- 
ca. 

Houve, depois, um almoço 
servido na Sociedade Comercial 
dos Vinhos de Mesa de Portugal 
(Sogrape), tendo ali discursado 
Fernando Van-Zeller Guedes 
que foi agraciado com a comen- 
da da Ordem de Mérito Agrí- 
cola e Industrial. 


le Vi 


Palavras do Chefe 
do Estado 


Por último falou o Chefe do 
Estado que começou por dizer: 

«Tenho o maior prazer em 
dizer algumas palavras, em se- 
guida às que foram pronuncia- 
das pelo sr. Fernando Guedes 
com a competência que todos 
lhe reconhecemos. Vim pela pri- 
meira vez visitar esta empresa 
e confesso que vinha disposto a 
ver coisas que me interessavam 
deveras. 

Mas, confesso, que o que vi 
excedeu muito aquilo que espe- 
rava ver. Fui acompanhado na 
visita pelo sr. Fernando Gue- 
des, primeiro, e depois pelo seu 
filho, técnico consumado como 
ele, e pude apreciar, não apenas 
a exemplaridado das instalações, 
mas a arte com que elas estão 
dispostas. 

Hoje tudo se processa de di- 
ferente modo de antiguidade, 
Dantes, uma empresa como esta 
era um aglomerado de coisas 
sem qualquer arte na sua dispo- 
sição; hoje a arte existe a 
acompanhar, sem dúvida, a téc- 
nica primorosa de que e empre- 
sa dispõe. z 

Ouvi, também, as considera- 
ções feitas por V. Ex. Eu não 
sou técnico desses assuntos, 


(concordamos, 


mas tenho a impressão de que 


é neces 
duzir o melhor possível; mas é 
necessário, também, que aquilo 
que se produz bem seja. prote- 
gido daquilo que se produz me- 
nos bem. A exportação é, sem 
dúvida nenhuma, da maior uti- 
lidade para este País, mas é 
preciso que nos empenhemos to- 
dos para que as nossas exporta- 
ções sejam primorosas e não 
possam ser discutidas, por de- 
ficientes, à luz da verdade. 
Qualquer exportação menos cui- 
dadosa pode acarretar a perda 
do mercado e esta pode repre- 
sentar um mercado para sem- 
pre perdido. 

Sr. Fernando Guedes, como 
disse de início, levo daqui as me- 
lhores impressões e faço os 
meus votos, que bem sinceros 
são, para que a sua empresa 
possa ainda progredir mais ape- 
sar de ser talvez difícil conse- 
gui-lo. Foi elevada já, a um ní- 
vel tal que Os progressos agora 
são mais difíceis de conseguir. 

Agradeço às palavras que 
dirigiu a minha mulher e a mim 
e faço votos pela saúde pessoal 
de V. Exes, sua Exma esposa 
e pelas prosperidades constan- 
tes desta empresa e daqueles 
que com V. Ex. a dirigem. 

No final destas minhas pala- 
vras quero fazer-lhe entrega, 
com toda a amizade, das in- 
sígnias da Ordem de Mérito 
Agricola e Industrial, na classe 
de mérito agrícola, com que V. 
Ex. fol por mim agraciado, sob 
proposta do sr. secretário de 
Estado do Comércio, 

Pode crer que ao colocar no 
seu peito essas insignias o faço 
com alegria e com reconhecimen- 
to, porque V. Ex. tem sido um 
valor positivo da nação. 

Depois no meio de uma ca- 
lorosa salva de palmas, o sr. 
Presidente da República conde- 
corou o sr. Fernando Guedes 
com a Ordem de Mérito Agricola 
e Industrial. 


A sessão solene nos Paços 


do Concelho de Ribeira 
de Pena 


A tarde, o Chefe do Estado 
passou por Mondim de Basto, 
onde recebeu cumprimentos das 
autarquias locais e as aclama- 
ções dos mondinenses. E chegou- 
-se, finalmente, a Ribeira de Pe- 
na, a atravessar um período his- 
tórico: foi a primeira vez que 
um Presidente da República vi- 
sitou, oficialmente, aquelas ter- 
ras, isto é, desde há, precisa- 
mente, sessenta e um anos! 

Faça-se um parêntesis para 
assinalar a paragem do carro 
presidencial em Cerva, onde 
muita gente se aglomerava. 

Em Ribeira de Pena, um ba- 
talhão a duas companhias da 
G.N.R., com banda e fanfarra, 
sob o comando do major Magio- 
la Gouveia, segundo comandan- 
te do Batalhão n.º 4, prestou 
guarda de honra ao Chefe do 
Estado que, a seguir, o passou 
em revista, terminando esta ce- 
rimónia militar com um desfile, 
E o foguetório era um nunca 
mais parar... 

Houve uma sessão solene, 
nos Paços do Concelho, onde foi 


dever mas também porque inau- 
guro um melhoramento de que 
a terra era amplamente mere- 
cedora. 

Senhor presidente da Câmara: 
v. Ex. pediu que a prisão aqui 
erigida fosse transformada numa 
escola, Eu agradeço-lhe imenso 
esse pedido. E com fervor o vou 
transmitir na convicção plena de 
que a escola é o melhor meio 
para acabar com as cadeias, Um 
povo instruído e sobretudo um 
povo educado não precisa de cor 
recção porque se corrige por si 
próprio. 

A todos presentes eu desejo 
as maiores felicidades e podem 
crer que tive imenso prazer em 
vir hoje aqui. Não foi longe nem 
perto. Foi o sítio a que eu 
devia vir». 

Antes de regressar ao hotel 
o Presidente da República esteve 
em Boticas, onde recebeu os 
cumprimentos das autarquias 
locais e as palmas dos habitan- 
tes percorrendo a pé cerca de 
três centenas de metros. 


O programa para hoje 


Hoje, o Chefe do Estado par- 
tirá às 9,45 horas para o distrito 
de Bragança, parando em Val- 
paços, nesta sua despedida (ofi- 
cial) ao distrito vila-realense, A 
chegada ao limiar de Bragança 
está prevista para as 10,45 horas. 
inaugurada uma lápida sobre a 
visita, de Ribeira de Pena, pre- 
sidida pelo Presidente da Re- 
pública, tendo discursado o pre- 
sidente do Município local, o 
regente agrícola Manuel Jorge 
Alvares Pereira, que, a certa 
altura, afirmou: 


«O momento é solere... é mui- 
to solene, porque, dentre os mui- 
tos governantes que dirigiram 
os destinos da Nação, cabe a V. 
Ex. a honra de ser o primeiro 
Chefe do Estado que visita Ri- 
beira de Pena. Nós temos a no- 
ção exacta da nossa pobreza de 
recursos económicos, mas tam- 
bém temos a certeza plena da 
grandeza de alma, dos coraçõs 
generosos e bons destes bons 
portuguses que constituem o 
Concelho em nome do qual 
agradeço a honrosa presença 
não só do Chefe do Estado mas 
também do Homem Bom de 
Portugal». 

E mais adiante: «Diz-se que 
«a hora é de acção» e de promo- 
ção social. Não quero portanto 
deixar de traçar a V. Ex.2, nes- 
te momento, a panorâmica ge- 
ral do Concelho, nos diversos 
aspectos, Neste capítulo muito 
se tem feito mercê da substan- 
cial ajuda do Estado; mas mui- 
to mais haveria a fazer ainda, 
no. campo turistico explorando- 
-se as riquezas naturais do Con- 
celho. Como V. Ex.* deve ter 
observado é ele rico em paisa- 
gem, não o sendo menos no 
campo da pesca e da caça onde 
abundam não só as saborosas 
trutas do Beça como também 
ainda a espécie rara — o javali. 
Parece-me que, já que a indús- 
tria não existe, embora a maté- 
ria-prima abunde, resta-nos 
apenas incrementar o turismo 
promovendo assim o desenvolvi- 
mento do con elho considerad: 


veio à varanda da Câmara, para 
responder às poucas pessoas 
que ainda residem em Ribeira 
de Pena e que se encontravam 
no largo de terra batida, fron- 
teiro ao município. 

E a vinda para Vidago fez- 
-se já com o sol a esconder-se 
por detrás das serras. E o cor- 
tejo presidencial parou à entra- 
da de Vila Pouca de Aguiar, 
para deixar passar o comboi 
e depois na sede do concelho, 
onde as autoridades e o povo 
vieram saudar o almirante 
Américo Tomás, 

A noite, realizou-se um jan- 
tar no Palace Hotel de Vida- 
go, onde o Presidente da Repú- 
blica pernoitou. 


| 


Posse na Capitania 
do Porto do Douro 


Hoje, às 11 horas, na Capita- 
nia do Porto do Douro, será dada 
posse aos novos piloto-mor, sota- 
«piloto e cabo-piloto. 


CARNE E BACALHAU 


Dois produtos essenciais 
que rareiam e encarecem 
na região de Cabeçais 


CABEÇAIS (Arouca) — Apesar da ac 
ção das brigadas de fiscalização que por 
estas paragens da serra têm aparecido, 
a verdade é que cada vez mais o custo 
de vida continua a subir, a ponto de as 
donas-de-casa se verom consumidas. 

o bacalhau rareia — o de vinte e 
cinco escudos, o mais ordinário — para 
aparecer um outro, que dizem ser ospa- 
nhol, rijo e mau de tragar, ao praço de 
trinta e cinco escudos o quilo! 

A situação não é mais animadora no 
que respeita à venda de carne, da 
falta de gado da espócio bovina, 
nos marcados como nas feiras, O que de 
se constata, em consequênci 
de carne, também, que chog: 
se para bifes a 70500 e até 
75800 o quilo, preço oroibitivo para o 
público, visto que não está regulado, 
assim, dentro dos cânones da econom 
Os talhantes também lamentam a 
sorte da carência de gudos a abater 
para o consumo público. Só thes res- 
tam, como estimulo dos seus ganhos, os 
5500 que usufrusm em cada quilo que 
vendem. Mas o produtor, se é este o 
fornecedor, porque não usufrui a mesma 
regalia? — G. 


O naquete «Angra do 
Heroísmo» chega 


amanhã 
O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 


comunica que o paquete «Angra 
do Heroismo», com tropas que 
cumpriram missão de serviço, no 
Ultramar, deverá chegar zo Cais 
de Alcântara no próximo dia 8, 
pelas 15 horas e 30 minutos. 


Medalha comemorativa 


Para assinalar a passagem do 
50.º aniversário da sua fundação, 
& Cooperativa de Produção € 
Consumo dos Trabalhadores da 
Foz do Douro mandou cunhar 
uma artística medalha, da qual 
nos foi oferecido um exemplar, 
gentileza que agradecemos. 
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AUTOMOVEL ENFEIXADO 
NUMA CAMINHETA 


DOIS MORTOS E UM FERIDO 


AVEIRO, 6 — Mais um trá- 
gico acidente de viação ocor- 
reu ontem, cerca das 16 horas, 
via Porto-Lisboa — à saida 
de Alborgaria-a-Nova, Do gra- 
vissimo acidente há a lamen- 

. tar a morte instantân 


Abraham Taci e D. Genoveva Ferreira 
(mortos) 


dois ocupantes de um veiculo 
ligeiro, destruição total deste; 
ferimentos no condutor de 
uma camioneta que ficou has: 
tante danificada e ainda da- 
nos num outro automóvel que 
embateu nas traseiras da ca- 
mioneta. 

No sentido Norte para Sul, 
seguia o automóvel de matri- 
cula GD-59-29, conduzido por 
Abraham Tacci, viúvo, de 61 
anos, motorista profi nal, 
natural de Lisboa e residente 
em Vila Costa-Parede-Cascai 
A seu lado seguia tombém Ge- 
noveva Ferreira, de 47 anos, 
solteira, empregada comercial, 
natural de Matacães, Torres 
e residente em Da- 
Oeiras. Este veiculo no re- 
ferido local e inexplicâvelmen- 
te fora da sua mão e gi 
nou para a frente de uma ca- 
mioneta de carga, conduzida 
por José Joaquim Teles, de 28 
anos, motorista, natural de São 
Bartolomeu de Outeiro-Portel, 
e residente na Rua Nossa Se- 
nhora de Fátima, 11-B, de Frei 
Aleixo-Évora. O primeiro vei- 
culo, como referimos guinou 
inopinadamente para a es- 
querda no sentido de marcha 
que trazia — Porto-Lisboa e o 
condutor da camioneta que cir- 
culava em sentido oposto ao 
ver isso, ainda procurou en- 
costar-se o mais possível à gua 
mão, mas não evitou que o 
pequeno carro fosse enfaixar- 
nela de frente, Atrás do vei- 
culo pesado seguia um outro 
«carro — o ligeiro de matricula 
BF-30-88, conduzido pelo eng. 
Jorge Manuel Teixeira da Sil- 
vade Porto de Miragaia, que 
dada a paragem brusca da ca- 
mioneta não pôde evitar o cho- 
que, pelo que a viatura sofreu 
alguns danos, Porém, o seu 
condutor e o outro passageiro 
que seguia a seu lado — o sr, 
Arnaldo de Sousa, nada sofre- 
ram. 

Do brutal e espectacular 
acidente resultaram as trági- 
cas consequências a que atrás 
já nos referimos. As duas in- 
felizes vítimas que a custo 
foram retiradas do amálgama 


de ferros o chapas a que ficou 
reduzido o automóvel, ainda 
foram transportadas ao Hospi- 
tai de Albergaria-a-Velha pelos 
bombeiros daquela vila, mas já 
estavam mortos quando ali 
chegaram. O condutor da ca- 
mioneta recebeu tratamento 
naquele estabelecimento de 
assistência mas não necessitou 
de ficar internado, 

De louvar a acção desenvol- 
vida pelos ocupantos do tor- 
ceiro carro, que, enquanto a 
G.N.R. não bibi que aliás 


pouco demorou, dirigiram o 
trânsito no local, em estrada 
de muitíssimo movimento, evi 
tando-se assim engarrafamen- 
tos. Também a G.N.R, foi de 
uma diligôncia e actuação rá- 
pidas pelo que não houve a re- 
gistar qualquer acidente numa 
emergência daquela ordem, 
providenciando imediatamente 
para que os veiculos fossem 
retirados da via. 

A camioneta pertence ao 
sr. António da Silva Pereira, de 


A nossa gravura dá bem ideia da violência do choque dos dois veículos 


co — 


Dois trabalhadores trucidados 
por uma locomotiva 


ma linha do Norte 


SANTAREM, 6 — Dois tra- 
balhadores tiveram trágica 
morte por terem sido colhidos 
pela máquina dum comboio, 
quando trabalhavam na linha 
do Norte, próximo da Quinta 
da Comenda, em Alcanhões, 
deste concelho. 


UNIDADE FABRIL 


devorada pelas chamas 


EM SANTO TIRSO 
— PREJUÍZOS QUASE TOTAIS 


SANTO TIRSO, 6 — Pelas 
11,30 horas manifestou-se incên- 
dio na fábrica de algodão CAPI- 
FEL, LDA,., sita na Rua José 
Bento Correia, nesta vila, cujo 
prédio é pertença do sr. José 
Magalhães. 

O sinistro, ao que parece mo- 
tivado opr uma chispa, teve o 
seu início na secção dos batedo- 
res e logo tomou proporções 
assustadoras. 

Com ram os Bombeiros 
Voluntários Tirsenses e de Santo 
Tirso com duas viaturas cada 
tendo trabalhado no ataque ao 
fogo mais de três centenas de vo- 


luntários os quais sob as ordens 
do comandante Eugénio Miranda 
prestaram ali serviço cerca de 
sete horas consecutivas. 

Os prejuizos são quase totais 
e portanto avultadissimos pois 
apenas conseguiu salvar-se 
parte do escritório e armazém 
já que na fábrica em si apenas 
restam as paredes ao alto. Fo- 
ram consumidas grandes quanti- 
dades de algodão e todos os ma- 
quinismos ficaram totalmente 
danificados. 

A G.N. R. do posto local to- 
mou conta da ocorrrência. 


Os referidos trabalhadores 
que se encontravam no serviço 
de reparação de via e obras 
da linha, devem ter sido apa- 
nhados pelo comboio sem que 
tenham sido avisados, facto que 
nos deixa um pouco estranhar 
devido à imprudência dos tra- 
balhadores ou dos seus respon- 
sáveis ou então ao maquinista 
da referida locomotiva pois que 
os trabalhos que ali se reali- 
zavam na ponte daquela loca- 
lidade ao km, 79,050 é ainda 
numa extensão bastante longa. 
Além dos dois mortos há ainda 
um outro ferido de gravidade 
que recolheu ao Hospital Re- 
gional desta cidade, este o ope- 
rário de 3.º, Armando Matos 
Rolo, de 36 anos, casado, na- 
tural do Gavião e residente na 
Estação da Ribeira de Santa- 
rém. 


Os corpos dos dois infelizes 
trabalhadores que ficaram to- 
talmente desfeitos foram depois 
recolhidos os bocados e remo- 
vidos para o cemitério desta 
vila, 

Compareceu também no lo- 
cal o representante da autori- 
dade sanitária e a G. N. 
que tomou conta da ocorrência. 

Mais tarde foi fornecida a 
identidade dos dois mortos que 
é a seguinte: Manuel Pires Cor- 
reia, de 44 anos, casado, natural 
de Fratel, Vila Velha de Rodão 
e residente em Santarém, este 
que deixa dois filhos de meno- 
ridade, e Emílio Correia eli- 
ciano, operário, de 38 anos, ca- 
sado, natural de Real, Ferrilhão, 
Viseu e residente nas Assacaias, 
deste concelho que deixa 4 fi- 
lhos menores. 


pn nantes 


Pormenor do ataque às chamas pelos bombeiros no incêndio que deflagrou na fábrica têxtil da Sociedade Têxtil 
Copifel, Lda. 
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O julgamento 
do caso Champalimaud 


Prossegulu, ontem no 1.º Jui 
Criminal da Boa Hora, em audiência 
colectiva, presidida pelo corregedor dr. 
Bernardino de Sousa, a discussão e 
julgamento do caso” Champaiimaud. 

Reaberta a sessão — a 196.º — foí 
dada a palavra ao dr. Palma Carlos, 
patrono do réu revel Antônio Sommer 
Champalimaud, para iniciar o interro- 
gatório à testemunha Cruz e Silv 
oferecida nor autos pelo seu consti- 
tuinte, 

A primeira parte da instância ver- 
sou diversos aspectos das actividades 
da testemunha junto das empresas de 
Henrique de Araujo Sommer, primei- 
ramente, e, depois, quando as mesmas 
passaram a ser dirigidas por António 
Sommer Champalimaud. Mais adiante, 
o advogado pediu à testemunha escla- 
recimentos nobre os vários contactos 
pessoais que a mesma te antes e 
depois de ser admitida como técnicc 
fiscal da Empresa de Cimentos de 
Leiria e da Casa Sommer. 

— <A testemunha é uma pessoa di- 
fícil de entender, Cada vez que se 
refere ao mesmo facto dá-lhe uma 
versão que nem sequer se aproxima 
das anteriores» — advertiu, a certa al- 
tura, o presidente do Tribunal. 

Ainda e propósito do comporta- 
mento do técnico fiscal Cruz e Silva, 
usaram da palavra os assessores, drs. 
Marques Cordeiro e Saraiva Lima e, 
ainda, o dr. Antero Dinis, adjunto do 
procurador da República, que secun- 
daram as observações do corregedor 
dr. Bernardino de Sousa. A mesma 
opinião sobre o comportamento da 
testemunha foi igualmente referidr 
pelo próprio advogado do réu ausente. 

O facto mereceu oportuno reparo 
do presidente do Colectivo, que 
declarou, em dado momento «ter difi- 
culdade em se aperceber se a testemu- 
nha estava a ser honesta, verdadeira 
ee portar-se com dignidade perante 
o Tribunal», 

No momento, o dr. Eridano de 
Abreu, patrono dos assistentes Carlos, 
Henrique e Maria Ana Champalimaud, 
declarou para esclarecimento do Tr 
bunal: «Trata-se de uma testemunha 
que já foi pronunciada pelo crime de 
falsas declarações». 

— «Fui absolvido e até indemni- 
zado» — afirmou logo a testemunha 
Cruz e Silva. 

A nova advertência dos componen- 
tes do Colectivo, a testemunha afir- 
mou, em dada altura: «Já lá vão 30 
anos e não me recordo desses porme- 
nores». 

— Não quero que pense alto, Penso 
primeiro e responda depois com segu- 
rança. É 40 que a lei obriga» — acres- 
centou o dr. Palma Carlos. 

A segunda parte da audiência foi 
inteiramente preenchida com a inqui 
rição da testemunha Cruz e Silva, 
a perguntas do patrono do réu Antó- 
nio Champalimaud. 

Dado que a testemunha voltou a 
não responder às perguntas do cau- 
sídico, com clareza e precisão, os 
componentes do Tribunal — presidente 
* assessores — e até o próprio adjunto 
do procurador da República, viram-se 
na necessidade de intervir, pedindo- 
-lhe sucessivos esclarecimentos. 

— Quando conheceu Aatónio Cham- 
palimaud 2 

— Na E.CL., ainda antes da morte 
de Henrique de Araújo Sommer. 

—E Henrique Champalimaud? 

— Por volta de 1944, quando fut 


À escolha de um secretári 
a representação da China 


à Casa Sommer, a tim de falar com 
o meu amigo Fernnado de Araújo 
Sommer, após a morte do irmão deste 
Henrique de Araújo Sommer. 

—E quanto a Carlos Champali- 
maud ? 

— Só vim a conhecê-lo mais tarde, 
talvez na mesma altura em que co- 
nheci Afonso de Sommer, D. Maria 
Luisa, D. Albana, D. Maria Helena 
Brasão de Sommer e D. Ana Cham- 
palimaud. 

— Conheceu D. 
palimaud ? 

— Ela era menor quando faleceu o 
tio. Nunca lhe fiz qualquer declaração 
de imposto complementar, que recorde. 

— Conheceu D, Maria Isabel Brasão 
de Sommer ? 

— Conheci, mas não me recordo 
quando nem em que condições. 

Os trabalhos continuarão hoje. 
A testemunha Cruz e Silva voltará a 
ser ouvida pelo dr. Palma Carlos. 


Maria Ana Cham- 


* 


No decorrer da sessão da passada 
segunda-feira, a perguntas do pr 
dente do Tribunal, a testemunha Cruz 
e Silva respondeu: «Não sou amigo 
nem inimigo do réu ou dos assistentes, 
nem dependo, econômicamente, de ne- 
nhum deles, Estou apenas pendente 
de Deus». 

Na altura, 0 assessor dr. Saraiva 
Lima — sempre atento ao mais pe- 
queno pormenor — interveio, para cha- 
mar a atenção da testemunha: 

«Isso não é nada. O Tribunal quer 
saber se ainda é ou não empregado 
de António Champalimaud. Se depende 
ou não econômicamente dele» 

Por lapso, que confessamos, evenas 
reproduzimos a primeira parte da 
advertência do juix-assessor dr. Se- 
raiva Lima. 


— cmo -— 


Regressaram da Sicília 


a Orquestra e o Coro 
Gulbenkian 


Em avião especial, posto à dispo- 
sição da Fundação Gulbenkian pelo 
Governo italiano, regressaram, ontem. 
da Sicília, os componentes da Orques- 
tra e do Coro Gulbenkian, que, a 
convite do Governo daquele país, de- 
ram concertos em Palermo, Taormina 
* Catânia, com assinalado exito. 


* 


O dr, Azeredo Perdigão, presi- 
dente da Fundação Guibenkian e es 
posa, e Roberto Gulbenkian, aêmi- 
nistrador e esposa, partiram, por via 
aérea, para Roma, de onde seguirão 
para Tesrão, a fim de visitarem as 


comunidades arménias fixadas na 
Peérsi 
Após esta visita, o ar. Azeredo 


Perdigão, na sua qualidade de pres'- 
dente da comissão nacional portuguesa 
para as comemorações do 2500.º ant- 
versário da monarquia persa, acom- 
panhará o ministro Rut Patrício nas 
cerimônias a realizar em Persepolis 
e Teerão, por ocasião de tão impor- 
tante e significativo acontecimento 
histórico na vida da nação persa. 


—— e <— 


CASOS 


Atropelamento mortal 


Em consequência de atropelamento 
por automóvel, faleceu, no Hospital ae 
S. José, o trabalhador Inácio Elias 
Moreira, de 53 anos, residente na Rue. 
dos Lagares, Odemira 


Subiu para dois o número 

de mortos em consequên- 

cia do acidente de viação 
próximo de Setúbal 


No Hospital de São José, faleceu 
Ilalécio Martins Monte, de 25 anos, 
serralheiro, residente ma Rua do Gré- 
mio da Lavoura, n.º 18-1.º-Bsq.e, em 
Fogueteiro, Amora 

Como moticiámos, o Idalécio ficara 
gravemente ferido num choque de au- 
iomóveis, ocorrido na madrugade de 
domingo para segunda-feira, no Alto 
da Guerra, nos proximidades de Setú- 
dal, e de que resultou, também, a 
morte, no local do acidente, de João 


de Castro Santos, de 50 anos, mariti- 
mo, morador em Almada, cunhado do 
Idulécio, com quem seguta viagem. 


Todavia, a-morte deste deu-se em 
circunstâncias singulares, O João des 
Santos, depois do embate, com feri- 
mentos leves, correu para o leito da 
estrada a fim de pedir socorros aos 
automobilistas que por alí circulavam. 
Fe-lo, porém, com tanta infelicidade 
que veio a ser colhido por um auto- 
móvel que surgiu nesse momento, e 
de que resultou a sta morte. 


Faleceu devido a acidente 
de trânsito 


Faleceu, no Hospital de Santa Ma- 
ria, para oride entrara, há dias, vítima, 
de um acidente de viação, em Loures 
Eduardo Carvalho Cohen, de 29 anos, 
empreiteiro (la construção civil, resi 
dente na Quinta da Terra, 105, em Ca- 
marate, Loures, 


Atfeou o fogo e depois... 
queimou-se 


No Casal do Alvito, Maximino Fer- 
reira dos Santos, de 67 anos, operário 
ali residente, ateou fogo a umas ca- 
nas secas, amontoadas, junto da bar- 
raca em que vivia, A certa altura, 
mudou a ldirecção do vento, ateando-se 
o fogo, que se espalhou pelas redon- 
dezas. O Maximino, que sofreu quei- 
maduras leves nos braços e outras 
regiões do corpo, foi conduzido ao 
Hospital de S, José, onide recebeu tra- 
tamento. No local, compareceram os 
Sapadores Bombeiros e os Voluntários 
Lisbonenses, que debelaram o in- 
cêndio. 


Atropelamento fatal 


Deu entrada, no Instituto de Medi- 
a Legal, o corpo de Camilo Antu- 
nes, de 76 anos, residente na Azinhaga 
dos Barros, 2, que foi atrapelado por 
automóvel, na Avenida Marechal Car- 
mona, e que chegou já morto ao Hos- 
pital de Santa Maria. 


Mortes súbitas 


Recolheram, ao Instituto de Medi- 
cina Legal, por terem chegado já mor- 
tos, ao Hospital de S, José, Octávio 
Asdrubal Perreira Costa, de 44 anos, 
residente na Rua Eng:º Vieira Lisboa, 
14-1.0-Dto; e Amélia Heitor Mexias, 
de 27 anos, residente no Bairro dos 
Bombeiros, Late 52B, em Oeiras. 

Ambos alloeceram sitbitamente, em 
casa, 


o-geral 


e o problema do Médio Oriente 
são o centro das atenções da ONU 


— afirmou o ministro RUI PATRÍCIO 
no regresso de Nova 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros regressou, ontem, do Nova 
Iorque, onde chefiou a datogação por- 
tuguesa à Asembleia Geral da O.N.U. 

No aeroporto, era aguardado pelo 
embaixador Calvet de Magalhães, 
secretário-geral do seu Ministério; dr. 
Bonifácio de Miranda, director dos 
Serviços de Informação; drs. Hélder 
Mendonça e Cunha e Vaz Pereira, 
adjuntos do director-geral dus Negó- 
clos Políticos; (lt, Lemonde de Mact- 
do, chefe do protocolo; e dr. Luis 
Navega, seu chefe de gabinete, Encon- 
travam-se, também, pre repre- 
sentantes dos ministros da Marinh 
do Ultramar e das Corporações e 
Saúde. 

Depois de retsber os cumprimentos, 
o ministro Ruí Patrício produziu de- 
clarações à Imprensa, afirmando: 

— Estão em úurso os trabalhos da 
26.» sessão da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, O debate geral, reali- 
zado no plenário daquela Assembleia 
Geral, no decurso das últimas sema- 
nas, constituiu oportunidade para a 
reunião, em Nová Iorque, de muitos 
ministros dos Negócios Estrangeiros 
dos países membros daquela organi- 
zação e deu az & uma intensa acti 
dade diplomática naquela cidade. 

E prosseguly 

— Sem dúvidi, que esta actividade 
diplomática dos bastidores e ruais 
importante do úNe os debates e dis- 
cussões que se (ravam naquela orga- 
nização. Lembrando as curiosas decia- 
rações de um ministro dos Negúcios 
Estrangeiros de um pais curopeu, 
feitas, há poutss dias, à Imprensa 
americana, nota:st que os que traba- 
lham permanentemente no úmbito da 
organização das Nações Unidos vivem, 
ainda, «ó duas ilusões: a de que al- 
guma coisa de importante para os 
destinos do munilo posam resultar dos 
trabalhos daquela organização ou a 
de que a produsit-se alguma coisa de 
importante no ilundo, Isso se passe 
dentro do quadra das Nações Unidas. 


Três temas dom.nantes 
no decorrer dos debates 


Disse, então 6 ministro: 

— Três assuntos dominam os deba- 
tes e são o centro dus aten 
organização: a escolha de um novo 
secretário-geral,  vroblema da repre- 
sentação da China e à sempre con- 
dente questão do Médio-Oriente. 
Porém, a importância desses assuntos 
o de muitos ONttos verdadeiramente 
relevantes, ainda Por resolver, rela- 
tivos à paz entre às nações, não dei- 
xou, naturalmente, de evitar que o 
problema ultramátino português con- 
tinue a dar axo à esteréis debates, 


a infundadas acusações e a discursis 
em que o timbre emocional supera a 
razão. No entanto, não quero deixar 
de salientar duas notas positivas: 
uma é a de que, em muitas d 
intervenções e declarações feitas na 
Assembleia Geral das Nações Unidas, 
foi sensível o apelo ao diálogo c à ne- 
gociação, o apelo a formas diferentes 
da confrontação e do incitamento à 
violência, que tem sido feto por al- 
guns Estados extremistas; outro é o 
de que a visita que o presidente da 
República do Malawi fez à província 


Forque 


de Moçambiqué não podia deixar de 
impressionar muitos, mesmo aqueles 
que não ousam confessá-lo. 

A concluir as suas declarações o 
dr. Rui Patrício ufirmou: 

— Tive ocasião, durante e minha 
estada em Nova Iorque, de realizar 
interessantes conversações com vários 
colegas de muitos países, dusignada. 
mente, ontem, com o secretário de 
Estado dos Estados Unidos, William 
Rogers, com o qual foram debatidos 
importantes problemas relativos às 
relações entre os dois países, 


rece. e 


33. REUNIÃO 


DA COMISSÃO 


DA UNIÃO EUROPEIA 
DE RADIODIFUSÃO 


Realizou-se, ontem de manhã, no 
Pavilhão dos Congressos, no Estoril, 
a sessão plenária inaugural da Comi: 
são Jurídica da U. E, R. que se reúne 
no nosso País, até ao dia 9 do cor- 
rente, a convite da Radiotelevisão Por- 
tuguesa e com a colaboração da Emi 
sora Nacional, 

A reunião presidiu o prof. Hans 
Brack, Alemanha, ladeado pelo dr, 
Ramiro Valadão, presidente do conse- 
lho de administração da R.T.P,, pelos 
vice-president Remes (Ho- 
landa), Hansson (Suécia) e Cazé 
(França); e pelo director dos assuntos 
jurídicos da U, E. R. dr. George 
Straschnov. 

O dr. Ramiro Valadão usou da pa- 
lavra para dar as boas-vindas aos 
delegados, em representação dos or- 
ganismos de Rádio e Televisão de 25 
países, e teceu algumas considerações 
sobre os problemas inscritos na agen- 
da de trabalhos. 

Observou nomeadamente 
dente da R.T.P.: 

— A Rádio e a Televisão constituem 
o mais importante meio de comunica- 
cão no mundo do nosso tempo. Em 
todas as latitudes a sua penetração é 
tão imensa e profunda que a sus in- 
fluência tem tido acção decisiva na 
evolução de hábitos e costumes. Todos 
aceitam e defendem que importa que 
a Rádio e a Televisão informem com 
verdade os homens de modo a formá- 
-los com perfeição; entretenham as 


o prest- 


gentes e conduzam a sua progre: 
elevação cultural. 

Nem todos, porém, estarão total- 
mente de acordo quanto ao modo como 
se podem alcançar tão altos objectivos. 

Penso, todavia, que se informarmos 
sempre com verdade, sem preconcel- 
tos de qualquer espécie, e levarmos a 
todos os cantos de cada país espectá- 
culos que eram, até não há mifto, 
privilégio de alguns, teremos já rea- 
lizado uma missão que não será inútil 
no tempo que vivemos. 


ê 


Transmissões por satélites 
— um dos assuntos mais 
importantes a tratar 
na reunião 


De ent 


os assuntos a ser estu- 
reunião, figuram como 
de malor importância os problemas 
suscitados pelas transmissões por su- 
télites e os aspectos jurídicos levan- 
tados pela comercialização das video- 
cassetes, 

Anteontem, realizou-se, no Palácio 
dos Condes de Castro Guimarães, em 
Cascais, um «cocktail» de boas-vindas 
e, ontem à noite, no Palácio Foz, em 
Lisboa, o director-geral da Informa- 
cão, dr, Geraldes Cardoso, ofereceu 
um jantar em honra dos delegados 
estrangeiros. 


DO DIA 


Duas irmãs (septuage- 
nárias) atropeladas, uma 
das quais morreu 


Na Avenida Marechal Carmona, fo- 
ram atropeladas anteontem, por um 
automóvel, Camila Antunes, de 76 
anos, e sua irmã Vitória Antunes, 
de 78, residentes na Azinhaga da Ga- 
lharda, 7-A. 
ansportadas ao Hospital de Sana 
Maria, à primeira chegou ali já morta 
pelo que o cadáver, depois de verifi- 
cado o óbito, recolheu ao Instituto de 
Medicina Legal; e a segunda ficou in- 
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Aprincesa Sofia da Grécia 
de férias no Estor 


Para umas curtas férias no Estoril, 
em casa dos condes de Barcelona, 
chegou, ontem, a Lisboa, em avião 
especial, a princesa Sofia da Grécia, 
Esposa do príncipe D. Juan Carlos 
de Espanha. 


-— ceHou 


General Venâncio 
Deslandes 


Regressou, ontem, a Lisboa, o 
chete do Estado-Maior general das 
Forças Armadas, general Ve 
Deslandes, que, na qualidade de presi- 
dente do comité militar da N.A.T.O, 
e na companhia dos chefes do Estndo- 
“Maior dos países da organização 
efectuou uma visita a diversas 


ternada, em estado grave, naquele lações militares das forças e: 
estabelecimento hospitalar. nos Estados Unidos e Canadá 
ace 


LOUCURA DE UM «MINE 
NA CURVA DO MÓNACO: 
UM MORTO 


E QUATRO 


Na Estrada Marginal, junto à 
curva do «Mónaco», em Caxias, 
deu-se ontem, pelas 6 e 30 da ma- 
nhã, um choque entre um automó- 
vel de matrícula espanhola e um 
camião de recolha de lixo da Cã- 
mara Municipal de Oeiras. 

Do violento embate resultou a 
morte do condutor e ferimentos 
graves nos outros quatro ocupan- 
tes do veículo ligeiro — um «Mini- 
1000». 

O morto era Julian Vidal Le- 
gero, industrial, de 28 anos, de 
Madrid. Os feridos, que foram 


FERIDOS GRAVES 


106, 1.º, direito, em Lisboa; e ainda 
outra jovem, de 24 anos, solteira, 
natural de Barreiros, mas que não 
quis declinar a sua identidade. 

O camião circulava em direc- 
ção a Lisboa, quando surgiu, em 
sentido oposto, a grande velocida- 
de, o carro ligeiro, que se despis- 
tou na curva (ultrapassou o duplo 
traçado continuo, marcado naque- 
le ponto da marginal) indo bater 
com o lado esquerdo, na roda da 
frente do camião. O impacto foi 
tal que a viatura camarária partiu 
o eixo da direcção e uma mola de 


ação 


Por sua vez, o pesado caminhão de-recolha de lixos, não suportando a violência 
do choque, voltou-se ficando na posição que a gravura documenta 


internados no Hospital de S. José, 
em estado grave, são: José Luis 
Castenon de La Rosa, de 23 anos, 
solteiro, engenheiro naval; Alfon- 
so Molina Gonzalez, da mesma ida- 
de, empregado comercial, ambos 
moradores em Madrid; Maria de 
Fátima dos Santos Silva, de 22 
anos, solteira, artista de varieda- 
des, natural de Cabo Verde, mora- 
dora na Rua Carlos Mascarenhas, 


suspensão, tombando na estrada. 
O «Mini» esse foi deter-se cerca de 
50 metros abaixo, junto ao passeio 
no lado do rio. Foi necessário uti- 
lizar um macaco hidráulico para 
retirar do interior alguns ocupan- 
tes, 

O motorista do veículo pesado, 
António Augusto, morador na Rua 
da mata de S, Mateus, n.º 1, no 
Dafundo, saiu ileso. 


CA ATA A 


Pouco mais resta do que uma parte das traseiras do «Mini» que embateu 
violentamente contra um carro de recolha de lixos, na estrada de Cascais 
e que ficou reduzido a um monte de sucata 


AUTOMÓVEL CONTRA CARRO DE BOIS 
UM MORTO E DOIS FERIDOS 
NO GRAVE DESASTRE DE VIAÇÃO 


PONTE DA BARCA, 6—0n- 
tem, cerca das 21,80 horas, o sr. 
Francisco Fernandes Lopes e 
sua mulher, Laurinda Fernan- 
des, agricultores, respectivamen- 
te de 63 e 58 anos, naturais e 
residentes em S, Tomé do Vade, 
deste concelho, vinham tangendo 
pela estrada de Braga um carro 
de bois, transportando barris de 
vinho adquirido pelo sr. Marco- 
lino da Silva e Sousa, de 56 anos, 
casado, comerciante, morador 
em Magalhães, subúrbios desta 
vila, que os acompanhava. Cami- 
nhavam e conversavam seguros 
de si, sem suspeita de que minu- 
tos volvidos se encontrariam num 
leito dum hospital uns, e outra 
numa câmara de morte, O sr. 
Francisco seguia à soga; a es- 
posa, sentada atrás, no carro 
segurava uma lanterna de mão 
(farolim); e o sr. Marcolino ia 
sentado em cima da carga. 

Efectivamente, cerca das 21,30 
horas, quando vinham já na rec- 
ta de Paço Vedro, perto de Ma- 
galhães, a dois quilómetros desta 
vila, surgiu um automóvel que 


se despista e brutalmente os 
atropela. 

O acidente foi provocado por 
encandeamento de luzes, segundo 
alega o automobilista, resultou te- 
rem ficado decepadas as duas pep- 
nas da infeliz Laurinda, que pron- 
mente foi transportada para o 
Hospital de S. João, do Porto, no 
pronto-socorro dos Bombeiros, 
onde faleceu hoje. 

Internados no Hospital desta 
vila ficaram os sr. Lopes que so- 
freu fractura de uma perna e con- 
tusões várias, e o sr, Marcolino 
com fractura de costelas, vários 
ferimentos e fractura de uma 
perna. 

O carro tinha matrícula fran- 
cesa (9720QD891) e é propriedade 
do sr. Manuel Alves da Costa, emi- 
grante em França e acidentalmen- 
te a viver em Fiães, Melgaço. 

Era conduzido pelo sr. Aníbal 
Esteves, solteiro, de 46 anos, guar- 

da-fiscal, natural de Fiães, que 
trazia como passageiro o 1º sar- 
gento da Guarda-Fiscal de Melga- 
go. A G.N.R. tomou conta da ocor- 
rência, 


ly 
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O Comércio do Porto 


a 


A ABRIR 


AVIAÇÃO 


Tom sido notável o inore- 
mento das competições euro- 
poias de futebol. De época para 
época, tem víndo a aumentor 
o número de países melas tns- 
critos e já hojo não há clube 
algum que não desejo entrar 
na alta roda das provas da 
U.B.F.A., porque elas é que 
dão o verdadeiro prestígio do 
dimensão mundial, Longo não 
virá o dia em que estes com- 
peonatos de clubes deizardo de 
sor a eliminar, para acrom dis- 
putados sob a fórmula de «pou- 
le», já que é fdol ohegar do 
um a outro país. Não são neces- 
«árias mais do que duas horas 
e meia para chegar, por exem- 
plo, do Lisboa a Londres, a 
Paris, a Roma, a Bruxelas, à 
Genebra, a Franojorto e a uu- 
tros aeroportos da Europa Oci- 
dental, Jogar ao domingo, no 
nais, e na quarta-feira a seguir 
em território estrangoiro é já 
prática corrente, na. programa- 
cão dos nossos clubes, em faco 
das suas obrigações dos calen- 
dários nacional e europeu, Va- 
mos mais longe, afirmando que 
os dirigentes dos clubes até tal- 
ves desejassem que esse roteiro 
fosso de todas as semanas, 
porque quem tom uma equipo 
de profissionais é para a ver 
jogar o maior número de vezes 
possível, no propósito de que 
os capitais nela investidos ren- 
dam juro proveitoso. Dois desa- 
fios por semana ndo tem nada 
de transcondento, no nível do 

preparação a que us profíssio- 

nais da bola já estão sujeitos, 
hoje, em dia, Veja-se o casu 
dos ingleses, que têm semanas 
do três desafios, quando não 
de quatro — o que, isto sim, 
consideramos um exagero para 
a durabilidade desse material 
humano pago, em geral, a peso 
do oiro. | 

Quando se fala nos propres- 
sos do futebol moderno — no- 
meadamento de estrutura téc- 
nico-admintstratwa — tem de 
so referir o valioso contributo 
que lho tem dado, ultimamente, 
a aviação comercial, sem a qual 
não teria sido possivel levar por 
dianta as provas da U.P.F.4. 
Com tarifas relativamente aces- 
síveis, os aviões transportam de 
canto a canto do céu europeu 
comitivas futebolísticas de to- 
dos os países, mesmo us mais 
distantes una dos outros, le- 
vando-as, por exemplo, de Por- 
tugal para a Rússia (em 20 de 
Outubro próximo) ou da Rússia 
vara Portugal (em 3 da mês 
quo vem). 

Ouvo-se dizer, a cada passo, 
quo o futebol corre sério risco 
do sobrevivência, em face da 
inclimação da juventude para 
outro género de espectáculos e 
de distraoções. Todavia, er: 
quanto a aviação comercial con- 
tinuar a servir o futebol com 
“o carinho da até aqui, não será 
fáoil o colapso, porque, se bem 

do que o público 
mostra spturação 6 de desafios 


ERES SEP SR e 


nhas, ou de encontros dos Gam- 
peonatos Nacionais que não ofe- 


ANSA 


os aliciantes, pelo co: 
ento da ao distintos, ate 
de concepções da própria ma- 
neira de encarrar esse extraor- 
dimário fenómeno sockal do 
nosso tempo que é o futebol, 
tão denegrido, no entantu, so- 
bretudo quando, por causa de 
um «penalty» ou do um «off- 
-side», os wsensatus perdem a 
cabeça. Os mesmos que, foro 
do futebol, também praticam 
disparates. 


JUSTINO 
LOPES 


INN RPA ICN 


/ 
BE 


CRS RR AM 


| português. O calor dos aplausos, a 


ANDEBOL 


OS. €. de Espinho venceu o torneio 
do Desportivo de Portugal 


No Pavilhão Joaquim Moreira da 
Costa Júnior, em Espinho, realizou-s 
ontem, a IL Jornada do Torneio Qua- 
drangular de antebol de sete organt- 
zado pelo Grupo Desportivo de Por- 
tugal, onde para os dois primeiros 
lugares so encontraram o Sporting 
Clube de Espinho e o Desportivo da 
Póvoa, com vitória do primeiro, E para 
os terceiro e quatro lugares, Sporting 
do Braga e Desportivo do Portugal 
defrontavam-se, cegistando-se n vitória 
deste, 

Foram belas jornadas de propa- 
ganda da modalidade, úteis e neces- 
súrias, pois abstraindo as cidades de 
Lisboa e Porto, tudo o mais prárica- 
mente é nulo, ostracismo este que, a 
bem do desporto e da modalidade, 
urge modificar. 

Segue-se 0 resumo dos Jogos: 


SP. ESPINHO, 38-D. PÓVOA, 17 


Arbitro: Jerônimo Gouveia (Porto) 

As equipas: 

ESPINHO — Pinto; José Manue 
Augusto (5), Fernando (3, Mun: 
cas (7), Tomás (4), Loureiro 
António (10), Vitor, Caprichoso (2) 
João (1), Teixeira e Manuel José, 

POVOA — Viana; Barbosa, Teixel- 
ra (8), Liberal (3), Peclas (1), Au- 
gusto (2), Martes 1 (6), Hilário, Mes- 
quita (1), Garrido, Madureira (1) e 
Mesquita II (1). 

Ao intervalo: 


20-9 


BRAGA, 17-D. PORTUGAL, 19 
Arbitro: Jerónimo Gouveia (Porto) 
As equipas: 

BRAGA — Eduardo; João (3), Jo- 
sé (3), Mário, Sousa (4), Marques, 
José Mário (6), Terroso, Pentugal. 
Braga e Filipe II. 

D. PORTUGAL — Jorge; Ru, au- 


, 


gusto, Antero, Soares ( 


rio (5), Faria e Dias. 


OS CLUBES 
AUSTRÍACOS 


CONTRA 


A RÁDIO 
EA TV 


VIENA, 5—Os clubes austríacos, 
que no princípio do temporada 
tinham anunciado que - 


isão, dos seis 
compensação 
aplicar medidos para 
garantirem essas decisões. 

O Austria F. C. que no ano 

passado ganhou q Taça, ofixou 
s: «É proibido fazer em 
rectas deste estádio». Outros 
clubes vão recorrer para a justiça 
ou farão expulsar pela Polícia os 
repórteres, tanto da rádio como 
de TV, que teimem em fazer emis- 
sãos directas. 

Os clubes chegaram à conclu- 
são de que as emissões directas 
prejudicam o número do assiston. 
tes, especialmente quando há 
chuva ou frio. — ANI 


Ventura (3), 
Artur (1), Lagelo (1), César (5), Má- 


A fronteira de Quintanilha 
(Bragança) registou, na manhã 
de ontem, um movimento anor- 
mal, com a chegada dos concor- 
rentes que vindos de Viena, Co- 
penhague, Londres, Milão, Franc- 
Jort, Zurique, Amesterdão, 
Bruxelas e Paris, vieram partici 
par no V Rali Internacional 
TAP. O público brigatino aper- 
cebeu-se do acontecimento e 
aglomerou-se junto do posto da 
Alfândega, para ver chegar os 
carros e as vedetas, que durante 
quatro dias percorrerão as estra- 
das mais duras do País, em 
busca da glória... e dos milhares 
de escudos de prémios que estão 
em disputa. Centenas de viatu- 
ras, foram chegando à fronteira, 
de onde após as formalidades 
aduaneiras, imediatamente «ar- 
rancaram» em dirceção à vetusta 
cidade de Bragança. Já muito 
antes da entrada mesta cidade, 


O OBRIGADO A HILÁRIO 


DAS GENTES DO FUTEBOL 
VITÓRIAS 


Hilário, o prestigioso defesa-es- 
querdo do sporting e um dos «Magri- 
cos» das inesquecíveis jornadas de 
Inglaterra, em 1966, teve, anteontem 
à noite, no Estádio José Alvalade, 
a merecida consagração que uma já 
longa. carreira uo serviço do futebol 
português perfeitamente justificava. 
- Houve, portanto, «rendez-vous> das 
gentes do futebol, no parque despor- 
tivo da Alameda das Linhas de Torres, 
para um serão que resultou agradável, 
ainda que o público não tivesse em. 
prestado à festa de Hilário o emoi- 
duramento condigno e devido a um 
«internacional», futebolista 

pura, fgua, as nem | por 

to, menos ai 


“Tal 

entido — e ver d us 
zentos do ptEstádio Alvalade na 
da consagração. Poucos, é certo, 
alguns foram para sombrear 
homenagem a que deveriam ter sido 
alheios todos os clubismos. Era che- 
gado o momento de dizer «obrigado» 
a um homem que se entregou à sua 
profissão com honestidade e brio inex- 
cedíveis; a um futebolista que jamais 
recusou uma só gota de suor quando 
se tratou de servir o clube ou a selec- 
cão, o que, duma ou doutra forms 
quer dizer, o desporto nacional. 

Mas o ponduneroso futebolista do 
Sporting terá ficado com a serena 
convicção de que valeu a pena todos 
os sacrifícios que ofereceu ao futebol 


de ANGOLA e do SPORTING 


espontaneidade dos afectos que o ro- 
dearam e o abraço carinhoso do mi- 
prot. 
Veiga Simão que com os subsecretários 


mistro da Educação Nacional, 


da Administração Ultramarina e Ju- 
ventude e Desportos, 


quente da admiração e do reconheci- 
mento autêntico 


ser gratos aos que o servem. 


Hilário sentiu à sua volta a simpa- 
tia que soube conquistar ao longG 
de uma carreira que so aproxima do 
fim. E um dia, quando chegar o mo- 


mento da «partida», o defesa moçam- 


bicano dá “Sporting poderá 


gs 
“ANGOLA 
VENCEU 
MOÇAMBIQUE (3-0) 


A festa foi bonita e significativa. 
Jogaram, primeiro, duas equipas em 
representação das províncias de An- 
gola e Moçambique e constituídas 
por jogadores ultramarinos que mili- 
tam nos clubes metropolitanos que 
disputam a 1 Divisão Nacional. Ganha- 
ram os angolanos, vestidos de verde 
e seleccionados pelo antigo internacio- 
nal do Benfica, José Aguas. Mais 
agressivos, os homens da costa oci- 
dental puseram no futebol praticado 
um sentido mais realista e positivo, 


LISTA NEGRA 


NTERDITADO (3 J0G0S) 
O ESTÁDIO DO MAR 
e multado (2 500 escudos) o Leixões 


Nu reunião de ontem, o Conselho 
de Disciplina ds Federação Portu- 
guesa de Futebol deliberou aplicar 
os seguintes castigo: 


A JOGADORES 


1 DIVISÃO — Eepreensão por cs- 
erito — Chico Gordo e Francisco Bap- 
tista (Tirsense) e António Berna 
(Atlético), por utitude incorrecta para 
com o árbitro, 


1 DIVISÃO — 3 jogos — António 
Augusto Castro (Fafe), José Carlos 
Tijoleiro (Torrlense) o Alexandre Mo- 
reira (Montijo), por agressão a um 
adversário, 

2 Jogos — Luís Paulino (Torrien- 
no) o Policurpo Graciano (Lusitano do 
Evora), por agressão recíproca a um 
adversário, 

Repreensão por escrito — Luís José 
Correia (Ente), Jacinto de Sousa (Co- 
vilhã) e Agostinho Oliveira (Braga), 
por atitude incorrecta para com o ár- 
ditro, 


JH DIVISAO — 3 jogos — Pão de 
Pedro da Cova), Rogério 
rense), Francisco José Je- 


FEIRAS 
INTERNACIONAIS 


1971— 
VIAGENS «Tr 
Peça-nos programa especial 


«RANSNAV/m 


Rua Júlio Dinis, 73º ,. “ORTO 
Telefs. : 67068 PROA -gy, ci2-091292 


E HÓQUEI EM PATINS 


rónimo (Alhandra) e José Ortiz (Por- 
talegrense), por agressão a um adver- 
sário. 

2 Jogos 
(AMerrarede), por 
violento. 

1 jogo — Vitor Armada (Oliveiren- 
se) e Carlos Manuel Amorim (C, Pia), 
por resposta de agressão a um adver- 
súrio. 

Repreensão por escrito — Fernan- 
do Duarte (Moitonse), Guilherme Ge- 
rardo (Amora), e Bernardino Palma 

rtins (D, de Beja), por atitude In- 
correcta para com o árbitro. 


rrancisco Mota Pereira 
prática de jogo 


Entrementes, o Leixões foi casti- 
gado com a interdição do campo por 
3 jogos e em 2 500800 de multa, 


UMA «FINALISSIMA» 
NO «NACIONAL» DE JUNIORES 


Disputaram-se, ontem, os jogos da 
última jornada do Campeonato Na- 
cional do Juniores de hóquei em pa- 
tins, que decorreram no Pavilhão dos 
Desportos, em Lisboa. 

Os resultados forum os seguintes: 


Bentica-Carvalhos 
Saleslana-Luanda e 
Em face destes desfechos, Benfica 
e Luanda e,S, L. e Benfica ficaram 
com o mesmo número de pontos no 
topo da classific: pelo que dis- 
arão, uma «finalis- 
sima», 

A classificação está 
nada: 


ussim orde- 


JVEDFCP 


Luanda Benflca.. 6 4 0 2WM 1114 
Benfica 632 415114 
Sujesiana 621 31601 
Carvalhos 611412279 


O Esperanca de Lugos foi punido 
com a interdição do campo por 2 jo; 
£os é 500800 de multa. 

Ambos os castigos são consequên- 
clr do comportamento incorrecto de 
uma parte do público, com arremesso 
de objectos que causaram lesão física 
em elementos da equipa de arbitra- 
sem. 

Foram multad 
os seguintes club 

Bonvista (1000800), 
entrada em campo, no que 

nte. 


+ entretanto, mais 


por demors na 
é reinci- 


por comporta- 
uma parte do 
fico com arremesso de objectos, 
sem causar lesão física nos elemen- 
tos em campo 


F.C. do Porto (500500), por demo- 


ra ma ada em campo, no que é 
reincidente, 
Peniche (250500) Oliveirense (200500) 


AMerrarede o dolense (100500), 
por comportam; incorrecto de uma 
parte do público, com arremesso do 
objectos sem cnusar lesão física nos 
elementos em campo. 

escrito — Barrei- 
+ Amora, Vasco da 
por demora na en- 


treta, 
trada em campo. 


CAÇA 


Transgressor condenado 


Por uma brigada de fiscalização 
da Comissão Venatória Regional do 
Norte, foi preso quando andava no 
exercicio da caça, com auxílio do 2 
gulgos, havendo já abatido 2 goe- 
lhos, o transgressor Sebastião Maria 
Monteiro Pinto, residento em Algoso, 
concelho de Vimioso. 

Julgado em proceso sumário, 
sofreu a ceguínto condenação: 30 
dias de prisão remíveis a 20800 par 
dia, 600800 do multa, 150800 do 
imposto do justiça, 150800 de pro- 
curadoria, 2 anos de interdição de 
cncar o custas do processo, 


se associaram 
à homenagem, são o testemunho elo- 


de quantos gostam 
verdadeiramente do futebol e sabem 


enleando com facilidade à defensiva da 
turma de Moçambique escolhida pelo 
nosso camarada de «A Bola» e trema 
dor, Severiano Correis 

E cabe aqui acentuar o entendi- 
mento denunciado pelos angolanos, 
particularmente nos movimentos oten- 
sivos, com apreciável aproveitamento 
dos corredores laterais do rectângulo, 
zonas onde souberam criar os lances 
mais perigosos e intencionais, Neste 
aspecto destaque-se o comportamento 
do belenense Laurindo e o oportu- 
nismo do «estudante» Raul Aguas, os 
autores dos tentos registados, o pri- 
meiro com dois e o segundo com um. 


Pr Ps pesou, na. 


ao sector dianteiro. Senão, vejamos, . 


as formações apresentad; 

ANGOLA — Benje; Malta da Silva, 
Imguila, Freitas e Pena; Monteiro é 
José Maria; Manuel Duarte, Raul 
Águas, Laurindo e Jacinto João. 

Jogaram, ainda: Bernardo da Ve- 
lha, Ferreira Pinto e Carlos Jorge. 

MOÇAMBIQUE — Cardoso; Sitoe, 
Mário João, Zeca e Manaca; Matine, 
João Carlos e Carlitos; Toninho, Abel 
e Naftal. 

Também alinharam : Vicente e Ca- 
lado. 

Dirigiram a partida os árbitros 
Américo Barradas, Múrio Alves e Joa- 
quim Campos. 

Os golos foram marcados na se- 
gunda-parte, respectivamente aos: 10, 
13 e 24 minutos. 


A HOMENAGEM 


A anteceder o encontro entre o 
Sporting e uma Selecção Nacional da 
Solidariedade, escolhida por Gomes 
da Silva, Hilário recebeu ofertas e 
ouviu louvores. O elogio do jogador 
foí feito pelo nosso camarada Vitor 
Santos, do jornal <A Bola» e ao home- 
nageado foram" também entregues as 
medalhas de honra da AF.L. e des- 
portiva de Lourenço Marques conce- 
dida pelo município daquela cidade. 
A homengem culminou com a oferta 
de uma lembrança do prof. Veiga 
Simão, para o que, Hilário, acompa- 
nhado pelo capitão da selecção, Eusé- 
bio, subiu ao camarote onde se encon- 
trava aquele membro do Governo. 

Depois foi o jogo. 


UM SPORTING DE «LUXO» 
E 3-0 À SELECÇÃO 


Uma equipa, autêntica manta de 
retalhos, como era a selecção, poucas 
possibilidades teria de se opor, com 
êxito, a um conjunto coeso é poderoso 
como o Sporting de «luxo» quo Fer- 
nando Vaz fez actuar nos primeiros 
quarenta e cinco minutos, 

Isso cedo se percebeu, mau grado 
a capacidade individual dos seleccio- 
nados onde sobressula a maestria de 
Eusébio, o talento de Arnaldo e a 
agressividade, não esquecida, de José 
Torres. Mas todos esses predicados 
eram insuficientes para desfeitear 
turma leonina que, anda por cimi 
atirou ao jogo, com uma louvá 
ana de resolver depressa a contenda. 

E conseguiu-o logo dos seis minutos 
por Yazalde, que nos 24 viria a pôr 
«de bandeija», o estérico ao alcance de 
para este não eajeltar a ocasião. 
entretanto, o 
desenhar lances de 
sempre por intermédio do arg 
que dia após dia se 
mente um verdadeiro 
ciar quantos dele 

Foi evidente a 


Pero 
Mas, 


apremacia «verde» 
ao lorrgo do prim tempo e só a 
valentia do antigo «leão», Carvalho, 
obstou a que a diferença de capaci- 
dade se tornasse mais acentuada no 
marcador. A Selecção bem queria 
bem se esforçava, mas não tinha poder 
colectivo para ultrapassar a unida 
defesa que se lhe opunha. 

Depois, na segunda parte enegou a 
monotonia, O sporting substitua 
quase todos os seus jogadores e os 
seleccionados sentiam que nada po- 
diam, apesar do decréscimo de poder 
do antagonista. A partir do quarto de 
hora o desafio perdeu interesse e 
muita gente começou a abandonar o 
estúdio. A festa já tinha terminado. 
O 3.º golo obtido por Marinho não 
alterou a feição do jogo. 

As equipas: 

SELECÇÃO — Carvalho (Bento) 
Conceição, Manuel Pinto, Festa (Ma 
ques) e Murça; Gervásio, Arnaldo é 
Eusébio; Calado, Torres (Horácio) e 
Moinhos. 

SPORTING — Damas (Botelho); 
Pedro Gomes, Caló, José Carlos (Dant) 
e Hilário (Laranjeira); Tomé, Peres 
(Gonçalves) e Vagner; Lourenço 
(Chico), Yazalde (Nélson) e Dinis 
(Marinho). 

Arbitrou. Ismael Baltazar. 


Encarnação Viegas 


era numeroso o público que 
aguardava a chegada dos con- 
correntes, especialmente junto à 
Pousada, onde estava instalado 
o posto de contrôle horário de 
passagem. 

A estes se juntaram os carros 
dos que partiram de Madrid, 
Faro, Lisboa e Porto, espalhan- 
do-se então a caravana ao longo 
da estrada que os conduziu, pri- 
meiro a Chaves, onde passaram 
às 13,16; depois a Braga (15,48, 
Barcelos (16,11) e Ofir, onde a 
chegada estava prevista para as 
16,80 horas para o primeiro con- 
corrente. 

A passagem por Bragança, 
anotâmos que oito concorrentes, 
dos 133 que haviam partido, ti- 
nham desistido, Eram eles: os 
italianos Bernochi, Redaelli, Noé 
Pittoni e Larsoli; o belga Col- 
laer; os portugueses Moura Pi- 
nheiro e Maria Helena Silva; e o 
inglês Graham Taylor. 

Entretanto, dos inscritos, não 
haviam alinhado os seguintes: 

A partida de Milão, D. To- 
minz, em «Porsche» e Davenport, 
em «Lância». De Zurique, não ha- 
via partido o suíço C. Haldi, em 
«Porsche». De Bruzelas, J. G008- 
sens, em Ford, também não com- 
pareceu. De Paris duas desis- 
tências: os franceses G. Houel 
(Porsche) e Curien, em «Simca». 
De Copenhague, o finlandês 

| Pekka Vilppoen «Opel» e o sueco 
Svensson (Porsche» não respon- 
deram à chamada. E de Lisboa 
não saíram F. Santos (desistên- 
cia já prevista), Leiria Fornan- 


AP: o sueco Lampinen. Um can-. 
didato mais à vitória deste ano 


des <Alfa-Romeo» o inglês 
Adolfo Golberg «Fora»; e o ita- 
liano M. Manucci, em «Lância». 
No total verificaram-se doze fal- 
tosos à partida. 


Alguns milhares de pessoas 
aguardaram os concor- 
rentes em Ofir 


Em Ofir, muito antes da hora 
marcada, 0 movimento era enor- 
me. Eram carros e mais carros 
que chegavam, vindos das mais 
longínquas paragens e alguns 
a demonstrarem a dureza da ca- 
minhada. O público, apinhava-se 
ao longo da estrada que de junto 
da ponte conduz à praia. Então 
junto ao posto de contrôle, tor- 
nava-se difícil aos agentes de au- 
toridade impedir o aglomerado de 
pessoas. Moças com a mais va- 
riada e garrida vestimenta, como 
se tornou já hábito, lá compare- 
ceram, emprestando ao aconteci- 
mento um tom de graciosidade 
e de mundanismo. Em breve 
relance de olhos, verificamos, en- 
guns dos concorrentes e a mar- 
cas de carros. 

a marcas de carros, 

Verdadeiros veiculos - oficina 
transportam tudo quanto é ne- 
cessário e trazem consigo pessoal 
especializado para proceder a 
qualquer reparação por mais di- 
fícil que ela seja. Américo Nu- 


— mari e « 


CENTO E VINTE E CINCO CONCORRENTES 
Do V RALI TAP 


CHEGARAM ONTEM A OFIR 


ENVIADO ESPECIAL ARMANDO MENDES 


nes, por exemplo, tem por sua 
conta dois carros, um deles 
transportando vários pneus. 


Apenas dois carros 
sofreram ligeiras avarias 


Entre os 125 carros que che- 
garam a Ofir, apenas dois apre- 
sentavam ligeiras avarias. Um, o 
nº 52, do holandês Van Bense- 
kom, tinha uma amolgadela no 
guarda-lamas dianteiro esquer- 
do, sendo forçado a substituir o 
farolim desse, por se ter partido 
o primitivo; e o «Renault» do 
português Panaros trazia o para- 
-bricas» estilhaçado e uma pe- 
quena amolgadela do lado direi- 
to. Como curiosidade assinale-se 
que o carro do nº kh, o belga 
Mandron “trazia na frente uma 
rede protectora, que ia de um 
guarda-lamas ao outro e prote- 
gia faróis e a grelha, 

Entretanto, junto dos carros, 
o público juntava-se em grupos 
numerosos, comentando as suas 
características; potência do mo- 


gonsassasas! 
E) 


ez 
Vieram do Canadá 
para correr em 


Portugal : 

mas não conhecem 5 
o percurso H 

E 


O caso da mais pura descon- 
tracção foi-nos dado pela equipa 
canadiana constituído por Wilson 
e Lindquist. Inscroveram-se e ten- 
clonavom correr com um Ford. 
A última hora tiveram problemos 
com o carro e não puderam 
correr nele, Que fizeram? 

Encomendaram em França um 5 
Peugeot, que veio para Lisboa 
mesmo em cima da hora. Como 
não houve tempo de fazer o re- 
conhecimento, alinheram à par. 
tido e, para já chegaram a Ofi 
Contam chegar ao fim, mesmo 
desconhecendo os dificuldades que 
os esperam. Para isso contam 
apenas comigo... e com o factor 
sorte. 


meet! 


tor e outros pormenores. Os «Re- 
naults», «Alpine» e o «Simca», 
dos brasileiros Balder e Mas- 


oré E) nto, de Lampinen, Mu- 
E stiN mo Van 

ger, fom 

pião de adm 

sos. Os «Datsuns. a 4 Z» não dei- 
«avam, também, de ter os seus 
admiradores e alguns deles aper- 
cebemo-nos bem do desejo de 
uma volta, para ver como aquilo 
andava... 

De tudo, uma coisa ficou: o 
entusiasmo e a popularidade que 
o automobilismo de competição 
alcançou e que, repetimos, fez 
juntar em Ofir alguns milhares 
de pessoas, que deram cor e 
vida à primeira paragem oficial 
dos carros que hoje começam a 
disputar—mas a sério—o V 
Rali Internacional TAP. ' 


O austriaco H. Gubier foi 
o primeiro a cortar 
a linha de chegada 


Deixâmos perceber que os 
concorrentes chegaram a Ofir 
antes da hora. No entanto, tive- 
ram de aguardar, à distância re- 
gulamentar, a sua ocasião de 
entrada no contrôle, Junto deste, 
além do director da prova, Al- 
fredo César Torres, encontras 
vam-se o director-adfunto, Antó- 
nlo Matos Chaves e os comissá- 
rios Leal Guedes, dy, João Car- 
valho, Armando Costa e Rola Pe- 
reira. 

Ao aproximarem-se as 16,30, 
os carros colocaram-se em fila 
indiana, com o austríaco H. Gu- 
bier, à frente, Este, 4 hora exac- 
ta, «arrancou» pará parar e en- 
tregar o respectivo livrete de 
contrôle, Foi, por is4o, bastante 


A capital do automobilismo português passou para Ofir, antem. Carros, 
mais carros, vários países representados, mas uma linguagem comum: a da 
esperança de vir a ser proclamado o melhor 


aplaudido e recebeu lembranças, 
que aliás foram entregues a to- 
dos os concorrentes, por duas 
simpáticas moças. Seguiu-se o 
polaco Smorawinski, que junta- 
mente com o primeiro, saíra de 
Viena. 

Com o inglês Sclater à frente, 
seguiram os concorrentes que ha- 
viam partido de Londres (9). 
Não faltou nenhum. E durante 
mais de duas horas e meia, fo- 
ram aparecendo sucessivamente 
os carros que haviam saído de Zu- 
1ão (2), Francfort (5), Zurique 
(3), Amesterdão (9), Bruxelas 
(8), Paris (15), Faro (1), Ma- 
drid (3), Copenhague (10), Lis- 
boa (53) e Porto (5). 

Os carros recolheram imedia- 
tamente ao parque fechado, de 


“onde sairão hoje pelas 9 horas. 


Ea 


unca 


4 E ndo q 


duv 


Hoje : primeira etapa 
de 486,100 quilômetros 


Os concorrentes partirão, 
hoje, de Ofir pelas 13,10, a fim 
de realizarem a 1. etapa, entre 
aquela praia e a capital, na 
distância de 486,100 quilómetros. 
Os locais de passagem são: 

Espinho (14,13), Aveiro 
(15,11), Figueira da Foz (16,43), 
S. Pedro de Moel (18,04), Cal- 
das da Rainha (19,14), Torres 
Vedras (20,42), Livramento 
(0,59), Mafra (21,14), Sintra 
(21,37), Colares (21,52) e Lis- 
boa (22,38). 

Nesta etapa realizam-se três 
provas de classificação: Boa Via- 
gem, S. Pedro de Moel e onte 
junto. 


Pera ss, 


do éxito do Rali' 


AFIRMOU-NOS O DIRECTOR DA PROVA, 


ALFREDO 


Alfredo César Torres, q director da 
corrida, acorria à todos os pontos onde 
entendia ser necessária a sua presença. 
No entanto, apesar da sua tarefa, era 
um homem inteiraraante feliz, o que 
não evitou, porém, de passar uma 
tesa descompostura a um condutor 
francês, de um carro de apoio, que 
estava à obstruir a estrada por onde 
transitavam os ralistas. 

Num dos raros momentos de pausa, 
ouvimo-lo numa brevo troca de im- 
pressões, Disse-nos César Torres: 

— Nunca duvide! do, êxito, do zali 
ea prova está bem à vista, tanto 
na quantidade e qualidade dos pilo- 
tos, como no interesse do público, que 
hoje acorreu em ntmoro elevado, 

— Não quer Indicar um vencedor? 

— Nomes não lhe posso dar, pois 
considero que todos têm Iguais possi- 
bilidades, Alguns, naturalmente, apa- 
recem bem apetrechudos e são favo- 
ritos, mas isto é tão contingente, que 
francamente, o vencedor pode não ser 
aquelo (ou aqueles) que muitos pen- 
sam. Só desejo é que todos lutem com 
as melhores armas que possuem — 
carro e sangue-frio — duas coisas que 
vão ser muito necessárias na longa 
caminhada que se avizinha, 

B a finalizar: 

— O que lhe garanto é uma coisa: 


Veio de bem longe este veículo bem apetrechado de farois. São seus condutores os polacos Smocawinshi e Mystkowski. 
De salientar a presença feminina entre os circunstantes 


CÉSAR TORRES 


o vencedor terá muito que se esfor- 
car, pois o Rali não é brincadeira 
nenhuma! 


rea, 


i 


é Programa 
é Despormivo : 
| DE HOJE: 


ANDEBOL DE SETE 
No Pavilhão do Infante de Sa- 
gres: às 21 horas: F. C. do Porto- 
-Progresso, em juniores. 
Às 22,80 horas: F, C. do Porto- 
em seniores. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 
Reunião da Assembleia Geral da 
Associação de Andebol do Porto, 
às 31 horas, para assuntos de in- 
teresse entro os quais a eleição 
dos seus movos corpos gerentes, 


CICLISMO 
Sorteio do Campeonato Regional 
de Rampa da Associação de Oiotis- 
mo do Porto, às 22 horas, na sua 
sede, podendo as inscrições ser 
feitas até aquela hora, 


FESTIVAIS 

Programa comemorativo do 60.º 
aniversário do Académico, com jo- 
£os de apuramento nas modalida- 
«des de andebol, basquetebol e hó- 
quei em patins, dos terceiros e 
quartos classificados, a partir das 
21 horas. 


HIPISMO 


No Hipódromo do Campo Gran- 
de, em Lisboa, prossegue o 60º 
Concurso de Saltos Oficial Inter- 
nacional de Lisboa, 


HOMENAGENS 

Jantar de homenagem ao F. C. 
do Porto organizado pela Associa- 
cão de Futebol do Porto pela con- 
quista do Campeonato Nacional de 
Juniores e Taça-Nacional de Juve- 
nis, pelas 20,30 horas, num hotel 
desta cidalde, 


TÊNIS 
Prosseguimento nos «courts» do 
Clube Téênnis do Porto, da taça 
BP. A» 


del 


1 
, 


Comércio do Porto 


Quinta-feira, 7 de Outubro de 1971 


kl 


"* [BOLETIM DIÁRIO 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS. 


EM 6 DE OUTUBRO DE 1971 


(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


Libra ce 6B88%5 688985 
Florim .... 8$15,08  8821,68 
Franco .. 558404  S58,874 
Coroa . 3878,67  3581,77 
Coroa... 554795  5552,45 
Deut Mark 852796  8534,64 
659418 6599,92 
4801,19  4504,47 
ASP74 550124 
181880 814,76 
Markka 656881  6568,83 
Dólar ... 278862  27859,2 
Libra egípcia 
E EA, 


$04,5498  804,5867 
5$09,77  5514,09 


128872  13500,8 
2548,66 2546,12 
3597,80  4501,80 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 
As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $05. 


x Notas estrang: 


Africa Ocidental e Equatorial 
Africa do Sul (de 16 2) um 
Africa do Sul (de 6 à 20) um 


Dinamarca . 
E.U. América (do 1 e 2) 
E. U. América (de 5 a 20) 
E. U. América (de 60 a 1000) 


Inglaterra (Isabel L) ... 
Inglaterra (Ant.) Rel .. 


ras 
COMPRA VENDA (a) 
soy $10,5 
34800 36550 
384500 36850 
8515 8550 
3500 4500 
1814 1519 
556,5 559,5 
8$70 5500 
27500 27560 
3570 4s0o 
27800 27870 
27520 28800 
27530 28s10 
540 S41,5 
4595 5525 
7595 8s30 
6ssso 70530 
Sua, su4,7 
20800 25500 
4590 5550 
27800 33800 
8590 4520 
5835 5565 
6590 7815 
6500 6550 


700800 900500 
820500 389500 
soOso e omasom 
750500 950500 
900500 L100500 
1.850800 2100800 
s00$00 360800 
gsusoo ssesou 
830800 350500 
350500 870500 
BGUS00 880500 
S0US00 820500 
corsessecee 280800  SO0S0O 
1750800 1.9 


I00S0U 0 


Róis — mm 1200500 


Prata de lel assessores 


2.900500 
340500 


8500500 
s8us0o 


89550 41550 
95800 | 145500 
1830 1540 
1509 1819 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,6 0/00. 


-ÂNDICE - 
BORGES é IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


80/9/11 4/10/11 6/10/71 
GERAL .. 159,8 160,0 “1817 
METROPOLITANAS 157,8 158,0 159,8 
ULTRAMARINAS 174,4 175,0 115,3 


BOLSA DO PORTO 


EM 6 DE QUTUBRO DE 1971 
EFEUOTUADO 


Cons. 3% 1942 t. 10 
» Cent. 4% 1940 t, 1 
Acções Banco Alentejo 
> Angola 


Acções Comp.s Seg. Mundial gros0o 
.H. E N P, (Chenop) 240500 
União Eléctrica Portuguesa . 192550 
Câmara Municipal do Lisboa 

6% % nem 972500 

OFERTAS 
Compra Vendo 
Cons 2% % 1943 t. 10 447500 — 
UBRIGAÇÕES 

Obrig. do Tes. 5% 

> 1987. — 1000500 
Externo 3 % 

> 1a Série... 590800 620800 

> 1º Sério carimb. 59500 — 

> 34 Série ..., m00s00 | — 

> 3 Série corimb. 700300 750500 

aUÇÕES 

Comp. Diversat 
Cimento Tejo 8 250800 9000500 
Eléctrica das Beiras .. /1 750800 1770800 
Gás e Blectricidade .... 367500 370800 
Nacional de Navegação 3 850800 3 930500 
Intar (Emp. Ind. Tab.) 600800 605800 
P. Fornos Eléctricos ... 132500 133500 
Comp. Ultramarinas + 
Colonial do Buzi ... 74800 76500 


Gazeidia 
Propacidla 
DIAS OTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Telofs. : 26847/9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS £ FERIADOS — 


Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 
=" 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
eee eee em 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 


acima indica 


dos 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias: 


4º TURNO 


FARMACIA GARANTIA, R- 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone, 24645. 


Alírio de Barros Sucr, Rua Costa 
Cabral, 240 — Boavista (da), Rua da 
Boavista, 601 — Botelho, Rua da 
Alegria, 864 — Central, Rua de Santo 
António, 208 — Corujeira (da), Rua 
S. Roque da Lameira, 1474 — Garai 
tia Rua Fernandes Tomás, 696 — 


Lemos & Filhos, Lda, Praça de 
Carlos Alberto. 3] — Mia, Rua do 
Campo Alegre. 192 — Peninsular, 
Rua Chã, 100-103 — Pinheiro Manso 


(do), Rua S João de Brito, 25-29 — 
Sã, Rua Vale Formoso. 181 — Serpa 
Pinto, Rua de Serpa Pinto, 645 — 
Contumil (de). Rua de Contumil. 540 
Foz (da), Rus Senhora da Luz, 382. 

No Areosa — Warmácis da Areosa, 
Rua D afonso Henriques. 1 

Em 8. Mamede de Infesta — Far- 
mácis Confiança, Rus do Godinho de 
Farta, 257. 

Na Senhora da tura — Farmácia 
Central, Avenida Fabril do Norte, 720. 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação. 

Em Matosinhos — Parque, Aventda 
de D. Afonso Henriques, 598. 

Em Leça da Palmewa - 
Rus Hintze Ribeiro S1Z 

Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Municipio, 254. 


Sande, 


VILA NOVA DE GAIA 

Farmácia Central, Rus Alvares Ca- 
bral — Farmácia Santo Ovídio, Rus 
Soares dos Reis — Farmácia Oliveira, 
Rua do Grémio Prosperidade do 
Cancal 

Em VIANA DO CASTELO — «8. 
Bento» )(telef. 25115). 


Em VILA REAL — «Galeno» 
(teler, 22575). 
Em ESPINHO — «Higiene» 


(tetef, 420520) 
Em SO JOAO DA MADEIRA — 


«Lamar» (telef 22252). 

Em AVEIRO — «Saúidey (teler. 
22569), 

Em VISEU — «Mouro» (telet, 
22276). ] 

Em COIMBRA — «S. Sebastião» 
— Rua antónio Jardim  (teler. 
28802); «Silcaro — Rua Ferreira 


Borges (tele. 22925); «Paivay — 
Praça do Comércio (teler. 23251). 


FUNDOS DO ESTADO: 
Consolidado 2% % 193 — Titulos de À 
> 24% > > 10 
5 & x » A 
3 z > >» W 
34% > Pas 
Bad > >» 10 


Centen 4% 


Obrig. do Tesouro 


SAAE TO 
à» ud 
ge 
> 
> Em 
> «af 
2 E» 
E est 
Externo 3 % or. — 
>> 8% »- 
» 38% > — 
po isd >— 
> 3% 3 
Do BA > — 
> dum > — 
> SE »— 
> iz 3. 
> »-— 
> SA» — 
> BB + — 


> Cautelas sem juros s.º Série 
» Cautelas sem juros 3.º Série carimb. 


FUNDOS POBLICOS NACIONAIS: 


Banco de Fomento Nacional 4 % 1965 
Banco de Fomento Nacional 4 % 1966 
Aguas de Lisboa 6 % 


> > >» 5% 
>» » 6%-M0. 
Camara Municipal de Lisboo 5% mem 
Liston 6 Ye %o rereor 


Câmara Municipat de a o 
Cam. de Ferro Portug. 1% % 1959 
RREO > + 


TA 
Turismo 6% % sum 
Telefones L. e P. 6% % .. 


CAMINHOS DE FERRO 
Estoril 4% % 
AGUA, ELECTRICIDADE 


Ar Liquido — d % . 
Gás e Electricidade - 


E GA: 


iosá/ãa 


e 


PR 
se UNT a dd 
ss ss 
De 7tat De tDÊat entar oe ataea en 
NENSNEENNER 


> %- 
do Alto Alentejo — 5 % 
do Cávado — 4% crrememenensenenar 
ao 
De 
» Douro 
» Douro 
Portuguesa % 
Portuguesa . % 1951 
Serra da Estreia 
Serra da Estrei 
Serra da Estreia * 


ROS V Oy sos NBS css segue 


do Zézere 
(e Electricidade 3% memeesem 


União Eléctrica Portu r o 
União Eléctrica Portugueso Mu % um 
Unico Eléctrica Portuguesa 2% ums 
União Eléctrica Portuguesa 5 % 1% 

União Eléctrica Portuguesa 6 % 18. 
União Eléctrica Portuguesa * % - 19.º 


DIVERSAS: 


Amontacc Português — 0 % emana 
Anglo Portuguese Felephone = 6% .... 
Anglo Portuguese Petephone — 5% 1958 
Cofena — Ferro Nacional 
Fornos Eléctricos — 6 % 
Fornos Eléctricos - 5% — 195] emma 
Lisnave — Est Nav. Lisboa — 6 % jumen 
Nacional de Pubiteidade (Bmp.) 5 % ee 
Nitratos de Portugal — 5 % 
Nitratos de Portugal — 5 % 
Papel do Prado 5% - 1955 
Petroquímica — 3 % semen 
> — 5 % ES E% emissão .... 
Sacor 


Doido Bari 6 5 
União . foros 
União Fabril, 6 % 1968, Léo 2.º 8. mesm 


BANCOS: 


Predials 814 % Lea 4.º Série CUD. esse 
3h % 8º Série port ..ceeseemem 
3% % >" Série DOM. ermemetetam 


5% 1962 Linrrrentenssraseenesnremmareavem 


ULTRAMARINAS: 
Algodoeira de Womento Colonial, 9 % .em= 
5% 


Gartomtara “ae” Moçambique, "BE enrams 
Carbonttera de Moça prosa 
EL" do Rovuo — 6% - 14/85. sussimem 
E E. do Revié - 5% - AUG usem 
E E do Revué - 8 % — 1959/80 cms 
Mocambique — 6 % . mereemsessensemssmonesmm 
Soneto — 8%. meseearanesomemensessorunatesm 


1940 — Tut, de 11 
Genten 6% 1640 — Pit. de 51 
ererenreommmenços 


COTAÇÕES EM 6 DE OUTUBRO 


OBRIGAÇÕES 


Etect. Com. Vend. 
E SS a 
—- Is — 
as esp 
as = 
57 5735 
Ss Gs — 
308  — 13205 
so — 130 

= 10068 
Boos 
6205 


sos 
sos 


Ê 


RRRRRR! 


ER 


9905 


a 


PAI EABR LITE 


Lotiiria 


tiã 


CMTANRRA RR RRRERRRA 


[ERR | 


[RRRRRE! 


10608 10558 
os 7 — 
0 Ts — 
= ws — 
= nos — 
mos — 
9605 9605 
E Os 
- ms -— 
DJ os 55 
2 hos — 


ACÇÕES 


Fiação de Tecidos de Torres Novas ...m 
BANCOS: 


Agricultura... 
Alentejo — Portador |... rasas 
alentejo — Portador 1069 .usems 

Angola — Portador 
Crédito Prediat 
Esp. Santo e Com. de Lisboa 
Esp. Santo e Com. de Lisbos - Nom. ... 
Fomento Nacional .......... es 
Fonsecas & Burnay — Nominativas ..... 
Fonsecas & Burnay — Portador . 
Lisboa & Açores — Nominativas 
Lisboa & Açores - Portador 
Nacional Ultramarino - Nominativas cs 
Nacional Ultramarino - Cupão 
Portugal — Nominativas 
Portugal — Portador 
Portukuês do acinníico — Nominativas 
Português do Atlântico — Portador ... 
Totta & Açores - Nominativas . 
Totta & Acores — Portador ... 


SEGUROS: 


Alentejo . 
Aliança 
Atlas em 
Bonança 
Douro . 
Garantia 
Império 


Portugal 
Portuguesa de Seguros (Soc.) . 
Prudência — Portuguesa de Resseguros 


Ultramarina 


AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 


de Lisboa —'Nominativas eme 
— Portador serenas 
— Nominativas 1988 ...em 
— Portador 1988 ......remem 
— Nominativas 1988 ...em 
& Pedras Salgadas -... 


Companhia Portuguesa de Electricidade 
Companhia Portuguesa de Blect. - nom 
Eléctrica das Beiras ...... cremes 
Gás o Electricidade - Cupão .. 
H. E. Alto Alentejo — Le e 2.º emissão ... 
H. E. alto Alentejo - Cupão . 
H B. Norte Portugal «Chenop> 
H. E Serra da Estrela 
União Eléctrica Portuguesa 


DIVERSAS: 


Celulose do Guadiana ... meses 
Cimentos de Leiria — Portador ....esem 
Cimentos de Leiria - Nominativas 
Cimento Tejo — Portador ...... 

Cimento Tejo — Nominativas -... 

F Ramado .... 

Fornos Bléctricos .... 
Portuguesa de Celulos: 
Siderurgia Nacional - Po! 
Siderurgia Nacional - Nomin 
Socel 

Cidia 

União 

Intar (Emp. (nd. 

Nitratos de Portugal 
Petroquimica (Soc. Poriugu: 
Sacor .. a. 
Sacor —'Nominativas .... 
Tabacos de Portugal - Nominal 
Tabacos de Portugal — Cupão 
Tabaqueira 

União Fabril do Azoto 


à (Caminho de, 
Grão-Pará (Im Const) 
Industrial Alianca (Soc. 
Industria! Portugal * Colont 
Mabor - Manuf Nac, Borrache 
Matur — Emp Tur Madeira 
Moagem Lisbonense .. .. 
Navegação Naclonal - Portador 
Navegação Nacional 
Navegacão (Colonial de) ... 
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NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 6 DE OUTUBRO DE 191 


DOURO 
ENTRADAS : 
Não houve. 
SAIDAS: 
navio mbtor português 


Para Huelva 
ALGER, vazio. 


LEIXOES 


* ENTRADAS : 


De Génova navio motor italisno CON- 
DORINA, com carga diversa, a Duts- 
chmann & Gil Conde, Lda. 

De STEMINGSUND navlu-tanque por- 
tuguês DONDO, em lastro, a David 3 do 
Pinho, Filhos, Lda. 

De Cabinda navio-tanque português 
GERES, com combustivel líquido, a Da- 
vid José de Pinho, Filhos Lda 

De Avilés navio motor espanhol 
PLAYA DE GURES, com carga diversa, à 
Agência Marítima Silva Barradas, 

De Mocâmedes navio motor espanhol 
RIO MIERA, com carga diversa, » Norte- 
mar. 

De Barcelona navio motor português 
BRAGANÇA, com carga diversa, a Nor- 
temar. 

De Setúbal navio motor grego RE- 
GINA, com carga diversa, a Sociedade 
Comericial Orey & Barros Leite, 

De Lisboa navio motor dinamarquês 
SEA STAR, com carga diversa, a Soele- 
dade Comercial Orey & Barros Leite, Ldi 

De Marin navio motor holandês VA- 
LIANT. com carga diversa, a Sofrena. 

De Gotemburgo navio motor alemão 
THOR, com carga diversa. a Jervell & 


Knudsen, Lda. 

Do Lisboa navio motor holandês OOS- 
'TERBURGH, com carga diversa, a Jervell 
& Knudsen, Lda. 

De Ponta Delgada navio motor portu- 
guês MONTE BRASIL, com carga di- 
versa, a David José de Pinho, Lda. 


Frenav 


SAIDAS: 
Pata Bremen 


Para 
BRAGANÇA, 


Para Zaandam mi 
BRESAN, com carga 
Pará 


Pará Vigo 
AS 30,00 HORAS : 


Forá da barra nadase avista. 
Vonta N. (brando). Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios; 

maleses; EAGLE de Tanger 

geiros. BRITISH HERO de Ro- 
Teesport, 


terdão,  Milazzo, 


Gram 
Maliano: 
querque e Rouen. 


e Liverpool. 
Norueguese: 


Holandeses: 


| tuérpia e Bremen. 
Alemão; 
Leixões, 


Portuguese; 
je S, Vicente, 


tiveis liquidos. 
Suteo 
Estocons 
Sure 


diversa 
Tate de Recreio 


De lisboa navio motor panamiano AN- 
TONIO MIGUEL, com carga diversa, a 


navio 
SPERANZ, com carga diversa. 
Para Lisboa navio motor sueco SCA- 
NIA, eum carga diversa. 

Para Shoreame ray 
EC MERCEDES, com carga diversa. 

Lisboa navib motor português 

com carga diversa. 

Para Rotterdam navio motor alemão 
PASSAT, com carga diversa, 

Para Bristol navio motor irlandês CO- 
LUMCILLE, com cargad iversa. 


Marin navio motor 

PLAYA DE GURES, 
navio 

NEUWLAND, com cargu diversa, 


Copenhague e Augusta 

combustíveis liquidos, NILS AMELON 
de Yusohama e Cristobal, 

EUGENIO C de Genova, 

Cannes e Barcelona com passageiros. 

Grego: HAIDA de Bolonha, Dun- 


FAYSER de Kiel e 

Maime. NORMA de Buenos Ayres, Rio 

Grande, Paranagua, Santos e Tenerife. 
KAREL do Roterá 

EPCION de Antuérpia e Roter- 

o QUIKSGRACHT de Pitea, MEDL- 

LOY KINGSTON de Walvis Bay, An- 


OSTERDEICH de Hull e 


Panamiano: NABULK de Malta. 

ANTONIO CARLOS 
de Praia, 
chal, ERATI de Nápoles com combus- 


VINIA de Bordeus, Leith e 
LAUPEN de Génova, Mar- 
selha & Casablanca Todos com carga 


BEA de Vigo em lastro, 
nhol: VALLE DE NERVION, de 
Sevilha com gãz butano 


Espanhóis 
xões. CA! 
regio, M 


motor holandês 


Bilbau, 


motor espanhol 

Nápoles e Hull, 
Panamia 

towe, 


Dinamarquês: 


io motor holandês as 


diversa, 
espanhol 
com carga diversa. 

motor holandês 


Porto e Liverpool, 
Holandeses. 
xões e Roterdão, 


tramar 
com 
Isie Ot 


nitra com carga. 
com Cité 


Bulgaro: SLIVEN de Varna, Cardiff 


Pressão atmosférica 


Roterdão. 
(nível do mar) 


Minima 
Máxima 


Valor às 18 horas ...... 
Temp, do ar às:18 hores 
Temperatura máxima ... 
Temperature, mínima ... 
Humidade mínima . 

Temp. mínima na relva 


Bissau e Fun- 


Vento em kms./h. 


Americano, BAY | Rajada máxima . 


Chuva em 24 horas 


Rumo correspondente 
Rumo dominante .....ss 


Grego: BOA NOVA, para Leixões, 
LA CINTA para Lei 
RAS, para Savona, Viar- 
Di Carrara e Génova. 
DENEB, para Sevilha e Castellon de 
La Plana, MAR EGEO para Leixões e 


Satram os navtos: 


Alemães: BETAINER para Leixões. 
OSTERDEICH para Genova, Livorno, 


: NABULK para Felix- 


Sueco; KUNGSHOLM para Barce- 
lona com excursionistas, 


MALLORCA para 


CARMEN, 


para Leixões, Asrhus e Copenhague, 

EAGLE para Southamp- 
pton com passageiros, BRITISH HERO 
para Milazzzo em lastro, TAGUS para 


para Lel- 


Norueguês BERGENSFJORD para 
Londres, com excursionistas. 

Turco; GENERAL KAZIM ORBAY 
para Leixões, Nova Iorque, Fiadel- 
fia, Baltimore e Savannah, 

Portugueses: QUELIMANE 
Leixões e Lisboa. NIASSA para Ul- 

com — passageiros. 
MAYOR para Bancos da Terra Nova 
em lastro e os outros com carga. 

Holandeses: FLEVOMER, para Ke- 


para 
SoTTO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pias 


EM 6 DE OUTUBRO DE 1971 


HORAS 


764,9 às 17 6 10 
787.0 às 10 e 30 
765.0 Estável 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA: NACIONAL 


1 PROGRAMA k 

As 00,00 horas: Nouciário; 0,05: 
Melodias de Sonho; 0,0; Rádio Des- 
porto; 0,45; Música na Noite; 1,00: Si- 
nal Horário — Diario Sonoro — Re- 
sumo do Programa; 115; Programa 
da Madrugada — Resumo do Progra- 
ma — Escala na Madrugada; 2,00; Si- 
nai Horário — Noticiário Escala na 
Madrugada: 3,00; Smal Horário—No- 
ticiário; 3,05; Galeria; 4,00; Sinal Ho- 
rário — Noticiário; 4,05; Coluna Mu- 
Sical; 5,00; Sinal Horário — Noticiá- 
rio; 5,05; Grandes Destile; 6,00: Sinal 
Horário Noticiário; 6,05: Musica para 
um bom dia — Fim do Programa da 
Madrugada; 7,00; Resumo do Progra- 
ma — Programa da Manhã — Not- 
ciário—Informação de navios e aviões 
— Programa da Manhã: 7,15: Radio 
Rural, por António Gomes F.rmino; 
programa da Manhã; 7.90: Ginastica; 
8; Sinal Horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico — Programa da 
Manhã; 9; Sinal Horário — Noticiário 
— Revista da imprensa — Programa 


da Manhã; 10; Sinal Horario — No- 
ticiário: 10,05: Coluna Musical; 1: 
Sinal Horário — Nottciário; 11,05: No- 


vidades em discos, texto e selecção 
de Paulo Medeiros: 1; Sinal Horário — 
Noticiário Regional — Cartaz dos Es- 
pectáculos: 12,10; Miscelanea; 13: Si- 
nal Horário — Diário Sonoro — Bole- 
ológico; 14,20: Instrumen- 
Critca (Cinéma ou Tea- 
tro); 1345; Resumo do Programa — 
O acordeonista Raymond Boisseric; 14: 
2: Episódio do folhetim; Serdes da 
Provincia: 14,20: Que quer ouvir;? 15: 
Sinal Horário — Noticiário — Infor- 
mação da Bolsa — Boletim Meteo- 
rosógico — Para o PProgresso do Pas, 
Informação do Gabinete de Divulga- 
são Económica; 15,15: Música Portus 

15,90; Sexteto de Artistas Ce. 
gos; 15,50; Interlúcio pela Orquestra 
Ron Goodwin; 16: Sinal Horario — 
Noticiário; 16.05: «Abertura 1.6»; Pro- 
grama da Juventude; 17; Sinal Horá- 
rio — Noticiário: 17.05: Programa da 
Juventude; 17.30: «Falua», programa 
para Adolescentes, por Ana Maria; 18: 
Sinal Horário — Noticiário — Resu- 
mo do Programa; 1805: O convidado 
de hoje: James Brown; 1820; Especta- 
culo — Teatro, por Figueiredo de Bar- 
ros; 18,40: Música Popular Portugue- 
sa; 19; Sinal Horário — Noticiário Re- 
gional — Cartaz dos Espectáculos; 19 
e 10; Zarzuela «La Monterian, ce José 
Ramos e Jacinto Guerreiro; 20: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletra 
Meteorológiro; 20,20: Resumo do Pro- 
grama — O conjunto «Thunderciap 
Newman»; 20,30; 3º Episódio do Fo- 
lhetim: «Serões da Provinciam: 20,50: 
Melodias pela Orquestra e Coros «Ca- 
ravelliv; 21: Momento 71; 21.20: Músi- 
sa, só música; 21,50: Dia a dia com a 
Ciência, pelo dr. Marques da Costa; 
22,10: Guitarradas, pelo conjunto de 
Jorge Fontes; 22,30; Ritmos de Todo 
o Mundo; 23: Sinal Horário — Noti- 


2,05; 
Care 


ciário — Boletim Meteorológico; 
Música «Latino-Americana»; 24; 
rilhões. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas; Aberturá da Estação — 
Sinal Horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico — Música Por 
guesa: 8,15: Ferias em Portuga 
Carrilhões; 10,15: Música Ligeira 


in- 
fónica; 10,45: Ginástica de Pausa; 11: 


Resumo do Programa; 1115; Glória em 
12,25: Música -Sin- 
tónica; Sociológicos; 13 e 
40: O violoncelista Mstislav Rostropo- 
vitch; 14; Sinal Horário — Diário So-| 
14,20. Crítca de Artes td 
14,30; Resumo do Programa; 15 e 
a de Poulenc para piano; 
16: Que quer ouvir?; 1815: Música 
Portuguesa; 19; O canto e os seus 
interprezes: 20: Sinal Horário — Dia- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
20,20; Resumo do Programa; 20,37: 
Burlésca em ré menor, para piano € 
orquestra (Strauss) Arias de ópe- 
ras de Verdi; 21,20: Tempo Literário, 
2145; Musica Sinfonica; 22; História 
Teatro Portueuês: 22,40, Quarteto 

nº 3 (Bela Bartox); 22,58:Resumo do 


Programa;23; A Voz do Ocidente; 115: 
Fecho, 
Programa Estereojônico — Moauta- 


são de Frequência 2 


As 21 horas: Desdobramento — Re- 
sumo do Programa Musica Ligeira 
Variada;22; Música Sinfônica; 2413: 
Música de Câmara: 00.18; Musica de 
Tecla; 00.58: Resumo do Programa; 
1,00; Junção com o 1.º Programa, 


* EMIZSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7 horas; Abertura — Hino N 
cional — Resumo do programa; 7, 
Programa da manhã; 10; Programa. 
de Lisboa I; 12: Programa 
— Noticiário Regional: 12,10 
e êxitos; 12,30: Faidos e guitarra- 


Alfredo Domónech em ór- 
Lisboa 1; 


Program 


Novidads em discos; 19: 
to Radiofónico», pelo dr, Paulo Pom- 
bo — (repetição); 19,30: Noticiário 
Regional; 19,40: Orquestras: 20: Jun- 
cão de Emissores — Programa de 
Lisboa; 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa I; 115: Fecho 
da Emissão — Hino Nácional, 


2º PROGRAMA 


Programa 
de Lisboa II; 9: Tempo de Música; 
11: Programa de Lisboa II; 20: Jun- 
cão com o 1.º Programa; 20,20: Des. 
dobramento — Programa de Lis- 
doa TI; 20.9: Desdobramento — 
Emissor de Norte II — Programa de 
Lisboa TI; 1,15: Fecho da emissão. 


EMISSOR DE M. F. II 
As 20,20 h.: Programa de M. F. IL 


de Lisboa: 1: Junção com o 1.0 Pro- 
grama; 1,15: Fecho da Emissão, 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 
1.º PROGRAMA 


1º Periodo 


12,45 — Abertura 
12,46 — Desenhos animados 


da 
Partridge» 

13,45 — Telejornal - 1. edição 

14,00 — O livro à procura do leitor 

14,15 — Logo à noite 

14,20 — Fecho 


série «A Família 


nacional Oft- 

cial de Lisboa 

19,00 — Curso de orientação de moni- 
tores 

19,30 — Telejornal — 2.º edição 

19,45 — Film infantil «Os Poucetofes 

19,55 — Mesa redonda, orientada por 

Joaquim Filipe Nogueira 

20,25 — Ensalo 

21,30 — Telejornal — 3.º edição que 
incluí o Boletim Meteorológico 

22,05 — Panorama do teatro português 
«Teatro de cordel», Serão apre- 
sentados: «Entermez da menina 
discreta», de José Daniel Ro- 
drigues da Costa e <Entermez 
do Doutor Sovina», de Manuel 
Ródrigues Maia, Intérpretes: 
Couto Viana, Hugo Casais, Map 
ria Emília Baptista, Raquel 
Botelho, Helena Cardinalli, Mo- 
rais e Castro, Carmo Mateus, 
Adelaide João, Carlos Miguel 
Luís Machado, Lourdes Lima, 
Rolando Alves, Tomás do Ma- 
cedo, Fernando Soares e Carlos 
Rosa 

23,10 — «Concerto», preenchido com o 
Trio n.º 2 (190), de Arthur 

Meulemans e Ucherzimo de 

Duarto Pestana , 

23,30 — 5.º Rali TAP 

28,45 — Marcha do Mundo — Serviço 
informativo 

23,50 — Meditação e fecho 


2.º PROGRAMA 


20,80 — Abertura e desenhos animados 
20,45 — O livro à procura do leitor 
21,00 — <A Família Partridges 
21,30 — Telejornal — 3, edição que 
incluí o Boletim Meteorológico 
22,00 — O Tesouro dos holandeses 
22,80 — BUROVISAO — Transmissão 
directa dos Campeonatos do 
Mundo de Patinagem artística 
— Homens, figuras livres 
24,00 — Fecho 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima 26,9 27,6 
Mínima 169 12,9 
FASES DA LUA 
Quarto minguante a ..... 1 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


7 — Ag 7h36 e às 19h08 


MARES 
Dia Preia-mar — Baixa-mar 
7— 5h15-17h41  11h04-23h23 
8— 6ho1-18h31 11h50 — 
9— 6h53-19h31 0h07-12h41 
10— h58-20h48 0h56-13h43 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 
Céu limpo ou pouco nubla- 


do; vento fraco do quadrante 
Leste. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
1.º PROGRAMA 


1º Periodo: 


12, 3 
13,00 — Feminino Singular — Magazine 
para a Mulher, 


13,15 — Filme de Série — rManny e o 
Professor» — 1º Episódio, 

13,45 — Telejornal — 1.º Edição, 

14,00 — Mimi-Decoração — Por Gus- 


tavo Fontoura. 

14,15 — Logo à Noite — Cartaz dos Pro- 
gramas da Noite. 

14,20 — Fecho, 


19,01 — Curso 
nitores, 

19.30 — Telejornal! — 2.º Ediçpo. 

19,45 — Filme Infantil — «Os Pouceto- 
fes» 

20,00 — Programa Feminino — Nós as 
Mulheres 

20,30 — Serie Comédia — «Casey com 
uma fetice:ran 

21,00 — Cartad TV. 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição, In- 
clui o Boletim Meteorológico. 

22.05— Série de Aventuras — «O jogo 
da Vida», 

23,30 — V Rally TAP — Resumo filma- 
do dos principais acontecimen- 
tos do dia. 

23,40 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 

23,50 — Meditação é Fecho, 


2.º PROGRAMA 


20.30 — Abertura, 

20.30 — Desenhos Animados. 

20,40 — Mini-Decoração — Por Gusta- 

vo Fontoura, 

21,00 — Filme de Série — Manny e o 

professor — 1.º Episódio, 

21,30 — Telejornal — 3. Edição, In- 

cluí o Boletim Meteorológico. 
(Simultaneamente com o I Pro- 
grama). 

2200— Fados por Beatriz 
ceiçpo. 

— Eurovisão — Transmissão di- 
recta de Barcelona do Cam- 
peonato do Mundo de Patina- 
gem Artística — Senhoras — 
Figuras —Livres. 

23,45 — Fecho, 


de Orientação de Mo- 


da Con- 


”, 


O aeródromo de Cerval 


pode a prestar 
inest.máveis serviços 
em toda a região 


VILA NOVA DE CERVEIRA — Numa 
-curta visita que fizemos ao aeródromo 
de Cerval, excolentemento instalado nos 
limites entre Vila Nova de Corveira o 
Valença do Minho, ali fomos recebidos 
pelos respectivos guardas florestais, srs. 
Virgílio Rodrigues, Clemente Esteves, José 
do Oliveira e Amândio da Cunha Pereira, 
que muito amávolmente nos informaram 
que a pista tem uma extensão de 650 
metros de comprimento, aproximadamente. 

Prosseguindo a nossa visita, fomos en- 
contrar estacionado na pista um avião 
da SAPEC, contratado pelos Serviços Flo- 
restais, para atacar, em ceso de emer- 
gência, qualquer foco de incêndio que 
so verifiquo nos montes. Esse avião es- 
tava a ser devidamente vistoriado pelo 
sr. José António Caldas Lopes, de 25 anos 
de idade, natural de Faro. De registar 
que o referido avião já foi requisitado 
pela primeira vez para actuar num incên- 
dio verificado nuns montados, nas pro- 
ximidades de Monção. Porém, es seus 
prestimosos serviços não chegaram a ser 
utilizados, visto O Incêndio se ter veri- 
ficado nuns montes da vizinha povoação 
espanhola e não ser necessária a sua 
Intervenção. 

Dado o interesse que representa não só 
para os Serviços Florestais como até para 
os proprietários de pinhais, fica a de- 
ver-se este Importante melhoramento às 
autoridades locais, que se vêm esfor- 
cando por um acentuado pregresso nos 
vários sectoros da vida co concelho. 

Ao dinâmico e incansável presidente 
da Camara Municipal deste concelho, dr. 
José Pedreira, se fica a aever esta im- 
portante inlciativa e outras em vias de 
concretização. — G. 


O que se perdeu 
e encontrou 
na cidade 


Relação dos achados que se encon- 
tram na secção adminisirativa da P.S.P., 
à disposição de quem provar «ue lhes 
pertencem, e que foram entregues nos 


dias 1,203: 


Um alfinete de ouro; uma quantia; uma 
máquina fotográfica; uma cesta do verga 
com artigos próprios para veiculo auto- 
móvel e documentos vassados a favor de 
Alberto Carlos Vale fego; um porta 
-mosdas de senhora com dinheiro; uma 
chapa de mairícula do velocípedo com o 
nº 1-PAT-77-62; e um bilheto de identi- 
dade, pertencente a Judite Lucinda Mo- 
reira das Neves; documentos da viatura 
nº AI9t-83; e dois relógios de pulso, 
um de homem o ouro de senho: 
além de uma medalha com duas foto. 
gratias. oi 


Achados 
Transportes 
dois e trãs 
ma secção: 


nos veículos do Serviço de 
Colectivos do Porto, nos dias 
» que so encontram na mes- 


Uma agenda com um cartão da Caixa 
de Previdência do Distrito do Porto, per- 
tencente a Henrique de Jesus Pedro; vá- 
rios porta-moedas com dinheiro; um par 
do sapatos de homem usados e uma bolsa 
com uns óculos; uns óculos; uma cédula 
pessoal passada em nome co António de 
Jesus da Silva; o um relógio de pulso do 
senhora. 


PEQUENAS 
TRAGÉDIAS 
NO MUNDO 


ROMA — A situação é 
ainda crítica nas regiões 
de Umbria e Marcas, onde 
uns vinte abalos telúrgicos 
foram registados na noite 
de segunda-feira para terça. 
Numerosas casas com fen- 
das foram declaradas ina- 
bitáveis, e várias centenas 
de famílias foram instala- 
das em edifícios públicos 
ou em tendas montadas 
pelo Exército. Em Norcia, 
na Umbria, os doentes dum 


hospital danificado — pelos 
tremores de terra, foram 
transferidos para Spoleto. 


Uma parte dos habitantes 
de Camerino e Visso, na 
região de Marcas, onde os 
abalos foram mais fortes, 
continua a dormir nos cam- 
pos, apesar do frio que se 
torna mais forte, 


TAIPE — Uma  der- 
rocada provocada por chu- 
vas torrenciais, deixou 
soterradas 40 habitações 
de uma aldeia na costa 
oriental da Formosa, se- 
gundo anunciou aqui a 
polícia. Não se sabe, por 
enquanto, qual o número 
de vitimas entre os 250 


h n “ ald 


— «Chuvas torrencia 
garam casas e herdades na 
região de Valência, Segundo 
a polícia, «numerosas» pes- 
sons foram retiradas do 
bairro cigano de Nuzare 
Duas crianças morreram 
nas inundações verificadas 
ião de Barcelona, 


BEATTCOCK (Escócia) 
— Houve uma colisão es- 
pectacular entre dois com- 
boios de mercadorias nesta 
localidade escocesa, na li- 
nha Glasgow-Londres: qua- 


renta e dois vagões 
descarrilaram com a vio- 
lência do choque, e um 
dos empregados que se 


encontrava num dos com- 
boios teve morte imediata. 
Todos os outros encon- 
tram-se sãos e salvos. 


PARMA — Um auto 
carro colidiu com um camião 
que vinha em sentido i 
verso, perto de Pari», no 
Norte de Itália, Dezoito dos 
trinta passageiros do auto- 
carro, ficaram feridos, Os 
dois motoristas mada sofro- 
ram, mas a circulação ficou 
interrompida durante uma 
hora. 


NEWCASTLE (Austrá- 
lia) — Despenhou-se, no 
mar, ao largo de Newcas- 
tle, na Austrália, um avião 
supersónico «Mirage» de 
treino — anuncia um in- 
formador da Peal Força 
Aérea Australiana, 

O avião é de dois lu- 
gaves, e levantara voo da 
base de Williamtown, perto 
de Newcastle, 


Novas formas de inter 
venção de fomente 
da exportação 


Estão em proparação, devendo ser 
anunciadas dentro do dues semanas, no- 
vas formas de Intervenção do Fundo de 
Fomento da Exportação Junto da acti- 
vidade exportadora. 

Na mesma ocasião, deverão ser di- 

vulgadas as medidas tomadas no âmbito 
da reorganização do Fundo. 
* O dr. Amato de Matos, presidento da- 
quele organismo, regressou reçontemento 
de Genebra, onde se encontrou com o dr. 
Geraldes Cardoso, director-geral da In- 
tormação, e com o dr. Felner da Costa, 
inspector-superior da Secrelaria de Estado 
da Informação e Turismo, a fim de es- 
tudarem a nova Instalação da delegação 
do Fundo de Fomento, naquela cldado, 
dentro do plano de expansão das repre- 
sentações do mesmo serviço no estran- 
geiro. 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 


CARIDADE 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Pela passagem do 29º aniversário do faleci- 
mento do sr. Jaime Santos, que foi fundador 
e director de a «Mutual do Norte» — Compa- 
nhia de Seguros — recebemos de um anónimo 


para as velhinhas do Asilo do Pinheiro Manso 
e para os pobres protegidos pelo nosso jornal 


Por alma de José Carvalho Mota, das suas irmãs 


e sobrinhos, para os pobres ... .. 


A transportar 


Instituições Pobres 
12445500 6392850 

50800 50800 
oo ooo ass 250500 
cera aro 12495800 6692550 
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O Comércio do Porto 


VesPorros 


BASQUETEBOL 


Às «velhas glórias» do Vasco da Gama 


conquistaram 
a Taça «O Comércio do Porto» 


ACADÊMICO, 22-V ASCO DA GAMA, 52 


Jogo no Pavilhão do Lima. 

árbitro: Alvaro Cerqueira, 

As equipas: 

ACADÉMICO — Franqueira; eng. 
Carvalho de Sousa (10), dr, Raul Vas- 
concelos (2), Lemos (4), Perdigão (2), 
Alfredo, Albuquerque I, Albuquer- 
que II, Manuel Almaida, Luís, Albu- 


querque TIL (6), Madureira, Luís Mo- 
retra, 

VASCO DA GAMA — Abílio Sera- 
fim (14), Raul, Carmo (6), Edmundo 
(6), Matinha, José Tavares (2), Ama- 
deu, Adelino (3), Arlindo (10), Valen- 
tim, José Ciro (11). 

Ao intervalo: 9-25, 


Toto BOLA 


DOMINGO, TAÇA DE PORTUGAL 


Integrado no programa que o Aca- 
démico elaborou, para festejar os 60 
anos da sua existência, este encontro 
emtro as velhas glórias do basquete- 
bol, do Vasco da Gama e do clube em 
festa foi presenciado por bastante 
público, que seguiu interessado o seu 
evoluir e foi matando saudades dos 
outros tempos, 

Mas, também, no aspecto técnico 
e táctico o encontro sugeriu fartos 
motivos de interesse, já que, em luta 
estiveram duas equipas de estilos bem 
marcantes de épocas diferentes na pa- 
norâmica da evolução do basquetebo]. 
Por um lado os vascainos, com ele- 
mentos ainda em excelente condição 
física, empregaram o sistema, hoje 
em voga de todos os elementos integra. 
dos nas manobras atacantes e defen- 
elvas (nestas com «marcação» dos 
adversários à zona). 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


O vVinciLio, 


AUGUSTO 


FALEGIMEN TOS 


D. Maria da Conceição 
Lagoa Maia 


Na sua residência, Largo do 
S. Bartolomeu, em S. Romão do 
Coronado, faleceu, confortada 
com com os Sacramentos da San- 
ta Igreja, a sr.* D. Maria da Con- 
ceição Lagoa Maia, esposa aman- 
tíssima do sr, Delfim Francisco 
de Sousa. A saudosa finada, di 
tinta senhora, de preclaras vir- 
tudes, e que deixa a família mer- 
gulhada na mais acerba dor, era, 
também, mãe idolatrada dos srs. 
Osvaldo Lagoa de Sousa e Silva 
e Orlando Lagoa de Sousa e Sil- 
ve (ausente), sogra da sr! D 
Luísa Moreira dos Santos, já £ 


JOGARAM lecida; avó do sr. Manuel Osval- 
: E do dos Santos Lagoa e Silva, e 
EM NÁPOLES das meninas Ondina Manuela dos 


sentino Om m Os 
marcadores, do amtigas 
glórias» entro a Itália e o resto 
do Munido, jogo em quo so ve- 
xíficou um empate a duas bolas, 
na festa de homenagem a Sivort, 

Peiró, que Já jogou no Rota, 
marcou aos 22 c aos 25 minutos, 
e Siyorl, que em tempos jogou 
pelo Nápoles e pelo Juventus, 
marcou o golo do empate aos 62 
minutos, depois de o primeiro 
golo «da Itálin», ter sido marcado 
por Bruno Mora nos 27 minutos. 

Da equipa italiana faziam par- 
te o argentino António Valentin 
Angelilio e o brasileiro Vinício, 
bem como Sivorl. 

O galês John Charles, outro 
antigo jogador do Juventus, es- 
tava na equipa do resto do Mun- 
do, juntamente com os momes 
famosos do Brasil, como Djalma 
Santos, Garrincha, Vává e os por- 
tugueses Virgílio, Coluna e José 
Augusto. 


Ao jogo, disputado ontem à 


»——» (Cont. da 1º página) 


membro do Governo o vice-chete 
do Estado-Maior das Forças Ar- 
madas, o sub-chefe do Estado- 
-Maior da Força Aérea, o diree- 
tor da arma de Artilharia e um 


Bacelar, Teixeira de Sousa, Sousa 
e Castro, Egito Gonçalves, Papi- 
niano Carlos, arq.” Lobão Vital 
e eng.* Virgínia Moura, Encon- 
travam-se presentes, também, 
muitos operários e estudantes, 

Durante o jantar usaram da 


Após a homenagem, no Prado do Repouso, os democratas portuenses entoaram «A Portuguesa» 


à DE OUTUBRO 


dade, nesse campo, de todos os 
democratas; dr. Zeferino Coelho, 
que apontou alguns objectivos 
para o movimento democrático, 
nos próximos anos; dr. Jofre 
“Amaral Nogueira prestou home- 
nagem ao engº Mem Verdeal 
e falou do apoio a dar aos ope- 
rários. 


Em Viana do Castelo 


Cerca de duzentos republica- 
nos de Viana do Castelo reuni- 


Santos Silva e Maria de Fátima 
dos Santos Silva; irmã da sr? D, 
Idalina Lagoa Maia e de José 
Guilherme Lagoa Maia; cunhada 
da sr* D. Margarida de Jesus 
Lagoa, e também tia da menina 
Alice Jesus Lagoa (ausente). O 
seu funeral, a cargo da Casa Lu- 
ciano, de S. Mamede de Coronado, 
realiza-se hoje, dia 7, pelas 17 
e 30, do citado lugar para a iere- 
ja paroquial, onde haverá ofício 
e missa de corpo nresente, indo a 
sepultar no cemitério local. 


D. Elisa Augusta Godinho 
de Mendonça Pais 


Faleceu, no passado dia 5, na 
residência de zeu filho e nora, 
sr. dr. Armando de Mendonça 
País e sr.* dr. D. Lídia Crispi- 
niano Fontes de Mendonça Pais, 
à Rua Dr. Aires Borges, n.º 104, 
nesta cidade, a sr. D. Elisa Au- 
gusta Godinho de Mendonça Pais, 
viúva do er. Francisco Pais Cana- 
vilhas, mãe das sr D. Aline 
Dulce Mendonça Pais Monteiro, 
viúva, D. Adília Dulce de Mon- 


noito em Nápoles, assistiram alavra Joaquim Fel ram-se num jantar comemorativo a 
EA Dra Tg e representante do Estado-Maior pi q Igueiras, E onte Peis, D, Alo Ageusto de 
o iraivitneproRs ás ring Tiaras eps elis | da Armada. O cortejo dirigiu-se operário, que referiu a acção dos da data da implantação da Re- | Mendonça Pais, D. Arminda Au- 
já ultrapassada táctica de dols defesas ester : ao túmulo de Machado Santos trabalhadores; César Príncipe, pública, tendo presidido o sr. gusta Mendonça Pais Braga, ca- 


fixos e dois avançados apoiados por 
um médio, 

Do confronto ressaltou nítidas van. 
tagens para os vascainos, já pelo 
seu maior poder físico, como também, 
pela sua melhor estruturação. 

Os academistas foram, assim a mo- 
dos que o repositório do basquetebol 


* — No próximo dia 20, aqueles 

três antigos internacionais por- 
tugueses jogarão na Austria, na 
festa de homenagem a Ocwirk. 


junto do qual se encontravam já 
um pelotão de cadetes da Escola 
Naval e dos Fusileiros Navais e 
a charanga da Armada. 

Após o toque de continência, 
foi deposta uma coroa de flores, 
seguindo-se um minuto de silên- 


jornalista; Alfredo Santos, que 
lamentou a falta de colaboração 
dos democratas aos trabalhado- 
res; Júlio Cabral, jornalista que 
evidenciou a necessidade que o 
País tem de conhecer a realidade 
e o domínio dos órgãos de In- 


contra-almirante Ramos Pereira. 
Houve diversos discursos, tendo 
nomeadamente usado da palavra 
os srs, drs. Sá Lopes, Ribeiro 
da Silva, Romeu Sousa e o pre- 
sidente da reunião. 

Como já vem sendo costume, 


sada com o sr. dr. Avelino Men- 
donça Braga, D. Alda Elisa de 
Mendonça Pais Pereira de Mi- 
rende, casada com o sr. eng. 
Fernando Pereira de Miranda, e 
do sr. Arnaldo José Godinho de 
Mendonça Pais, avó das sr.** D. 
Aida de Assunção Ribeiro Pais 


dos velhos tempos, 1) ALTERAÇÕES cio. A cerimónia terminou com formação pelo capital; António a reunião caracterizou-se por e D. Maria Manuela de Mendonça 
De qualquer forma, quor numa AE vivas à República, da Silva, operário, que se referiu manifestações firmes de convie- | Pais e da menina Isolda Pois 
- na a IR Te Goa RS à falta de consciencialização dos ções, com grande sentido de di- | Duerholt, inmã da sr? D. Branca 
MAS só COM | | E II DIVISÕES Erro A re JORNADA A homenagem dos velhos | trabalhadores e à responsabili- gnidade e de fervor patriótico. Atatoo, Mendonça Prep. 
Est recordar-nos de Abilio Se- republicam: eral, a cargo da casa 
ratim, Arlindo, José Ciro, Carmo e DA TAÇA PI os aos - Alberto Pereira, realizou-se ontem 


A «Taça de Portugal 71-72» terá a sua primeira eliminatória, no pró- 

ximo domingo. Dado que o Campeonato Nacional da I Divisão sofrerá 
interrupção, devido à preparação da selecção, o Totobola recorreu à 
«Taça» para programar o seu IV concurso da época. Só entram na liça 
equipas das II e III Divisões, a valia de algumas das quais não é muito 


O programa é o seguinte: 


VIANENSE (II) - VARZIM 
(mM) — A maior maturidade fute- 
bolística dos jogadores poveiros 
deve permitir-lhe chegar ao triun- 
fo, nos primeiros 90 minutos, (e 
é o resultado desse tempo que 
conta para o Totobola, embora os 
Jogos estejam sujeitos a prolon- 
gamento). Consequentemente: 2. 

us (MM) - GIL VICEN- 
TE (II) — Tendo-se reforçado 
bastante, neste último «defeso», o 
«team» de Barcelos dispõe de re- 
cursos humanos para chegar a 
“Lamego e 


pe: 


trluntar. 
“po 


idas, tal 

melhor juro o vaticínio a favor 
do Pousada de Saramagos: 1. 

ANADIA (II) - GOUVEIA 
(mm) — São grandes as dúvidas, 
sobretudo porque os renanos ain- 
da não revelaram grande poder 
no presente campeonato. Damos 
connosco a prognosticar o empa- 
te, que nos parece à altura dos 
entusiasmos dos bairradinos: X. 
UNIÃO DE COIMBRA (H)- 
U. DE LAMAS (NM). O favoritis- 
mo é dos conimbricenses. No 


E outro 2 
rtant A 


nosso boletim escrevemos 1, em- 
bora um tanto desconfindos da 
réplica dos visitantes, Uma dupla, 
aqui, pode ser «dinheiro em cal- 
xa», 

CASA PIA (IM)-ALVERCA 
(NX) — É dos desafios em que 
parece ser maior a probobilidade 
de vitória da equipa visitada: 1. 

PORTALEGRENSE (I)-EL- 
VAS (HM) — Vale este desafio 
por uma grande incógnita. De aí 
que nos sintamos mais inclina- 
dos a votar no 1. 

ALHANDRA (IIT)-SACAVE- 

E (HI) — Dada a vizinhan- 
' RR Td 


connosco a sugerir o e 
“uma tripla. Apesar de tudo, 
que é visitado e da mesma Divi- 
* são do seu opositor, o Alhandra 
há-de estar sempre mais perto do 
triunfo. Logo 1 é o novo vaticínio, 

CALDAS (IN) - TORRIENSE 
(Mm — Com mais experiência, a 
equipa de Torres Vedras pode 
ganhar um desafio que se ante- 
vê muito difícil para os dois con- 
tendoros: 2, 

NAZARENOS (TI)-SINTREN- 
SE (M) — No último domingo 
verificou-se um empate entre es- 
tas duas equipas. Pois agora pode 
repetir-se o resultado. No entanto, 


Eduardo nos vencedores, que conquis- 
taram a taça «O Comércio do Porto» 
e Carvalho de Sousa e Albuquer- 
que III, nos academistas. 


PROSSEGUIU O REGIONAL 
EM TRÊS TABELAS 


Prosseguiu a primeira eliminatória 
do Campeonato Regional na veriante 
do Três Tabelas, destimado a Jogado- 
red de terceiras (categorias). 

Esta fase, que termina amanhã, está 
renhida e de positivo ainda não se sebe 
quem serão os finalistas, excepto o 
portista José Estrela, que está certo. 
E na jornada de logo à noite já de- 
vem estar escaladas as posições dos 
prováveis finalistas. 

Os resultados de ontem foram os 
seguintes: 5 


Carlo América . 
Adriano Jacob 
“Américo da Conceição 
Artur Fonseca 
Eliseu de Carvall 
Frederico Serrano .. 
Carmo Teixeira 
Francisco Pereira 
Franc!sco Costa . 
Américo Conceição 
Deycl Vinha . 
Lusitano Braga 
Manuel Neto 


DE PORTUGAL 


Em relação à jornada de aber- 
tura da «Taça de Portugal, a 
ofeotuar no próximo domingo, 
foram autorizadas as seguintes 


— Faro e Benfica-Portimonen. 
se, no campo do Portimonense, 
no sábado, às 16 horas, 


— Visela-Desportivo das Aves, 
no Estádio Municipal de Gui- 
mardes. 


— Atlético Alijoense-S, Pedro 
da Cova, no campo de 8, Miguel, 
em nar, 


— Régua-Freamunde, no Par- 
qe Municipal dos Desportos, em 
Fafe. 


—U. de Coimbra-l, de La- 
mas, no Estádio Municipal de 
Coimbra. 


— Alferrarede - Tramagal, no 
campo do Barro Vermelho, em 
Abrantes. 


— Alhandra - Sacavenense, no 
campo de Vilafranquense, em 
Vila Franca de Xira, 


— Os Nazarcnos-Sintrense, no 
campo «Dr, Colares Pereiras, em 
Valado dos Frades. 


— Moltense-Lusitano, no cam- 
po Luís de Almeida Fidalgo, no 
Montijo. 


fundadores do regime 


No mesmo cemitério decor- 
reu, também, a habitual cerimó- 
nia comemorativa da implanta- 
são da República a que se asso- 
ciaram cerca de três centenas 


deposição de uma obra de flores 
no túmulo do almirante Cândido 
Reis e Miguel Bombarda, onde o 
dr. Nuno Rodrigo dos Santos fri- 
sou a necessidade de se manter 
viva a recordação da 1.º Repúbli- 
ca e do seu significado histórico. 
Em seguida, os manifestantes 
dirigirm-se aos túmulos de 
José Elias Garcia, Grão-mestre 
da Maçonaria portuguesa; vice- 
-almirante Machado Santos, 
onde foi pedido um minuto de 
silêncio; dr. António José de Al- 
meida, primeiro presidente eleito 
da República e ao monumento 


liberdade e a Portugal entre ou- 
tros, Depois de entoarem o hino 
nacional os participantes disper- 
saram sob a orientação das for- 
gas da ordem, tendo alguns se- 
guido para a estátua de António 
José de Almeida, onde foi de- 
positado outro ramo de flores. 


Almoço de confraternização 


Também um grupo de re- 
publcanos promoveu um almoço 
de confraternização, durante o 
qual usaram da palavra os drs. 
Nuno Rodrigues dos Santos, 


» El j , 
- | conhecida do grande público, Pode ser, portanto, um concurso de bons B | L H Ã R itaraoõês nação levado número do glunos nos Magistério Primário do mnsino rt. | de Hom copa, estrémuo, detensor, dos 
, prémios. Vale a pena arriscar. A cerimónia começou com a doc imentos à ensino mero de alunos, uma vez quo ainda lha lei da sua bela terra de Azurara 


e a todos os sectores da vida local. 
Avaliaida em números a frequência 
escolar, em Évora, apresenta o se- 
guinte 'movimento: 
No Liceu Nacional do tvora estão 
matriculados 980 alunos de ambos os 


Sexos, 
do e 2 Car 
rei -8o 0 mi 

rículas em 1861, também do “ambas 
os sexos. 
RE Tea ar o 

o am 
culados 1180 alunos im 


Foram sorteados os 
prémios grandes 
da tômbola de Aldoar 
Realizou-se, no povilhão do Clube In- 
fonte de Sagres, um espectáculo de va- 
riedodes pora encerramento da Tómbola 
do Aldoor e sorteio dos prémios princi- 


pois. 
Forom vendidos, trinta mil bilhetes à 


estão a decorrer os respeciivos perio- 
dos de matríucula. — C, 


LEGADO 
para um prémio escolar 


Uma ria agora publicada, 
ânstituiu o io major Jecinto 
José do Nascimento Moura, a conce- 


Vagas para 1284 professores 
do Ciclo Preparatório 


5 , no q 
esco] 
do Ci tório do Ensino Se- 
cundário do Continente e Ilhas. 
LEGADO DE 250 CONTOS 


para uma cantina escolar 


colar de Adrião Reis, anexa às esco- 
las do núcleo de Bolo, freguesia o 
concelho de Castanheira de Pera, 


Excepcional número de alunos 
inscritos no Ciclo Preparatório 
e na Escola Técnica 


para o cemitério de Agramonte. 


Dr, José Henriques Pereira 


VISEU — Faleceu, em Manguatde, 
o sr, dr. José H, Pereira. jornalista 
de toa cepa, estrênuo defensor dos 


da Beira; director de «O renascimen- 
to» que ele tanto amou e bem ser- 
viu — o dr, José Henriques Pereira 
deixou profundas saudades em quan- 
tos o conheceram. 

As nossas condolências, — C, 


Alberto Nunes de Amaral 


VILA NOVA DZ TAZEM — Faleceu 
em Coimbra, onde residia o sr, Al- 
berto N, Amaral natural desta vila, pro- 
prietário e comerciante no Congo ex- 
-belga, filho do sr. António 
de Amaral e da sr* dr* 


pai das meninas Maria Odete, D. Ma- 
ria Luisa, Maria Cecilia Costa Ama- 
ral e dos cadetes Alberto e Alvaro 
António Costa Amaral, 


Dr. Luis António Soares de 
Moura Macedo de Freitas 


LIXA — Na sua residência, casa 
da Prelada, via da Lixa, faleceu, on- 
temcom 69 anos, o sr. dr Luís An- 
tónio Soares de Moura Macedo de 
Freitas, Era casado com a sr. D. Ali- 
ce Ventura Brandão Macedo de Frei- 
tas;pai da sr* D. Maria Luisa Bran- 
dão Macedo de Freitas Spratley, casa- 
da com o sr. Jorge Spratley; “irmão 
da sr* D. Maria Júlia de Freitas Cin- 
cinnto daCosta,víliva do sr. prof. dr. 
Luís Cicinnato da Costa, e da sr.* D. 
Maria Eduarda de Freitas Moura Ma- 
chado, casada com o sr. dr. José de 


Pa visi — Visitante votamos a favor da equipa da Eos Mayer Garção, Artur Cunha o rendimento foi de, aproximadamente, Moura Machado; cunhado da sr* D. 
Desa intra Nazaré: 1. Todavia, a dupla 1X dh pedira onpadonção: iba coli Lest, capitão Ribeiro da Silva e | “evento e cio contos O dado Li Cá | Altira Brandão da Cunha Lima, viu- 
” idei jo lo Lá = ED. ins- va do sr. Manuel da Cunha Lima; da 
1 Vianense - Varzim | PERRICHON Eq de: Gouveia, que: pre; so (grogromo de voriedodes, crias TO OR Propaniatoo de ue. | BraD, Maria Eugénia Brandão Pinto 
+” a PIRFS a e la primeiro porte da festo, oclusram este ano, a 984, e na Escola Téc- Nunes, viúva do sr. dr, António Pin- 
vo 2 Vamego - Gil Vicente SE (M) — Os algarvios, mais Taça A. F. de Braga CHEGA, a o» cançonetists: Siito Lopes, Miló de] nica e Comercial para 28 Isto dá | to Nunes; do sr eng Armando Ven- 
” Riopel Faf doido geo Ala EM BREVE. As comemorações Sowsa, Manvel Morais, a fadista Notérci bem a Meia do elevado número de | tura Brandão.casado com a sr De Ce- 
3 Riopele - Fafe ponsabilidade, podem ganhar e, Maria da Fonte, 5 . o Port Maria (acompanhado à giviorro, por Mi- |  gotudantes existentes e do grande | cilia Soares Barbosa Brandão; e da 
E 4 Andi Gouveia por isso mesmo, escrevemos o 2 F. O. de Amares, 2 PARA bia o quel Pereira o à viola por José Costa), benefício que os habitantes desta vila | sr* D. Marieta Machado Brandão, 
nrdia - bouve Netim. Mas “é dos tala Virgílio Cervantes, Rosita e o conjunto tí- viúva do sr, dr. Alberto Ventura Bran- 
no nosso bo) s O BOAVISTA Em comemoração do aniver- 4 pise vos elementos de ensino junto do | dão 
5 U. Coimbra - Lamas desafios que não queremos dei- Na Póvoa do Lanhoso etectuou-so Fes pe pico «Sol Dourado». - | suas portas, Atendendo precisamente O dum enartrealina os “Bojo: pelas 
. pe sário da implantação da Repú- A segunda porto do espoctáculo, foi a esta circunstância e com vista ao e 
xar de aconselhar a tripla. o encontro em atraso da Taça Asso- E A : á º | toras, saindo da sua residência para 
6 Casa Pia - Alverca GRÂNDOLA (II) - MONTIJO | clação de Futebol de Braga, entro o ES ACTO O ea e Rar repetido pelo eavipo do <A Voe dos Rr | rissrço Ermesinde posuai 50 esiês | O cemitério focal, onde será celebrada 
(MD — Se os montijenses não | Maria da Fonte e o F, C. de Amares. xico as passagens para a vinda mit E E José Carneiro, âmiónio Sontos, José Mo- de aula, no Escola Técnica. por su. | Mia de copo pre, miliaC 
A! 7 Portalegrense - Elvas triunfassem seria «escandaloso». A equipa do Santa Maria mostrou- pd rapel ia ao os io do Fado (do rBa de Cena MEMO Sato co o gestão iupêrior, está, a prócEstar so Sentidas condolências à —. 
Logo É -se mais realizadora e com melhor 3 pouso, Colocaram flores junto do Da y À a montagem de laboratóric e Fí- —— 
8 Alhandra - Sacaven. DM BRSA (T)-AMORA | alepositivo do ataque, vencendo por 5-2 a apo aa eae ue eo | Monumento aos Mortos do 31 de O peateato Gostei cs Morieto VS De RR pat FUNERAIS 
é 9 Caldas = Torriense (mm) — Na abertura do Campeo- Após este jogo, a classificação clube do Bessa ainda tentou rea- Janeiro, e visitaram as campas da Tómbola e os prémios ficoram ussim mento de ensino se tornar poliva- 
- homi nato Nacional da 34 Divisão, veri- | Zona D ficou assim ordenada: lizar um jogo particular no pró- dos republicanos falecidos, distribuidos: lente, ou seja, comparado ao ensino Flinto Martins 
10 Nazsrenos - Sintren. RR OD OSS ximo domingos para apresenta- A noite, num restaurante, em 1.º prémio, n.º 182 (máquina de la. | liceal. — E ' 
> à as volvidas, pode ocor- JvEDFOP gão do argentino, mas a A. F. do | Grijó, decorreu um jantar coma | var); 2º, 315 fogõo de goi 3º, 860 | pa, E RD RERTORIO THE CONTA = HA ro 
1 P.Pires - Olhanense juas seman: + D a — — Porto não o autorizou, de har- presença de mais de duzentos de- fcolcho do algodão); 4.º, 2612 (ocficha scola do Magistério Primário residência, na freguesia de Forma- 
q rer o triunfo dos bejenses: 1. Dumienso 42116465 monia com a sua própria regula- mocratas. “Pregidi dE Jofre do digodão); 5.º, 17095 (caravela ortis- do Porto riz, deste concelho, faleceu o sr, Fi- 
à Tt Mas aquela igualdade pode ter Mari Fonte... 3120744 men errichon não vem à ER di mad A fico); 6º, 25165 do dra limto Martíns, eolteiro, de 49 anos 
12 | Grândola - Montijo a dejda, ag Amaral Nogueira. Entre outros, O fed mei do Mod 
estimulado os visitantes e o mais Amares 32016654 experiência, mas sim para ficar E gue: Tre 'e O + 7.º, N768 (coicha de 18); 8.º, 10865 fcol- xames de Admissão — Provas id de popenselaita ÃO pon. [idos 
1310. Beja - Amora seguro é empregar uma tripla. | Merelinense . Sua O À Sqaá por um ano, se após os respecti- na pese to os da Fi cho do lg); 9.º, 36860 (iogo de banho), vralo oem 7 do Outubro, Candiúntos reg dc anútes 
= Ou, para os menos endinheirados, | Cabeceirenso 41123568 vos exames médicos, no clube, Castro, Zeferino Coelho, Jos 10.9, 12093 (cobertor) e 12º, FAB (lota do nº 107 ao nº 148 Suplentes; DO O a Coluealá var 
a dupla 1X. Vilaverdense 3003280 for aprovado, ardoso, Oscar Lopes, Armando | de Sinto). do nº 149 ao nº 1%. mosas condolências. — O. 
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DIZ A NOIVA AO NAMORADO 
NUM MOMENTO DE CARINHO: 
- POIS SIM, MAS QUERO NA CAMA 
LENÇOIS TEXTILAMEIRINHO... 


LENÇOIS TEXTILAMEIRINHO 


E ri e a a a e car a 


ES Es. 
? Peúgas é o que mais há. 
1 Porém, peiúgas de escol, 

Do bom gosto e qualidade, 
| Há poucas como as VICOL. 
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TEXTILAMEIRINHO Fábrica de ESTRADOS ; | Ag RS 
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ARAMES E DERIVADOS 
DO NORTE, S. A. R.L. 


ALFINETES CONSTRUÇÃO 


ARAME PREGO 
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JCom lindas MALHAS MARFIL( 
Fica a Mulher mais gentil! ( 
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Res AR RA (MALHAS INTERIORES E EX- 
| TERIORES, DE QUALIDADE, 
(PARA SENHORA HOMEM 


E CRIANÇA. 


rabricontes 


DA CAVADA NOVA 


RIO TINTO 


SÍMBOLO DE ELEGÂNCIA 
le PERFEIÇÃO E 


À í 
MARE RAÇÃO NA SUA VIDA) jL INGERI 


PATHES «TEZD 


BOM GOSTO CONFORTO MRIGINALIDADE 
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GRAMPOS OND IR 

ALFREDO DA GRAÇA MARTINS 


MALHAS EXTERIORES PARA 
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CAMISARIA OURAPEL, LDA. 


Telefone, DSUUNIA — (4 tinhas) 
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Perca arrimo 


ARMAZÉM AMPLO ARMAZÉM GRANDE 


e/ logradouro, 400 m2 seoo, 2 ent. bons! Rua Ribeiro de S: " 
estacionamentos o ncemos. Rum Aval, do, Cratar de, Sousa, 287 (d Constitui. 
Cima, 252 ao Iãc A. Nobre, m h —j Ea > 

Teler. 45250. i 


MAGNÍFICO R/G COM CAVE 
8 assonlhados, 3 quartos de banho, fo- 
gão de sala, 3 frentes com sol, garagem 
com anexo, acabado de construir na Rua 
António Ramalho, ao Monte dos Burgos, 


ANDARES 


O Comércio do Porto 


ALCATIFAS 

Todas as marcas, preços melhores, 
com. aplicações” grátis, mando Tazer or: 
gamentos. Rua Alvaro Castelões, 142 — 
Telefone, 45541. 


CARPETES 

passadeiras e tapetes desde 135800 m2, por 
motivo de obras, grande, Sos, Rua Al- 
varo Castelo 42 — Telefone, 45541 


FIAT 1500 
SPORT 


e RR 


Impecável, na Garagem 


ESPAÇOSOS 


Conforto o requinte, na Rua Vale For 
moso. Preços desde '2.700800. Tel. 35868. | 
pensa Ê 


VIVENDA 
rodeada de jardim, aqu 
ragem — Telef. 491788. 


1.0 ANDAR 


Rua Santa Catariva, 616 Aluga-se para 
Comércio Falar na Secretaria da Orde: 
da Trindade 


CASA ALUGA-SE 
Bon conservi 


do, 16 divisões, boa 
cave, bom quintal, em bom local. Serve 
para Empresa ou Indústria. Rua dos 
Bragas n.º 87 — Tolel, 25655, 


LOJA MUITO CENTRAL 
SEM TRESPASSE 


FALAR LARGO DOS LÓIOS, 27 
— TPLPFONE 21048 — 


2.º ANDAR 
na avenida dos Aliados n.º 162 por 
preco módico, muito próprio para es 
oritórios de companhias, agôncias, eto 
Informa: telefone, 65551. 


ANDARES EM SÁ DA BANDEIRA 


PARA ESCRITÓRIOS, CONSULTÓRIOS MEDICOS 
OU HABITAÇÕES 


INFORMA TELEF. 24808 


curso giMPANTIL DA LÍNGUA 


panvtraNcas a partir dos 6 
explicações para o 2º e 3º Ciclo: 
liceu — Telefone, 68% (Boavista), 


CURSO LICEAL NOCTURNO 


Inscreva-se no 


GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 


Rua da Boavista, 168 - Telef, 20767 
PORTO 
Cursos a iniciar às 18,30 


” CURSO DE CULINÁRIA 


Doces e compotas — Decoração 
do bolos 
Onrso completo com preços especiais 
requinte é economia 
Matrículas abertas para cursos 
a começar em 11 de Outubro 
Escola «GUDI» 
o do Padrão, 23.º-Dt.e 
Tolofone, 50792 


DECORAÇÃO 


História do mobiliário e eens estilos, 
arranjo do flores, pintura aplicada, 
patimes e trabalhos decorativos, pintura 
artística o d 
As aulas teóricas são ilustradas 
com projecções. 
Maxrículas abertas para curso 
a começar em 12 de Outubro. 
Escola «GUDI» 
Largo do Padrão, 29.ºDto — PORTO 
= Toletone, 50792 


COLÉGIO 
«Escola Académica do Porto» 


INTERNATO 
SEMI-INTERNATO 
EXTERNATO 


(CURSOS DIURNOS 
E NOCTURNOS) 


— INSTRUÇÃO PRIMÁRIA (Só Diurno) 

— CICLO PREPARATÓRIO DO ENSINO 
SEGUNDÁRIO 

— GURSO GERAL DO COMÉRCIO 

— SECÇÃO BREPARATÓRIA PARA 08 
INSTITUT 

— ADMISSÃO “AOS INSTITUTOS 


Informações na Seoretaria do Cológio 
Qua do Pinheiro, n.º 4 — porto 


Telefone, 24606 


Escola de Alta Costura «GUDI> 


Curso de Corte, escalas, toiles, 
modelação e costura. 


Matrículas abertas para curso 
a começar em 11 de Outubro 
Largo do Padrão, 2-8.º-Dt.º 
Telefone, 50792 — PORTO 


PORTO 


Para: subir na vida 
Para ganhar. + dinheiro 
APRENDA LÍNGUAS 


Agora + perto 
de sua casa 


FRANCÊS 


Instituto Franco-Británico 


UES, 84 


| NO PORTO: PRAÇA DO MAR 


MARÇANO 
com ou sem prática de 14-15 amos, Tele 
fonnr 45229, 


CRIADA EXTERNA 


com informações pura casal, Falar das 


9 da 10 hor Haus O Vrimoiro de — 
Janeiro, 855º, Dto, Traseiras — Porto 
ao Bessa. 


FOGUEIROS 


Encartados, precisam-se 
Resposta a este jornál, no n.º 981 


MULHER A DIAS 
das 9 às 15 horas, com informações. 
Folar dos 9 às 10 h. Rua Primeiro de 
Janeiro, 853.º, Dt.º, Trasciras, ao Bessa 


PROFESSOR /A DE INGLÊS 


Preferimos que seja da respectiva nacionalidade, dada a natureza prá- 
tica do ensino que será feito em pequenos grupos e individualmente. De 
início, pretendemos seis horas semanais. 

Carta à Administração deste jornal ao n.º 986, 


MECÂNICOS DE CAMIÕES 


PRECISAM-SE, COM O SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO, 


Falar no Serviço de Pessoal de 
3. 3. GONÇALVES, SUCRS. SARL 
Rua da Constituição, 219-3.º — Porto 


FERTAS ICOMPRAS 


DINHEIRO - EMPRÉSTIMOS |“ Saniuantes MOEDAS 


— BRILHANTES 
sopro, Bronrielades ou, Antomóreis Santos Oarvalho — Josiheiro — Rua do 
ENTRO PREDIAL 


Santa Catarina, 5555 - Tolefono 27298. 
R. Passos Manuel, 71, el sg10 


OURO E PRATAS USADAS 
Amugas ou modernas, Galo & Lima — 
Rua de Santo António, 119 — Porto. 


DIVERSOS 


FATIMA 
Peregrinação a realizar nos 
dias 12 e 13 de Outubro 
Organização VAP 

Para informações: 
ALBERTO PINTO & FILHOS 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 

Com Curso Comercial Incompleto e ser. 
viço militar cumprido, oferece-se para 
emprego compatível. Carta a este jornai 
ao nº 983, 


INDIVÍDUO COM O 5.º ANO LICEAL 
prátios de dnctilog. (Teo. Nao) e alguns 
Conhesimentos de” esoritório, para tra 
Uudhar des 17 ha 1950 hórae, Resposi 
Redacção deste Jornal ao 


ABUNPÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 9% AU ANO 
Paio colucar cobre HIPUTECA 
sobre ELANÇa HIPUTEUARIA e 
sobre AUTOMÓVEIS em todo o Pair 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 


ORGANIZAÇÃO SANDARELA 


Garagem Fonianos — P. do Muni- 
Rua sá da Handeira SUL — PORTO cipio — Telof, 27555 porto 
Teletoner SOM] e 55949 é Av. Pedro Quodes — Tolot, anota 

Penal 


CORTI Tolefono 392812. 


of motores garan 
TURBAUTO —R. Anterio Quental 
— Telofany 494923, 


DKW 1000—-ANO 1958 
Vende-so pela melhor oferta, Ver: 
v. da Ferreira, 26 (ao Campo Lindo 
— Paranhos). Tolef. 41546. | 


FÁBRICA DE PAPEL 


além de todas 
as outras 
qualidades o 


puta 


ângulo da Rua 


pensa, arrumos, banho de 
censores. 
tratar em 


Andares na Av. da Boavista, nº 822, 


UMA HABITAÇÃO POR PISO!!! 


15 de Novembro, n.º 17 


Vendem-se, novos, perto da Rotunda e do Mercado, para 
habitação do próprio ou para rendimento. Têm 3 quartos de 
cama, quarto de banho completo, cozinha, sala de jantar, des- 


serviço, etc. Preço acessível. Tem 2 as- 
Ver no local e 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/€ — PORTO 


Quinta-feira, 7 de Outubro de 1971 


EM S. PAIO DE QLBIROS 
ÂNGELO PEREIRA DOS SANTOS 
INFORMA TELEF. 967101 


FIAT 850 FA E 


especial 8 normal, cerantidio, Facilidades 
amento. TURBAUTO 
Antoro Quental, 1046 = Tbler. 


FURGONETAS Fr 


Já Diesel FE 1250 o AUSTIN A-50 em 
muito 


STAND CLEMENTE 


RUA DE' SA DA BANDEIRA, 247 
RUA DO BOLHAÃO, 153 
RUA DE SERPA PINTO, 173/185 


EXPOSITORES 


RILSANIZADOS 
A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27— PORTO 
Telefone 21091 


ao4s23 


MOBÍLIAS USADAS E NOVAS 
Género antigo e moderno. Quartos 
e solteiro, salas de 
ternos de mapies, sofás-ca- 
s. maples soltos, móveis avulso para 
todos os aposentos, pianos, bengaleiros, 
candeeiros, espelhos e diversos. Vendo, 
troco e compro. R. de Costa Cabral, 691. 
Telef, 48521. Próx. n Silva Tapa 


onto. 
Ba veri" sétado jingo, 5, 
fura vo e domingo, das 15,80 


PIANOS USADOS 
Em qualauer género. Vendo, troco é 


compro. R. de Costa Cabral, 691. Próx. 
a Silva Tapada. 


PRÉDIO - PECHINCHA 


rente para 2 ruas, 
Diana, pela renda men- 
90800, Tratar o/ o próprio, 
Tate 80579. 


PERDIGUEIRA 
e cachorros travessos. Rua Álvaro Cas 
telões, 187. 


SOFÁ-CAMA 
8, 2 cadeirões em mapa e espuma. lindis. 
simo conjunto como novo, 2.000800. 

Alvaro Castelões, 149, 


PRÉDIOS 


POR 1.300 CONTOS — Em bom 
local da Sr.* da Hora, sólida 
e requintada const., revestido 
a azul. decorativo, acabamen- 
tos esmerados, de r/chão e 3 
andares (£ magnif. habita- 
gões), quintais e anexos, EX- 
CELENTE AQUISIÇÃO. 


POR 4300 CONTOS—A Av. 
Marechal G, Costa, revestido 


SIMCA 1.000 


e FIAT 1.100 am muito boas condições. a mármore e pastilha Cinca 
Baratos. TURBAUTO — Rua Antero 
Quent: 1046 — Telof, 494923. de lindo efeito, exoel. acaba- 


mentos, composto de grande 
e amplo armazém (500 m2) e 
6 magnif. habitações. Todo 
alugado por 24000800 men- 
sais, a ing. seleccionados. 
BOM NEGÓCIO. 


SOFÁ-CAMA E 2 POLTRONAS 
em napa e espuma, o que há de melhor, 
1,950500, para, desocupar, mando entregar 
em cam, Rua de S. Brás, 66 Dróximo à 
pa. 


TAUNUS 12M 


15M e 17M. Todos c/ garantia é em 
muito bom preço. TURBAUTO Rua 
Antero Quental, 1046 — Tolofone 494923 


TELHAS, LADRILHOS, TIJOLOS 


OOIEDADE DE 
do Almada, 27 


"VAUXHALL VIVA 

SaFIAT 900 D e 600 nortial, mnito bom 
muito baratos TURBAUTO = 

Rua Antoro Quental, 1048 — Tulof. 494923 


(CASA 


ho maus DE POMBAL 


Em formidável imóvel MO- 
DERNO, ascensor, conveotorer 
stódtricos, 5 e. Guarios, sala 
sa, 
casas do banho, cozinha, ter 
raços, eto, Vor diariamonto das 
14 às 18 horas na RUA JOÃO 
PEDRO RIBEIRO, 679. Tratar 
pelas telois.; 22878/9/0 - Porto. 


RETUMAS PROVENIENTES 


FIAT 124 Special ... 1970 | FI, 
FIAT 850 coupé 1969 FI, 
FIAT 850 special ...... 1969 | FL 
FIAT 850 normal 1965/6/7 e 1968 Nº 


FILIAIS; Av, Serpa Pinto, 540 
e Praça do Almada, 9-A — PÓVOA 


RENAULT 4 L 
Wolseley MK3 
FIAT 850 Special 
VOLKSWAGEN mista .. 
FIAT 124 ... 


EM 


CARROS USADOS 


1968 AUSTIN A-35 mista .. 1958 

1968 FIAT 850 1966 e 1967 

1968 FIAT 600 964, 1965 e 1966 

1959 LANCIA Appia — 3º Série 1951 

1967 FIAT 1100 — Especial ... 1961 
EXPOSIÇÃO 


Rua do Amparo, 75 — Telefone 54082 — PORTO 


PROPRIEDADES — VENDEM-SE 


P. HORIZONTAL 


POR 400 CONTOS — Andar 
centro de Matosinhos, 


imóvel de excep. construção, 


e/elevadores. Tem 3 bons 


sala comum, 2 q. banho, lux. 
cozinha e demais divisões, 
Para o próprio ou para alu- 
gar. PREÇO DE OCASIÃO. 


no | POR 650 CONTOS — Andar 
em (8) e/elevador a Serpa Pin- 
to, 4 bons quartos, q. criada, 
q sala comum, 2 espaçosos q. 
banho, ete., em prédio de ex- 
cepcional requinte, sólida e 
esmerada construção, total- 
mente revestido a azul. de- 
corativo. 


POR 460 CONTOS — Andares 


na R. Santos Ponsada, 
quartos, q. criada, sala, c: 
2 q. banho, depensa, ete,, 


prédio acabado de construir, 


com elevador e demais 
quisitos modernos, totalms 


te revestido, cuidados acaba- 


mentos e madeiramentos 
trangeiros. 


e/2 | POR 80 CONTOS — Amplo 
07, Estabelecimento, situado em 
em zona de grande: movimento 


comercial, em luxuoso prédio, 
re acabado de construir, cons- 
en- trução e materiais de 1º 


qualidade, Para um aluguer 
es de 72.000800 anuais, OPTIMO 
INVESTIMENTO, 


OBS.: TODOS OS PREÇOS SÃO SUJEITOS A OFERTA. 


DONALDO COSTA 


FUNDADA HA 13 ANOS) 


SENDER sessão DE CARROS USADOS 


DE CARROS NOVOS 


1968 e 1 
! 


AT 124, normal 
AT 1100 
AT 600 Viorti 
SU Prinz .. 


= MATOSINHOS — Telef, 933633 


DE VARZIM — Telef, 64252 


Praça do Município, 267-3.º — Teleís. 22959 e 22950 —P O R TO 


VENDE-SE EM CONDIÇÕES 


— Telefone, 690968 —— 


MORADIA: 
1.200 CONTOS 


969 
960 


Ant 
5 rentes, dentro do 
madeiras estrangeiras, 
tacos, cave, rio o 1º andar, 


Jardim, 


garagem, 
Sosa 
» cozinha, sala comum 


tações, Lu 
prós. do Instituto Industrial o 
do Coléxio Lnso-Francês, 
cave, r/o e 1.º andar, 
sivo de: 


A CONFIDENTE 


Rua passos Manuol, 14:1.º 
Tolofs.: 20344,5/6 - Porto 


MAN 


LES EO » a P.A. | BEI 
Í FORD z “ 
MAGNÍFICO PRÉDIO LEVLAND 2500 
DE RENDIMENTO JJ Gees todo : 
Na Foz, constru excepcional, BEDFORD 10.827 » 
todo alugado por 141.800800 M. A. N. 10.900 
anuais, Preço; 1.975.000800. M. AN. = 11.000 » 
P. COSTA CURVAL com 


R. Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefone: 29162/65 — PORTO 


Rua Manuel Pinto de Azevedo, 510 


PECHINCHA 


PRÉDIO DE LUXO 
2.600 CONTOS 


À Constituição, MODERNO, 
revost. à Evinel e granito 
polido, entrada e lambrim a 
arulejos. Tem 2 inquilinos por 
piso, num total de 7 com 
Rrandioso armazé 
enif. habitações luxus 
mobilailas. PEOHINO) 
tar na: 


Predial Firmino 


PRÉDIO: 
300 CONTOS 


Vende-se, alugado, ao Palácio 
da Bola (Rua do Comúrcio 
do Porto), r/o e 5 andares, 4 


gócio ve ocaeião, Exclueivo de: 


A CONFIDENTE 


Rua passos Manuol, 14:1.º 
Telofs.: 20344,5/6 - Porto 


R. Santa Catarina, 286-2.º 
Telefs.; 22878.9/0 — Porto 


Independente, c/ lindas vistas de rio e mar, formado por 3 
banho, sala comum c/ fogão sala, copa, cozinha, quarto de 
mos, garagem, etc. Servido por ascensor e monta - cargas. 
tadas a nascente, sul e poente, Para ver, telefone: 60221. 


Magnífico Andar na Av. da Boavista 


PROVENIENTES DE TROCAS 


SAVIEM 


DEORD . 


11.883 
11.900 
12.600 
13.750 
13.750 
13.750 
14.426 
14.600 


GARANTIA 


S. CLA. Francisco Baptista Russo & Irmão, 5, A. R. L. 


== VIA RAPIDA — POR' 


À CONSTITUIÇÃ 


plôndidas habitações, 
tio, SENSACIONAL 
Peatar na : 


PREDIAL FIRMINO 


R. Santa Catarina, 286.2.º 


quartos, 3 quartos de 
rviços, loja de arru- 
Grandes varandas vol- 


11.385 P.B. 


PRÉDIO 


1.350-CONTOS 
(ESCRITURA NA MÃO) 


Moderno, luxuosa constra- 
cão, zona privilegiada da 
oldadde. Tem e 


fogão" de eala, quarto de 
balho, escritório, 4 quartos de 


'Tem mais uma ga 
tal ajardinado, 
por meio de convetores, 


tratar em : 


A CONFIDENTE 


Rua passos Manuel, 14:10 
Telofs.: 20344,5/6 - Porto 


EXCEPCIONAIS DE PAGAMENTO 


Vende-se, de bonita constru- 
cão mollerna, junto da Avenida 
es Guimarães, à Boavista, 


mesmo 


umos, quarto de 
banho da mesma, des- 
à: 


cama, 2 quartos de banho, etv. 
om, quio- 

aquecimento 
ato. 

Grande transacção, pela urgén- 
oia do proprietário, Chaves e 


ESTOU INTERESSADA. 
NOME mem 


ADQUIRA EM 


Pr. Marquês de Pombal, 


Av. 


Av; Fontes Pereira de Melo. 15-D. 


Norte: Estabelecimentos M. Simões Jr.. 
Rua de Santa'Calarina, 614 


CATÁLOGO [|] DEMONSTRAÇÃO [|] 


INFORMAÇÕES 


3. PIMENTA, SARL 


LISBOA 


BRAGA 
Marechal Gomes da Costa, 590-3.º Dt.” — Telef. 26416 - 7 


LOCAIS DE CONSTRUÇÃO E VENDA 
DE PROPRIEDADES 


CASCAIS :“: PAÇO DE ARCOS * LISBOA 
REBOLEIRA 


continus ne van 


sol osic 
Tevendadores autorizado 


Distribuidores Exclusivos: 


SocdeRep SIDA-SUECA,LDA 


Tel. 533111 | LISBOA 


S.A. R.L 


Tel. 32136 PORTO 


TELEF, caca 


Tem 50 contos? 
Tem 150 contos? 
Tem 500 contos? 


Tem 1000 contos? 


COMPROPRIEDADE 


APARTAMENTOS 
de J. PIMENTA, S. A. R. L. 


e obterá 


15 — Telefones 45848 / 47843 


13 


MASERATT 


Coupé. Estado geral im 
LARGO FERREÉRA LA 


TELEFONE, 690968 


6 
(Dúnel da R. Júlio Dinis) 


TO 


MORADIA 


1.800 


jandim, 3 


eto, Tratar na: 
Predial Firmino 


R. Santa Catarina, 256:2.º 
Teleís.: 22878 9/0 — Porto 


Representanto de: 


OPEL-KADETT LS, 3 portas 1) 
OPEL-REKORD, de luxo 
OPEL-KADETT, 2 portas 
SPELRARAVAN 100 
OPEL-KADETT Mista 
TAUNUS 17 M Mista 


vende-se no estabelecimento 
sr, Altino Lopes Martins, 


ZONA DAS ANTAS 
CONTOS 


Em zona residencial e se 


frentes, composta 
de 3 pisos com muitas é am- 
plas divisões, aquecimento cen- 
tral, garagem, grande quintal, 


NORMOTORES 


ANTÓNIO SARDINHA, LDA. 


Av, Fernão de Magalhães, 428 
— Telef. 65741 — Porto — 


Em VILA DO CONDE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


ses 


ES] D% 


O 172,48 


Distribuidor exclusivo para o Norte do Pais 


A CENTRAL DA BORRACHA 


RUA DOS OALDEIREIRUS, 143 — PORTO 


do 


SILENCIOSOS — PARA UMA LUZ MAIS PERFEITA 


CASA DAS LÂMPADAS 


Rua dos Caldeireiros, 72-80 — PORTO ————— 


Telef. 380248 PPCA 


RODAS E RODÍZIOS 


PARA CARGAS LIGEIRAS, 


MÉDIAS E PESADAS 


TELEFS. 27585, 35958 e 36814 


e o DS 


14 Quinta-feira, 7 de Outubro de 1971 


MÚSICA! 


No Concurso Internacional 
de Piano Viana da Mota 
estão inscritos noventa 
pianistas 


O Concurso Internacional do Piano 
Viana da Mota, que prinoipiará no 
próximo dia 14 do mês corrente, 
conta com a insorição de noventa 
pianistas de quase todo o Mundo: 
Alemanha Ocidental, Argentina, Aus- 
trália, Africa do Sul, Bélgica, Brasil, 
Bulgária, Canadá, Chile, Coreia, Che- 
coslováquia, Espanha, Estados Uni- 
dos da América, Formosa, França, 
Wilipinas, Grécia,” Holanda, “Hungria, 


Inglaterra, Isrúcl, Itália, Japão, 
Jugoslávia, Polónia, Roménia, Suíça, 
Suécia, Turquia et Uruguai, 

Serão selecolonados seis finalistas, 


que tocarão mo golo e com acompa- 
nhamento da Orquestra Sinfônica da 
Emissora Nacional, dirigida pelo 


maestro Alvaro Cassuto, e o júri será 
constituído por eulientes figuras nos 
melos musicais internacionais, tais 
como go Gunmieri, Jacques 
Wévrier, Aldo Clecolini, Mari Tipo, 
Tou T'song, Bugenc List e Sequeira, 
Costa, que é o presidente do con- 
curso. 

O primeiro classificado receberá 
quatro mil dólares de prémio, ofere- 
cidos por Pierro Schtumbergir, e 
segundo classificado, 
res, atribuídos pela Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. Além desses dois, 
haverá um terceiro prémio, ofereoido 
pela Câmara Municipal do Lisboi 


LINDAS 


maior facilidade, 


dades das flores mais bonitas. 


a quem a pedir. 


Grupos de Bem-Fazer Wenidemos tm! Bolbo au 


expedimos à cobrança, pelo correio, para todas as localida- 


Da freguesia da Vitória des do País. 

O Bem-Fazer da treguesia da Vitória, 
vem há trozo anos a esta narto desen- 
volvendo uma actividade digna de registo 
em favor dos menos protegidos da sor- 
te; graças à boa-vontade da grande maio- 
ria dos habitantos daquele bairro. Mais 
oe 1700 crianças pobres recaberam rou- 
pas e calçado, tudo novo, tudo confeo- 
clonado especialmente para elas, por 
mãos de multas colaboradoras que pela 
erlança têm o maior amor e carinho. 

Integrado no programa no 13.º anlver- 
sário, como vem sendo hábito, val a di- 
recção prestar a sua nomenagem aos 
heróis da Pátria, pelas 11 horas da ma- 
nha, do próximo dia 10, junto ao Monu- 
mento aos Mortos da Grando Guerra. 

As 12 horas, na Igreja paroquial de 
Nossa Senhora da Vitória, será celobrada 
missa por todos os que caíram pela Pá- 
tria e pela paz em toda a terra portu- 


ESPECIALISTAS 


Praça da Figueira, 2-C, 


As 12h30, no salão paroquial, uma sin- 
gela sessão solene comemorativa do 13.º 
aniversário desta Cruzada. 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


ALCATIFA PLÁSTICA 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO » 
Siri aan sta IMPORTADORES: 
Mogadouro — Apelação Cível — José 
Joaquim Magnete com Manuel Maria 
Afonso, — Adiado, 
Braga — 2.º Juizo — Apelação Su- 


ã O seu jardim pode ostentar 
aber jo atraente so plantar bolbos de flores, os quais produzem com a 


Acabamos de receber da Holanda bolbos de muitas varie- 


A tabela descritiva, com os respectivos preços e instruções 
resumidas sobre a plantação é enviada absolutamente grátis 


JERÓNIMO PEREIRA MENDES & Ca 


Casa fundada em 1911 


O Comércio do Porto 


TAR-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


PLASTOFLOOR 


DE ORIGEM SUÍÇA. 


| RENEL'| 


Praça da Alegria, 91 — Telefs, 22891 - 26291 — PORTO 


O Comércio do Porto 


ASSIMIL 


Aprendizagem de Linguas 
por assimilação intuitivo 
Em discos microgravados 
cassetes ou hobines e 
livro do texto 


LINGUAS ESTUDADAS: 
* INGLES 
* FRANCES 
* ALEMÃO 
* RUSSO 
* ITALIANO 
* ESPANHOL 
* HOLANDÊS 
* GREGO 
* PORTUGUÊS 
REPRESENTANTES: 


CUSTÓDIO CARDOSO 
PEREIRA & €.º% SUC. 


Rua do Carmo, 9 a 13 
Telef. 324076 — LISBOA 


FLORES 


uma floração vistosa e 


mais de qualquer variedade e 


DE SEMENTES NO PORTO: 


à venda nas boas 
discotecas 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


Concurso para 3.5 Oficiais 


Por aviso publicado no «Diário 
do Governo» n.º 231 — HI Série, de 
30 do mês findo, encontra-se aberto 
pelo prazo de 30 dias a contar do 
dia seguinte uo daquela publicação, 
concurso de provas documentais e 
práticas, para o provimento de um 
lugar vago de 3.º Oficial do quadro 
do pessoal maior da Secretaria e 
Tesouraria desta Câmara, cargo a 
que corresponde o vencimento men- 
| sal ilíquido de Esc. 3 200500. 

A este concurso poderão candida- 
tar-se escriturários-dactilógratos de 
1. classe que possuam a habilitação 
do ciclo preparatório do ensino se- 
cundário ou equiparada, desde que 
tenham, pelo menos, seis anos de 
bom e efectivo serviço nessa cate- 
goria, bem como indivíduos com a 
habilitação mínima do 2.º ciclo li- 


2-D, 2-E — LISBOA-2 


é transportado pelos aviões da 


MARIE Os 


PARA PAVIMENTOS 
Alta qualidade 


mária — Companhia de Seguros Co- 
mércio e Indústria e outro com Com- 
panhia de Seguros Império, — Adiado. 

Penafiel (Incidente) — Agravo Ct- 
vel — Abel de Sousa Meireles o mu- 
lher com Sociedade Concentradora de 
Panificação — «Sopão», L.da.—Adiado. 

Porto — 2.0 Juizo Criminal — Re- 
lics da Fonseca San- 
tos com o M. P, — Negado. 


| 


VISITE 
O SALÃO 


DISTRIBUIÇÃO EM 1 DE OUTUBRO 


1.º Espécie — Guimarães — Manuel 
Goncalves com Marta Emília Fontes 
Goncalves, — Rel, juíz J. Sousa; 24 
secção AR 


E» 


A 
BRASIL 


COMODIDADE 
Ar condicionado e música 


À BRASILEIRA 


éa sala de visitas do Porto 


COOPERATIVA AGRÍCOLA 
| DO VALE DO VAROSA 


TAROUCA 
* FURGONETA ATÉ 3.500 kgs. 


Bo le — Aljó 
Augusta Amaral e outro com Maria 
Celisa Cardoso Amaral e outros, — 
Rel., juiz J. Vale; 1.º secção. 

Paredes — José Pereira com Faus- 
tino Ferreira da Silva, — Rel. juiz J. 
Monteiro: secção. 

Marco de Canaveses — Domingos 
da Costa Valente e Companhia de Se- 
guros Comércio e Indústria com Ce- 
lestino José de Araújo e outra, — Rel. 
juiz J. Montenegro; 2.º secção. 

Chaves — Companhia de Seguros 
Confiança com Joaquim Diniz Jorge. 
-— Rel. R. Pereira; 2.º secção. 

* Espécie — Porto — 

olinda Esteves Ribeiro com José 
Ribeiro Gonçalves Bastos e outra, — 
Rel., juiz R. Sequeira; 1.º secção. 

Moncorvo — Isabel Maria Praça e 
outros com Artur Salgado e mulher. 
Rel., juiz A. Castel 
mento A, Soares; 

4.2 Espécie — Caminha — José Má- 
rio Fernandes Correia, Companhia de 
Seguros Alentejana «Pátria» e outra 
com os mesmos e o M. P, — Rel., juiz 
J. Vale; 2.º secção. 

Porto — 1.º Jugzo Criminal — Co- 
raltex — Algodões e Têxteis com B: 


Vieira do Minho — M. P, 
meralda do Céu Pires, 
S, Ribeiro ;1.º secção. 
Vila da Feira — Joaquim Baptista 
da Costa e o M. P, com os mesmos. 
Rel., juiz F, Costa; 1.º secção. 
Guimarães — Luís da Cunha Fer- 


. com Es. 
Rel. juiz 


Está aberto concurso para o 
fornecimento de uma furgoneta de 
reira com o M. P. — Rel., juiz A, Pel- | caixa aberta, com chassis longo, a 
xoto; 1.º secção. gasoil, até 3.500 kgs. 

Fafe — Bernardo Teixeira Lopes As propostas de venda devem ser 
Ea o OCO Fel. juiz J. Montene- | enviadas até 11 de Outubro para a 

Ra h Cooperativa Agrícola de Vale do Va- 
ayantel Moreira e mulher de fiel, | rosa — Tarouca, em carta fechada 
juiz B. Sousa; 2.º secção. e lacrada, com indicação de todas as 
caracteristicas do veículo. 


Barcelos — António Novais da Sil- 
va e outro com o M. P, — Rel., juiz 
L. Cardoso; 1.º secção. 

Resende — M. P. com Adriano Al- 
berto Coelho e outra. — Rel. juiz J, 
Martins; 1.º secção, 

Amarante — O M. P. com Laurin- 
do Teixeira de Jesus Cardoso, — Rel-, 
juiz R. Sequeis secção, 

Bragança — Alfredo Maria dos San- 
tos Martins e o M, P. com Os mesmos. 
—Rel, juiz C, Guedes; 2º secção, 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento da 
sr* D. Maria Fernanda F, Bap- 
tista. 


REU EDER det 
vimento dos Paços 


ceal ou equiparada, com mais de 
18 e menos de 35 anos de idade dis- 
pensando-se este limite aos que ain- 
da forem funcionários públicos ou 
administrativos. 

Na Direcção dos Serviços Cen- 
trais e Culturais, Repartição do Pes- 
soal, no 4.º pavimento do edifício 
dos Paços do Concelho, serão facul- 
tadas todas as informações respei- 
tantes a esto concurso. R 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


VENDA DE VIATURAS AUTOMÓVEIS 


No dia 29 des Outubro do ano 
corrente, às 15 horas, serão vendi- 


das em Da sala da 
É “dos Se 


» DO 6.º E 

do Concelho, | 
quatro viaturas automóveis com li- 
vrete, abatidas à carga da Direcção 
dos Serviços Técnico-Especiais, desta 
Câmara. 
Também no mesmo dia e pela 
mesma hora serãc vendidas sem li- 
vrete, vinte e uma viaturas e dois 
trícicios, das quais catorze foram 
removidas da via pública, 

As viaturas a pracear podem ser 
vistas na Repartição de Transpor- 
tes, na Rua do Monte dos Burgos; 
na Repartição de Limpeza Urbana, 
na Rua de S. Dinis e, no Armazém 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo dos Estatutos convoco 
os Exmo Senhores Associados, a 
reunirem-se em Assembleia Geral 
Extraordinária, no próximo dia 7 do 
corrente, pelas 21,30 horas, na Sede 
da nossa Colectividade, com a se- 
guinte - 


ORDEM DA NOITE 


DIE sa 


DEDE OCIRNE IDC DCE DG aCUC Dede nCaCacoCac Dc araS 


MÉDICOS 


E 
aeieeacacacde 


A C. P. INFORMA : 


E 
E 
x 
x 
E 
E 


gorantes) holos. sanduiches e 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 
Doonças do Aparelho Respiratório 
Pr. de D. João |, 252º — Tolet, 25262 


O bifes, 


comodidade do Pública 


SERVIÇO DE BAR, NA LINHA DO DOURO 


A PARTIR DE 6 DE SETEMBRO DE 1971 
o 6001 + 


são servidas bebidas (alovólioar o refri 


mesmo 
pratos quentes (ovos estrelados omeletar 


Torno a sua viagem mais agradável 
utilizando esto sorviço. oriado para a 


JOSÉ DE CARVALHO MOTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


RAUL DE MAGALHÃES 
PEIXOTO 


Agradecimento e Missa do 7.0 dia 


Sua família vem por este único 
meio, agradecer às pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do que- 
rido extinto e participam que a 
Missa do 7.º dia, por sua alma, se 
celebra amanhã, sexta-feira, pelas 
10 horas, na Igreja de Nossa Se- 
nhora do Carmo. 


D. ROSA RIBEIRO 
MACHADO COSTA 


(ESMERALDA) 


Sua família e pessoas amigas 
agradecem por este único mei 


tintos Carmelitas. 


Porto, 7 de Outubro de 1971 Porto, 7 de Outubro de 1971 


MARIA DA CONCEIÇÃO MENDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
a 


a Seu filho, 


E, do Monte Pedral, pelas 7,30 horas, 
Antônio José Coelho Moreira 
Joaquim Moreira 
António Moreira 
Francisco Adão Moreira 


Emesto Aníbal ca Silva Ferreira 


FALECEU 


Augusto Aníbal Lacerda Ferreira, Maria Ernestina Lacerda Ferreira, 
Maria Amélia Lacerda Ferreira, Maria Olímpia Lacerda Ferreira, Fer- 
nando Henriques Lacerda Ferreira, Maria Carolina Lacerda Ferreira e 
mais família têm o doloroso dever de participar o falecimento, em Lisboa, 
de seu extremoso pai, sogro e avô, realizando-se o seu funeral para o 
cemitério do Lumiar, saindo o mesmo às 10 horas da, capela da igreja 
da Pena. 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, irmãs, cunhados e demais família cumprem 


o doloroso dever de participar a todas as pessoas as suas relações o seu 
falecimento e comunicam que o seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, 
pelas 17 horas, da sua residência para o cemitério local, onde será cele- 
brada missa de corpo presente. 


Lixa, 7 de Outubro de 1971 


1º —Leitura da Acta da Assem- 
bleia Geral anterior, sua dis. 
cussão e aprovação; 

2º— Trinta minutos para tratar 
de assuntos de interesse para 
o Clube; 

3.º — Apreciação da proposta da 
Direcção para a nomeação 
de Sócios Honorários. - 


da Repartição do Património, ao Car- 
valhido. 

As condições de venda estão afi- 
xadas no átrio dos Paços do Conce- 
lho, dando-se todas as informações 
na Repartição do Património Muni- 
cipal. 


Porto e Paços do Concelho, 4 de 
Outubro de 1971 


Se à hora acima indicada não 
estiverem presentes número suficien- 
te de Associados, a mesma iniciar- 
-se-ã uma hora depois com qualquer 


O Presidente da Câmara 
Nuno de Vasconcelos Porto 


aberto concurso até às 15 horas do 
dia 22 do corrente, para a emprei- 
tada da obra «ADAPTAÇÃO DE 
UMA DEPENDÊNCIA A REFEI- 
TORIO DAS PRAÇAS», 


-se patente no G. A, todos os dias 
Em ALBERGARIA A-NOVA | úteis durante as horas do expediente. 


número de Sócios. 


VILA NOVA/DE GAIA, 4 de 
Outubro de 1971 


HOSPITAL MILITAR 
REGIONAL N.o 1 


Toma-se público que se acha 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Joaquim Grijó 


BIJUTERIAS 


DA ÁUSTRIA E ALBMANHA 


CASAS AMETISTA 
P. dos Povoiros, 187 — R, da Fábrioa, 32 
R. Ste Ildefonso, 103 


O caderno de encargos encontra- 


Em RIBEIRÃO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no quiosque Rio Ave, 
de Firmino Domingues Costa. 


Porto, 4 de Outubro de 1971 


O PRESIDENTE do CA. 


Henrique Duarte 
Major 


reconhecida às pessoas que se dignaram assistir 
extinta ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar e participa | da Maia, ficando desde já muito reconhecidos a todas quantas possam 
que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, sexta-feira, às 9 horas, na igreja | tomar parte neste piedoso acto. . 

paroquial de Campanhã, agradecendo desde já às que assistam a este 
piedoso acto. 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas) 


Coronel MANUEL MACHADO SOARES 
DE OLIVEIRA E SOUSA 


A família de coronel Machado Soares de Oliveira e Sousa, na impos- 


sibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que a acompanha- 
ram na sua grande dor, vem por este único meio manifestar a sua enorme 
gratidão. 


D. Ana de Campos Ferreira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SUA FAMILIA, vem por este ÚNICO MEIO agradecer muito 
» funeral da querida 


Aguas Santas (Maia), 7 de Outubro de 1971 


, à 
todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa senhora e parti- 
cipam que a Missa do 7.º dia em su- 
frágio de sua alma, se celebra hoje, 
pelas 19 horas, na Igreja dos Ex- 


As automotoras câpidar 
6002 — (PortoBarca de alva o vio 
-versa) passam q dispor de bar. no qua! 


irmãos e restante família agradecem 
muito reconhecidos a todas as pessoas que de qualquer 
forma lhes manifestaram a sua amizade, acompanhan- 
do-os na sua dor, e participam que amanhã, sexta-feira, 
em sufrágio da sua alma, se celebrará missa na capela 


Sua familia vem por este UNICO MEIO, agradecer muito reconhe- 
cida às pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, 
bem como à todas que à acompanharam no doloroso transe, 

Pede desculpa de alguma falta que involuntâriamente tenha cometido 
e agradece a assistência à missa que pelo eterno descanso da sua alma 
se celebra amanhã, às 18,30 horas no templo da Lapa. 


Porto, 7 de Outubro de 1971 


Armador — Carlos Vieira 


: 
José Coelho Pinheiro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filho, nora e netos, vêm agradecer muito reconhecidos 
às pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral, e bem assim àquelas 
que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e participam que a 
missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, sexta- 
feira, pelas 12,15 horas, na igreja da Trindade. 


Rita da Conceição dos Santos Pinheiro 
José dos Santos Pinheiro 
Maria Celeste da Mota e Pinho 

f Alice Fernanda da Mota Pinheiro 
José Luís da Mota Pinheiro 


C. Funerária e Decorativa Portuense 


José Pinheiro & Filho, Lda. 


Vem agradecer muito reconhecidamente aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores que se dignaram assistir ao funeral de seu sócio, 
sr. JOSE COELHO PINHEIRO, bem como àqueles que de qualquer forma 
manifestaram o seu pesar e participa que a missa do 7.º dia será cele- 
brada amanhã, sexta-feira, às 12,15 horas, na igreja da Trindade. 


D. Laurinda Moreira Peixoto Correia 


4 ANOS DE PROFUNDA SAUDADE 


Seu marido e filhos participam que será celebrada missa pelo eterno 
descanso da sua muito querida mulher e mãe, hoje, dia 7, às 11 horas, na 
capela de Pedra Maria, em Varziela, Felgueiras. 


Alberto Xavier — armador a 


Missa do 1. aniversário do seu falecimento 


Sua esposa, filhos, noras, netos e mais família participam a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, bem como às do Saudoso Extinto 
que hoje quinta-feira dia 7 às 12,15 horas será celebrada uma Missa na. 
Igreja Nossa Senhora de Fátima, agradecendo reconhecidos a todos que 
se dignarem assistir ao religioso acto. 


Palmira Brochado de Oliveira Teixeira 

Joaquim Luís Brochado de Oliveira Teixeira 
Noémia Pereira de Brito Brochado Teixeira 
António Emílio Brochado de Oliveiro Teixeira 
Maria Filomena Augusta Garcia Rocha Teixeira 
Alberto Brochado Sousa Teixeira 

Maria Manuela Guimarães Brochado Teixeira 


ERNESTO DOS SANTOS RIBEIRO 


CHEFE DE CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS 


T DIA 


Sua esposa, filha, genro e mais família, vêm por este ONICO * 
MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto e bem àquelas que por qualquer forma manifestaram 
os seus pêsames, e participam que a missa pelo seu eterno descanso será 
rezada amanhã, sexta-feira, pelas 8 horas, na igreja paroquial da Vila 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Vila da Maia, 7 de Outubro de 1971 


Irene de Jesus Pires de Sousa 
Maria de Lourdes de Sousa Ribeiro Cunha e Silva 
José Manuel Fernandes da Cunha « Silva 
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— Esta estalagem foi bastante prejudicada com o Hotel de Turismo 
Grão-Vasco, de Viseu. Dantes, no Estio, estava quase sempre cheia. 
Actualmente, não — disse, Afonso de Meneses, enquanto passeava os 
olhos pela sala. 

Seu filho que fazia o mesmo, observou: 

— Não se acha aqui nenhuma linda mulher. 

— Tu estás em época de muita admiração pelas mulheres bonitas, 

— Reparo que na sexta década da vida nos sentimos atraídos pelas 
mulheres jovens, as mulheres no período do maior esplendor físico, o 
de entre os vinte e os trinta anos. Porquê ? Creio que o que nos 
atrai nelas, à-parte a gentileza, é a sua vivacidade travessa e jubllosa. 

Não há nada mais alegre do que a foliculina, costumava dizer um 
professor, já falecido, da nossa Faculdade de Medicina (prematuramente 
falecido) que tinha tanto de inteligente como de modesto, Sempre amei 
tudo quanto é belo. Desgraçadamente, a nossa época de extravagâncias, 
é de mau gosto, As modas femininas actuais, demasiado simplificadas, 
são, talvez, cómodas, mas não elegantes, As mulheres vestiam, com 


muito melhor gosto há trinta anos, antes da guerra iniciada em 1939. 
As mais belas vedetas do Cinema, apresentavam, então, nos filmes, 
stollettes», verdadeiramente, favorecedoras da sua linha maravilhosa. 
Eu era nesse tempo um adolescente: ficava deslumbrado. 

Certo velho franzino, rosado, muito míope, grandes óculos, que 
lhe envidraçavam quase todo o rosto, entrou na sala com ar colérico, 
numa marcha desajeitada, embatendo com as cadeiras e com os móveis, 
marchando sobre os pés das pessoas. Caricato e resmungão, velo avançar 
o enorme nariz adunco junto da fisionomia teimosa e satisfeita de 
Afonso de Meneses. 

— Ah! velho histrião sábio — exclamou, Afonso, sorrindo — que 
fazes por aqui? 

— Venho fugido aos meus genros. São comerciantes e cretinos. 
Os seus conhecimentos não vão além da instrução primária. Todavia, 
ganham mundos e fundos. Vivem luxuosamente, E vêm-nos visitar com 
as famílias, ou seja com as nossas filhas e os nossos netos, dentro de 
espadas de duzentos e cinquenta contos. Na palhinha humilde das 
minhas cadeiras contemporâneas da Regeneração, no estofo gasto das 
minhas velhas poltronas, eu sinto-me um pária, ao pé da sua abastança 
gritante, de novos-ricos insolentes, Estes negociantes e industriais, que, 
sem quaisquer estudos, acumulam grandes fortunas em pouco tempo, 
são um dos maiores escândalos da nossa época. Fazem-me encavacar. 
A parte de lião do aumento da riqueza nacional vai para eles. Insultam 
a nossa pobreza. Não os posso sofrer. Odeio-os. Quando aparecem em 
nossa casa, saio dela. Vivem no Porto. A minha mulher passa o tempo 
cheia de saudades das filhas e dos netos, a contar as horas da próxima 
visita, depois que eles partem. Eu fujo. Aqueles tipos são a condenação 
do sistema capitalista. Pretendo voltar-me para o socialismo, mas logo 
as minhas sensibilidade e inteligência, repelem, também, tal solução, 
Afonso, eis o drama ou melhor a tragédia do mundo actual: está num 
beco sem saída. Nunca tão terríveis problemas pesaram sobre os diri- 
gentes das nações mais evoluídas. Elas estão a afundar-se. Sim, a nossa 
Civilização está a desabar. Vês, a crosta terrestre sobre a qual assentam 
os nossos pés há muito que está em descanso. Contudo, os nossos conhe- 
cimentos nenhuma garantia nos dão de que tal crosta não irá dum 
momento para o outro, convulsionar-se, como no terciário. Então, for- 
maram-se os maciços montanhosos do Himalaia e dos Alpes, surgindo 
mares onde estavam continentes e vice-versa, Um cataclismo desses, 
destruidor da humanidade, é a única solução para a Civilização actual. 
Ah! o meu sexto sentido não me engana. Sinto a cólera de Jeová. O Deus 


de Israel não é para graças, E os pecados dos homens excedem em muito, 


nos nossos dias, os que, outrora, levaram à destruição de Sodoma e 
Gomorra, pelo fogo do Céu. 

O Dr. Moisés dos Santos falava num tom de voz ameaçador. Com 
67 anos era um velho amigo de Afonso de Meneses, que apreciava no 
mais distinto professor do líceu de Viseu, a inteligência robusta, a cultura 
vasta, o carácter burlesco, a originalidade divertida, o feitio azedado 
por descontentamento intenso, permanente, gemebundo, satírico. 

Grande matemático e arqueólogo nas horas vagas, estava sempre 
na oposição. Contudo, não era político, visto tal oposição ir ao ponto 
de visar todas as correntes de opinião fossem elas quais fossem. Estava 
contra tudo, contra todos, em discordância com o próprio universo. 
Amante do estudo ficara toda a vida sem fortuna, o que o frustrava, 
porque, no fundo, como bom hebreu, ligava enorme importância ao 
dinheiro. O amor aos livros, o orgulho ferozmente independente, o desa- 
brido mau humor, tornavam-no antipático e insociável. Contudo, os 
40 anos de laborioso e profícuo mestrado liceal, o facto de não ter 
qualquer actividade política, o mérito das suas obras científicas, que 
o haviam tornado conhecido em todo o País, e tinham feito dele sócio 
efectivo da Academia das Ciências de Lisboa, e membro do Instituto 
para Alta Cultura, impunham-no ao respeito dos viseenses. 

Afonso de Meneses era das poucas pessoas com quem o Dr. Moisés 
dos Santos se dava. Ele tinha sido professor de Júlio. 

— Se ainda hoje sei alguma matemática, devo-o às suas belas 
lições — disse o médico, — Nós, clínicos, vivemos, por via de regra, muito 
longe da matemática, esquecendo o que aprendemos no liceu. Eu, porém, 
conservo na memória muitos desses conhecimentos, graças à luminosi- 
dade, à vincada personalidade, das lições que o Sr. Doutor me deu, 
outrora, lá em baixo, no liceu de Viseu, que deixei com o curso concluido, 
há 41 anos. O Sr. Doutor era, então, muito novo. Tinha-se formado 
havia dois anos. Contudo, era já um mestre, sobremaneira, brilhante. 
E, coisa singular: mantém-se bem conservado. Dir-se-ia que não faz 
grande diferença do que era nesse já longínquo passado. 

— Sou o melhor professor de matemática de Portugal. Sem em- 
bargo, toda a vida permaneci mestre do liceu de Viseu, cidade, é verdade 
onde nasci. Eis a enorme injustiça. Nunca me deram cadeira de lente 
universitário, à qual, mais do que ninguém tenho direito. & verdade que, 
actualmente, já não me adaptaria a viver em cidades maiores como 
Lisboa ou Porto. Não posso suportar o ruído... Vinha à procura dum 
Colega. Tenho duas palavrinhas, algo cruéis, a dizer-lhe, Julguel que 


cá estivesse. Vejo que não. Adeus, Afonso e Júlio. Está lá fora, à minha 
espera um automóvel da Insua. Vou passar três dias com os fidalgos 
Albuquerques no seu palácio de Penalva do Castelo. Sinto-me bem ali. 
Aquele ambiente aristocrático, ressoante da voz do passado, calma-me. 

E, inclinando-go para diante, com, ar fino e satisfeito, não isento 
de vaidade: - 
; — Sim, eu que já fui coimado de comunista, de comunista, oh! 
barbaridade! sou bem recebido por pessoas da jerarquia dos Albuquer- 
ques Pereiras de Melo Cáceres. Estes ilustres fidalgos sabem distinguir 
o valor onde se encontra. A casa solarenga, que é um palácio cercado 
de belos jardins, para além dos quais se estende a grande quinta, modelo 
de laboração agrícola, foi construída no Século XVIII. Como sabem é 
umas das mais interessantes casas nobres da Beira Alta. O interior é 
sumptuoso: mobiliários antigos, baixelas, lareiras de granito lavrado, 
tectos de madeira em caixotões. Na sala competente sobressai a cópia do 
retrato equestre de Francisco de Albuquerque e Castro, de inspiração 
velasquiana. 

— Qual Francisco de Albuquerque e Castro? — perguntou Júlio. 
—O «Nobiliário de Famílias de Portugal» refere-nos dois, avô e neto. 
O primeiro, filho de Rodrigo de Albuquerque, foi Comendador de São 
Martinho das Chães na Ordem de Cristo, tenente-general de Cavalaria 
na Guerra da Aclamação. Casou com sua prima D. Luísa Pereira de 
Albuquerque, filha de Manuel Pereira de Albuquerque, capitão-mor de 
Penalva e morador na insua de Penalva. Parece, pois, que por este casa- 
mento é que veio a Insua. Velasquez (Diogo Rodrigues da Silva e Velas- 
quez), com sangue português, é, como sabem, o mais vigoroso talento 
da escola de pinturá espanhola. Nasceu em 1599 e faleceu em 1660. O 
retrato de Francisco de Albuquerque, que se acha na galeria do palácio 
da Insua, reproduz, pelos trajos, um fidalgo do Século XVII. Deve, pois, * 
representar o primeiro Francisco de Albuquerque e Castro, o qual poderia 
ser uns vinte anos mais novo do que Velasquez. O segundo Francisco 
de Albuquerque e Castro, fidalgo da Casa Real, Mestre de Campo de 
Auxiliares, deve ter víndo ao mundo já no Século XVIII (primeiros anos). 
Casou por 1737 com D. Isabel de Melo, filha herdeira de António Luís 
de Melo, Senhor do Morgado de Casal Vasco de Coimbra e de sua mulher 
D. Isabel Pereira Sotomayor, filha de Gonçalo Afonso Pereira Soto- 
mayor, fidalgo da Casa Real, Senhor do Morgado de Barbeita, em Monção. 


(Continua), 
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DIVISORA - ENROLADORA SOBERANA 


— Eficiente, robusta e de manejo fácil 


— Poupa mão-de-obra, poupa farinha e acelera a produção 


— Muitas unidades em funcionamento em grandes, médias e pe- 
quenas padarias. 
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Sis SOCIEDADE GERAL 


Carreira PORTUGAL / INGLATERRA / PORTUGAL 


UU UML. 


ME  contTAIN 
ERSHIPS PORTUGAL 
sa SERVIÇO CONTENTORIZADO 
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ps 


Recebe Carga para 
«MINHO» LONDRES o ROTERDAO Carrega em 9 do corrente LUSITAINER 
(BRITÂNICO) e qualquer outro destino (SERVIÇO DE CONTENTORES DA SOCIEDADE GERAL) 
«TRONTO» E 5 Recebe carga em LEIXÕES em 8, 9 6 11 
(BRITANICO) Reoehem posts, para Carrega em 8/9 do corrente ú ACTU ARIAo, der OnRuNro Para LONDRES 
«TAGUS» e qualquer outra iocalidade na » = > Recebe carga em LEIXÕES em 6, 768 
GRA-BRETANHA neaslião Fa «CONCORDIA E pers Para LIVERPOOL 


A 10 DE OUTUBRO 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


(BRITANICO) 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


SO ea 
4 HAMBURGO 
LEIXO! Outub) 
ELLERMAN'S WILSON LINE «SILÉSIA» [Carrega em LEIXOES em 18 de Outubro | FAUENES 
; <ARKROPETROS> | carrega em LEIXÕES em 16 de Outubro ANVERS 

HENRIQUE COELHO, LDA, «OSTERDEICH» teta e Jp Ts 

3 . LINHA DE AFRICA 
RUA DA RASA, 92 Gara TELEF. 910100 «SÍLVIO» Para MALTA, PIREU, Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para: 

(BRITANICO) FAMAGUSTA e HAIFA Esperado em 10 do corrente LUANDA e LOBITO 


<AMBRIZETE»> 


RUA DE ALEXANDRE HERCULANO, 152-154 —— PORTO 
TELEF. 24961 


Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos em: 7, 8, 9 e 11 
de Outubro. DESPACHOS: Até 8 de Outubro. 

Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para: 

S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


MOSS HUTCHISON LINE 
«INGER KANSAS» | Para CORR, DUBLIN, GLAS- 


<ALFREDO DA SILVA» 


A GOW. GIBRALTAR e CADIZ A carga Recebe carga em LEIXÕES acompanhada de despachos: 18,19 e 20 de 
TAIS) y Outubro. DESPACHOS: Até 18 de Outubro. 
«BETTY BAAGO» Para DUBLIN e GLASGOW Esperado em 24 do corrente OS AGENTES: 
EI NORTEMAR 


Prevenimos os recebedóres das mercadorias para tomarem conta das mesmas à chegada 
dos navios, evitando, assim. que O façamos por sua conta e risco 


DO SPORTING CLUBE DE ESPINHO 


AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
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os Agentes E RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 - PORTO 

SORTEIOS SEMANAIS WA LL & CA., LDA. N U Telefs. 22314- 22315 - 22316 - 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 30596 da 

o E Eta TELEFONES: 37841 E fi dai Ea 4 Eto — TELEX : 2767 77777777 070707777770 7000070007 00 000 LILA ill iii lili iiiiA 
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8950 0103 o PASSES BSB 33333355: pd 

o1lz 4720 0215 . apda ; $a 

= E Kendall, Pinto B & CL , 

e do doe endaill, PINtO asto SER COMPANHIA NACIONAL'DE: NAVEGAÇÃO 

RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 2.7.9 E 12 : TEL. 28421 A 28427 y aimart 
É : 

SORTEIO DE SÉRIES 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION CO., LTD. 


PORTOS DE DESTINO | 


2925 sous 
1600 7849 
8229 TYCHA De o para SHOREHAM o LON- Esperado no Rio Douro 

(HOLANDES) DRES o FELIXTOWE (so convier) em 11 do corrente Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para LUAN- 

SORTEIO FINAL DA (se necessário), LOBITO (se necessá- 

rio), L. MARQUES, BEIRA, NACALA e, 

NDAL IN TO ch LEIXÕES 

9081 7881 7463 2387 0988 7258 KE, L, PINTO BAS & CA., LDA. «LEIXÕES» em I8 do Outubro | COM BALDEAÇÃO, para QUELIMANE. 

T373 6997 6735 0633 1280 2389 Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 

arrs s710 0326 0518 7685 1683 COLUMCILLE Para BRISTOL, NEWPORT Esperado em LEIXÕES do despachos, em 13, 14, 15 e 16 de Outu- 

106 0266 su 3182 0608 7301 — CURLANDES) e SWANSEA cerca de 25 do corrente bro, DESPACHOS: até 14 de Outubro. 

2088 — ar76 6814 9692 1898 


LUANDA e LOBITO 
Só recebe carga e passageiros em LISBOA 


PERFEITO»| em 25 de Outubro 


«PRÍNCIPE | De LISBOA 


HEipnros = COPENHAGEN 


"SORTEIO DO AUTOMÓVEL 
VAUXHAL VIVA 


MORTES IROSREOROS SOIS ORI PERES; 


Carrega, SEM BALDEAÇÃO, para: CA- 
BINDA, LUANDA, LOBITO, Mi 
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IALLORCA Para AARHUS, COPENHAGEN | Esperado hoje em LEIXÕES 


Para AARHUS, COPENHAGEN Esperado em LEIXÕES 


APROXIMAÇÃO 
e REYKJAVIK em 14 do corrente 


DINAMARQUE: 
20666 e 20668 ó té DESPACHOS : Até 20 de Outubro. 


20/0/0014 


meça 
NOTA IMPORTANTE: O direito ao levantamento dos prémios prescreve 


Z00////0000/7 


4S MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS 4 CHEGADA DOS NAVIOS. A FIM DE EVITAR Carrega, SEM  BALDEAÇÃO, para: 


em 31/10/1971. N QUE O FAÇAMOS NOS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS S LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, L. 
q MARQUES, BEIRA, NACALA e PORTO 
O AUTOMOVEL VAUXHAL VIVA que coube ao Ex.mo Senhor Manuel RISE SIDES ESSS SSIS ESSES SSIS S SSD SS SSI SIS SIS SSIS SS Sd Chega à LEIXÕES RETA (io. Dicostdrdo), 


«QUELIMANE» Recebe carga em LEIXÕES acompanhada 
do despachos em: 21, 22, 23, 25, 26 o 27 
de Outubro. 

DESPACHOS : Até 25 de Outubro, 


da Silva Bernardes, da Vergada, Vila da Feira, será entregue na próxima em 28 de Outubro 


segunda-feira, pelas 22 horas, no local da Tômbola. 


PASSININISIISSIS OSSOS 


PORTUGAL LINE 


VISIRIDIOIDONDOODISONIONADARADo, 


ANGLO IBERIAN S/S Co 
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NOVA TARIFA DA CP. 


AGRADECIMENTO: A Organização muito penhorada cumpre o dever 
de agradecer a todos quantos contribuiram para o êxito da TOMBOLA 


' DO SPORTING CLUBE Dk ESPINHO, nomeadamente à EMPRESA VAIRON E 
ESPINHO-PRAIA, PHILIPS PORTUGUESA e CINZANO PORTUGAL. DE BILHETES DE MERCADOS LOCAIS EH =— OS AGENTES É 
Ao abrigo desta Tarifa, em vigor PARA: Próximas saidas para : 
— | qesde 1 de Setembro, poderá o público, | O R T E MA A R 
interessado na ooo deslocação Ee vários MANCHESTER VERS 
mercados que se efectuam pelo país, ser. a Fa 41 M R na 
nie AE ussOArLEIXOES AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
Tarifa Goral-Passageiros, ou da Tarita BIAK 10 9010 € RUA INFANTE'D. HENRIQUE, 6'3 — PORTO * 
da via Fluvial, desdo que para IDA-JACOBA 15/10 17/10 + 
bilhe- a. - . - - - ” = 30596 
observe a validade dos respectivos BIAK 25/10 27/10 Tolefs. 22314 - 22315 - 22316 - 27070 - 22438 - 22439 - 35888 - 305% 


tes, que é a seguinto: 


ROTERDÃO 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 10/12 de Outubro 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 17/19 de Outubro 


«NIEUWLAND: 


IDA—A partir do último comboto ES 471 
da véspera do dia da rea- 
lização do mercado. 


VOLTA — Até 80 1.º comboio do dia 
imediato no da realização 
do mercado. 


Leia 


SNS 


Os agentes Gerais 1 


VAIRON PORTUGUESA, LDA 


LISBOA: 


INTERCONTINENTA 
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AM MANEL COMES DA COSTA-TEL SI48-HAAGA Varão DAVID fntos) LEIXÕES 24/26 de Outubro NE NESSE 
a a ADE 
Es A Ne mus SNI GR O) PAVIRADOR! Teles 1541 «CONCEPCION» LARES 
io E LEIXÕES 81/2 de Novembro 
PORTO: [A fe aa 
& B. N. da Alfândega, T7-Lº DOVER 
Telefs. : 24234/81671/30386 PARTIDAS l DESTINOS 
Telex 1 3722 «CONCEPCION» - 
Z//0//U (0/0 (UU itdeedeededdededded LEIXÕES 10/12 de Outubro LINHA DE AFRICA 
o «ANNE CHRISTINA» 
DO DISTRITO DO PORTO O aber peca LOURENÇO NA QUE, ERA MOCA Mr UE, NA ALA e PORTO 
j NÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO 
A C P. INFORMA: «NIEUWLAND» A sair de LISBOA AMELIA. Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 
: 3 | arà Fálima LEIXÕES 24/26 de Outubro em 9 de Outubro 6a 9 de Outubro. Ultimo dia para pagamento de despachos : 7 de Outubro 
e. Seryi IRA) «CONCEPCION» 
Rua da Constituição, 352 — PORTO (0 peca ! LEIXÕES 31/2 de Novembro «LUANDA» Com escala por Leixões para: CABINDA, LUANDA, LOBITO, MOÇA- 
Peregrinação de Outubro de I971 MEDES e PORTO ALEXANDRE (se necessário). Recebe carga em 
e SA Aceitamos carga O treto comido para A sair de LISBOA Leixões acompanhada de despachos nos dias 15 e 16 e 18 a 20 de Outubro. 
e A a cena) em 20 de Outubro Vltimo dia para pagamento de despachos: 18 de Outubro. 


MANHA, FINLANDIA, portos america 
nos e canadianos do Atiântico e ao 
Pacífico, Costa Sul Americana. Golto 
do México, BERMUDA, AFRICA DO 
SUL, HONG KONG. BANGKOK, MA 
LAIA. JAPÃO, MACAU, FILIPINAS 
INDONÉSIA e DILI TIMOR 


de Outubro estão à 
veios dadas Cas egtáções e apeadeiros 
da CP. bilhetes especiais, 


 MECANIZAÇÃO INTEGRAL DOS SERVIÇOS (ES: SEsS 


Nos dias 11 e |! é assegurado O 
transporte a todos vs Senhores Passa- 


Informam-se as empresas da especialidade que, pelo prazo | seircs. em autocarros dus eetacões qo 
improrrogável de 120 dias, a contar desta data, a Caixa recebe] Tuírio Ds rírimA 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


«SANTA MARIA » 
a sair de LISBOA 
em 28 de Outubro 

às 18 horas 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para: TENERIFE, LA QUAIRA, 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


OS AGENTES GERAIS 


SOCIEDADE COMERCIAL 
Garland Laidiey, S.A.RL 
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E Sa e jo 53 No dia 13 é assegurado o transporte y jRIE BAGAGENS 
propostas para a instalação de sistema mecanográfico destinado a, todoo 0a Senhores hassageiros, er du. Morros CHAMA-SE A ATENÇÃO DOS SAS PASSAGEIROS PARA O QUÊ ESTA REGULAMENTADO SOBRE O TRANSPORIE OE BAGAU 
i ã rvi a FATIMA : 
S Renas Liregra! oa Bensano) Go: DIRIA ear a bISPOR: LISBOA -- R. de S. Julião, 63 -- Telef. 369621/8 4 PORTO -- R. Infante D. Henrique, 9 - Telet. 23342 
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Telotones: 33191/33199 R A 


O preço de transportes no percurso 4 
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da camionagem é de 15800 por passagel- 
ros e viagem de ida, ou de volta (30500 


As propostas deverão ser entregues na sede da Instituição, 

m tar A r A - por viagem de ida e volta) 
(Secção de Aquisições e Armazém) até às 15 horas do dia 4 de) ao Sentors Pasasvirvo procuier. 1) R O Y | L EE AY 82 
Fevereiro próximo futuro, em envelope fechado e lacrado e que outras situadas no Nori, geste, quo Má A A A ( ) 
deverá conter, exteriormente, a reterenciação do concurso a QUe]a esacto ao ritim 4 fjtado o me 
dizem respeito, procedendo-se à sua abertura uma hora depois. 


O pormenor das condições de utiliza- 
cão destes comboios consta dos avisos 
afixados nas estações, 

meme 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 2770 


RIZONTAIS: 1 — Agudos. Pias. 
2 E onélito 3 = Bunllhou Mó. 4 — 


ra, 8 — 


O Caderno de Encargos será facultado às empresas que, 
por escrito, o solicitem. 


Os serviços prestarão os esclarecimentos necessários, durante 


as horas normais de expediente. Robáteu, Bis 6 — Blo. 


Ai 
Ao. tra, 
Ou Inditosa. 10 
Até Araras, 


PORTO, 7 de Outubro de 1971 


U . 
A DIRECÇÃO 8— Tu Rh, tar, s= Pó, Bepinosa: 


— Mamã! Dói-me-a ca- 
beça... — disse o patinho 
ao reentrar em casa, após 
sair da escola. 

A Mãe, contudo, não 
estava presente. Tivera que 
sair a fazer compras. Por- 
tanto... teria que se arran- 


jar sózinho. 
— You tomar um com- 
primido — disse ele para 


consigo, porquanto havia 
já observado o que os pais 
costumavam fazer quando 
tinham dores de cabeça. 

Mas o armário que ser- 
via de farmácia estava fe- 
chado à chave. Eis, pois, o 
nosso patinho a meter o 
nariz aqui e acolá, em 
busca da chave. Depois de 
muitas buscas e rebuscas, 
foi dar com a chave em 
questão na gaveta da se- 
cretária do pai. 

Bem... lá estavam com- 
primidos e mais comprimi- 
dos. Qual seria o indicado 
para o seu caso?! — cismou. 
Pegou num ao acaso e fe- 
chou o armário. 

— Hum! Deve ser este 
o comprimido, | redondo, 
espalmado, branco... É isto 
que a mamã toma sempre 
que tem dores de cabeça... 

Para que melhorasse o 
mais depressa possível, en- 
goliu âvidamente dois com- 
primidos em vez de um. Mas 
não tardou que não sen- 
tisse horríveis dores de bar- 
riga. Quando a mãe. che- 
gou, viu-o todo enroscada 
na cama, a gemer. Áflita, 
correu logo para o telefone 
a chamar o doutor da Mula 
Ruça—o qual ali chegou 
num abrir e fechar de olhos. 
Naturalmente que também 
se apressou a verificar 'quais 
os comprimidos que tinha 
tomado. Logo notou que 
eram só para adultos. Não 
admirava, por conseguinte, 
que o patinho estivesse a 
contorcer-se com dores na 
barriguinha. 

— Ora aqui está a cau- 
sa! -- exclamou o doutor 
da Mula Ruça, enquanto o 


patinho se escondia de- 
baixo do edredão, para 
que o médico não o. visse 
corado. 

— Tinhas dores de ca- 
beça — continuou o doutor 
da Mula Ruça —, e agora 
tens dores na barriguinha 
por teres ido mexer na far- 
mácia, sem pensares nas 
responsabilidades e nas 
consequências... 

—Merece uma boa 
sova! — disse o senhor 
Pato, o pai, que acabara 
de reentrar em casa. 


O BOLINHAS 


15 “Porque não me 

ouves com aten- 
cão?» — perguntou à 
Bolinhas, um tanto ir- 
ritado. — «Julgas que 
estou a gozar contigo, 
dizendo-te uma menti- 
rola?!» A Verruma 
continuava | Impávida. 
O Bolinhas senttu a 
mostarda subir-lho ao 
nariz e gritou: «Não 
me vês bem, Verru- 
ma?» A toupeiru fez 
uma cara fela e disse; 
«Tu é que não estás a 
ver a Verrumal..», O 
Bolinhas arregalou os 
olhos e disse; «Estás 
a divagar, Verruma! Vejo-te mut- 
to bem!», Súbito, a tonpeira desa- 
tou a rlr. «Não é possível que 
vejas a Verruma, patetinha ale- 
gre! Eu não sou à Verruma, mas 
sim a Fura-fura. A Verruma está 
em casal». O Bolinhas ficou 
momentâneamente perplexo. Mas 
compreendeu finalmente o erro e 
não pôde deixar de rir, «Bom. 
sim... Es tão parecida com a 


o que se passava, «Se a Verruma 
se mete no caso, também eu me 
metereip — informou a Fura-fura 


Eis um lanzudo 

e um bigodaças, 
trocando opiniões 

e chalaças. 

Mas quem os entende, 
se um diz 

«béu-béu» 

e o outro responde 
«chapéu». 

O caso, porém, é que 
são dois amigalhaços, 
que só não se abraçan 
por falta de braços. 
Nisto 

mostram que o aspecto 
deste ou daquele 

nada tem, 

para que todos 

se dêem bem. 


— Deixa-o lá! — pediu 
a Mãe, e continuou: — Já 
foi suficientemente casti- 
gado com tantas dores... 

A pobre Mãe suspirou 
e decidiu: — Vou fazer um 
chá que lhe dará as melho- 
ras que todos nós deseja- 
mos. 

O doutor da Mula Ruça, 


— (QUEM tem ouvidos para 


ouvir: oiça! É a voz dum, 


poeta, que chega até nós, envolta 
pela maresia do oceano, Uma voz 
nascida numa florescência de ilhas 
do Atlântico: a de JORGE BAR- 
BOSA, do arquipélago de Cabó 
Verde. Já estivemos em Cabo 
Verde com Chiquinho — lembram- 
-se? — num serão, feliz, a ouvir as 
histórias de Nhá Rosa Calita. 
Voltemos, agora, com o poeta, não 
para sentir o calor humano das 
vozes, mas a desolação aflitiva da 
seca que se abate sobre o arqui- 
pélago com seu bafo de morte. 


Nem sinal de planta 
nem restos de árvore 
no cenário ressequido da planície... 


Para que nos força ele a esta 
terrível nudez? Querem saber? 
Porque há uma secura pior do que 
a da estiagem: a secura dos cora- 
ções. E para que isso não acon- 
teça, para que 'a nossa capacidade 
de sentir continue acesa e des- 
perta, JORGE BARBOSA fura-nos 
os olhos com palavras, nuas, como 
pedras. E aquele casebre «de pe- 
dra solta» torna-se uma lembrança, 


por sua vez, disse ao pati- 
nho desobediente: 

— Vais prometer nunca 
mais mexer no armário dos 
remédios, ouves?! Nem 
mesmo que a chave esteja 
bem diante do teu bico! 

O patinho choramingou 
e prometeu não fazer mais 
asneiras. 


um tanto preocupada, «Tanto me- 
lhor. Já é uma esperança...» — dis- 
se o Bolinhas, satisfeito. «Ver- 
rumat» — chamou ele, pela aber- 
tura da sua toca. «Ouviste à nosso 
conversa? Podemos contar con 
tigo?». A Verruma apareceu « 
pôs-se ao lado da Fura-fura eu 
quanto disse; «se a minha irmã 
estiver convosco, também eu es- 
tareil». O Bolinhas olhou paro 
uma e outra, muito embaraçado. 
«Em que ficamos? Sim, on não?» 
— inquirlu, com a altivez de quem 
não aceita meias medidas... 


16 O Bolinhas teve a impres- 

são de que as duas irmãs 
trocavam de sl De qualquer 
modo, teriam que se decidir pelo 
sim ou pelo não, Insistiu: «De 
vem estar connosco, bem com- 
preendem a situação...» Instala- 
ram-se na toca e a Fura-furo 
disse, num tom decidido: «Esses 
Inimigos desconhecidos, são sal- 
teadores perigosos. Se do nosso 
lado houver vitória, estarei con- 
vosco. Mas se houver derrota 
não me mostrarei, pois assim não 


-. por LUÍSA DACOSTA 


dolorosa, do núgleo! de “vida! que 
o habitou, embora -mortos «o corpo 
mirrado da mulher», o ventre-tam- 
bor do menino (=que se difia que 
foi de fartura que morreu»), «os 
olhos parados abertos» do homem. 
Reparem, reparem, que no final do 
* poema não é apenas a paiságem 
a estar morta e inerte, as palavras 
participam dessa mesma inacção! 


E o arco de ferro do menino 


com a vareta ainda presa. 

Nenhuma mão moverá mais o 
arquinho, realmente morto na 
vareta e «parado» na frase que 
não tem sequer os rodízios dum 
verbo a movê-la. Esta é a prova 
real de que o poeta caboverdiano 
é um grande poeta. Nele as pala- 
vras ajustam-se ao que querem 
transmitir como um papagaio de 
papel se corporiza a uma manhã 
de vento. 


CASEBRE 
Foi a estiagem. 
E o silêncio depois. 


Nem sinal de planta 
nem restos de árvore 
no cenário ressequido da planície. 


O casebre apenas 
de pedra solta 
e uma lembrança aflitiva. 


O tecto de palha 
levou-o 
a fúria do sueste. 


Sem batentes 

as portas e as janelas 
ficaram escancaradas 
para aquela desolação. 


* Fol'a estiagem que passou. 


Nestes-tempos 
não tem descanso 
a padiola mortuária da regedoria. 


Levou primeiro 

o corpo mirrado da mulher 
com O tfilli> nu ao lado 

de barriga inchada 

que se diria 

que foi de fartura ce morreu. 
O homem depois 

com os olhos parados 
abertos ainda. 


Tão silenciosa a tragédia das secas 
frostas ilhasi 
Nem gritos nem alarme 
— sômente o jeito passivo de 
morrer! 


No quintal do casebre . 
três pedras juntas 

três pedras queimadas 

que há muito não serviram. 


E o arco de terro do menino 
com a vareta ainda presa. 


JORGE BARBOSA (POESIA) 


E OS RANINOS 


se sentirei derrotadu!». A Verru- 
ma concordou: «Muito bem!» 
Muito admirado. o Bolinhas del- 
xou correr a palavra: «Tudo Isso 
quer dizer que não se juntarão a 
nós? E porquê? Quem vos disse 
que não ganharemos? Teremos 
uma vitória!». Sllôncio, finalmente 
cortado com a palavra de Fura- 
-fura: «Mas teremos ganho? Já 
teríamos ganho essa vitória?» O 
Bolinhas hesitou no dizer: «Sim. 
em suma.» E Fura-tura excla- 
mou: «Nesse caso, não têm ne 
cessidado du nossa ade- 
são! Quando se gunha 
não é preciso aumen- 
tar as fileiras. A 


cinho, de modo pensa- 
tivo e, um tanto preo- 
cupada, confessou: 
«Parece-me que estu- 
mos em erro, meu 
irmão! Para maior “ser 
gurança, devemos en- 
grossar as fileiras... O 
Bolinhas gritou, entu- 
siasmado: «Viva! Ain- 
da bem que estareis 
connosco!» 


(CONTINUA) 


Verruma esfregou o fo» ,, 


gm 


«Pára com isso, mano!, pois é proibido atirar com bombas do S. João, apesar de 
ser dia de festa» — avisa BIM. «E se lançasse antes um foguete? Também é proi- 
bido?». A proibição, contudo, mantinha-se. BAM, por isso, quis ainda usar um saco 
de «confettis», mas BIM falou na-pesáda multa que isso acarretava e BAM quase 
se debulhou em lágrimas. Então, o mano, com pena, teve uma rica ideia. Foi buscar 
um arco e flechas e disse-lhe: «Agora, dispara flechas para o céu. Assim, já fazes 
alguma coisa, sem perigo de seres preso ou multado!». E meu dito, meu feito, para 
alegria de todos, inclusive da bicharada amiga... 


A malinha de mão, uma 
elegante malinha de pele 
de crocodilo, humilhava a 
mala de viagem, que, coi- 
tada, -nunca saía. 

— És uma ignorante, não 
sabes o que se passa na ci- 
dade. 

A malinha de camurça 
e a de cabedal, aplaudi- 
ram. 

— Tens razão, é uma 
ignorante. Não conhece os 
eléctricos, os autocarros, o 
metropolitano... 

—E os cinemas? E as 
lojas? E as igrejas? — tor- 
nou a malinha de crocodilo 
— nada de nada! Até mes- 
mo a mala de escola sabe 
mais do que ela. 

Só uma voz se levantou 
a favor da mala de via- 
gem: a dum simpático 
guarda-chuva. 

— Vocês estão a ser in- 
justas. A mala de viagem 
sempre sai. 

— Ora, ora, uma vez 
por ano e por tão pouco 
tempo! Para mais vai no 
porta-bagagens, não vê 
nada... 

A mala de viagem não 
costumava dar troco, po- 
rém aquilo do porta-baga- 
gens era de mais. 

— Oiçam, minhas meni- 
nas. Até agora tenho es- 
tado calada, «a palavras 
loucas, orelhas moucas», 
como diz a nossa dona, 
mas hoje têm de ouvir-me. 

Um pouco surpreend 
das, as malinhas de mão 
fitaram-na. 

— É certo que vou no 
porta-bagagens; Mas o por- 
ta-bagagens, em chegando 
ao aeroporto, abre-se. Um 
homem pega em mim e le- 
va-me para a Alfândega. 
Aí sou revistada, eu e outras 
malas desconhecidas. De- 
pois transportam-nos para 
o avião. 

— Andas de avião? — 
espantou-se a mala de ca- 
murça. 

—E de comboio e de 
barco, de todas as manei- 
ras. Até já andei de gôn- 
dola. 

— De gôndola? Que 

carro é esse? — perguntou 
a mala da escola. 
4. — Não é um «carro, é 
um barco. Faz de automó- 
vel numa cidade cujas ruas 
são de água: Veneza. 

— Que sorte a tual — 
exgiatou a mala de cabe- 

al. 


—E o que vês nas tuas 
Vedenis — quis saber a 
mala de camurça. 

— Palácios, estátuas, ho- 
téis grandiosos. 

A mala de crocodilo, 
que nunca «saíra de Lisboa, 
mordia o fecho de despeito. 

— Conta mais coisas, 
conta— pede a mala da 
escola. 

— Visitei Londres, Ma- 


drid, Paris. Fui também a 
Roma. , 

—Mas andas sempre 
com os nossos donos? 

— Sempre, não. Nos 
seus passeios pela cidade 
fico no hotel. Quem vai com 
eles é um amigo: meu, o 
saco da «TAP». Depois ele 
conta-me O que vê; Fala-me 
de museus, de catedrais, de 
jardins de maravilha. Até 
me falou duma cidade que 
tem uma torre que parece 
ir cair por cima das pessoas: 
a torre, inclinada de Pisa, 
na Itália. Falou-me também 
duma estátua tão grande, 
tão grande que só a cabeça 
tem vários metros de diã- 
metro. . ) 

— Puxa! — exclamou -a 


por MADALENA GOMES 


mala da escola, que, às ve- 
zes, falava calão. 

—A Estátua. da Liber- 
dade que fica'à entrada de 
Nova lorque — continuou 
a mala de viagem. — Uma 
torre toda em ferro, cha- 
mada... 

— Está bem, Torre Eifel, 
já sabemos — cortou a 
mala de crocodilo, em voz 
áspera. — Mas quanto tem- 


po dura isto? Quinze dias... 
três semanas, o. máximo. O 
resto do ano ficas para aí, 
esquecida. 

— É verdade; e não te 
aborreces? — perguntou a 
mala de cabedal. 

— Nunca! Tenho tão be- 
las coisas a recordar que 
nemsinto: passar o tempo. 
Vivo também da esperan- 
ça... já falta pouco para os 
nossos donos irem viajar. 
Como a dar-lhe razão, uma 
empregada entrou na des- 
pensa, pegou na mala de 
viagem e levou-a. As outras 
seguiram-na com os olhos. 
Não havia nenhuma que 
não quisesse estar no seu 
lugar... Até:a mala de cro- 


“ucodilo, vejam lá! 


